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A ASSIGNATU RA DO 
CONTRACTO 

O 2,11 Relatorio da Delegacia 
de Ordem Politica e Social 

ao Juizo Federal neste 
Estado 

Reassumiu o commando do 22 B. C. 
O CORONEL CASY.RO PrlN1iO 

PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE A UA E Publicamos, boje, ua. nossa i . ~ 
secção, que lhe foi especialmente 
cledicacla, o relatorio que arompa­
obo\1 os autos, enviatlos pelo dr 
Praxedes lfüanga, deleg'aclo da. Or­
dem Politica e Sooia.l. ao dr. Anto­
nio Guedes, Jufa I;;ederaJ na secção 
<leste Estado, sobre a · a tividatles 
extremistas no Para.hyba, part.icu­
larm ntc as que pretettdcram a, 

artkulação do fru ta-do motl.m d.e 
C1·uz das Armas, em (ills de no­
vcmb1·0 do anno passado. 

ESGôTOS DE C PI A RAHD 
A felicitações transmittidas ao governador 

Arg·emiro de Figueirêdo 

Pelo mot.ivo da assigna,t,ura do 
contracto para a execu~ã o dos ser -
viQo de aguns e csgôto <le Campi­
na G ·randc, recebeu bontcm o go­
vernador J\rgemfro de Figueirêdo 
mais o seguinte· e extlre ivo iele­
;.•i:amma. subsctipto por de iae.'\.õoi­
clcmenio daquclla cidad 

Ca.inpina Grande. 26 - Gover­
nador Argemiro de Figueirêdo -
Pa.lacio da. Rcdempçáo - Em no­
me de Ca-mpina Gra1tde, exultante 
r, lo aeto de v . ex eia. da assigna -
i.ura. do cont1·a-cto para a execu­
ção dos erviço de agua e c-sgôto · 
desia. cidade. enviamos.JJ.11 a 
nossas felicitac;óes congra,tulato­
rias. Att<m iosas snU(laQóes - Pr<'· 
fei •to Vergnin,ud Wn.nderley, Ilde­
fonso Affonso Ay·rcs, Julio Uono­
rio, José Ribeiro Filho. Zacharlas 
Ribeiro, Genaro Cava.lon.hti. dr . 
José g-ra. Othili'ã Xavier, Bort,o­
Jino d.a Costa grn, dl· . Antonio 
Ovidio, dr , ,\pulchro Vieii-a, 1lr . 
Aloysio Afl'onso Campos, dr. Jofi,o 
Tavar• , Antonio Vieira , 1>ad·re l\'la -
1\Uel da Costa, José Branco. major 
Antonio alga.do. profes or Bt l'• 
tetto '0101 Rodrigues. João Flo­
r entino. Pedro O tav-io, José An­
drade. Adaucto Moura. Demosthc­
nes Barbosa, Anton-io '1' lha . Joa­
quitn Azevédo, Antooio Rfüciro, 
severino Briito , .\lb d-0 ~aldauba, 
Severino da Fons·ca Barbo a, 
Francisco l\faria. Alfredo Barro , 
Joii.,o Leoncio, João Memles. Afü•I• 
gicio Olyntl10, dr . Elt>i<lio de . 1-
meida. Ma,nuel Souto. Ce.;iar Ri­
beiro, Basíleu \raujo, Jo é Cama­
ra, Abelardo Fonséca, Ed •sio 1-
ves, Ignado José de Frauça, Julio 
Sá Barrctto, Ma uél F licia.no. 
Luiz Soares, Claudino Ramos. 
Adalberto Al'aujo. Arnaldo Albu­
querque, Jõlío Ai·a.ujo Filho, Joã o 
Andrade, Eduardo Lôbo, Marque 
Almeida & Cia . . Osca,1· Loureiro , 
Raul Cordeia, Octavio Gomes, 
'Ulysses Silva, F. H, Vergúrn, & 
Cia . , Rufino chuller, 'l'hqmaz 
Soares, Julio Perreira, Jayme ~'l.n­
so. Joã,o Bray11er. José Augusto <lc 
Almeida, Luiz Gil, Pech·o Al'agão, 
Clovis Ca.stro, José Pimentel. Octa­
cilio Collaço, Alfredo Costa, nio­
nio Vianna. Ma.nu l Luna. Alfrc-

------------------
Centro Politico Ben-eficente 
" Argemiro de Figueirêdo ' 

A's 14 horas de hoje, m u 
séde soe;ial, verificar se-á ma i~ 
uma sessão preparatoria do 
Oentro Político Beueficente Ar­
gemiro de ll' iguei):êdo, com écic 
em Cruz ge Arma , na qual se · 
ráo en llado ·sumpt-o de 
grande importancia . 

do Dantas, João Moreira, "•cv rino 
go. tinJ10, Odçri ·o Fel'reira. Fran­

cisco Marques, i\nt.onio Geraldo, 
Luiz Queit·oz, Antonio Me..llo, Ma­
nuel Hcmiques, José Ferreira, João 
H<'tu-iques, Dotivaldo Fe1Telra, 
Quintin.o Léonci<l, Jo. é Raymundo, 
João Muniz F ilho. O.rlando Ramo . 
Manuel Bapti tà. Francisco Castro, 
Víotorino Carneiro, cverino U• 
nes. Joaquim Zéca, João Ta,,etra, 
M.anuel lvrs Antonio Rodrigue . 
Ezequiel Roclrigues, rlionio Fran­
cisco. dr . Lourh,al, Zacharins do 
O'. Antonio Borgts, Veneziano Vic­
tal. Ernani Lauritzen. Getulio a.­
va.lcanii, Ra~rmunclo Vianna e S11-
''ª nfü·ade . 

Sobre o importa nte a ·!ln n1>t.o. 
receb u o di· . I 'idro Gom . s -
cl'etario da Faz-end. o sebulnte 
de~pa<;bo: 

·· Joiio P , ·ôa, 27 - cccHe um 
ab1·aço ~inf' ero pelu a•siguat.1 r. do 
e ntructo do abas t. im lto dll­
in1a d o iu ·ph - L. 
Pint,o de Abreu" 

esse document,o e ·tão esclare­
cidos pela esfor~n-da irntoricla<lf' to­
dos os factos a1>011tado,- o. r , s·­
ponsa., •eis p,•lo fn,cassiulo movi­
mento que obedc iu a um \lasto 
pia no de subver mo da orll 1m no 
E taclo 

PREFEITO OSWALDO 
TRIGUEIRO 

En('0>'\tra-. c d vin ~em. a bo1·do 
do " .\rntimbil ". ·om tl th10 a • te 

· ~ta <1o. o no o illu:-LT, t·ont.-rniueo 
dr . Os,waldo Tri..-o i~o, qne ,·Nn 
ª"' umir a - fune õe do 1>rt>i' •i to da 

id. de de João J> . sõa. ear o p:u·a 
c1u l-l foi s . dl. Uu1rutdo vor ~u·to 

r N•n tf' do •ov rna,d-or r te · ro <le 
1°-ut>lrêdo. 
('01umun'icaudo o e1nh1trque do 

dt-. Oswahlo Tli"g·uelro, o nosso 
1uuigo dr . Alrid Canwiro, 1·csi-

" dent no Rio de Janei• o. h 'l\H1-1nit.-
t :u, a ~. t- 1•iu.. o o nt do::pa • 
cho : 

' ' io 25 -
,ie Figudrêdo 

oveni.ador rg·eu1iro 
Pa.la to du lte-

d••tnp " - OS\\ a Ido Trigueiro ·e­
iruiu no ' Aratimb6". ordial abra­
c,·o - - Aldd Carneiro•• . 

Coron I Ca, Lro Pinto 

A\ l!i hora d bonte.n1, log'ó 
a.pui; a ~11a chegada d ltecife, as-

- ---- -----
O OI.\ D'E C'A 

RJO . 'l - O dia. uommemor:L­
Lívo de Luiz de ',nuões. que foi 
o g·rnnd • inkn>r te dos 1 ltos e 
das virtudes da g· •nte porLuguêsa, 

é uma r pl•t·<•u -s:1o no~avel e 
uma inte1·p1· t a()· o :-1m1>la. 
ain<ln. 11 i;,•ridn I apoiada pc•lo 
omba.i a 1· • b 1'1• 11 llo . O 
illm,tr d ip}om.1,ta. que lo.i u c:re.1.­
dor do •· Dfa da a(·11 '' . • it<'lldl'U 

todo o eu p1·e ti,rio a sa~ coin-

A viole eia das chuvas no i 
Mais de duzeuta ca a de abadas em Mulungú, onde a inundacão é total - Em 
con ~equ nc·a de se senta horas de chuvas consec11Li, '!l • Campina Grande e · l'l 
tambem, com cerca de duzentos predios entre cahidos e inhabitaveis - Inter­
rompida as eommuniçações telegraphieas para o norte do país, em virtude dos 
damnos causados nas linhas pelas chuvas cahidas em Canguaretama e Natal. 

Co11ti11úam c1 ·he -r;1r, do 
inleri r. no\·os informe 
lire os impr i na nt s ef­
feitos da ullima in, érnad, 
11() i nler ior Jo Estado, 1)11< le 

as el u,·a. can aram vuJlo­
sos prejuiz .. 

ho, proced nte de Mulungú: 
Mulungú, 27 - Esta povoação 

acha-se l,otalment.e lnunda<la. 
Milha res de pessoas estão desa-

brigadas. Ruiram cerca de 200 
casas. inclusive a usina de elec. 
tricidade. A pobreza está passa n-

do fome. Appella para o espirito 
bumanitario de v, excia. a fim ele 
mlnorar-lhe os soffrimentos. 

Saucl ões - Horacio Monu·ne-
negrn. 
Do nosso con-e pondente em Cam. 
pinR. Grande receb mos o tele. 
gramma. que se segue : ' 

C . Grande, 27 - R eclacção da 
A UNIAO - Choveu até o meio 
dia de hontem aqui, ou sejam 
60 horas consecuLiva:,. Ent.re as 
casa~ c01idas e inJ1abltaveis con-
ta,m-s mais de ctu:remas. A cida-

sumiu o commando tla. Guarnição 
Federal e <lo heroico 22.0 Bata­
lhão d.e Ca~dores_, no Casino d08 
OWciaes, o illustre coronel Arthur 

l.!,>pos tl • ('a tro Pi to, ele ouj~s 
!uucrôt>s s achava a(asla-do, ha 
va rios meses. no desempenbo ae 
im11ortantc nússões junt-0 ao &Ji­
ni. lt•rio iln Guerra . 

O bravo comma.ll<la.nt.e foi rcee­
birlo t·oni verdadeiro enthusiasmo 
por locla ,i o~ffc-ialidade, inferiores 
t> pr:~cas. sendo-lhe t-mnSlnittid~, 
na Ot'Cl"H,iáo, o 1:. ·er iolo do cai~go 
1> lo maior Joii.o l\'Ioraes !'ien1e~•er, 
que estava ua int i-inadacle. 

.-\ s<•gttir, roram pJ·est,adas ao 
rorou el Cn-,tro Pinto, pela offi ia­
Uchule ~ tropa da. Guarnição. ig­
nifíi-a Li t :1 pl'O\'as de syrupa,t.bfa. e 
ap1·N:o . 

Em oHkio de bontem data-do, o 
coronel Castro Pinto comntuni­
rou-no hiurcr rcassnmido tão aJ­
ta funcções que senipx--e tiveram, 
nn sua acção <lesassombrada e 
pat.rioiica., urnn garantia de e:t­
e.mplo, diselpllna. e civJsmo. 

AS OLYMPIADAS DE BERLIM 
BEltLIM, 27 - Quatro a.thletas 

Japonêses tomarão parte na prova. 
de marathona, nas Olympiadas . 
Os mesmos se fizeram acompanhar 
ele• sl'h trciuadore.-;, qu vão am co­
nhe('cr os pormeno,rcs te~hnico .. 
da ilistrm•çáo pbys i<'a ih, u paí . 
<A . B.I 

mcmo1·~ôe.s em que se entrcl.a-­
ç:i m~1 os sentimentos portugnê­
sc• · e brnslleiros. (A. B . ) ,. 

de viv u horas de verdadeiro pa­
vor. E' grande o prejilizo causa­
do. - Succursal. 

l N1'ERROMPIDAS AS COl\11\IU. 
NW:\ÇõES TELEGRAPHICAS 

.A.ItA O NORTE 

Em, v irtucle elos dnmnos oau. 
1,aclos pelas ultimas chuvas entre 
a. · estações de Ca.uguaretama e 
Natal, estão interrompidas as li­
nhas telegraphicas do Districto 
do Rio Grande do Norte, e em 
consequencia disso, o circuito de 
communlcaçóes para o Nort e- do 
país. 

o nosso presado amigo sr. João 
Oscar chefe do trafego da Direc­
t.01·iu Regional deste Estado, pe. 
diu~n.os avlsa.r ao publico que. 
a pesar disso. o serviço pa,ra. aquel­
la região, e tá ~enclo feiro com o 
au.· ilio da t>s.tação de radio da 
Poli ·la Militttr do Estado cedida 
pelo coronel D !miro de Andrade. o seu presidente. dr . João 

Franca . solicita o compareci. 
mento de 1,odos os asso.eiados . 

A UNIÃO 

\ ari a s lora !idades. romo 
Sapé. l\fam~n g uap •. lagoa 
Gr:1nde , Mnlungú, , reia e 
Can pi na Gr·rnde so ffrerun 1 
a violencia de r.ontinuados 
agu·,1 ·eir s, qHe ;1IJi pr JYO­
raram inund~1çôes e desai>a­
nienl s d innmncra. asas . 
t;ruc_:-1 ndo ninda \'ktimas. 

ALõ. ALO! PARAllYBANOS ! A 1 
"Casa Glol'la" é um mundo d novi­
<lade . Tudo at.é 4$900. O momento político nacional 

Sendo a.manhã. dia santlfíoaclo e 
gua.rdando a. tradição, esta folll.a. 
da.ri folga ao seu pessoal, voltan­
do a ctrcular na proxima quarta• 

feira- . 

- ---------
upartido Progressista" 
De Teixeira, r cebeu o dr . José 

Mariz, presidente do Direetorio Cen­
tral do ·· Pa,rt.ido Progressista •·. o s ~ · 
gui'nt despacho: 

"Teixeira, 22 - Apoia mos. cheio 
d· emhusia.smo. os termos do di · ·urso 

1 

pro1mnciado por v . exeia. no ban ' 
quête em homenagem ao governado1 
Argemtro de Figueiredo. acclamando 
o eminente P_arahybano como orienta • 1 
dor do Partido . Saud11çôes attenc10 
sas. - ebasti.llo IUbefro. José Co.l'­
neb'.O, José Ribeiro, ver"..a.dores . 

Em Campina Granrle e 
1\.Iu lungú é granck o nume­
r o de pes ·ôas que fi anun 
<1~sahrig:-1dr-i~. c·.onlando-se 
pnrn mai · de duz nta _ as 
lrnbi ta õcs que nf\o re."i Li­
r:.1 m. 

\s p1·0, itlrnda immcdh1-
tn:-: soliril~ts das au tori­
d ades vie11t11n em pàrlc mi­
n0r:,1r ;i sil1w ·:·w d('ssas vi·­
li1n:i s dn c:1lasll'~Jh , que, 
<lc llrn rnotlo . ninei l d sco­
nlw •idn. a ·solou nesses ulli­
mns <lins :1 n•giào do hre jo 
f> tl:1 caa tin ga. 

l rl. TC U' 'l'O'fAf,i\1f~N'fE 
l. U DAOA 

Hont.@m. o chefe do Governo 
l'e<: b u m a is o s guin1 e clespa-

Recebedoria de Rendas 
11\IPOSTO DE INDUS'l'RIA E 

PROFISSÃO 
Nos termos do edital publi-• 

cacto pela Recebedoria de Ren 
das em outro local desta folh..'1., 
termiuará a 30 deste mês o pra · 
zo para pagamento da 2.n pres · 
ta(:ão do Impost o de Industl'ia 
e Profissão, superior a . . .. . .. . 
1 :000$000, pelo que Hcam con­
vidados os re. pectivos contri­
buinte::;, a fim de que, esgotado 
aqnelle prazo. não incon·am ntl 
multa da lei. 

Esta noto. , dncla. aliás, no m 
teresse dos contribuintes. visa, 
OUf,roslm lembrar que o clio 29 
sendo sa n1,iflcado. nã.o haverá 
expediente na Recebedoria de 
R endfü'), dev nclo os fülere. :ndo · 
provid,mcfar c> m tempo nn ;1 
quidnqão do,'> sens itnpostQs . 

·l E D IÇA~ s:c:õe~ O J E :reç~~, :o: G I N AS 11 :)~~~a~1~~::~Ãl~d~o~a~:~ 
~======~=~=::,:::';;~~==-=~=::::~============, c:!Sp]endor aclual. 

Ui\í APPELLO DO SR.. JOAO 
NEVES 

RIO, 2':' - O sr. João evcs h~n­
çou um appt llo a todos os s1:ms cor­
re l.igionarios da minoria no "l:Utido 
de e!.tarcm it11ui, l'l.\ 1n·oximu 1.-é1·­
ça.foil'a . qua.lldo e e. 1rnm a 1 itu­
ra . nn (.'amnra , do parcce1· sobre os 
parl:trn<'ll tar<' PJ'Cso:-. 1 A . B . l 

s L'l'Ii\lIAS EL.EI'ÇôES Ml­
NECRA 

BELLO HORIZ-ONTE, 2i - - Pro­
so • u11 n apul'a áo das eltii9Õrs mi­
neiras . , C1'1' ntm, ndo-sc. rnd:i. vez 
mah, n vit (\ria do P . l' . (A . U J 

l 'N('lAR 

P.\ 11.0, · '": - ,\tHlU11t,ia-se 

(fllc o d~Jrntado Frunoisco \'icirn 
1·1!nut1.ciurii o mand to, em Yi tn dt• 

ter accuiio umn, da-s secrcta.l'las do 
Govêrno <lo E!ltado . ( A . B. ) 

SSE~IBLE'A LEGISLATIVA 
. PAULO. 27 - Realiza,,- e-á. 

no proximo dia O d<• julho, a so­
lE'nnid:t<le ela inauguração da As­
~1-mblén. 1.rg-isla tiva. a qual t rá 
logar ã noit . 

Por essa ooonsiã o o ~ovt-.l'llador 
Armando :salh.~ lerá, 11era.nte o. 
repres ntante do po,10 paulista, a 
sua tuew;agem . 

Ao que se di-t .. pare e se.t l'S"Sa,. 

no Brasil, a. 1n·imeíra vez que st~ 
iui<-lum trubalhos leg·islativos :í 
noite. (A. B . l 

E.'HlBlÇ,\Q PREJUDl JAL 
R(O, 27 - O ··m:irio de Noti-

ia " fuz pilheria a, resp it.o da 
modn que telltou lnv ntar o depu­
tado l"•tn<lual arna-zouense Anto­
nio Vill.\, l'Ontt-ntnndo "<•lnque" 
para 1,1>tllanrlir os St'U~ disour~ 1111 

h . omJ>léa do E ·tado . 
F u~rnente , clb :1.quolle jornal, a 

hrno,1111~ 0 deu máu r e~ult.:ido, Jlre~ 
Judicando os eus effeltos ora.to~ 
rlo . (A . B . ) J 



A UNIAO - Domingo, 2'8 de junho de 19~6 

- ----------------------:-·· ---- ----
y CLU DE JOÃO PESSôA" 17,n lnspectoria Regional do 

in,i terio do Trabalho 
Servico de ldentificacão 

LEI A .M 
SUA SEMANAL DE HONTEM 

A UNIÃO AGRCOLA 
NA 3/ 

Teve lu a. r hontem, no J'tes(aur I t 
et·n e1·. mais uma sessão dC'sse pres­

t i io ·o odalirio. 
N n mesma tom rom parte os rota-

1•i • nos rs. dl' J . Prazeres Coêlho. dr. 
scar de Cast.ro. dr . Josa Magalh:ies, 

srs . Mmillo L mos. Abilio Dantas. 
stevam er on. Ein r Svendsen, 
Inndino Pereira. dr . Arlindo Cam­

boím. NC'rva rangeiro. dr . Abelardo 
L bo. dr . L onarcto Arcovcrde. João 
Lulz Ribeiro de Moracs. dr . Dorgival 
Mororó. profc>ssor Coriolano de Me­
dei ·os Mi 0 uel Reis. deputado J o- o de 
Vílsro{1cC'llos. dr. Matheus de Olivei­
r . dr . RaphaC'l IIa llage, Sebastião 
Bastos. dr . Abelardo Andréa dos San­
to . dr . Benj amin Corner e desem­
b:-rgador Mnuricio Furtado e o con-
id do dr . Lourtval Moura . 

A S DAÇAO O DR LOURIVAL 
l\'IOURA 

Esteve presente á sessão o dr . Lou­
ril·al Moura, tisiologo conterraneo, que 
fôra rom·idado pelo seu collega, dr. 
J ósa Magalhã , para fazer uma pa­
lcst,ra obre o problem da tuberculo­
se n a Parahyba, assumpto de maxi­
ma importancia, que vem sendo tra­
t ado com mui to in teresse nas sessões 

o '· Rotary Club de João Pessôa ., . 
Depois de ligeiramente apresentado 

á Caso. pelo presidente dr . J. Praze­
r es Coêlho, est e designou o dr. Oscar 
de Ca~ tro para fazer a saudação ao 

r . Lourival Moura. 
O orador manifestou o seu conten­

t :imento em receber a incumbencia 
que lhe era confiada. por se lhe offe­
r ecer a opportunidade, como disse, de 
r eferir-se naquelle momento, á perso­
n alidade de um dos seus mais íntimos 
companheiros de classe, cuja amiza ­
de vinha cultivando desde os bancos 
academicos . Cont inuando o seu dis­
curw, no qual poz em evidencia as 
sun.s qualidades publicas e profissio­
naes. passou a occupar-se, em par­
ti cular , á actuação do dr . Lourival 
Mcura á frente do Dispensario da 
Tuberculose e ao esforço que o mesmo 
v m desenvolvendo para a resolução 
do importan te problema de combate 
á quella tenivel molestia na P arahyba . 
Concluindo a sua oração, o dr . Oscar 
de Castro felicitou o " Rotary Club de 
Jo:io Pessôa " pela proveitosa visita 
que vinha de fazer o dr. Louri al 
Moura para dissertar com a sua voz 
autorizada, sobre um dos ma.is impor­
tant s assumptos da actua lidade pa­
rahyban::i . que é. indiscutivelmente, o 
do comba te systematico á Tuber ulo­
se no Estado . 

FALA O DR LO RIVAL l\'IOURA 

Depois de trata dos alguns assumptos 
de pouca relevanci pediu palavra o 
dr. Louriva l Moura, para fazer a pa-
1 stra a que se propuzéra. 

O orador abordou. om profic1encia, 
o thema de sua p lestra " O problem 
da Tuberculose na Parahyba ·•. r eve-
1anclo-se um profun do conh ecedor da 
q estão e das medid quP urge sei-em 

1 1 
Em circular diri ida a e, ta folh.1 

o clr . \ l alfredo Gu de Pereira com • 
municou-nos hav r re sumido a di . 
r ec ão do I"lstítuto de Protec ão e As~ 
i -;tencla á h fan i • . do qual é direc 

tor prc-siclcn te . 

l\ E .... T D Et;. ARECID 

D a rc- .. icl ncii:i. do sr . José Rodri es 
de So,1:;a cle·apparec. u, de ante-hon• 
tC' 1 para 11011 tC'm . uma menina . me­
n n de 10 ~nno" . de rôr branca e ca­
bei o· louros. fr. nzina de orpo e que 
se eh ma Luiza eze -ra 

O sr J o., é Roe' ;iguc de Sousa , res 
p n. ·wcl pela eli ta me 1or, pede :a 
quem clell~ noti i· s souber. o obse . 
qu io de comm nicar immcdiatamente, 
á Sllc r sidcncia , · rua tdal de Ne­
gi•~iro . 51, que será gratificado . 

LOTERIA FEDERAL 

Ex racção em 27 de 
8 .010 - Rio 
5. 'i 58 - Manaus 
6 . 949 - São Paulo 
4 . 02 Rio 

junho de 1936 : 
500 :000S000 
30:000S000 
10 :000 000 

5 :000$000 

C l . EDU CATIVO 
Em companhia dos professores Si­

zenando Costa e Francisco Sa.lles, es­
t eve hontem, á noite, em visita. a esta 
folha, o sr. João Correia. de Sousa, 
clisLribuidor gera l de apparelhos so·· 
noros elo Insti tuto Cine Educativo, do 
R1o d0 J::meiro, os quaes vêm obten­
do grande exito e bõa acceitaçáo em 
todo o país . 

NesLa capital o sr . João Correia de 
Sousa, sob o patrocinio do nosso ma · 

isterio, fará hoje, ás 19 h oras, no 
edificio da Escola Normal, uma de­
monstra ·ão pratica dos apparelhos do 
I nr- tit uto Cine Educativo, focalizando 
d tias pe11iculas interessantes : uma so­
br as f stas do Dia 'da Patria, nesta 
capite.l, celebradas em 1935; outra so­
bre a vbgem do presidente Getulio 
Va.rgas á R epublica Argentina, com o 
garboso desfile das classes escolares 
d Buenos Ayres, Escola Mílitar, a 
" passo deganço ', Exercito e Ar• 
m ada ào país irmã o e da nossa bri­
lha.nte Academia Militar do Realen~ 

go . 

HPPlicaclas para a sua 1·esolução . Oc­
oupou-s . m pa rticu ar. do ,·elevan~ 
t.e ser iços que vem prestando, em 
no. so m io, o Dispensarlo da Tuber-
ulose e de sua actuaç- o á. frente da.-

CÇAO 
que li e d pn.rtamento ho,ie em dia per­
fC'itamC'nt appa1·elhfl.do tí sua elevada 
finnlidade, C' onde sã.o applicados QS 
methodc,s mais moclernos conhecidos 
no pais para a cura dos atn.cados do 
bacillo de Koch, ntr elles o da Tu-

lnfo1~macões 
berinotcrapia, cujas experiencias ve-
rificacl s no Dispensario dest.a capital, Pharmacia de plantão 
v"m d ndo os mais saUsfatol'ios resul-

~ 

Luiz Paiva - 1 caixa com maclú­
nas para ·1en-an ,1 . 

tados. conforme declarou o orador em 
suas palavras. illust,ranclo-as com va­
t ios exemplos. que vieram melhor 
r:onfirma r as suas asserções . Prose­
guindo, disse o dr . Lourl vai Moura 

Cil'I. . de T1•c. dos Paulist - 371 
HOJE: - a "Pharma.cia <lo Povo", vols. com tecidos, 31 fardos com col-

á run, Duque <le Caxia.s . cha_s e 3 fardos com rêdes . 
AMANHA: - a "Pharmacia Cen-

que absolutament e não procediam os tra.l " , á rua, Duqne de Caxias • 
commcnta1ios d '::'sfavoravei . que sou- TER A-FEIRA: - a "Pbarmacia 
béra correrem nesta c pital. contra o Minerva''. á rna da Republica.. 
Dispensario da Tuberculose, a respeito 

1 ELEGRAMMAS RETIDOS de ua efficiencia e apparelhagem , 
porquanto stava autorizado a desfa­
zel-os e affinnar. ma~ uma ve,>,, que 
:\QUell Departamento está em perfeitas Ha na Reparttçâo Geral dos Cor­
~ondiçõe de attender ás necessidades reio~ e Telegraphos telegrammas re­
mais urgentes para os que delle ure- tidos para as seguintes pessôas: 
•isam. conf rme attestam os relevan- Esperança ; Americo; Ruthra; Eu• 

';e serviços que O mesmo vem prestan- lampi?, ~osta Restante Corr~io . 
it> á causa da Tuberculose na Para- J ~se ~-~· endo, Hotel ~uso; Leov~-
1yba . Continuando, 0 orador referiu- gilu~ Vieira. _rua Presidente Jo~o 
;e á fa l a de assistencia hospitalar e I Pessoa: ~ntoma Neves. rua do . Meio, 
:ocia l Ql e padece O tuberculoso em 162: Man a Nery da Silva ; Bak1do. 
1osso meio. estudando. núnuciosamen-
· ~. essa questão como base inicial e COTAÇAO DO ALGODAO NA BOL-
: fficicnte pa ra a debelação elo teni- S.~ DO l~IO DE JANEIRO 
vel mal em nosso Estado. Conclue o 
dr . Lourival Moura appellando para 
o ' Rotary Club " pa ra que tome a 
dian eira para o ínic·o de uma cam­

(Con1muni<'ado do Serviço 
Plani,as Te:!l.t.eis) 

do 

panha t enaz contra a Tuberculose, 
1 

·' Cotação dia 25 identica á anterior. 
que vem tomanêó pro11orçóes verda- Ent ra das 444. sahidas 178 e stock .. 
deiramente a larmante constítulndo- 18 . 834 fardos . Mercado estavel n. 
se um grave perigo para a saúde pu- "Cotação do dia 26 identica á an-
blica. terior. Entradas 1. 016, sahidas 156 e 

O prcsiden ~. dr . Prazeres Coêlho, stock 14 . 524 fardos . Mercado es ta • 
t e<.' eu elogiosos comme1 ta t'ios â pala- vel •· . 

ras proferidas pelo dr . Lom·i al Mou-
!'a. compromettendo- e ai 1d a tra­
ta r do assumpto na proxima reunião 
do Conselho Director. quando será es-

RECEBEDORIA DE RENDAS 

tudado um programma de acção do Movimento de exportação do dia 
" Rotary Club ele J oão Pessôa •· em 25 : 
pról da campanha contra a Tuber­
culose na Parahyba . Auvod Gladius - 2 malas com a-

IMPOSTO DE RENDA 
Recebemos. com pedido de publica­

ção, o seguinte: 
" A chefia da Secção do Imposto de 

Renda. neste Estado, aVi.sa aos in te­
ressados que termina1·á a 30 deste 
mês o prazo para a apresentação, sem 
multa, das declarações do corrente 
exercício com base nas rendas do a:a • 
no de 1935. 

Lembra, out roshn, a todos que ex­
t rahiram guias para recolhimento elo 
imposto devido que o pagamento do 
mesmo deverá ser effectuado a té o 
dia atraz citado ' . 

ALFANDEG , DE JOAO PESSOA 
(Nota da Secretaria) 

O despachante aduaneiro,, sr . Dur­
val Espinola da Silva, solicitou exo­
neração das funcções do seu cargo, 
por pretender applicar suas acti vida . 
dcs no commercio desta praça. 

ASSISTENCIA MUNICIP.AL 
Movimento de antc-hontem: 
Pessôas attendidas: Antonio Araujo, 

Pedro Gomes de Lima, Alfredo Pau -
lino. Severina Ferreir a ele Araujo, 
Paulo I gnncio. Antonio Targino Dar­
cy Cavalcan ti e Helena Maria da Con . 
ceição. 

GABINETE DENTAR!O 
Foram medica.das neste Ambulato . 

rio 21 pessôas, doente de molestias dos 
olhos, ouviclos. nariz e garganta . 

Depois de serem tr::1 tados outros as~ 
sumptos. foi encerrada a sessão . 

mostras de canetas e pedras ele amo- AMBULATORIO "MOURA BRA IL " 

o 

lar . Foram socconidas 12 pessôas. 

UES ATÉ 1: 0$ f f ' 

f. J)l'icanl ·s da ,a l oro a manleiga LYRIO, em allenç~·w Íl 1 i c fe· 
nci'1 que ~ t1ad·t pc lo. cu i 1numeros consunlidore ·, r solve­

rmn di. trihuir dentro de suas latas 

e U S ATÉ UM CONTO DE 

Toda as prs ôas que encontraren1 cheques nas Jatn da jú aft1· 
m< <la man t iga LYRIO, queiram ter a bondade de aµn·sentar os 
mesmo5, para pagamento immediato, aos seus agentes n sla pra -
a C. Pereira & Cia., á Rua Barã.o do Triumpho, n.º 277 (l.º andar) 

E.·igindo, pois, a manteiga LYRIO, além de saborear um optin10 
produclo, e tá habilitado lainbem a receber D I N H E I H O . 

~ J 

Prof' ssional 
Para t ratar de assumptos d ·eu in­

tereRse oão convidados a compa.rccer, 
d n tro ele dez dias. á 7.n Inspectorla 

glonal elo M1nioLer1o do Trabalho, 
as seguint es pessôa : 

Antonio Soar s da Conceição. Ma­
r ia José, José Gomes P reira . Bene­
dict.o Balbino da Silva, .José Vieira do 

ra imento, Generino Pereira da Sil­
va, Manuel Nunes da $ Uva, José Car­
valho de Mendonça. F rancisco Iziclro, 
Seveiino Lourenço ela Cruz, Saiu tia­
no Amorim Filho, João Pereira Dal• 
tro. Romulo EuJJh ra.zio ela Silva, An­
t onio Peneira Filho. Enclydes cio Nas­
cimentoi Severino Galdino i\11a-ssena, 
Carlos Cassia, Luiz Gonzaga de Sou­
sa. Hemique José de qousa. Genezio 
Fe1 Jx da Silva, Placido de Sousa, Se­
verino Mota Filho, Seve1ino Silvino 
ela Silva, Augusto Bento da Silva, Ma. 
nuel Augusto de Carvalho Junior, 
José -de Sousa Lima. Paulo Bar 
bosa, Rita Alexandre. José Car~ 
valho. Maximiano Ca valcante Lulz 
Borges de Cas~ro. José Coêlho 
da Silva. , José Gomes Pereira, João 
Raphael de Lima, José Luiz da Silva. 
Gino Pereira da Silva, Octavia Go­
mes Arnolph0 Roclrigues Ca rvaJho, 
Lucy Filgueiras. Antonio Vicente. 
Blancildo da Silva. Esper1dião Bran. 
dão e José Bonifacio. 

AS PESSOAS QU1E TOSSEM 
As pessôas que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e o. humidade: as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a .garganta in­
flammada ; as que soffrem de UDl1' 
velha, bronchite; os asma.thticos e 
finalmente as creanças que sã-0 ac­
commet tidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope São João . E' um producto 
~cientifico apresentado sobre a fór­
ma qe um saboroso xarope. E' o unt­
co que não ataca o estoruago nem os 
rins . Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
çóes do peit o e da garganta . Facili­
ta a respiração, tornando-a mais am• 
pla: limpa e fortalece os bronchlos, 
evitando as inflammaçôes e impeclln~ 
do aos pulmões a invasâ') de petigo­
sos microbios . 

Ao publico recommendamos o Xa• 
rope São João para curar tosses 
bronchites. asthma grippe. coquelu~ 
che. catarrhos, defluxos. constipaçõe.s . 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
I FEMININOS 
1 

T e111 constituído uma nota de 
r elevo artístico a ex'[)osição de 
t.rabalhos 1na.nua.es, promovido pela 
"il sociac;ão Parahybana pelo 
Progl'es~o Feminino" . 

O certame consta de cerca d.e 
mil trabalhos confeccionados por 
profissionaes conterraneas que ti­
veram., ctSsim, ensancha de revelar 
muito senso esthetico e aptidão no 
mist ér a que se dedicam. 

Tendo ele ent regar o salão em 
que está fu.nccionando o mos­
truario até 30 do corrente, a com­
missao organízadora do m .. esmo 
previne ás ex1na.s. familias _ e ao 
publico em geral que elle será en­
cerrado hoje. 

Os rins merecem tanta at­
tenção como os intestinos 
O intestino humano mede rupenas 8 

metros de cumprimento; nos rins ha 
0.000.000 de eanaes que, enfileirados 

15 11 CIRCUMSCR!! ÇA-Q DE se estendi'i·iam por 30 kms. E por• . ! r.an,to tão import,aJ1te m.a nter a· regu. 
"RE.1 ": - O publico não deve RECRUTAMENTO lanclade ao funccionamento e.os r.n.s 

TÉLAS & PALCOS 
LOJA ., PADRE AZEVEDO" 

Devendo realizar-se hoje, ás 19 ho­
ras, no palacête " Branca Dias", a 
reunião annua da Grande Loja da 
Parahyba , o veneravel da " Padre 
Azcvêclo ' tenente J oáo de Sousa e · 
Silva encarece o comparecimento á 
referida reunião de todos os mestres 
maçons desLa ultiinc'1. Loja . 

GRANDE LOJA DE PARAHYBA 

Sob a presidencia do Grão Mestre, 
cav. Hermenegildo Di Lascio, reunir­

á hoje. ás 20 horas, a Grande Lo­
ja e Parahyba, de maçons an tigos, 
livres e acceitos. 

Os assumptos a serem tratados 
exigem a presença ele todos os mem­
bros da Grande Loja e representan•• 
tes das Lojas. 

São convidados tambem os Grandes 
Representantes das potencias maço­
nicas das relações. 

NOTAS DA PRAÇA 
l\'IAN'I'EIGA "LYRIO" 

Na secção competente desta folha 
publicamos um annuncio da firma 
" C. Pereira & Cía . " , de nossa praça, 
r presentante da conhecida manteiga 
Lyrio, o qual se refere aos premios­
brlncles que os fabricantes daquene 

xcellcmte producto mineiro estão dis­
tribuindo pelos seus consumidores, em 
cheques até urn conto de réls . 

Esses cheques serão pagos pelos srs. 
e. P e1·eira & Cia . no mesmo momento 
de sua. apresentação. 

p~rdr?· a opportunidacle ele ver, hoje, quanto a dos int.€stinos. 
no REX, um do mais bellos filmes CERTIDAO DE OBITO Os rins tn:balham incessantemente 
cr•n lados e sonoros que ha vindo a . _ , para e1,pellir do organ.isr.10 os acidos 
e,,La cnpiLal : _ UM CAPITAO DE ~~ta Repart1çao acham-se á d!S · e detritos venenosos cxtrabidos do 
€0, .. ,\ CO, ·. •om O 15rande tei:ior José pos1ça_o dos 1nt ressados as certidoes I sangue: • 
lV:oto_in:1 Toda a dialogação e canto, 1 de ob1tos de _ Manuel Maximo e Lou . O~ r ns das pessoas ~adies exJ?elem 
e1- p •ro cast : lllano. é ouvida, nesse renço ~nton_10 Ber thold? dos Santos, d1a r1a1!1.r-nl:e oerca de lltro e meio de 
p . i.moroso filme . co11 n maxima niti- ambos tallec1dos em maio do corrent<:: secreçao composta de agua. uréa .. act_ 
dt•½. anno. na Enfermaria Regimental elo do urico, materias corantes e det1iot.os 

Cotação : o ptima . 22.0 B. C. , sendo o 1.0 ex-reservista e organloos. Quando a urina se torna 
o 2.0 ex-mus ico do citado Batalhão. esoa ssa, é slgnal de que os tubos f.il-

.. PELUJJ.>E'A ": _ E:'11 premJére. um tradores dos rins estão ob.stnlidos por 
ltlclo filme uropeu: - MASCARADA, RESERVISTAS DE 1,n CATEGORIA venenos. I sso é perigoso e constitue o 

••J · GUA IBE' : - A n elhor pr lU­
c1 ·la com o Gordo e o l\1a.g1·0: - ER.,A 
b W:,\ VEZ DOIS V ALENTES . 

" '\N' i\. ROSA '': - .Jean Muir e 
·or~~ Brent em DESEJ VEL. 

··~. ~fURLICA ., -- U: '.'.l filme de 
aventuras: - AVE DE FôGO . 

"SAO PEDRO": - Um magnifico 
programlna variado. 

NECROLOGIA 
Falleceu, ante-hontem. n esta. capJ­

tal, em sua residencia á rua Buenos 
Ayres, 160, o sr. João Cn.mello ele 
Mello, fu11.ccionario federal aposen­
tado . 

O extincto, que contfl.va. a idade de 
~8 annos, era casado com a senhora 
Julin Augusta de Mello. de cu.lo con­

Esta chefia convida a comparecerem 
a esta r epartição, a fim de receberem 
os seus certificados e cadernetas, o::; 
reservistas; 

Francisco Pereira de Mattos. Anto • 
nio Pereira de Lima, João Barbosa de 
Mello. Nelson Soares ele Lima, Manuel 
Rodrigues dos S?.ntos, Manuel Quin­
táes Irmão, Severino A1nerico Gomes, 
João Joaquim do Na·scimento, José 
Paulino de Aguiar. Gerson Nery rlf\ 
Silva e Aloysio Gonçalves Ramos, li 
cenciados no 31.º B . C .. no conent? 
an110. 

Panta leão da Paixão, 2.0 tLe. chefe 
interino. 

SE1 HOR ITA 
LUSTRAÇÃO é a 
vista. 

U'l re-

sorcio deixa três filhos: sr. Julio Au- sr. João de Sousa, do commeroio desta 
gusto de Mello, funccionario elo Posto praça, além de varios n etos . 
Offtc ial dos Correios e Telegro.phos de O seu ehtorramento verificou-se 
Varsovia; Euclydes Camello de Mello, hontem, ás 9 horas, no cemiterlo do 
residente nesta capital e senhora Pe- Senhor da Bôa Sen tençR, c:om regular 
regrina, CameUo de sousa, esposa, do . acompanhamento . 

principio de dores lombares, ciatioa 
lumbago_ incl1ação nas mãos, sob Õs 
olhos e nos pés dores rh umaticas 
tonteíi-as. perturbaçó~.s visuaes e can~ 
saço . 

Os rins merecem cuidadosa a.tten_ 
ção e. tanto como os inte tinos, de.• 
vem ser limpoo de vrz em quando. 
P.ara limpar, desinflammar e aotlvar 
os rins prefiram as Pilulas de Fosteír. 
cujo uso ná-0 constltue ma:s uma. e:l{­
pertencia e sim uma certeza de bons 
resultados. 

OURO 
Agrippino Leite. autori­

zado pelo Banco do Brasil. 
compra ouro em qualquer 
quantidade, de 13 000 a 
20$000 a gr· mina. 
Rua Duque de Caxias, 312 

(J>H.AJJtMACIA VE'.Ra ) 
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''ler it--·-"D o'' CONSEQUENCIAS DE UMA NOTAS DE ARTE· 
REPRESENTAÇAO 

O'PPORTUNA 

de José ld 
Irritou-se demais o agronomo Al­

ph u Domingues com a representação. 
que dirig i ao sr . ministro ela Agrlcul­
Lu1•n. a proposito da actuação daquel-
1 fuuccionario quando na chefia. do 
Serviço de Algodão na P a t a hyba . 

O recital de arte matuta de Zé da Luz, terça-hira 
proxima, no "Rex'' 

<Especiai p.-:ra A UNIAO 
de Jo o Pessôa e o "Diario de 

Noti cias·• . do Rio\ 
Depois da leitura d " TERRT-

TORIO HUMANO " . por alguns 
d.ias. fica o leitor na i.mpo sibili­
dad de lê1· ou tro livro. O roman-
·c de Jo é Geraldo Vieira é de 
tal inte11 id ade que toda a acção, 
t do a desen olv imento 7Jer11 a,nece 
1 ivo e pcllpit a-nt e no cerebro do 
lei tor. Quando se alcança as suas 
1tltim..as vaginas ·urge a sa11,dade. 
Saudade grande de àei.xar a vida 
da,s creatm·as qii,e 1á se acha-v<rm 
Jamiliarisada . Foi assim que 
aconteceu commigo e que aconte­
cet·á com q11alqt1,er categoria de 
leitor que tenha a ventura de 
lel-o . Em 1935. -já pelo fim do an­
no. soment.e um livro conseguiu 
p-roct1.1 ~ ·,. o mesmo e/jeito que esse 
- foi o de Jorge A1na.do, "JUBl­
ABÁ" . As 620 paginas de " TER­
RITOR.1O HUMANO" impriessi­
O?wm ·,na 1 loqo á primeira vista, 
p,incipalmente a qtiem não co­
nhece o a1Ltor. D epoi-s a i11ipressão 
é (flte o Uvro é àim'inutaniente pe­
queno. A vontade de au,gmental-o 
é f orte, fecha-se o livro e mental­
mente continuam.os a accrescel-o 
com focalisações àe scenas. ampli­
adas pela visão introspectiva. Elle 
se prolonga e nós vamos sentindo 
sensações profundas. índ,ice ex­
pres ivo do quilate do r01na.nce e 
ào romancista '' TERRITORIO 
HUM ANO'' é OU.TO de 22 quilates 
sem, nenhuma qu.anttdade de breu.. 

Descreve o ·autor <t vida de uma 
creatura que passou todos os dis­
sabores do mundo. Por todas as 
eventu.alidacles quoti<Hanas. Os 
prazeres tam.bem e11che1n a v1da 
de .Tosé Germano. Tão bem José 
Geraldo Vieira descreve a inf ancta 
de José como a suo juventude, 
como a sua maturidade , Com, 
ignal belleza de est11lo descreve os 
matore$ golpes sof/ridos pelo José 
como as sua.e: grandes horas de 
intensa fel i cidade. Não ha uma 
pogina desse romance que des­
mereça a attenção que se deve ter 
para lel-o. E' uma bioqravhia 
completa. minuciosa. sufficiente­
mente beila, su/Jiciente,nente tris­
te. huma.na e de grande mcwimen­
taqáo. E' a vida eni todos os seus 
detalhes. 

O capitulo inicial é de uma fe­
licidaci,e, ex t.raordinaria para o ro-
7!1'a1icist.a. A chegada de José pMa 
ir morar com a tia Zeia co11io1,e. 
remeche os ,-:cntid.os. Desperta ce­
rebros e ntov-imenia corações. po11 -
elo-os e-m. ordem 1,arn -~enl'ír todo 
o drama que se segue . Com,prehen­
de~se logo qtte se está á s vol t as eom 
um do.e: maiores romances 1â amJa­
red dos. A tia Betinia leccion anào 
reliqião e as prirnetras let ras ao 
J o. ·é produz um.a optima sensa ­
ção do b em est ar. As traquinado{; 
do JM,; pelo q lin t vl. a · uas zan­
gas tntim as pelos carões da Ze·ia. 
os seus raciocínios em frente á si­
tuação do Heitor, o em.balo que 
soffria quando Zeia tocava piano 
e cantava, as visitas de su.a ma­
mãe sempre a pronunciar •·meu rico 
filho " , tudo ist o enche de lyrismo 
as primei1•as paginas do romance. 

A ida de José pa.ra o int ernato 
deixando a casa que elle já sentia 
ser sua, deix a neto a mamãe aue o 
idolatrava, a ::; sensações sentidas 
por essa mudança sub i.ta, as me­
rwres part icularidades emfim , 
aqui apva-recem com uma rea-lid.ade 
fiel nwna força de descripção ma­
gestosa. A volta de José para a 
casa a fim de ir ver a mamãe já 
morta. produz uma dõr intensa 
nas creoturas mais resistentes. O 
pequeno percorre o velho sobrado 
onde viveu os se1LS primeiros dias. 
os seus primeiros annos. Tudo é 
tri-ste. Todos ahoram e a crianca 
transmit.le ao leitor uma piedade 
que dif J1cil1nenle desapvarece. Vol­
ta o pequeno para o collegio. Appa­
recem scenas já conhecidas pelo 
"ATENEU" e " DOTD!NHO" mas 
nem por isso desinteressantes . 
Tempos depois. ·um telegramma 
êcco lhe da n oticia da morte do 

pae que havia iào para os 
Açores. Vem-lhe logo á memoria 
o dia da part·ida. Isto é, os ultimos 
11Lomcntos antes da separação. As 
1ilti:m.as palavras. A e-dança não 
a!:ceita logo a realidade que surge 
v1olent-amen-t.e. Sente-se j 11,nto do 
pae, prefere ft1ç1ir para as regiões 
onirícas, qu,er sen t ir-se feli.z dentro 
de recordações ternas. Assim por 
muita horas soment~ lhe surgem 
ao espi-rito lembranças que se mul• 
tiplicam e se S1tecedem. Naquelle 
tnstante elle tinha pae. T inha ca-

ABEL ROO AR JO J REMA 

r ic tas. Tinha 7)ala ra conforta­
doras. Positivame nt e Jm: Geraldo 
·1eira é um granq,e escriptor. Se-r­

te á lei ra naczonaes com u11La 
prohidade absoluta. Vem o curso 
s u1Jerior vara o J osc. V em mna 
viag m a Par i . Vem o ca .. rnmento 
T udo isto 1n tcr s a. No cur o su­
P ri r as istimos ás brincadeiras 
e. l Hd a.11ti . a suCL fornwr.ão i n t el­
lect ual e a sua 011viv ncia com o 
gosadiss imo Mur l inho. Em Paris 
os d iver t imentos são innumeros 
E a figura de Kapra, a bella egi~ 
pcia, nos apparece bem viva. e bem 
cheia rte sexo. No casamento os 
filho alegram o casal e suavisam 
o leitores. 

José visita a tia Betinia no con-
1 ento. Eti. " está alli morrendo vt­
ct,ima dos bacillos de K och. E' 
mais u.ma pagina triste desse ro~ 
mance esplendid-amente bem es­
crtpto. Em seguida vem uma scena 
que me dom.i n01t até o fim do ro­
mance e aind,a hoje me desperta 
mn sent i mento estranho. um. amon­
toado de co11cepçõe.s. E ' o principio 
do grande amor de José. De volta 
no mesmo trem viaja Adriana por 
quem José começa a sentir os 
mais Jorte.s sentimentos amoro­
sos. José Geraldo Vieira apresen­
ta Adriana de uma forma que ella 
symbolisa o typo unico da compa­
nheira do intellectual . Cerebro de­
senvolvido e cheio de leituras. 
Lend,o sempre Valer-11 e R ·mbaud. 
O esty lo cheio de belleza do autor 

<Con<'lnp 1111 7 .• p . g .) 

COMMIS ÃO DE 

Entreta1~Lo. não ha. ainda. mot,1\'0 
bastante. para t,anto de Cl ·pi:n- . 

Si'io er. P.•· os termos do nppello que 
fonr ulr! ao illustre enc· 'regado clc,s 
n~~ll .i-, da Agricultura, 1u1 1 lta ad­
ministração federal: 

"De todo o incidente, com o s:mllor 
Alpheu Domil gues, resultou para mim 
o conhecimento de um outro facto. 
que me veiu através de test<>munho.; 
ldoneos ~ é de interesse publlco: um 
désfalqu2 ele mais de -; ?m contoc, de 
réis. occorricto no Serviço do Algodão, 
na Parahyba. ao tempo em que era s 0 u 
chefe o mesmo agronomo Alplleu Do­
mingues. 

O assumpto constituiu objecto üe 
denuncía ao Mtnlsteiio da Agricolt·.m\ 
u qual dalli desappareceu quando o 
denunciado se encontra-:1A. cvmo chefe 
rlo Servko de Plantas Tex t.· 1s do < !t:f,· 
do Ministerio. 

Venho eu, ag·ora. solicitar do sr. ml- 1 
nist.ro ela Agricultura completas inves- 1 

tigações em torno da materia. uma 1 
vez que o accusado não promoveu o 
andamento do inquerito. no seu in­
teresse de que au verdade fosse escla • 
recida. 

Esp~ro. pois, que o titular daquella 
pasta organizará uma commissão com­
posta de funccionaiios de outros mi­
nistertos, cabendo-me. se possivel. o 
direito de indicar um dos componentes 
de tal commissão e acompanl1ar as 
inv stigações ora suggerid s " . 

Quanto e.os meus actos publicos. pó­
de o sr. Alpheu Domingues exo.minal­
os apuradamente. ficando-lhe, desde 

1 

já, a fa~uldade de constituir. com ess~ 
objectivo. as commissões que entender, 
pois o mandato que me foi conferido 

T ABELLAMENTO 
DA PREFEITURA MUtllCIPAL 

O relatorio apresentado ao prefeito in~erino 

Logo que tomou posse do cargo de ses de cornmerc-io a libflrdade de ma n­
prefelto interino da capital. 0 dr . o s- 1 t ~r a na ural competen ·11.1. de preço.; 

. tao proteeelonal ao consumidor. Mere-
cni de Castro. attendendo aos recla- c u trunbém cuidado O td ,udo a r.i-
mes da nossa população. voltou as tua~,o dos . eneros expostos á venda 
5uas v~ta para a que tão do barate- nas feiras e tra ou-se do a mbar-

O :t-·vt:'I'A ZE' D.'\ LUZ 

O publico pessoense vae ter 
mais um.a, 1 ês, a opporlunidade 
de por - e em contacto com um 

não se oppõc a qualquer investigação 
em torno da minha conducta nas di­
versa~ funeçõe · que tenho o:cupndo. 
De tudo. darei plenos esclarecimentos 
a quem quer que seja. hoje, amanhã e 
sempre. 

Se, porventura, dessas pesquizas. 
cujo resultado encareço se divulgue 
a mplamPn :!. ad lesse algo que podes­
se d lustrar o meu mandato, saberia 
renuncial-o . 

Rio. 4 de junho ele 1936. - Gra.iu­
liano Brito. 

ª1nen1,o dos genero a.1 ·11ne11t1·c1·0s. As- cam nto a que algur . d ,i:;tes gen ros 
· e tão sujeito .. por atr vessadore~. v - VIDA 

sim, promoveu uma reun i1o de varios rifl, 0 o-s que a accã o de fiscali- MUNICIPAL 
ro tarianos em su 1· sid n cio., endo ·aç· o dlrcda da Pref Inura seria a 
designada nessa occ. ião um commi - m i,, C1onveni nt-e ao on.-umidor . 

Accr sce aindA. que a alta verificadas 
são de tabell men,o cnc r r:ra~la de m PrtO m . e • do anno são de,•ida.s 
tr tar do im :1ortan te problema é. e.:;ca · · z de producção ufflciente 

A Comnu .,; o ref r td ru. nece · idad da população e não 
tuld i.nte m neir presid n- po~e l~1juncç- o ctirec a de atnwe sa -

te 111 do l~o 

I 
A nd cArn verde foi ta.mbem 

ta µn1 sl:'c1· Lad o. bje>r·to d e udo da Commi ·são . E -
Pedro a dir ctor do t m rrado. dt>vido á n rada da oa,rne 

' on 1. ct p . · por uma gnt11de 

o 
Victal I[ n z ·. An\.om 
oneJ Duarte e Ant.oni 

1 

mo . do no o commerc10 . 
A l O do conente a Commj ão d~ 

Tabellam nw realizou a sua primei • 
ra reunião. no edificio da Prefeitura . 

tr n--iç o. <'ujo resnlt do final é dtfi-
11 1 o momen o . prev r . 
Já vimo ua qu da d preço dP 

• ·200 por k llo. logo ao primeiro emb(' t,e 
com a on ela da não sabemos a q•.1e 
r duccão R rá forçada quando o publico 
s a.dap\.1r m lhor a. esta ultima . Por 

e mot.l o a Commlssão juga o con-
1-umidor uJ cien ment protegido 

la comp l,i · o en r nas estabele-
cida . 

Tambem não pa sou despercebido o 
ca o do leit . producto tão indispen-

CAMPINA GRANDE 

< DA SUCCURSAL) 

Festas .ianjuanescas - Decorrer9.lll 
muito a.1úmactas, nesta cidade. as fes-

1 ta-s tradicionaes em homena~em a S . 
João Bapiis ta e levadas a effelto nos 
dias 23 e 24 do corren te . 

No "Campinense Clube", "Ip!ran­
ga ", "PaulJstano' . ·' Edem Clube", "S. 
Jo:,;é Clube ·• o "Sã.o João na Roça» 
foi multo moviment,ado decorrendo os 
festejos num ambiente de grande cor­
dialidade . 

Não hoveu vespera. de São João em 
Campina Grande. o que deu logar a 
um brilhante dia de sol. E a noite não 
foi ~nos clara. tal o brilho da,c; fd­
gu eiras, dos balões, das lanternas e 
dos jogos de todas as espec1es. b::-Uho 
que nos fez transportados a um pais 
de sonhos .. . 

ornando as d liberações precisas 
ratar do assumpto . tn el a toda população, maximé á in- Pintor Plinio de Almeida - Depois 

Ante-hontem. ncerrando a su tancia . de três semanas em nossa terra, aon- I 
aJ· fa, a re erida Commi ão apre- Nas concUções actuaes de preços de fizera uma grande exposição de 

,entou ao prefeito Oscar de Castro 1. d forragem e oul.ros alimentos do ga- lindos quadros de sua autoria, 0 pin-
. . . · do. alarlos e demais ?brigacões im- 1 tor bahiano Plínio de Almeida, que é 

> egumte rela to1 lo. postas o t bulos, nao se viu pos- também poet,a e jornalista realizou 
''Exmo. Sr . Dr . Prefeito interL"lo da sivel uma diminuição de preço do leite. domingo uma conferencia sÔbre Cam­

:=apital : - Após tres reuniões reali- entretanto julgou-se conveniente fa- pina. Grande, na qual salientou os seus 
·adas sob os auspicios dessa Prefet- zes-se as seguint.es suggestões que pe-

1
1 vultos de mais destaque, desde Af­

.ura pela Commisã.o de Ta,bellamento dimoi; venia serem por v. excía., en-
1 

fon o Oampos, que foi em vida umn 
.le generos de primeirn necessidade, a.minha.das ao Governo do Estad gloria da Parahyba, ao governador 
:umpre-me vil· relatar quaes as sug- para o necessario estudo e solução: 1 Argemiro de Flgueirêdo, que disse ser 
~estões que alli foram apresentadas, 1.0 > fl introducção de gado essen- uma. g-lorla do Brasil. 
discutidas e approvadas para a judi- cialmente leiteiro oara subsUtutr o A festa de arte do laureado pintor 
ciosa orientação de v. excía., caso jul- existente na capital: da terra de Ruy, foi patrocinada. pel 

ue por bem acceita-las. 2.0 ) a reserva d uma certa percen-1 prefeito Vergnia-ud Wanderley e pele 
o primeil·o cuidado da Commi sã tagem de tor~a e farell? de algodão Rotnry . Ctub de Campina· Grande, F 

foi O de apreciar os preços rein~t~ ! para ser vendida. por baixo preço aos I quem viera o mesm~ recommendado. < 
. . . e. tabulos: assistida por selecc1onado numero de 

na ~iaça pa~a .os pioductos de pn- l 3.0 1 incentivar a fundação de coo- l cultores das bôas Jetras que ainda 
llC'il a ne "'SSidaae' ra.zendo:se um es- pera ti \IQS para abastecer a capitl'll ' possui mos. 
:udo comp_ara 1:o aos de importaçfi.o com leite produzido no Interior do I A con!erencía de Plinio de Almeida, 
.om os dos g~o-slstas e p~r ultimo os Estado. onde pode ser adquirido por i tal como fôra produzida, serViu para 
lestes com os dos rE:tall,.lsLas ·. . preço modico. • 1 consagral~o á estima e considera.çãc 

?_esde log~ e.víden~1~u-se_ o ~ed~~z1do E assim a commlssã-o rlá por encer- • dos ca,mpmenses, que não lhe regatea-
luc10 q~e essas . classes estao 1eah,,~n• rados os seus trabalhos. com ~s agr'l- i ram ~pplausos. 
~lo ac cl lmenoe em suas operaçoes decimentos pela hourosa incumbf'nc·a. I . Ultm111.~d~ os seus negocios a,qut, o 
ommer laies. concluindo-se que o es- qne lhe foi confiada .. iulganclo haver pmtor Phmo de Almeida regressará 

1 abelecimento de preços com margem correspondido aos ele'vados t.ituiti•s : amanhã a João Pessõa. de onde se­
~le lucro_ razoavel redundaria n~ de v. exci&.. gui.rá directo á Bahia parn l'ever pa­
sub ta1~cial augm.ento .?ªS cotaçct!s Ai)rov itando O eMeio à.presento 9 v , rentes e amlgos. 1•umando depois des­
actu~es , e, como escapa: ia ao fim, de- cxcia. os protestos da nials subidl;l · tino a Fortaleza, nonde vae fazer umA 
termmado á. Com~1ssa:_o que tml_?a consideraç/:ío I exposição elos seus artisticos quadros . 
como base ~•e sua fo1~na_çao a protecç13:o João t>essôa. 27 de junho de 1936 
ao consnm1dor. o due1to de suggerrr CAss.) José Prazeres Coélho _ Pr.:!-
urn augmento de pr~ço, jul~ou-se ella s;dente da Commissão. ·• 
cel'cada a uma acçao prof1cua e por 
i~so co.nvetu em deixar ás varias clas-

;_IIJ 

SUva- Andrade (Zé da Luz) - Se­
guirá nmanhã pnra João Pessôa, aon­
de vae realizar a sua segunda festa d< 
arte. o ~eta Silva Andrade, consagrai­
do folklorista nordestino. 

OPPORTU 1 PJ A D E UNICA! O padeiro para ficar rico: Coroada do melhor exito. como fo i 
a sua, primeira festa em João Pessõa. 

dos tntervretes mais fieis e i nte ­
ressantes da psy hlogta n i,st ica, 
das alnia.~ simples e sinceras da 
nos,,a gente do matto. 

Não co1nporla este liqe·ro re­
gisto uma apreciação crítica do 
lyrlco <.:aipíra ele •· Brasil Caboclo '' , 
que, sem ser o 1eca focal isado pit­
torescame11le nos seus poen,as, 
soube penetrar no coração inge­
nuo, ora explo tvo. ora terno, do 
homem do nosso hinterland usan­
do a sua l'ingu.agem de aborosos 
solecismos e hilariantes modis1,w::i 
de expressão. E' <tSSirn. a poesia àe 
Zé da Luz. Não procurou fazer 
literatura. artif ie.ializar os arrou­
bos tão 11aturaes da al7na caipira, 
mas ao contrario, fixar ess-a mes­
ma <tlma eleme1itar e, por isso 
mes1no, profu:ncw.mente hum.ana, 
nos seus septisyllabos rudes, f ran­
cos e bellos. 

Está 111,arcatlo para terça-fe-ira 
prox-im~ o recital de Zé da Lui, 
a realiza-r-se no "REX''. come­
çando logo após a- projecção ci­
nematograph ica. 

O festiVal do poeta de "Brasil 
Cabôclo'' será dedicaão ao gover­
nador Aryemiro de Figueiredo Qtr", 
prometteu assistir pessoalmente 
ci h-ora de declamação do citharJ­
do matuto. 

NO •· REX": - A EXI-llBlÇÃO 
DA DUPLA GAÚCHA 

Está marcada. para a p-roxim~ 
q:(inta-Jeira no REX. a annuciaàa 
festa de arte da du,,,za gaúc ia, 
Ale~andre Rocha-Mira, Rocha 
l' alente, populares 11epresentantes 
da musica e do f olklore riogran­
den.se. ora em excursõo arti tica 
pelo norte db pais. 

O recital elos aplaurlidos ·::anto­
tore hrasileiros one s · r, bastante 
conhecidos no voís é d.edirado ao 
governador Argemiro de Figueirê­
do. 

Para a festa em a.preço foi or­
ganiza.do o seguinte programma: 

1.ª Parte - Na tela: ~ o film 
'Musica. Maestro !·· 

2.c. Parle - l." - <Peroial) O 
P l N li A L . , tolJclore sobre os pi­
nheiros do Paraná,: 

2.0 - Bemtev! semvergonha. 
1 ro'!7ianza) .Tunior: 

3.'1 - tBixioi CANZONE D'A­
MORE. 1romani a italiana): 

4.0 - (Martins) CANTO GA-
ÚCHO), folklore gaúcheco a 2 
voae.s. 

3.ª Parte - 1.0 - Campos) -
<CANTIGA SERRANA) - fol­
cklore do sul do país; 

2.0 - e Santos) - FADO DA 
SAUDADE - Jado; 

3.0 - 1 Carvalllo) - VOLT A, 
AMOR - v alsa-romance ; 

4.0 - (P1tskin) - VOUGA-
l'OUGA - celebre canção russa 
a 2 vozes : 

5.0 - (Castilho> UNA SESION 
CI.,ERICAL - monologo espanhol 
hmnoristiao. 

O conhecido poeta Zé da Luz 
declamará versos do seu livro 
•· Brasi l Caboclo'·~ 

Os acompanhamentos ao piano 
se-ráo Jeitos pelo maestro Claudio 
Lelis de Luna Freire. 

l\IA1'E1UAL ELECTRICO 
ARTIGOS SA ºITARIOS 

MATERIAL AGRARIO 

VENDEM: 

DIAS, GAL V AO & CIA, 
Rna. Maciel Pinheiro, UR 

JOAO PESSOA 

=============:!,) 
é de esperar novo triumpho. tanto 
mais que dessa vez Zé da Luz de:·te ­
mará poesias lnecUtas no meio. e que 
j á lograram merecer onplausos aqui 
e em Natal. de onde elle veiu plena­
mente satisfeito. 

Falleoimcnto - Vlctimn de lonp:05 
padecimentos. falleceu nesta cidade. 
em dias da semana finda.. a sra . rl. 
Maria Pereira Guimarães, esposa do 
acreditado commeroiante de nossa 
praça sr. Manuel Francellino Guima­
rães e chefe dn conceituada firma M . 
Francellino & Cla. 

A prauteada extincta. contava ape­
nas 39 annos de idade e deixou se· 1-
lhos menores entre os aua s as senho­
ritas Maria e Luzia Guimarães, alum­
nas do curso commer•'ial do Colleft io 
das "Damas Chrlstães •·, desta cidade. 

O seu enterramento teve logar no 
Cemiterio do Carmo. com vultoso 
acompanhamento. após a-s cerimonias 
religiosas. celebradas pelo padre .José 
Delgado, na ma.triz desta. parocllia. 

A "RAINHA DA MODA" a,visa á sua clistlnota freguesia que, para. 
facilitar o seu ba.la.nço annual, que se realiza ne te mês, está liquidando 
grande parte do seu e plenrl.fdo ·took de sêdas e demais tecidos finos quasl 
pela metade do::- prc os communs . 

Use o Fermento "FLEISCHMANN" 
no fabrico do pão .francês. Tenha uma 
mn.ch!na divisora de pães "PENSOT­
TI ". Modifiqu • o seu. forno conunum 
com umo. ferragem de forno typo 
francês "PENSO'f'J'l". 

PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
E' esta•, pois a meJhor opportunlda<le d se comprar barato . Con­

vem aprove tar e não e gucccr . 

SOME TE A DI HEIRO 

RUA MACIEL PINHEIRO, N.º 206 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RUA MACIEL PINHEIItO, N.0 285 

serão sempre os charutos preferi• 

dos pelos fu~antes de bom .gosto 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. AR\JEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

Decreto n. 1 t 69 de 27 de jur ho de 1 36 
Abr<' á S<•l'rct,u·ia do Inter ior <' cgurança Publica o 

Credito ·uJlplemcn l~tr tfo trinta e ciu ·o c·onto de reis 
(35 :000, 000) e á :., cret a r ia de As·1·icultun1., ommcrcio, \ iação 
e Obras P ublicas os crediLos ' uppl<'ment:irc de scs ·cnl.a con­
tv, de rei ' (G0 :000$000), quiuze contos de reis (15:000 '000) e 
wn cont.o e quinluinto. mil r e is (l :500SOOO ). 

ARGEMIRO D E FIG ETRf:DO. Govenrndor do Est,ndo da Parn.­
hvba. á \lista do art. 51, • lí )eu 1.r' da Constituição Est.adual e autoriznclo 
pêlo ~rt . 4.º. da lei n.0 52. de 31 ele dezembro do anno findo , 

DECRET A: 

Art. l.º - E " aberto á Sec:reta1ia do Interior e Segurança PUl)lica. 
o credito de trinta e cjnco con os de reis l:35 :000S000) supplementar á ver­
ba .. Medicnmenlos, material technico e outras cle- pezas" contante do cap. 
2.º § 4.º - Dírectoria Geral de Ss.ude Publica - da lei n. 0 52, de 31 ele de­
zembro de 1935. 

Art. 2.º - São abertos á Secretar ia de Agricultura, Commercio. 
Vin.çã.o e O. Publicas, os c ·eclitos de sessent,a contos de reis (60: 000 0001 
quinze contos de reis ll5 :000$000) e tun conto quinhentos mil reis .... 
(1 :500 000), supplementares, respeclivamern,e as sub-consignações - .. Pes­
soa.! Assala1iado " - " DespeZc'ls Di\'ersa ·• - e ·· Correspondencia Postal e 
Telegrnphica ", do cap. 3.0 , § 10.º - Direcloria elo Fomen to Vegelal e ele 
Pcsquizas Agronomicas - da lei n .0 52, de 31 de dezembro de 1035. 

Art.. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

o F F 
,,,,. .... 

rnenLo ao Estado. - Pague-se a im- 1 
portancia de 100S000. 

De Dia Gal víto & Cia. - Forneci­
m nLo ao Estado. - Pague-se a im- / 
portancia de 15: 233S200. 1 

De Avelino Cunha - Fornecimento 
ao Estado - Pague-se a lmportanc!a 
de 23 : 957S400. 

De Alvaro Jorge - Fornecimento 
o.o Estado - Po.g·ue-se a import.ancia 
de 200 ·ooo. 

De Dlogenes Chianca - Forneci­
mento ao Est.ado - Pague-se a im­
porLancia de 7 :4008300. 

Do mesmo - Forneciment o ao Es­
Laclo - Pague-se a importancia ele 
297 000. 

Da F a brica de cimento - Forneci­
mento ao Estado - Pague-se a im­
por Lancia de 5: 152S800. 

De F rancisco Mello - Fornecimento 
a o Estado - P ague.se a importancia 
de 5 :989 200. 

De J. Barros & Filhos - Forneci­
mento á Secreto.ria do Interior. -
P ague-se a quant ia à e 12 :000S000. 

Da Casa Pratt - Fornecimento ao 
Estado - Pague-se a quantia de ... . 
1 :8008000. 

De Eil.el Sa n tiago - Fornecimen to 
ao Eslado - P ague-se a quant.ia de 
2:517 '500. 

De Solemar & Cia. - Fornecü:1ento 
j ao Estado - Pague-se a quantia ele 

PALACIO DA R-EDEMPÇAO, em João Pes óu., 
1936, ~7.º da Proclamação da Republica. 

27 ele 1 
2 :200 800. 

d De F. H. Vergara & Cia. - Forne• 
' cimen.1,0 ao F.<;tado - Pague-se a 

quantia de G:319~600. 
la .J A rgemiro de Fig·ueir · do D J . F . Nobre - Fornecimento ao 

Estado - Pag·ue-se a quantia de 
G25S000. 

.Jo:é ~Ia1·quc da ilva 1Vlari1. 
ciso Ma riz 

lsidro Gome da. íl\'a 

Decreto n/ 1 t 1, de 21 de juni1o de t 36 
Pre-f eitura l\i!unicipal 
E "PEDIENTE DO PREFEITO DO 

DIA 27 DE JU HO DE 1936 
Destina a quantia de mil ontos <le rei:, ( .000 :OllO 000,. 

do saldo 01·ça.mentario ele 1935. l:i1·a os ' Cr\'iço · de Ag-u E · · Pet,ições : 
gôtos <le Ca.m pina Gra nde. 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO. Governarlor cio E L do dn Pn1· -
D João Baplistn. de S, , solicitnn­

rlo dispem;a da mttlLa qu lhe foi im­
P . La por e tar construindo m ul'o no 
nlinha memo de um lerr no á av. l.º 
cl aio. junto ao predío n.0 387, sem 
pr i li n ' . - Indeferido. em vis­
ta du informa ão ela D. O. L. P. 

hyba, á vista do ar t. 51, alinea 1 da Const,1 uiç · o E ~n ~rn l ut.on.f cio P lo 
art. 5.º da lei n.0 52. de 31 de dezembro ct :mno p. 1 mt10 

DECRETA : 

Art . 1.º - Fica destinacia a quanL1a d mil con o. 
(l.000:000SOOO) do 8alcto orça1m•,1t rio do e. ·er le i de 193-
serviços de Aguas e Esgótos da cidade d C .mpina Gr, nct 

ArL. 2 .0 - Revogam- e as lsposições m · ntr do 

ru 
par,1 USL ar o 

De Fran isco Fernandes da Silva, 
·oliciLanclo cli pensa da mulLa. 
qu lhe foi impo ta por não ter 
a I lonla nem r ecibos de licenças da 
Pr 1 i ma. na on 'Lruc ã o da rua de 
Tamb'á. - Dcf rlclo cm vista da in. 
1 Ol 't 1: ·ão da D. o. L . P . 

PALACIO DA REDE:tvlPCAO. em Jofio P sõa. 2'? d 
-t7 .º da. Proclamação da Rcpublkr;. 

junh ele 193 

a.> Arg·emiro de F ig ueirêd 
Isidro Gomes <l a ' ilva. 

D '\nnib l Moma requerendo can­
llan nl l cli •ida ct 320 ·ooo, pro-

ve ni n l o lan am nto do Imposto 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DC 

DIA 19 DE JUNHO DE 1936 
Decretos: 

O Governador elo Estado da Para. 
h yba, resolve nomear o sr . Oswaldo 
Costa para o lugar de fiscal do Go­
vérno, junto á Companhia Anderson 
Clayton & Cia. em Caiçara, de a ,cor -
do com a lei n .0 58 de 30 de dezembro 
de 1935. 

Dia 27 

O Governador elo Estado da Para­
hyba, nomeia Luiz Medeiros de Quei.­
roz para reger, interinamente. a ca­
deira elementar do sexo masct:lino 
da villa de Taperoá, durante o impedL 
mento do scrventuario effecLivo que 
se acha licenciado, servindo-lhe de 
t itulo a presente portarin. 

O Governador do Estado da Para­
hyba, effect iva a professora de 2.ª 
entrancia, Maria Gomes Fernandes 
na regencia da cadeira elementar mis­
ta de S. Julia. do municipio desta Ca­
pital, devendo a.presentar seu t itulo 
á Secretaria do Interior e Segur.rnça. 
Publica, para ser devidamente apos­
t illado. 

O Governa.dor do Estado da Para. 
hy:ba, effectiva a norma.li.'-ta diploma­
da, Hermjnia Teixeira de Can alho 
no cargo de professora. de 1.n- em ran-
ia da cadeira elementar mist:i. de 

Serra Redonda. dever.do solicitru- seu 
titulo da Secretaria do Interior Se­
gurança. Publica. 

O Governador cto Estado da l-'ara­
hyba, exonera o sargento M.•.nuel 
Rapbael Guimarães, do cargo de Sub. 
delegado de Pol icia da circum:-. npção 
de Joazeiro, do districto de Solt-chidc. 

O Governador do Estado da Para ­
hyba remove a professora. de 2.- en ­
trancia Na utilia Pereira de Ol!veu·a 
da cadeira elemenLar mistn de Aihan­
dra para a rudimentar mista e\ Nova 
Descober ta , do município d sta Ca­
pital, devendo apresen Lar seu 1,it.ulo 
á Se~retaria _ do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devida nwnte 
apostillado. 

O Governador do Estado da P ra­
hyba, remove a profe!,;SOra de J ·' en. 
t rancia., Zelia da Matta Corr ia da 
cadeira rudimen tar mis1,a de S. José 
de Lagóa T apada, do municip 'o ele 
Sousa, para a elemeni3 r mi ta de 
Alhandra, do muniéip io desta, Capital 
devendo apresentar seu titulo á, 8 e -re~ 
t a.ria do Int rlor ~ Seguran<;a Publi­
ca, a fim d ser deviclament<' , 110 -
t lllado. · 

Secretari.a do Interior 
gurança Publica 

.EXPEDIENTE DO SECRETARJO DO 
DIA 27 DR JUNHO D • 1936 

Decretos: I 

o Sec et a rio d.o ln terio1: e , uran• I 

ca Publica n m 1a F'lnnm Dl de 
Lima. para e'í rc r o rgo d l.º 
;upplente de Sub-d l g cio d Policia 
da circum -ripcã.o d L goa do R e­
nü~io do d1 trielo de Ar ia. 

O Secretario do Imenor l' Sc>gttran­
ça Publica . exonera Fran 1 co Gome 
de A?. vedo do a r o de 1 .0 ·upplente 
ele Sub-delegado de Policia. da cir­
cumscrip i'to de Lagôa o Remigio. 
do di trict,0 de Areia. 

Petições : 

De Ivo José da Co La., guarda de 2. 
classe, solicitando quinze 115) dias de 
fér ias regulamentares. - Deferido. 

De Antonio Nestor Sarmen to. ad­
junclo de promotor p\tblico. da co­
marca ele Sou a. Lendo exercido as 
funcçõPs cl promotor. no periodo de 
28 de outubro a 31 de dezembro do 
anno proximo passado, requer paga­
mento dos vencimentos a qu se jul­
ga com direito. - Deferido. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIE ITE DO SECRETARIO DO 

DIA 27 DE JUNHO DE 1936 

Conta/:: 

De J . Barros & Filhos - c;,orneci-

Como 1·cio lançado no exercicio 
1D3I. sobre ua salina e sobre vi-

, . iros itu do em Mandacarú, em 
, ·Isla dos d rnno~ causados pela Pre­
f itura. onforme ficou provado em 
Just.ica - Indeferido, de accordo com 
as informações. 

Dos herdeiros de Argemiro Gomes 
dos Santos. soliciLanclo indemnização 
de uma parte do terreno do predio 
n.0 47. á Traves a Silva J ardim, in­
cluida no alargamento claquella via 
publica. - Quite- ·e primeiramen e­
com os cofres municipaes. 

De Heraldo Monteiro, pedindo pa •·:· 
ser conservada a Laxação anterior ri, • 

· imposto ele decima urbana do preclio 
ele sua prop1·iedade, á 1·ua 7 de se­
tembro, n .0 237. - Indeferido. em vis­
ta elas in formações. 

De Durwal Ca bral de Almeida e 
Albuquerque. requerendo a concessão 
perpetua do 'carneiro " n.0 111, no 
c miterio publico da Bõa Senten ç:i 
onde r pousam os restos mortaes de 
sua espo a d. Bernarclina Mesqui ta 
de Albuquerque. - Deferido. em vista 
das informações. 

COMMA DO OA POLICIA MILITAR DO 
~S1'ADO DA l'ARABYllA DO NORTE 
( Auxiliai' do E:xe.reito de l. • Unha) 

Qu:t rt"I i>m João 
l !lSfl . 

2i <le ju n ho <1(> 

el'viço 
Offi cin l 

mnrn. 

pnt' :i o clio 2 Domingoi. 
d<- diu 2.0 te-ne-ntl' Man uel 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 27 DO CORRENTE 
RECEJ'l'A 

Saldo elo dia 26 elo ~orrente . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedo1·ia de Rendas - Por conta da renda do 

clia 26 . . . . . . . .. . . .. . _ .... ... . 
Dias Galvão & Cla . - Caução do edital n .0 21 
Solemar Companihn. Commercial - Idem 

. /· •t~-•J ·-

DESPESA 

Olind ino Macêdo - Conta ele fornecimen to a di ­
versa repa r t,içõet; . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Seba. tião Pereira - Empreitada de obras publicas 
,Jos Petrucc:i - Conta de fornecimento o. dlver• 

sa.s l'epartiçõcs . . . . . . . . . . . . . . 
Diogenrs Chianca. - Idem . . . . . . . . . . 
Antonio Gama - Idem . . . . . . . . . . . . 
Obras Publicas - Folha d , ope1·arJos .. 
Massl lon Gom s - Rc>stituição de caução 
Imprensa Official - F olha ele operni i-os . . . . 
Directoria Geral de S núde - ldcm 
Eduardo M . Medeii·os - Dia ri as .. 
i.gna ·lo de Sousa Morae - . Contn de culçamenLo 

Saldo pn1·a o dia 30 do col'l'en e 

10:500$000 
500$000 
500$000 

700$000 
395$700 

740$800 
7:697$300 
8:213$500 

10:411$200 
500$000 

4:7048500 
334$000 
1.20$000 

12 :279$600 

160 :439$843 

11 :500$000 

171 :939$843 

46 :096$600 

125 :843 243 

171:939$843 

Thesouraria Geral elo 
JunJ10 de 1936 . 

Thcsouro do Esta.do ela Pnn1hybn . em 27 de 

rr nollco Ah.a de P~Ta, 
Dcrlpturarto. • 

1 e 1 A L . ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
27 DE JUNHO DE 1936 

Saldo do dia 26 . . . . . . . . 
R cceit:-i do dia 27 . . . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago folhas de opel'arios da semana hoje fi nda .. 
ldem folha de opera.rios, em serviço extraordinario 

n a noite de 25 deste mês na Tonelandia .. 
Idem folha de pensionistas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pago a Armando Gomes de França. de uma via• 

gem a Recife . . .. . . . . 

Saldo do para· o dia 29 . . . . . . . . . . . . 
No B. do Estado da P arahyba . . . . . . 
No B . Au..•dliar do Commercio . . . . . ... 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 

28 :855$719 
2: 020$700 

5:298S350 

630,000 
55 300 

150$000 

13 :000$000 
5:100$000 
4:'758$000 
1:884S769 

30 :876$419 

6:133$650 

24:7428769 

24 :7428769 

Thesourarl n. da Prefeitura Municipal de João Pessôa. em 27 de junho 
de 1936. 

te lei : 

Gentil Fernandes, 
Tl1esouretro int. 

* LEI n. º 28, de 25 de junho de f 936 
Dá nova clenominaçâo á aetual 'Directori:}, ele As• 

sistencia. Publica 1\1tmicipal, a ltera. o quadro do pessoal e 
dá outras proviucncias. 

A Camara Municipa l de João Pessôa decreta e eu sancciono a seguin-

Art . 1 ° - A actual Directo!·ia ele Assistencia Publica e Hospital de 
Prompto Soccono, passa a denominar -se " DIRECTORIA DE ASSISTENCIA 
E HYGIENE MUNICIPAL ". 

Art . 2 . 0 - '\. regulamentação e organização dos serviços ele hygi"ene 
municipal, creaclos com a presente lei ficarão a cargo da Directoria de Assis­
tencia, a quem cabe superin tender a sua execução, com approvação do chefe 
do executivo municipal . 

ArL . 3 . 0 - Pica approvado o novo quadro de funcciona1·ios e respec­
tivos venci mentos, constante da tabella aba ixo, que fica faze ndo parte desta 
lei : 

Cn.rgos 

Medico-director (gra.tificação) 
7 meclicos-assistentes . . . . . . . . . . . . 
1 cirurgiã.o-cientista . . . . . . . . . . . . 
1 administrador geral . . . . . . . . 
1 2 . 0 escriptura rio-almoxarife . . . . 
!1 enfermeiros da Assístencia . . . . . . 
3 .. chauffeurs" ela fü,sístencia .. 
3 ajudantes de "chauffelU's" 
8 vigias-continuas . . . . . . . . . . 
1 jardineiro•serven te . . . . . . . . 
l enfermeira -chefe do H . P . s . 
2 enfermeiras-a uxiliares do H . P . S . . . 
S enfermeiros do H. P s . . .. . 
1 porteiro do H . P . s .... .. . 
l copeira-arrumadeira contratada do H . 

P . S . .... ..... .. . . . 
1 servente contratado do H. P . S . . . . . 
1 coslnheira contratada do H. P. s . . . . . 
Gratificação ao cirurgião-chefe . . . . . . . . 
Tclem ao clirector do a mbulatorio " Moura 

Brasil ·• .. 

0rdcnaclo 

42 :000SOOO 
4: 800$000 
4: 800$000 
3:840$000 

11:520$000 
9:600S000 
6: 960$000 
1:560$000 
l :2&0S000 
3:840S000 
6:000SOOO 
9:000 000 
2:000 00'1_ 

Gratificação 

3:000$000 
21 :000$000 
2:400SOOO 
2:400S000 
l :920SOOO 
5:760$000 
4: 800$000 
3:480$000 
2:280S000 

640$000 
1:920$000 
3:000S000 
4:500$000 
1:000S000 

Tota.l 

3:000$000 
63:000$000 
7:200$000 
7:200$000 
5:760S000 

17 :280SOOO 
14 :400$000 
10:440$000 
6:840$000 
1:920S000 
5:760$000 
9:000$000 

13:5005000 
3:000$000 

2 :160$000 
2: 160$000 

960S000 
1:200SOOO 

soosooo 

Som ma 1 75: 380$000 
Art. 4 ° - A nomeação para os cargos ora creados far-se-á sob pro­

pes ta cio Director da Assistencia, respeitadas as dispoições do art. 94, allnea 
10 ela Con.st.it ulção do Estadc . 

Ar t . 5. 0 - Revogam-se as disposições em contrario . 

Prefei tura Municipal de João Pessôa, em 25 de junho de 1936 . 

Dr. Oscar Oliveira. Castro, prefeito interino . 
José Washington de Carvalllo, secreta.rio . 

Reproduzido por ter sahiclo com incorrecções . 

Rond n. {, Curirniçüo, 1. 0 ~ari:renlõ Ot hon i ,1 Dia ao tele1>ho11<- sol<lndo t<>lephoni~( 
Mnin . ( SC'v l'ino Fcr1·eü-n. ' 

Adjuncto no offícial de dín, 2.~ .- nr~l'nlo> ílolctim n.º 145. 
Djalmn Rnpõ o . l XXXI -Rci nclusão e cxpnlsúo - Sejri 

D~ ií. e3 1..i çüo de rndio, 2·º finrgento Gn- r e incluido 110 e;;tudo cííectivo d11- Po licia Mi• 
mercmdo F'ernnnd ~. 

1 litnr e do 2. 0 I3. C . por ter se npre;;e-ntn ­
Dín it Sccl'etnrin, i;o ldndo Severi no LuC'e• do c.,po ntnncnmcnlc ' ao ·r . comtc . da 2.• 

nn . 
Din ao tel<>11 ho11 «.' . old11do t<>lcphon i~I a Cin . du me,: mo l>ntalhão, o cnbo <les«.'rtor, 

Severino Ferreiro. ' J onuthu,· Donnto dn Silva, (l\l<' eiqmlso nesta 
dnln de accôrdo com o nrt . l ·Hi, do RIF . 

S . (RudiOl;{l'fi.t\1lllil do ~r ·. comw. cio 2. 0 8 . e., 
crv ,ço [)nrn o dir: 29 (Sec:undu-ff.'irn} <I<' hon t<'m) . 

Oífici:1 1 de d in, 2. 0 tenent,e lli\ymundo 
Coêlho. 

Ronda á Gunl'nt:ão, 1.~ snrf!l'nlo J o :, 
Bcllo . 

Adjuncto no oCficinl d dia, 3.0 .: nrr,-ento 
lsain~ Pinto. 

Dia ú es taçiio de rndio, 2. 0 s nr~enco Blic•l 
Dia ú S cretnrin cn l>o J cronymo. 
Dia ao te-lcphone'. , o ldndo Odilon Bcni1 . . 

Serviço pnra o din 30 (TC'rç11 -f i1·0) . 

01 íicin l cll.' dia, 2.0 t,cncn tl.' T' l'dr" Go n . 
zni::-u. 

Ronda :i G\1nr niçiio l. 0 ":ti·i::-<'nto Mnn11 l 
João. ' 

AdJuncto no ofriciol ,t.- <lin , 3. 0 -s nr sr<>n l.o 
Adhe rbar ,wtor . 

Din A <-. t1\(}i10 do r ndio, 3." !l!lrgcnt.o <-~ 
Vl.'rino U i11 . • 

Oin ,í S ~c> 1· t:,rin, cnbo Joaquhn P c<lro . 

(As . ) Delmlro Pereira dt Andrad•, Otl, 
Comm::rndunte. 

C-Onfel'e com o orilrinal, Elyato Sobrdn. 
ttnL. rei. Sub-C,om.rnandante. 

<rRATIFIC~ ·SE ben1 a 
quem encontrou u111 revol­
\'(:']' Smith W ess deixado. 
por esquecin1en to, hontem, 
no "Parah rba-Hotel" e o 
cnlreo-ar na portaria 
l NI~O. 

cb A. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

OOFNÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO• 
~ .\GO, INTESTINOS, FIOADO, RINS ~ OLANDULAS ENI)()r.RI• 

NAS -- REOIMENS ALiiM5NTARES. 

Trauunentn moderno das dyspep.s.las. gastrites. ulC!P.ra.s do estomar;o e 
duodeno, colites, 1,rl.são de ventre, ioterlcJaa, eto. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Con.su.ltaa: - Das l4 ás 17 horas. .. ~ 



o e friados 
tor ar-se 

em , doen as, 
. 

mais sérias 
É atarmante a. frequencia com que­
oa rean-ia.dos se transformam em 
pneumonias e tuberculoses, moles• 
tias de d ast osas consequencias. 
Prccavenha-se contra os resfriados 
tão communs a um clima incerto 
como o do B as i 1 , tomando a 

E 
« _T 

RlQUISc;IMA EM VITAMINAS 

E D 1 ES 
EDITAL - 1. " Zona Elc.:itoral - e districto c!c Cabed llo. municipio de 

Municipio~ ela Ca piL I S . Rita _e \ Jofl o P ssõf~ llC;iL ~s1tado. bencfi iaclo 
Sub.Prefeitura de Cab~lello - Jurn , com o predlo n .0 3::l . 
_ Dr. füzena::1do de Oliveir - Escri- O., cletall1 wchnicos e d mais es-
vão _ Sebast ião Bastos clar imentos onsLam cio eclit,al n .0 

De ac ordo com o que dispõe o Co- l i, pubiica o no jornal official A 
digo Eleitoral vigente. wrno publico. UNI O , d s a cnpit,a l em . \H'l ecliçfto 
parn os effc-iLO' leg:.:le . <1 te for m e 27 ~le _ .i mh? ele 1936 .. _ ·-
1ualificados. pol' despa c·ho elo dr. Ju1.t. Ac1n 111. tra a o do D om11110 cl::t Umao. 

as seguinl .!- pessóas: on 27 e Junho <le 1936. 
6.729 - Pedro Pinl ciro arinho :a.b ino <le ampos. enca rl'egaclo da 
6.730 -- José X :a vi<'r M I ele· Ac n1inisu·:1<'ão. 
João Pe sõa. 27 de junho' d 103:;_ 
O cscriviío eleitoral, Sebastiã Bas-

tos. 

EDITAL - l. 11 Zona. !< lCiiora.l 
Munlcipios da Capi I e ~- Rita e 
Sub-Prefeitura de Cabedello - , Julz 
- Dr. Sizcnancto de Oliveira - E. cri ­
vão - Sebasi,ião BasLos · 

D e accorclo com o que dispõe o co. 
digo Eleit.ornl vigenLe. c pitulos I. II 
e III, torno publico, pal'a os t"ffc- ·tos 
legaes, que estão sendo proc; s ada 
as inscrlpções e requ rímento das 
pe sõRs seguin es: 

8.626 - O1io \':a ldo Tl'av . os c a m­
pos, filho cl Sebns tião Al · Campo . 
e d. Benedict.a Trav · os Campos. nas­
cido aos 17 2 1918, em S . Jo- o do Ca­
riry, deste Estado. sol iro. P.u; ili r 
do commercio. domiciliado re::.id n­
te na Villa de Cabecl llo. d s ta Co­
marca. ,Qualificação n.0 6.62 1 . 

Segundo ectital ant rior in ntr> pu­
blicado e li ta affixada em can.orio 
o dr. Juiz Eleitoral orcle!1ou a erm·e­
ga de titulo elo elcii;or segui.nt : 

55 - João Freire de Sou. a 1Tr 
ferencia>. 

João Pessõa, 27 de Junho d' 1936. 
O es<:rivâ-0 elcit.orn. J, ' ebastiio Bai, -

1.o • 'rXR,E'f.\lU1\ D J,' , za:: 'D\ 
ED '\' L •. º 35 - C'O ll\lf! .. ~ () D E 

ADl\JINiSTRAÇÃO DO DOMINJO C'O I R - Proro a parn o dia 7 
DA UNIAO NA PAR. H BA - EDl- de julho P indouro, o pra w para a 
TAL N.º 12 _ A - AFORA1\1Ei TO ent,r ga d oroposcas de que ira.ta os 
DE UM TERRENO PROPRIO - Ed 1.aes nos. 21 e 32, desta Commissão. 
CONAL - De ordem cio sr. Delega.do ref rentes n cot1cw·rencia para ac­
Fiscal do Th souro Nacion 1. ne te qui ição de materia de Linac',c0s a 
Estado. faço publico que a fir ma com- di v rsa R partições do Estado. 
inercial dest.a praça Alvaro Jorge & Commi, ão de Compras, 27 de ju-
Cia., requereu o aforamento do ier. nho de 1936. 
reno proprio micion l, . ituado á 1'11::t <"a-Oyr de M. Gome , pela Com-
Presidente João Pessõ· . na villa .issáo ele Compras 

M 
I ...-. .... 

promplal!jentR d 5 

Cf/Ct/Tt1S 

O - - Domingo, 28 <le J uu ho ele U) ,6 

A 
fO 

da·am 

e o F·Hio 
e & d 
me ta~ão 

Q\.1an<lo n Mãe amamenta o filhi­
nho, t m necess idade, mui:,; do que 
nunca, de foi ·t ificar-se, não sóment e 
em :ieu pMpl'io ben e(ie:io, como no 
do seu l:lcbc. São duas vida s a cle­
íender. leite ma Lemo , mais pre ­
cio o dos :'llim ntos, prcc-i~a ser i•n­
riqueC'i<lo par a garantia do deLen ,~1-
vimE>nto nonoal <:! dn s:wde da c re 
à ll(,'H . 

A l!:mul sfi.o de , co tt •. en ti? o. e• to­
nico-alimc-n t indicado. I• ai·il d . (l)­

n1ar fá1:i l de digerir, do mais al t() 
pot- ncia l <'n ito.n inas A e n, " ·sa 
8mulsf,o : pt·c.>pal':icl n c-om o n1aia 
1>111·0 e fre <· o ol eo de figndo de bn­
c- n lhau da i ·oruegu. 

J.:' uma fonte dc- saude, de robu s­
Lez. de , itoVidnd . t.an l.o para a Mãe. 
como para o BC::·bé. Por isso as Msies, 
no período da amomentaçúo, devem 
tomal-a di3riamente. 

onvém evitar, a todo transe, os 
tonicos alcoolicos, que constituem é­
rio pe1·igo para u lnctantc e pnra o 
seu filhinho. 

A Emulsão de Scott de Olco de Fi­
gado de Bacnlhatt tem :i garan il-a 
60 anoos de u o unive1·sal. 

A maraa re~i tl'l:Hla e mun<lialn1e11-
te conhecida .:_ o homem com um 
gra.ndc peixe á~ costas -- é um s7'i\,­
bolo de saude, robustez e vitalidade. 

ADl\UNI TR AO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBJ\ - EDI­
TAL N.0 8-A - Aforamento <lc 
terreno proprio naoíonal - De ordem 
do sr . Delegado Fiscal do Thesouro 
N'acion 1, n ste Estado, faço publico 
que o s1·. Henrique Siqueira requereu 
o aforamento do teITeno proprio na­
donal situado á pra a 4 de Out11bro. 
na Villn e distrlcto de CabedelJo, mu­
nicipio de João Pe õa, neste Estado, 
beneficiado com n casa n .0 3. 

o .. d talhes technicos e demats es­
clarecimentos constam do P,cl ir;al n" 
8, publicado no joma.l omclal _ A 

niíio, d ta capital, em sua ectiça o 
de 7 d junho d 1936. 
Administração do Domlnio da União 

em 8 de junho de 1936 . 
Sabino de Ca,mpo , ncarregaco da 

Adminl tração. 

ADMI ISTRAÇ. O DO DOMTNIO 
DA tl JAO A PARAHYBA - EnI­
T r, .0 H- 11 - Alo.n ment<> de um 
t rr:mo propl'io nacional - De orde!n 
do sr . D te ado Flsral do Thesouro 
Naciona l, neste Est ado, faço publico 
qu o . Henrlcrue Siqueira requereu 
o aforamento do terr no prop11o 1,s-

iona l stu.tado á. praQa 4 de Outubro 
antiga CnmUlo de Holla nda, no. viHa 

d! t1·icto de Cabedello, munlclplo ée 
Joã.o Pe ôa. neste E.'Staào, beneficifl­
do com o predlo n .0 1. 

Os detalh s teclmicos e de~n!!.ls es­
clarecimento constam do ed\tal n ° 
11 . publico.do no jo:rnal offtclal A 
tTnliio. desta capital , em sua edi<;ão 
de 7 d junho ele 1936 . 
Administração do Do1runio da Uniã0, 

em 8 ele junho de 1936. 
abino de Campos, encarregado da 

Administração . 

AD flNISTRAÇAO DO DOI\fiNIO 
DA UNIAO NA PARAHYB -Edital 
11. 9-A - Aforamento ele um terl'eno 
proprio na iooal - De orclem do sr . 
delegado fisca l cio Thesouro Nacional, 
neste Estado, faço publico que a As­
sociação dos Praticos ela Barra da Pa­
rahyba do Norte requer u o aforamen­
to do terreno proprio nacional. s ia:. ua­
do á rua Presidente João P essôa., na 
villa e districto de Cn.bedello, munici­
pío de João P <>ssôa, neste ESLaclo. be­
nefici.ado com uma casa de alvenaria 
n. 9. 

Os detalhes techni~-0s e demais es­
cJarccimentos constam do edital n . 9, 
publicado no jornal offictal A União, 
desta capital. em . sua edição de 23 de 
maio de 1936. 

Admini tração do Dominio da União, 
em 23 de mato de 1936 . - Sabino de 
Campos, encarregado da administra• 
çáo. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNJAO NA PARABYBA - Edital 
n. IOA - Aforamento de um terreno 
proprio nacional - De ordem do sr. 
delegado fiscal do Thesouro Nacional, 
neste Estado, . faço publico que o sr. 
Francisco Pedro de Flgueirêdo reque­
rnu o aforamento do terreno - pro­
pr1o nacional - situado á rua Presi­
dente João Pessôa, na villa e clistricto 
de Cabedello, munlcipio de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technlcos e demals es• 
clareclmentos ,..onstam elo edital n 
10, publicado no Jornal official A 
União, desta capital. em saa edição 
de 23 de maio de 1936 . 

Administração do Domínio da União, 

Concurso de technico 
perfumista por corres­

pondencia 
Sob o direcQú.o de oompctent·e 
teclmico europ u. Duração do 
curso: 5 m õscs. P1·eço: Rs. 
20 OCO cm prcstac;óes monsaes 
Ci,d nn.t:;,das d Rs. 40 000. Pe-

didos â C"11Xn. Postn.l, 8475. 
l 10 DE JANEIRO 

( i rl/ . D E <. -U . I E 

, .S R DOE4 TE 

Grande numero (:fe ho ns sados 
qu e em solte1m. adquüiram doenças se­
·r t · fíca.ra.m, com ell s C'hronicas, els 

a r .i1.fio porq · mllhf\re de senhora so:l • 
1 re11\ . ,em ab r a que tnbulr a. ca 

sta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dies: 
1,º O san 1e limpo d impurezas be 
2.0 - D sapparecimenLo d ma nlfest.al'· cut t syphl• 

Jttica. 
3.º - Desappareclmento completo do REUHMATISMO, 'õre-s do · os 

e dõres de cabeça. 
4.º Desapparecimento das manifesto.çõe!. yph..iliMoas e ue todos os 

incommodos de fundo ·ypllilltico . 
5.º o 0,pparelho gastro intes,t' nal perfeito, po1 o ELIXJ.'R 1114 não 

a.taca. o e tomago e nã o contém iodureto. 

E' nm clepurat.ivo que tem o.ttestado dos Hospitaes e de especl -
listas dos Olhos e da Dyspop ia Syphilitica. 

em 23 de maio de 1936. - Sabiuo de 
Campos, encan· gado ela administ.ra­
çúo. 

DTRECTORI. DE EXPEDIENTE E 
FAZENDA - Ec1Ha1 n.n 5 - De ordem 
do r. director de Expediente Fazcn­
de. faço publico para conhecimento do 
contrí bmn tcs d licença de portas 
aberta. da capital seus ubt.trbios, 
que esta Prefeitura receberá. até o dia 
30 do mé corrente. sem multa o im­
posto acima r fe1iclo, corr spondent.e 
a. 50 ',t do lançamento feito, conforme 
ficou ombinado entre a Camern, Mu­
nicipa l esta PrefeiL11ra, em obser­
vancin á Lei n." 27, orçamenttu·ia vi­
gcnLe . 

Out.rosim. findo est. pra:r.o, será. co­
brado 2" ' no primeiro mês e J ,& nos 
meses eguintes . 

Prefeitura Municipal de João Pes­
õa, 3 ele junho de 1936 . 

Aguinaldo Lin Miranda, 2.0 es-
cripturario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDJ'I' L .0 6 - "Int1n_- t.ri.1, e Pro­
fi ·são·• - De ordem do sr . director 
de t.a Recebedoria, torno publico. pa r 
rn conhecimPnto do~ in re~sados, 
CJUI' deverão ser pago. , a t é o ultimo 
dia util deste mês. em uma só pres­
tação, á. bocca elo cofre ela mesma 
repa rtl ão. o imposto de lndu trla e 
profissão m ~ior de 50, 000 até 100$000 
e a segunda prestação do maior de .. 
J :000S000. referente ao corrente exer­
c.icio, de accôrdo corn o dec . 467 de 30 
de dezembro de 1933. 

2.n Secção da Recebedoria de Ren­
das, em João Pessôn, 4 cte junho de 
1936 . 

O chefe - Louriva.l Carvalho. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
C:OMMl:SSÃO DE COMPRAS - EDI-• 
TAL N.0 32 - Ab\'e concun·encia para 
o fornecimento do s guinte material 
desLinado á Directoria de Viação e 
Obras Publica . 

20 1·alo. de f <'l'l'O funcl'clo (para aguas 
pluviae ) confonn cl .·c-1ü1os e espe­
cificações. n a me ma r pa rti~ão; 6 mil 
tabons d pinho Pn. ra11á. ele 4,m00 x 
0,m30 x 1 •· rpar fôrma · de ·U:1ada a 
concreto armado ctaboa . de 2 .:1 qua ­
lidadeJ; 1 . 500 páu l'Ohços de 5,m00 
com dinmetro de 8 a l O c:ms . na pnr e 
m · is fina pa i· e.·coram.ento1 · 1 500 
dl 1,os. idem c! P 4,m50 eom clian e ro de 
8 n 10 cm . na parte mais fina. (para 

scora.rnento). As taboas não devem 
ler broca.-. rachadLtrns ou outros de­
feitos qn impo. slbilítem o s u perfei­
to emprego, e o páu · roliços devem 
se i· d oc·ão imbiriba ou pá.u cinza . 

CAMI 
INTER 

. P1· cisam-se activo:. e bem apre­
st ui.a. eis, para uma revi t . tc­
chnicn. espccia liza da, n · o ó ne tn 
Ca,pit. 1, orno nas ciclade do in­
terior. Alta commissão. Caixa P.>is-

tal. 2894 -- Rio ele J. n ciro. 

As propostas dev r ã.o r 
R tine. ou dac:tylographadas a. 1gna­
da;. d modo Jegiv 1. sem r ·t1r , 
emendas ou borrõ , m dua ia s, 
.·endo um t de idamenLe ellada. isel­
lo esta clua l c.\e 2:- e 0 110 ele soud ) 
con te:ido pl'eço em alga ri mo e por 
ex cn ·o . 

Os propon nte deverão fazer no 
The ourn do E ·tado, uma CD ução. em 
dinheiro. ele 500$000, para gara,nt'a e 
efft:?ctlvidade de suas propostas. cuja 
caução será 1 vantada após julgamen­
to definit ivo . 

Os proponent s obrigar - e -ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acc ita a sua 
proposta. a signnndo contracto na Pro-

ur dori a da Fazenda, c:o n o prazo 
muximo ele to ria . npos sol ucionada 
a con1;ur · ncia, com prtvia cauç.ii.o a r­
bitracl pel Trit)ltn.al com et.ente, n ã o 
inferior a 5'" sobre o a lor elo iorn -
cimento. a qual n•verter:í a favor do 
Estado, no ca o de r sc·is- o do contra ­
cto ·em causa justi fica a e funci.ame11~ 
a cl . a juizo do r eferido Tribu nl . 

As proposta deverão ser entregues 
nesta Commissno, em enveloppes fe-
1;ha<los. aLé .s 14 honl do dia 30 do 
corrente, parn Julgamento do Tribunal 
ela F'az nela . 

Em nveloppes sepa ado· das pro­
posta. . os oncurrente, cteverüo apre• 
en ta r recil>O!-: de ha ver pa o os im­

postos federal, estadual. municipal e 
da cauç· o de que trata e -t eclital, 
bem assim marcar o pr zo para. a en­
trega do m teria!. 

Fica r erva do ao E ta do clüei to de 
anmJlar a prn:seute, chama ndo a nova 
concuuencia. ou deixa r de effect.uar a 
compr do material con tant0 da 
mesma. 

Commiss:.1o d Compras, 5 de julho 
de 1936. 

Ch omacio Cu.\•a.1ca1\ti, pela Com ­
missão. 

~ER ·1 'O CLEJ 'O, . L - ED T. L 
- d c:iU1c;·· o ('Oln o prazo de 30 di . 
O dr. Siz n ndo de O!h ejm_ Juiz d . 
Direi o n te. Comarca El ito al '.'l 
1: :,,;omt de. te E.:;L ... do, n :i. f ornu da 
lei lC . 

Faz a ber aos que o p s ute edlcal 

Representantes; G, TRU 
RUA MACIEL PJ~HEl · 

P~,r b ba d 'ode.' 



6 A UNIÃO - Domingo, 28 de junho de 1936 

TEr(. -FE .A - DIA :JO 

-U M o e o 1 TO-
TEL. 

LlAÇõES SA ITA­
Ri S COM LETAS 

QUARTO DE BANHO - branco 
e em ôres - LA VATORIOS -
BlDt T - LATRINAS - MIC­
T ORIO - CAIXAS DE DE, -
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- 1 ZULEJO .. DE TODO OS 

-- 'l'YPO 
Representante para todo o Estado 

da. Pa,rahyba. 

' • • ' # 

.r- _-: : - -: ' J "~ . ~ 1 • "',. : ... •. . • 

MA OEL ALV MAIA 

lvlissa de 7. º dia c11 J'(.)Jn~1 n · i ;t . -c r: :-.o1 :1 1n~:d~1 d< luar, s, ! , bcn ­
·~1 ~ d :1 n o itc-, m : < r :: ,h:1 (~ 11s Yl'r ~ dc ir . ;11n an k ! 

.1 E.\:--· 1 • \ H l\ E. - 1 o n E n T Y o l .. · (, e rn 
F. Peixoto & Irmão 

Prn a, Anthcnor Navarro, n.0 35 
Lnzi ri d ,. ra11j i\faia , Ilen.iflll1im A Jyc Maia, Gentil Alves 

/ i\Iain. (aus nl r ). Franci s ·n lve i\hia ·ompungidos com o falle~ ---~- ~~---~~-~--............: cim e nlu uo sru in esquet'ivel t•spo so. pne e irmú . convid a m os pa­

METR O GOI. D WY 1 

Ccmp. mení . -
O $l'LT 

,TA O 
T ONE i 'E ;·s - Jornal. 

2,!1 t !l '•' 'C P , LCO 

n ........ C 1 \I J') ~ \' -- _ S < S :> l:;- -J. , 1-.. , . • ~ - - ! ' 

I OtT FOL ·Lol I T.\ 

POESL 

e. ., 1 To T ~ 1 [ ,. 

de citaç6 o com o prazo de 30 cHn.5 
vh·em . delle noii ~i. ti,'C'H'm e ·nL:? ­
r essar possa. que pt>lo dr . l.º P rom ' Lúl' 
Pub1ico desta Cap1Lal . 1 face da · 
cer t idões extrahido. · no Tribuna· d ~ 
.Just iça Eleitora.!. cle:;ta Cidade. fo­
ram denunciados. nos termos do"- ar­
tigos 185 e seguintes do Cochgo El i. ­
toral vigen te e arl igo. 59 t> scg uint.es 
do Regimen to I nl erno dos Tr·ouna -; , 
por 1,erem d ix~clo ele votar .1a eleL 
<:ão realizada m 9 ele setembro de 
1935 findo. para ,·ercadores Munic,. 
paes clesLa Cidade. o. elciLores que r -
s idiam n esta Cap1oal. 1rn3 r uas nba i­
xo. de nome seguintes: 

F ra.ncisco Lins de Miranda. func ­
cionarlo federa l. Ru::i. 13 de M io. 193: 
Sevc-rino Ber narclmo d'.l Si! •a , e · -
gua rda civil : J oaquim Joel Pilho. ex . 
gua rda civil: Joaquim Ba l isL rl~ Sil .. 
'"'ª· Rua da Sau ad , ::,~: r6emirr 
Baibirio. empre~ado federal. Av n·d3 
3 de Ma io. 543: Hc ·mene0 11do J o:-.é d .i. 
Cost a . Rua Monte AI gre. 662: J oá 
Soar s da S ilva . Rua Barão do Tn­
umpho. 459; Inalcio do •r ·i:n ntc 
Valois. Rua 13 d!• : i0. 12 : M:rnue. 
Targino e a ilvu. Run Min" s G· ;::- e~ 
344: Ma nuel {; L~l':l e :',tro. E 11· 
P adr Meira, 116, G :-1 b1·iC'l G olfl , C1t 
Lim a. ex-'5uarcla c1, 11. J :--0 J :-i 1uim 
do Nascimeni o. resic1r-n ? n F.c:Lad 
do R io Grancle do Nort . por~m c;r! 
lugar ignorado ,., Ari. t.ictes Pon\Ps Ca­
valca nte, á r 1 elo CPmena!•io. l 07. 

Data supra . O 
ba t iiio Basto ... 

·r ri . o 

D 

l ll ral. Se. 

-DIT L 1 ' .c. 3 - CO I li · ~.- O 
COMPR. S -- Pr ro p ra o di!l. 4 
d 0 ju lho p , indour . o pro.zo p ra a 
cn: r ·· da. propostas dl. u t,r o 
Edi1 o.l n .º 2 . desta Comm i sã . da ­
Lado de 6 de maio ullimo. refnen t e 
, concm-rencio. pa r, a a cqui i ão de 
3 grupo de bombas cen t rifug s con­
jugnd::i.'> a 1 1otores lecirico . desti­
n ados á Repar l!ç; o de Aguas e Esgõ­
to . 

Conunissão dt> Com1~ro.s, 27 de ju ­
nho de 1936 

1 i ryr áe M. Gome , pela Com­
mis::.ão d Cem m;, 

MINI TER!O D . V l AC A O E 
R. PUBLICA - Insp ctorfa Fe-

ler l de Obt·as .outra a Sêccas -
~.º Distri ·to - EDIT1\ L - D e ordem 
'o sc-nhor en genheir o chefe do D is­
ricto fi ca int im ado a apresenta r -se a 
·· ta R epar tição, no prazo maximo de! 
:o dias . a par ir dél da ta ela publicação 
i~ presente edita l o auxiliar diarista 
"r:1 nci. 1.·o Ntrn s Netto, finclo o qua l e 
em que L: n ha compar cido ao serviço 
1t1 j •c:t ificado a usencia pelos meios 
11gacs. será con iderado d ispensado por 
bandon o do em prego, de acc - rdo com 

, a i- L. 14 ~ 2.0 da Lei n .° 14 . 6G3 de 1.º 
1e fevereiro d e 1921 . 

curto prazo a ser ta1n bem decla rado 
nn propos ta . 

As propostas d everão ser manus­
criptr.s ou dactylogro.ph::i.das sem ra­
sura ou borrões, em duas <2) vias, 
con tenclo o preço por ext enso e em 
a lgarismos, sendo uma dellas devida­
mcr,te selladas. 

Fica r eser vado ao Estado o direito 
de ac.,ceitar ou não as propostas, de 
accordo com as condícçõ s estabeleci­
das. 

S ecção de Expediente da Secretaria 
da F:izenda . em 23 de junho d e 1936 . 
- Luiz ua ih·a. Pinto, chefe de secção, 
interino . 

E . T . L . F . - EDITAL - ON­
C t O P ARA TEI CEIRO ESCRIP­
T R ARIO - De ord m do T . Supe­
rint •v!cnte, estão con •idaclos a eom­
pa recer, 1 ·0 p roximo dia 28 do ~o: n.n­
t c. ás 8 e l i~ h oras, no P.:SGt'i p torio dt>i; -
1,a Emprêsa , o ca ndida t o~ abaixo 
mencionados, a fi m de serem submet­
tià os no in;d o da prov· · d, concur::.o 
p& ra o qt:al se inscr ever,un : 

1 . 0 Orla ndo Cordeiro de Araujo 
2 . 0 Jo~é F:r ire de Li•n:i 
3 . 0 An~u ü tta M011t1•irc) !•'urU do 
4 . 0 B e:itriz Ribeiro da Sih\ 
5 . 0 J o!ãé da Motta G 1\cr·n . 
J oão Pe:. ôa. 25 de junl::> jc- 1036 . -
J M .il r uaa, hefe do E:s~ripl r)rio . 

s 
ISO 

.lo<-ié Tg11ac i< ,u 1e Pc­
rc' 1r~1 Filht e· .J 111H1ucira 
. I e ll o e : i :1 . L l t b . . ~ v i. ' 1111 

'H Cnmn e1'r io · a q 1cm in ­
k rc , 'ff qur r onfc rmc di. -
lr~ do [1r hi, ·id ) -;ob n.º . D7 
n~1 • ler lissim~ Junln .01n ­

es ta idade re o] -
,·er am di. soJ y r a ocicda­
c qu e n1antinhmn uc la 

Pra a so a firn1· G HE de 
Junqu ' ira & Cia. Ltda., r -
lirando-s ~ os so io J un­
qu ira 1\ lclJo & Cia Ltda. , 
ficando o A tivo e Pas ivo 
:1 ca rgo do ocio Jo. é Jan•l­
cio Cucdc P reira 1◄ ilho. 

Joà Pe.-soa 27 de junho 
de 1906. 

. .\ rógo ck .f o. é I gnacio 
fi ucck·s Pt'reirn Filho Ecl­
rn u n d o Forte. 1 . P . .J u n q li e i­
ra l\lcJlo & Çia Ltda., Anto- 1 

nio Moreira Sobrinho. 

E' um grand c.bseçuio 
Todos eleitorcl- de• · a Cichde e nc­

tua lment,e de moradia ignor da·. se­
g undo ccnict·es do· 1c•:;,)ect'vos ofíi .. 
c1"es de justi a , cncarre.,? (iOs da·,; di. 
lig ncias. E por que não t e; ,am tidf 

ncon t r ados para. :,err-m ri• 'l. 10 1· pe~ 
::;oa lmente, pelo pr<'sr te ec1i l v: 
ter mos do . 2.0 do a1·tlgo Gl d0 rrf ·n ­
do Reg im n o, os ClLO (' os tenho j)ôl 

ci l dos para todo os te~ mo .. d1- · ac­
ções penae · que lhf',; • t.t• o sen o mo­
vidas pela J u,Liça Elc itoral d .~o ci­
dade, pelo praz::, de 3u ia,. E p ra 
que eh gue ao con 1ecimcnto d" Lodo: 
mandei passa r o pr ,;ente cct,1 al qn 
s rá publicado no .iOJ n 1 offici2.l ~ 
A UNIÃO , Ll'.S • 3) eZ"S. na tóin ::i 
da lei Dado e p:..i•,ec lo nes ? cld ' , 
d J oi0 P t>Sóôa, '•'.): · 25 ele junho de 
1936. Eu, , eb:istFo r .. a ·to5, e,críváo 
eleitoral, o es~rlvi. <nss.> Siz nan d'l 
de Oliveira, J uiz .81 !Loral a J .ª zona. 
Conforme o orlg n . 1 affi.;ado. clou fé . 

Secreto. r ia do 2.0 Distr icto da Inspe­
·Loria Federa l de Obras Contra as 
3êccas. em J uão P essôa, 17 de junho 
te 1936 . A Gerencia de. t e jorna l estando in­

ter ssada pa ra sa isfazer inst::i,nt es 
,olicita cões do sr. Jan clir Antonio Pai­

Ar<'Ovcrde, va, r e, idente no R io á e J a ncüo, pode 

Sever·no une Lins, enca rregado da 
• .!Cr taria. 

V I S T O : - Lcona r<lo 
·i1efe do Dis tr ícto . 

Tra ta m en t o da PYO 

ETE •LE T 0-

• ::i quem esLiver no ca-so de pres tar-. 
lhe e sa 1'il za , informal-a, com ur­
J ncia. t;Ol>re o pe l'acleiro, da genitora 

;o;EC ET ARIA D 1", Z •N DA --
:-: D ITA · ·'' 2 - Faço publi O, de or-
1 m do ~r. Secretar io da Fazenda, para 
on hecimen to de quem intere:, a r pos­
a. que. n e:,ta S ecretaria , serão rece-

bida · propostas a té a o dia vint e e oito 
<28) do corr nt . pa ra compra dos ma­
lcl'i' ,..s dos predios per trncentes ao 
Esta do, ns. 266, 272, 288, 292 e 298. si­
~os á rua Cardoso Vieira, nesta ca pi tal, 
ol> r lga ndo-se os proponen tes a demo­
iir o di tos p redios fazer a remoção 
cio respe:tivo m a t,erial, dentro do mais 

C! t 'FLAJ\ff. f;ô E · gen gh'aef.i. Raios Vi,oleta. 
-.ios X . A-,a.r lharrem lectric m:odex-nissima , 

: •is e m 1• eta s do no:rte dtl Bra 1\. Cada. 
um h oi-:u •jo csprcia.l. 

R UA DUQU E DE A IAS, 376 

do ri?fenuo ::. r .. Ta . Jontm a Pereira P a.i­
va . que se .·upp• e a n cl res:d n te nes ­
te Esta do. 

Jnforma,ções pa ra A. B. - Gerencia 
da A Uni5.o. 

Prefeitura Municipal de 
Jnão Pessôa 

A Pt•efeiturn. avisa aos contri­
buintes do Imriosto de Porta.s 
Abertas que, até .o ultimo dia. 

· deste mês, receberá, ã. bocca. do 
cofre, esse imposto, correspon• 
dente a 50% elo Jancamento 
feito pela, Prefeitura, de COllw 
formJ.dadc oom a lei n. !?7, or• 
çamentar1a v gente. 

Pa:ssado n.quello 1>ra.zo, será. o 
imposto recebido com a multa 
de 2 ,'<, no 1>rimeiro m s e mais 
1 % cm cu.da mês a seg-uir. 

r ent s e :11ui go~ p:1r:1 !1 1$ :-:islir m ú mi . a I(• ::; lin dia, que man­
d:rn1 ·e lrhrar· na 1grej :1 de l':o a enhora da C nceição, ó 7 horas 
da wanh:i, nn . rgund a-feira :w do corrente . 

Agrade t: n10: aos que comparecerem n css ~ piedoso ar.to 
e com t:111,h , 111 ;1 lod (JUC acomp~nhnrmn o pré lito funebre 
do ~lllclo ·o t•xli neto . 

DELFINA XAVIER DOS PR A Z E R E·S 

Missa de 7.º dia 
.João Xa"ier de f.a rYalho, J · Xa ier de Carvalho, Maria 

Fio ·: ey Xnvi r d<> ,,1rvnl h , Eunic P enha Xrnier de Carvalho, 
Vic<' l'lin :1 Xuvi r d C·lrvnlho. Maria dos Prazere , Albertina dos 
Pr.1 :~crc·~ e 1\·fnlhia · SilYano Vicl:11 , c~p so filhos. irmã e sobri­
nh ,. co ll\ id.im os parenlc, amigo · parn assistirem á mis~ 
qut por :1l 1rn1 d,t ·ua incsqu civel Delfina Xavier dos Prazeres. 
m~111<l a 1n re z~II'. na pro xi nrn l r çn-fe ira. 30 do conente, ás 6 e 
m ia ho ra ·. n:1 igreja de N. . da Mãe cios Homen 

grad ec m , p nh racl s, a Lodo o · que comparecerem 
a s:;c :1 tl ele f ·. ·lui ·lã . 

1 

G. W Bº R. • 
A 1 S O AO PUBLICO 

, lS,. que iq.terrupçôes do lrafecro de, ido a 
pont Coh ' ler ido damnificacfa pela enchente co1no 
l8ml cm di\·cr os lrecho. da Jinlrn. fic::i suspenso al · 2.º 
avi o o tra fego de p:rsag iros, bagagens, en 'omn1endas 
e aninrn . e célrgas para a !' e. laçõe de Cobé até Natal 
ind u. ivP rarnél< s Jagôa Grande e Bananeiras como lain­
bem proc ,d nle da ~ (.lSlêlções de NataJ alé Cobé para as 
de E ntron ·a111en lo e C.:ab dêllo e Campina G1 anele e to­
das e taçõe situadas nos Estados de Pernambuco e 
Ala~ôas. 

ADMINISTRAÇÃO 

, iuna 
lo~nl 

.J .\ \'MI:: BARBOS , LEILOEIRO OFFICAL - Avisa á sua 
clil'nl ·li a, qu e va realizar um granel , leilão ele tecidos em 

hor:1 1ue serão preYi:.:imenle annunciado . 
E:r lle11le opporlunidade para n proxi11rn fe la da eve 
.Agu ~ir 111 <.' ·te imporb111le leilão do leiloeiro official 
Jayme Barbosa 

gencia: Prnc_-a Peclro, mcri ·o, 71 - JoflO Pessôa 

Uma promissoria perdida 
Fa ço publico, para os devidos effei­

t os. que perdi uma promissoria no va­
lor de 450S000. emit t ida por mim a 
18 ou l9 elo corren te , em favor do 
Montenio dos Funccionarios Publicos 
do Estado. a qua 1 não pode ser ob­
jecto de nenhuma 1,ransacção. 

Jo -o Pessôa . 27 de ,iunho de 1936. 
Alice Ma ur ício de Mello. 

AVI. AO ' SEUS CLIEN-
TE A MUDANÇA DO SEU 
CO ULTORIO PARA A RUA 
DUQUE DE CAXIAS, 348, 1.0 

ANDAR (JUNTO AO CLUBE 
DO DIAROS). 

ECL RAÇÃO 
R . DE LIMA ANTOS comnnmica 

fl o commercio, em g ral. a seus }\mi• 
•o~ Ireguezes que. au entando••Se, 
Lrmpora rlamentc, clesta cnpiLal. dei· 
x· , •u a uxlllal'-Sr. Cephas cte Azevedo 
P acre- om poderes bastantes pare\ 
sub!-.ti!.u!l •O em todos os assumpto, 
commerciacs referentes á sua Iirma 
bem con\o ao · do Moinho da Luz . 

Jofl.o Pe:;sôa, 26 de junho de 1936 .. 
R. de Uma. Santos 

< A füma está devictamenbe i-econlle­
ç!tjtl ~ , 

COOPERA'l'fVA DE CREDITO 
BANCO CENTRAL - ASSEMBLí~A 
GERAL - 2." Convocação - Não tenclo 
comparecido numero legal de associa -
elos á sessão de assembléa gera.l, oon. 
vocada para o dia 27 de junho cor­
rente. conforme edital publicado em 
11. 14, 17. 21 e 27 do referido mês. no 
jornal official do Estado. de accordo 
com os Estatutos. convido todos os 
o.ccionistas desta Cooperativa de Cre­
dl Lo, para no proximo dia 8 de julho. 
pelas 14 horas. comparecerem a assem­
bléa geral, já convocada pela segun­
da vei. pa.ra tratar da transformação 
destn Cooperntiva em Sociedade Ano­
nyma. 

Fica comprehendido que a mesma 
assembléa funccionará com o nwnero 
cl ac:cionistas que comparecer. 

João Pessôa. ~8 de junho de 1936. 
1'1ant1 l José da Cunha, presidente. 

CHATILENE PERDIDA 
Gratifica- e n que1n en­

treg·u~ na Gerencia desta f o­
lha mna chalil ne e unrn 
medalha de ouro, c.01n a ef­
figic do marechal Flori no 
P -i.•@to, perdidas no trecho 
omµr hendido '\ntre a rua 

da Palmeira n Pra a 1817. 
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(D. . ".) 

Notif Cll('ÓCS : - T ncto o D. A . s. 
pelo s \l cÚrect or not.iiirad a Socie­
dade dos Lazaros D tesa ,.,ontra 
Lepra tr s CH~os de n rtea nc ta a ­
pital corn o. r ·pc i,•os nd rcços rc­
ceb u do. l ." sc~r Larin. do S. L . D. L. 
o se uint. 0111 io : 

Jo1\o Pe õa. 22 de j mho cte 1G 6. -
R v. Con go Jo e c outinho - . D. 
Direct.or do In lt u to "S:\o J os~•· -
Accusando o l'C' (-'biinento o officio 
de 17 de junho p. p. cob 0 -me . gr de­
cer a V. R Y .. m nome da nos a Pre­
sidente. a notifica~:10 dos do mes de 
1-epra,. 

Na proxima reuni - o rl::\ irectorla 
da Sociedade dos La zaros e Dcfê a 
Cont.ra a Lepra. a r alizar - e manhã. 
será carinho am n le st,udado o me­
lhor meio d amparo do nrn neanos 
da Para.hyba. 

Approveito o eni;ejo p ra apres n ­
tar a V . V v . os prote to'" dn Yos ·a 
alta estima rnviando ibrnções de Ha r­
monia , Amõr. erdade e J t':t.iç os 
Directores do Instituto ·· São José .. e 
seu beneficiactos. 

Nayde far•ins Ribeiro. 1.n ~ecret::i.-
rla ". 

A' Sa,ude Pub!ica : - Un1a criança 
menor de um ;umo - Rua Albino 
Meira - 40 . 

O que o D. A . . nã.o faz: - ·I p·e -
tar dinheiro, dar fianças . a ·alizar iiLu­
los arrumar empregos prinoipalmenLe 
publicas e auxiliar enterros enqua:1Lo 
não possuir carreta funera1i:1 e 
ataúdes de dois typos eu panno e 
papel para ceder p lo custo aos ver -
dadeiramente pobres. 

- o D. A. S . recebeu duranLe a se­
mana fincla o seguinte : 

- 50S000 para a feira dos pobres 
hontem do sr. Anlonio :Mendes Ri-

GUL 
Não é possível negar- e que 

um3 bóa mêsa é ainda um doe; 
maiores prazer da vida. ma ,. 
quanLa gente e tá impedida de 
gozar as delicias de um bom 
jantar! 

Difficuldade na digestão, ele· 
correntes da preguiça dos seus 
intestinos, são. ·em duvida, o 
maior obstaculo para um em 
numero de indl lduos pocler ir 
11 remente á mesa. 

Para os que ·offrem , chroni • 
camente, de prisão de ventre, 
não ha bom prato, tuclo lh ~ 
faz mal . E o · purgantes t ~m 
erYldo para a,ggl·avar a situa ­

ção do apparelho digest,ivo . E é Uio 
ert o isso que os medicas mais no -

taveis condemnam o ab~o dos pur · 
gantes . O prof . Victor Po~chet. no:.,; 
neus predoso:-; conselho. v1 ando v. 
longevidade sadia, faz a m a is evern 
·rlllca â facilidade c.om que muita 
gent • usa os purgativos, principal 
mente noi,; casos de consLi1Jaçáo tprí · 
sã.o de ventre> . . 

Foi p.arn. urar sse esl,a clo de apa­
thla dos inLesUnos. tão incommodo e 
pernicioso. que o grande abio germa­
nico pl'Of 1,i;or Much creou o cu pr · 
1>a,rndo physiologico. cl nominad iD.r 
,eas Neu 1Zehn . O uso e as dra · 
~eal> fa~ 1·e.· tabel cer o movimento pc­
r1staJL1co dos intes tinos sem pr due!r 
coUc!l' ; ·6 istQ ba oa para regularizar 

- Alpercata d~ 
numct·o a 4. 900 . 
Rua Maciel Pinbei-

E rnE-SE n C:lSa n. 2;)a, si l:.i 
iÍ nrn S. nlo E lia . . nesta <'apil~il. 

tr:,ta 1· na ~1\cn i la d · Es l,1 io 
n. t1 1. 

a~ fu 1cçõcs elo Importante apparclho 
elo no"so corpo . 

Com un1 tralnmcnto regular pelas 
dra~e::is New-1zehn consegue-se, pois, 
clicninar n. pr1:;i.o de ventre e pode se 
sntic;lazcr a vontaqe, gulodice do ap 
petite. . 

o Dep:irtamento de Productos Sei• 
<''1tiflcos, Matriz .- av. Rio Branco. 
7 . 2.0 andar, Rio de Janeiro e á 

1·ua ele s. Bento, 49, 2.0 andar -S. 
Paulo. dist.ribuc os interessados, am­
/,Jla i: ~l era Lura info11matlva ,()bre o 
producto 

m J o- o Pes<;ôa. as dr-1geas Neun­
z<>hn ~no encontradas com CANUTO 

E LUCEN J>n,lacêtc da Asoocia- j 
cão ommcrclnl 

1.,t1aora. vu1u:c..1 ac c,-eve a sua 
propna 7;crsonalidadc . José Ge­
r zao crea Adriana, produ indo o 
11 esmo ef feito, parecendo que é ct 
propri a i\1/ aria Adriana c1 iie e. tci 
co1itcmdo a sua vi{la. A vida de 
José se t orna cheia de nu.ances 
tn eressanttssi11ws. A hesitação 
de Adriana vara se enlrepar ao 
José, a i7u11lietaçüo de José pela 
avproximaçúo com Aclriana, e:cJ)ri­
me,n bem o r.empernmcntos d::? 
am os. Q:ian(o Arlricm a mc.rc o 
encontro com Jo · é e it( a uae :,or 
cau .. a de u ·oi im7;revi ·lo qzwlqucr, 
1>erma11ecen<lo cl l~ a noiLe toda 
rondando o local de~ignc:do, nu111a 
csr,era ;nquiela, nervoso, ven o as 
horas d evoraclas pela noile e s ,n 
d vs avarecer a esperança d Qi!C 
clla a.inda po<Lia vi , em/im o 
amor d e Jo.~é ptlct l1driana, nos 
lembra 1 aricis eenos de CIU JYI,:,. 
José G erald Vieira m td1.o e 
apro:l'ima de René Albert G1t man, 
embora mai. comeclido nct linr1tw­
gcm, ex 1tr(/ando certos detalhe .. 
minuciosos <le sccna na lura ­
lis imas. E ·sa vreocc?Lpa fw por 
vezes parece destrnir a real i clade 
do factos, mas a bell zct de e -
l?JIQ sobrepu1a essas pcqite1ia' 
fal1'ias , n<Í.o de1:rando o leitor 
sentir essa prcoccc11paçtlo. 

A morte dct segunda mete do 
Jo J, da tia ZC?iet, é Qutro golpe pto-

• 

AS C !A ÇAS 
i\ \LI. lJ '.., 'T ,\C ~O lJ HECI~~J -. ·. \SCIDO 

ZN• mni ri co t-m albuminas. que o de 
cabl'a. cujo filho duplica de peso em 
25 dia . 

Tralando- e porém cio!> prlmt,iros 
cUas cl vida a n e · ·Idade <lo a lelLn­
m nto ao S<'io vn ao ponto ele po-
cl r-M' af ·lrma.r q11 d ffl 1 tn n . 
nlorá. n riança 4ue não mawmou 
leite rna rno. ao menos nos primei. 
ro 15 dias ele vida. 

Nos 3 prim il·os clilê!~. m geral , o 
leite é pouco. affl~ indo muila.s ve­
zes as mãe . que pensam logo não po­
d rem alimentar os s us filhinho•; . 
Dahl em diante. 10 entanto. começa 
este a appa.recer em maior a bunda.n. 
eia. garantlnd0 a nutrição do bêbê. 
Remedias nada adian tam; super-alí­
mentação m.uito pouco. O que quasi 
sen pre triumpha . na descida do iet. 
te. é o estimulo da glandula mam. 
ma1ia. provoca.do pel1i proprta crt­
anç.o:t. ao mammair. E' a sucção do bi­
co do eio pelo b~bê. que faz vir o 
leite e a. im ~ndo. embora pouco ou 
nenhum. nos p1imeiros dias. deve-se 
far.cr a criança mnmmar a horas cer. 
tas. Isto porém nos caso. normaes. E 
quando de facto não ha leite, por 

··om::> · - • scola de Veterinaria o morte da mãe ou doença grave, que 
·, ·e-cito. E .. col Na al. Ei;cola de Sa- impeça a amammentação? Ahl o recur­

do E:·ercilo. et.c. outrosim. sobr \l so é a alimen ação pelo leite ele vac­
mcor: orP - o como volunU1r ios nas ca, quando não s cli..<;põe de uma. ama. 
i"or as armadas da Capital . Facil é comprehenclcr os riscos que 

Os inf·eresi-ados resic!rntes no Dls · corre o lactente. coo, seu organismo 
1 ri to dera! ou Nictheroy d ver- novo. sujeito a série de distw-bios que 
!,<'clir informações pessoalmente na poderá provocar um alimento que não 
,;é le á rua Lucidi Lago. 68 - tel. foi feit.o para elie. com um teõr de 
Z9 3-H. O Cent.ro recebe em seu Jn- gorduras, assucar . albumlnns. d1f. 

rn Lo. medü:: n te condições. jovens ferentes daquelle qu lhe estava des­
quP se e ei:t.in-im a c~rreira das armas. tlnado. Além disso o seu tubo intesti-

Os P cll os de informações devem nnl livre de germens. vae ingerir um 
~n cii i i(io ao Tl,e. Sec etario do leite multas vezes contaminado por 
C 11 t;·o de Pre1 aracib Militar e Naval uma infinidade ele nücobrios. capazes 
- Cai. Postal 2793 - Rio ele Ja- ele lhe provocar séria, infecções. 

subscripLo Ah\ reside o trabalho enorme da 
sua alimentação: já. quanlo á adpta­
ção do leiLe á Idade da criança. já 
quanto á escolha do de bõa qualidade, 

- 1Ass.) 7'te. J. Mello ou então, aos cuidados hyg1enicos ri-

Ju.r1do no seu cora ão. Os sojfri­
mento da Z"ia a é a sua morte 
v o~.su m na pen11a de Jo ·é Geraldo 
V i ra um f Jeit o xtremamente 
so1 i.;el . A :iwa ão do Zeio . que­
r ndo ser honesto p ra coni a es-
1JO a. Elia em ima de um divan 
o ·c:,11,0 todo e Pile ainda moço, 
lu ct ando 0111 o sexo para se con­
sen;c,.r 1 e~mo Zeio para a Zeia 
que iw ia :;ido bonita. São passa-

.:n, rop ida.s pelo TERRITORIO 
HU 71,fANO m,ai; q1w bem dem,ons­
ra,n o .s n o -vertical de observa­

qão do 'utor . A figuras d.e Heitor, 
urimho. v ·1ctorio, E~a. e outras, 

são prod u<:t.os p ycholog icos de José 
Geraldo Vi i ra . 

D epois que Jo é eslá na feli­
cidacl total com Aclríana, o des­
f echo do livro é wn choque pro­
J1wdo. A morte ele Adriana i;ela.s 
n ao:; amalucadas ele Cassio M1a ­
tinllo que ndo pro ·urava assas·­
nar Jm,c . e uma scena de forte 
cm.o('iio. uma scena c1ue nwga a 
f l"< idade elo Jo ·é e tambem do 
l r> if or. Porque a fc_1i •idade de Jo é 
é levada até o leitor . Parece (Jtle 
nc voe ,:ivendo a /i(mra de José, 

ôent ind -se l eve. snbtndo sem·pre, 
alcanrando o Nirliana, logo após 
a dcsciclo brusca. brnta. cruel . Ja_ 
o /Pifar ara11run!lar- e. Assi111 ler­
m:110 o fi1;ro produ:i11do uma sau­
d ad,:: l111mc11~u e 11m.a dor v e11e ­
trai1 /c d Adriana. d,, .José. de 
Nor"Tl.o. do Zeio, tudos e11volvidos 
11,t,n drama real e lragico. 

Jo.ii Gera ldo Vieira alca1ica.rcí 
um , urcesso exlraordi11ario. TER­
R lTORIO 1/UMANO grada a to­
cios sem excep elo. At é no t itulo 
é d" uma telicida,de rara. Ncio ha 
orieri a('··o polttico qne faca o lei­
tor honcHt.o de gotar desse livro 
i•crclad irame11te Jr urnano. Numa ­
' ; ,. imo. E' uma expressão legiti ­
ma da jor ·a de i ntell ige11cia do 
au or. O e: u poder de lran mlt­
ttr pela pe11na alegricis 01t t ri tezas 
est á vidente em t odo o {ivro. Jo ·é 
foi visitar a sua seg1t11da mam,;i.e, 
o Zela. (J l e estava sendo devora­ªª por uma ulcera no est.omago. 
l mpr ssion cJd.o, entindo a situ ­
açcio como medico, proc,1tr o1t e, _ 
tampar um. sorriso ''ponto a re ­
bot r qualquer co11 ·i d raçào amar­
ga" , olha para a Zeia e recebe 
csía pltcirse - " José. tem pena de 
mim e de lle •·. Toda a força de 
tcn ' i1ne1 t o se condensa nesta 
1)hmse rirnpl<;s, se1n retocrue e sem 
pretenções. 

F aça o L ,cio Cardoso um ro­
m(l'11 ce clPsi a a.t iltude e verá enteio 
que o ''juremismo" não vossae 
as caracterist icas que elle <11.ter 
acceilar do "myst tco" M uri lo ll!en­
dcs. 

gorosos a clispend r com a mamma­
clei:·~- As dua,c; primeiras condições, 
aliás as mais imporLantes. encontram­
se hoje, perfeitamente solucionadas. 
depoi. que a Cia. Nest.lé, após prolon­
gados e tudos. fe-h fabricar o " NES­
TOGENO " . Com o ::.eu uso. não SÓ 
tem o bêbê um Jcit.e adequado ás sua.s 
nece!;sidndes. devido a correcqão nos 
::;eu elemen tos nutritivos. como intei­
ramente isento de contam\na.cões, 
uma vez que. no seu fabrico. é empre­
gado !elte da melhor qualidade e ri­
~oro.-::a men te controlo.elo, dl!Sde o mo­
mento em que é tirado. até á ultima 
phBse d enlatamento. O importan­
tisslmo problema da dosagem. de ac­
cordo rom a idade da criança, sem o 
que é imposslvel bem alimentar o bê­
bê. está tambern previsto. com o uso 
do ·• NESTOGENO ··. trazendo suas 
lata· . nos rotulas, as tabella altmen­
ta.res e modo de preparar a mamma.. 
deirn.. e itanclo os erros commettidos 
pelos leigos com o emprego de leite 
fresco. que são sempi-e funestos. 

VENDE-SE 
rlll d~·11~1m d 7 1 2 H. P., um 

lurrador dt' aft•. um moinho Li­
la C. 20. uma de ·olhadeira ue 
111ilho e mai · pcrlC'nc,•nles: um::i 
casa, G J ipa de 3..tO ·anada • J;) 
h rcl;,i}f, as. tod · n<n ns: agunr­
cl e11t e d " ,u,na :1 1~000 a garra­
L1. • :tlcunl de :-;!JOU u 0 ·1 rrafa. 

,-\ lr~lar :'I rua Saldanh::i da 
r.. 1111:1 . n .o .>R. Roggprs. 

MME., MELLO 
CHI lWiVlANTE E CARTOMANTE 

REVELAÇOES DO DESTINO 
HUM NO 

CO rs rLTA ,_ li ORIENTAÇ0ES 
GARANTID.A 

Attende das 8 ás 20 horas 
RUA DAS FLORE', 4U 

Dr, Gonçalves 
Fernandes 

Mt>d.lco especialista. 
do Hosp!tal-Colonia 
Jullnno Moretra. 

DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 

consultas : - Rua Duque de 
Caxias, 389. 

Rua. Duque do Caxias, 3~ - 1.0 

andar (junto ao Clube dos 
Diarios) 

~..t============Y 

RI AS CHIMICAS 
F orncc mo <- formulas garantidas, para. qualquer industria. acom­

m uha dn · cfa r -::ncstra, e oalculos elo oreço de- custo, bem como instrucções 
cb.lhr-t.lus sob e í::ida_, as pr:,;,.es cl fnhrlca,ção; oorrigimos formulas de­

f<'Huos:1s r cluzi o 1u·c·c:~ de (' to de ~>roductos, mediante a. snbftitui­
_ú.o or.oC'tn. dos ingrcdi<'ntes. r, Jecta mos. installamos • reorga,nizamos, 
•c,b oa•· s rnrio na. ~, qu lquer ~ ;1bclecimento lndustrl - 1. 

LABO ATO 10 SCIENTIFICO INDUSTRIAL L TOA. 
Um dc,pnrtamento (le BRASIL PERFUl\U~TA. 

nioa. revi: ta tachnka mensal de Perfumaria,. Saboaria. e ludus­
h'ias Annexo do Brasil. A ·signu,turn, annual: Us. 25 .. oao. 

CAJX POSTAL, 289-l RIO DE JANEIR,0 
...... 
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(UOPA · ' 
" E 

noo -EVELT ER .\ ' A DJDA-

TO A ' REELEl AO 

PHIL. DE Plll \ , 27 - O 1nc­
sid<'nt , l~r. nklin Roo evcl1 foi rc-
1 .. ito. 1to1· a<'clama<'-ã o, ca ndidato 

do P:1-rtido U moc1·:1.(ico i pr i ­
dcn<'in da Rc1mbli •a, no l'utm·o 
quat.1·í un io . (, H . ) . 

:\l:-.:OA O " C'A O " DO 1,\ ­
JtAI'õ lI AO 

11 0 , ?.7 - O caso do l\fa r :H h ã o 
11 :1 !'CCc que ehc~·ou á tJhasc el e um 
a ôl'Cfo, ·('gun<lo o qua l o sr . Go­
cl fr<'do \'ianna iri:i para o Tri-
hunal de onl:l.s, o · r . hilk 
Li ·bõ:.i pa.r a o S('n acl o. o sr . G -
n esio R ·.,.o para a Pr•cfcit,ura. de 
... . Luiz e o r . Ca t·lo · Rei para 
a chefin. do g-ovêrno. cndo sub ­
s titnido na n. mar;, pelo <l cs m­
b:1 r~a.dor Adolp ho o ares . 

A noticia da cscolh:i do r . ·ar­
io. Reis pa r:1 a ~-ovcrn:H1<:n d 
~ Lado , foi rec·ebida ·ympa 01i<'a· 

rn nt<' nos m('io. 1~oli!i~os . l 
B . l . 

110 . ' RO -. A R ·. I: EI EN J. 

l~ I O, 2i - lloj , na amarn , o 
s1· . . lulio Nova<> lerá uma, cartrL 
do coronrl Estill::i.c Leal , com hon ­
ro--a rc fet· nda: ao r . Pcd1·0 Er­
ne to . (A . B . I . 

A PROPOSTA ORÇAMENT \ RlA 
PAR 193i 

RIO, 27 Commissáo de Fi-
nanças <la, Cama ra a . signou o p;~­
r ecer <la propo l,n, orçam ntarla de 
193':', consubs t,aneia.ndo-o num 
projecto o qua l f oi lo 0 ·o rcmciti­
<lo á l\Ie ·a d a. Cam ara para or­
dem do dia . 

A matcl'ia foi mandad a imp1·i­
mh· . devendo figura.r na St'gumla 

L Suil,,,,11 'l'otlos j 
- Certo predicador ing1és . q,,e 

linha o havi.to d.: C.J:topr .a1 -se de 
JJensamento e phrases <i ll1e ios. Um 
senhor orave ·inslallou- se com.nio­
dament<> vr;t<., :1e, 7mlpil,., e ficou 

:,c·utancf <' 
A 7Jen :'. s ·o ' )1'"'1i 1~ador comcjm: rt 

jci lar, , c!u: , r ,: :<'' e1i1 1; 0 ? a; t ct 
para os circumslantes: ·• vamos. 
isso é de Sli<'rilc :·;:. O prerl icadnr 
amarrou .~ -:-ara 11;as contiivw ,t. 
Um mom..? n! o C(' TJ •,H seu t -::rr ii •, , 
interruptor m unmirou : .. I S'>O é de 
Tfllotson". O 110m 0 1n do pulpito 
mordeu os labw,; e fez nma 1>a11-
sa, mas logo tratt,11. de apanl1ar ,, 
fio do d iscurso . ;"Jns m.inuto:; àe­
pois foi novam cmti i n terronpido : 
··I sso é de B 1a:r ••. J{l era dema­
siado. A pacienr•a do predicaclor 
e t.ava P ,g,)tcw.rt. Parando e cl i r i-
gindo-se ao critico, gritou -lhe 
f óra de si: •· S-i o senhor não e 
capa· , de conte,· sua l ingua , àe1'e 
retirm· -se, impertine1ite." 

O grave velh Jte não se de~­
orientou: pelo contrario, voltando 
o ros t o para o predicador, disse­
l he: " I sso ag?-ra é ~cu 1nesmo •· 

- O templo de S. Paulo. pcrf o 
de Sacramen ! ,, n a Californi<t , 
po5sue mn córo d e 400 passaras 
1.:antores, em gaiolas separadas e 
colocadas em tec;~a.", ao longo de.· 
a ltar. A s primeiras 11otas de cada 
71ymn o são assovi,icl,1s; e os pas­
_,a,·os elevam •) S(Jm sequndo o 
moviment o da 11Cío de seu dire ­
cto1·. Esle original acompanha­
mento augment 1 a bellezrz da mu­
~ ica . 

- Todos os indivirl1,:Js seio con • 
sumidores desde o be,·ço até á 
setntltura. diz Sclwer. Assim, to­
mada a palavra ' co 11.smno•· como 
v onto da partida da asscciaçiio, 
ter -se- á uma cornmunic1oçl~ eco­
nomica a que pertew1e a t ot ali­
d ade dos home•i:; 

- Atravé5 das CO0PC"'C! th,,xs <lc 
conwmo, a vroducçáo all mge, 
complet amente, sua ver àad ~:rn 
f inalidade. O problema elo abas­
tecimento com. os s11h nro!llc~n as 
dos preços da qualídacte e do peso 
é re~olvido de modo cabal . 

DR. ALCIDES 

ORA 
"TtlA '. GEJRO) 

l' Onto projccto da 1· f 1·id:1, Com­
mi sã o . IA . B . ) . 

L 1\ • 'E lARJTlMA V/\O 
HO lENAGEAlt O PRE TDEN'fE 

GET LIO VAltGAS 

ruo, 27 - As calsscs m:nH.i­
ma rcalizn1·:i.o. no dia. 29 , " Dia, 
elo P •sca dor " uma g-nnulc mani-
1' •s tu~úo ao prcsident<' GcLulio 

a1·g·11- . (A . B . ) . 

J\ QUE T ÃO IMl\JIGRATORIA 

RIO, 27 - A 'Ga.zeta. <1~ Noti­
ci'l. " dcs tacaefa, a opinião do . r. 
Lin<lolpho Collor sobt·e a questão 
immigratoria . o qual bor<b a. rcs­
P<'ito hnporta ntcs commentarios. 
(A . Il . ) . 

OS R,ESTOS lVIORTAES DO 
1 CO nDENTES MINEIRO, 

RIO, 27 - egue, hoje , para 
J'>ort.ugal, a. bordo do "Cuya.bá ", o 

<'ríptor Augusto de Lima. Junior, 
cujo ultimo livro ver a.ndo sobre 
os fig uras da. Jnconfidcncia Mi­
ncirn teve larg·a repercussão no 
1,ais. O -r. ugusto de Lillla, via. 
.ia cm missã o official do govêrno 
bras ileiro, relacionada. com o 1·e• 

gres o dos o sos dos inconfidente. 
que foram exila elo da patria . < A . 

B .). 

VAE A BERLIM O JOR N LISTA 
CTIILE O CARLO .. VA ALO 

RIO. 27 - o, jornali La. hile­
no envi:ll'á.o a Berlim o seu con­
fracle do "El Mercnrio " . a.rlos 
\"a . a lo. qu é lambem di tin<'to 
advoga.elo conhe ido critico d 
" port " , a I im d e i l grar • de-
legac;-iio do ,~ntt·o D _ port i\'o d a 

n ivf't. iclad • tholic do , hil . 
á All ma.nb:i loma,r p, l'te 

. IA . B . 1 

1 O • TA' TI Jc IT A C 

º" DOU:: 1 1 RIDO T o. 

FLOR{ - A ju. • 
ti<;a cat.h a rin n a<'ha-se pre en -
temente á \•oi tas om nm caso es­
ca11dalos o, que e v m de reg:i trar 
numa comarca de t E lado . Tra ­
la- e da. senhora Magdalena d 
t,al, que qu 1·ia, ~ pela tér• 
ceira 
rido 

dois ma-

MAIS OUTRO DESASTRE I\A 
u 'E TRAL DO BR Asrv· 

RIO, 27 - Dois trens choca­
ram-se hoje, pela manhã, proxi• 

mo a Sete Lagôas, na estação da 
Central do Brasil. Sahiram feri­
do sete passageiros, não se regis­
tando nenhuma. morte . (A . B . 1 • 

O lK'J'EGRALISTAS 

UMA E TAÇAO DE 

PUNHO 

ATACAM 

RMA Ei\lC 

nIO, 27 'a madrugada, de 
hoje, um grupo de integra.listas, 
al'mado de revolvers. ala.coo os 
escassos funccionarios da esta,ção 
.. J>edro Érncst.o " , antiga ·• Ola­
ria ... sendo a, scena. rapida. Em­
quan to alguns atacantes, de ar­
mas '!m punlt,1, a.guenla vam os 
i'unc<:i.onarios, a fim de evitar qu') 
os mesmos se comruunicassem 
com a policia, outl'Os, cncara.pita­
dos na escada raspavam o nome 
do sr . Pedro Ernesto e o substi­
tuíam pelo nome elo Almirante 
'famanda.ré. Feita a ))roeza., lar­
gam tudo, até que os J>obrcs 
funccionados então deram conhe­
cimento do facto Íl. policia . (A . 
U , ) . 

V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECLH,ISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES . CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratament-0 racional da p risão ele ventre e d.as dlarrbéas~ tratamento 
Ô'-'~ :ih3ura.s, rectites, estreitamentos do recto e CIJtultU aa 

margem do anus. 
ELF.C'fROCOAGUí,AÇAO DOS 'l'UMORES DO &ECTO 

JN:::;'fAÍ..LAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED;CA 

Praça nthenor Nn ,arro, 14- 1.º andar 
DA 8 A'S 12 fJORAS, OlA.RlAM'EN'fE 

Decorreu com brill antis• 
n o a festa de hontem 110 

"Clube dos Diarios '' 
R G- T O 
'ltO i\11 .,TTE: t ; Ç IJ J •fUH O : r Prdro Paulo de (;n tro 

l Ju 1, · ,n ,1110 eh K T . L. F . O. d1á-dansante de hoje ---------------
Com tod-o o brilhanti,~nw que 

era de esperar. realizou-se hon­
tem. no " Cl1tbe dos Diarios", o 
grande baile com q1Le os associa. 
d.os daquelle sodalicio prestaram 
umci justa homen agem ao respe­
cl'ivo p res,idente, sr. Eduardo Cu ­
nJw. 

Os salões do prestioioso clube 
ai,resent,avmn wm l inclo cts-pecto, 
notando-se a presença elos mais 
clisl i nr1uiclos elemen tos ela nossa 
soc-iedccde . 

1'ocoll 7Jara as dan sas a Jazz 
O,·cJiestrn '· 7'abajaras" , não tendo. 
o que é de lamentar , podido vir 
até esta ciàade, tomar parte na 
j esla , o .. Bando Acadeni ico elo 
R ecife " em v ista de se encontrar 
naqu'clla capital contract ado. 

N esse sentido. o sr. Lourenço 
Barbosa, <Capiba,), dirigente do 
1nesmo conjuncto mnsical, ende­
reçou á director ia de m és dos ·' Di­
ar.ios" o segu inte telegramnia : 
" I rnpossivel altender virtude con­
tractos - Abraços - Capiba ··. 

Ho je , festejanclo a vespera ele s. 
Pedro, os d i rigen tes d.o " Clube dos 
D iarios•· resolveram vromover 
um chã-d,ansante, que se ausvicia 
de yrnnde c1.ni11Utção . 

A s dansa começarão eis 20 ho­
ras. sob o rithmo da " J a -Taba­
j aras", <1ue se manteve 1nag11 ifi­
ca1ne11te na festa de hontem. 

O t rajo para a "soir 'e" de hoi 
é o de passeio, sendo exigido aos 
socios a apresenta ão do recibo 
n.0 5. 

RETIRO PARA 
SENHORAS 

CUNHA & DI LASCIO 

Con trucções r ma leriaes 
para as mesmas. Artigos 
sanita rios e ferragens. Con­
sultcn1 preços e verifiquem 
as qualidades. 

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho. 271. 

A NICARAGUA RETIROU-SE 
DA LIGA DAS NAÇÕES 

GENEBRA, 2 - A Nicara ~ua 
annunciou a sua. retirada da So­
ciedade <las Nações. (:\ . B . ) . 

SUICIDOU-SE UM OFFTCIAL 
DO EXERCITO 

RIO, 27 - O 1.0 tenente do 
Exercito Octavio Scveríuo de 
Ar~lUjo suicidou- e hoje com um 
til'o de re·volver . O tresloucado, 
que se enconLra.va cm casa ele 
uma, suu. cunhada, se se1>arára.1 ha 
pouco, da esposa . (A . B . ) . 

O CHILE NAS OLYMPIADAS DE 
IlER.UM 

BUENOS A YRES, 2 - A bonlo 
do " San Martin'' , t>a.rtil·am boje, 
partl. a. All •manha, os atlhct.as chi­
lenos que tomarão parLe nos jogos 
clympicos de Berlim . O cmbnrI1ue 
fol tn ujto conco11riclo . (Att.B. l . 

2S300 E' QU.\. '1'0 CUSTA na "Cusr 
Gloria~' ,uma tampado electrl(l:\ es• 
t.fangoira. de J.• quoli<lade d<! 5 a IJ(l 
" las - Ma tol Plnhelro 1C3 , 

Na velha Republica eram raros 
os polilicos qu e. s11bindo ao 1mcter. 
pmiham cn, pratica as maun{fni-
7/LCLS e 7)et l riolica pro111essas qu<: 
phosphoreavam nos . cu.s v r ogram­
mas, 71lataformas e cliscm·sos . O 
povo lia ou ou.via tu elo is/ o e 

sor ria scc7>ticcL1nc11 le Prome • 
sas . . . 

l - Tr ncorre a manha o nat,ruicio 
, 0.1 \ e> 1 randa ~ra. Paula Francisca 

Pm~o Rib<'lro, g niLora do 1.1osso aml-
c, . r. Porphlro P in ~o Ribeiro. func• 

·io11,t ·10 d f1 [rn pr nsa Officia l . 
1 a. Capitulina de Aguiu Al­

m ida. cspo. n do sr . José Moraes ele 
Alm ic\a. s ub-\, nentc do 22.0 B. C . 
aqui aquart elado . 

F.\ ~~ •: M . N. '0:-; DEPOIS DE 
.\ '\ I :\ ~H,\ : 

Um abysnio scvarcwa o verbo 
prometLer do ver bo cumprir .. 

A esse t empo. mn 7oven con­
dot,tiete vo1m tar. advogaclo ?Fla 
sua formação juridica e pela 1m 
consciência civicci , v ara a el e/ êsa 
d.os direitos e liberdades do Põvo. 
era o inter7)rete elo clamor de sua 
gente exorando elos poderes pu ­
blicas a solução de wn problema 
Vital: Um,a populaçüo cl.e milhares 
ele al?itas. nu ma ciclacle de progresso 
in tenso, sem agua pa la el , sem 
esgôtos, á. mercê elos disturbios or­
ganiqos proven·ienles da carencia 
de tão elementares benc / 1cios so­
ciaes. 

senhorita Sevcrina AlVP-S ele Lima,, 
Ji ha cio sr . Nicola u Al ves de Lima. 
residente cm MalLa. 

- o sr . Jos · , maro de Mecleiros, 
cumnwrria nL em Juarez Tavora. 

- A 11°11.ina Wanda. filha do sr. 
t nr-sio Gl1in.nc.. funcciona rio pu• 

b}i{'. C'nl Bo li to d SanLa Fé. 
- O sr . Reyna lclo Polary, funccio­

nario elos Con ios e Telegrapho 
ne::t,a capiL0l . 

\'IAJA TES: 

Procedente de Forta leza . encontrn­
nes a capita l. no gozo de ferias, 

o academico Hildebrando Torres Es­
pinola. ela F'aculdade de Direito da ~ 

1 

quclla capit,al. 
- Visitou -nos. hontem. o sr José 

8 w~enio c1 Sousa, ela flrma. "Soares 

1 
No~u 11· & Cia," de Divinopolis, Mt­
nas Gcracs. fabricante ela manteign Esse homem , q1tc a. ·;,i111 clama­

va, era o sr . 1l rgemiro de Fi uue, ­
reclo . 

Ass umindo o go ·erno do Esta ­
do , s. excia. inscreveu 110 se n pro ­
gramma CL r ealfaaç<io. mais cdo 
OlL m a is lar<l e, daq11 elle JJ/ano 
cyclop ico de rede,np q<io <la lerra 
•a111 pi11en e. 

Qnínta-/eira dei emana qne 
findou reali Oll• , e o acto da as i -
011atura <lo conlraclo para a exe­
cução dos scrvic;-o. ele agua e es-
9uto elo nia iot cent ro cono1ni ·o 
da Pcira.ll ybu . 

E a 07;iniüo pu blica , consW nicla 
de admirCLdore tmn/Je,n de ad -
1:ersccrio, cio benem erito gover na­
clor parall ybrtno, assis / e á j11nc ão 
honesf<t <' J)rotica do ve rbo pro­
meUer cio i crbo cumprir n uni pro • 
gra 11i ma ,le 90 Jrno 1 

Tt , . 

F Z.Ei\1 \ N ~O ' 1 .IE: 

A senhoriLa Irq)on ira Pereg1·ino. 
ú1h, elo .u- J os · P 1·cgnno. r sid n t,e 

·· ,yrio" . 
S . ' . veiu a inLeresscs daquclla im­

porLantc casa . 

. f::ch in~1 -., ph togrn1 hi r. s e 
,11 ~t1 r ri :t l " CiE \ ' EHT ' ' re<'Phe u 

: , C~ . \ LI -: 1 1. \ ~ O l R 1~ 
Hu;1 lb r ;,u cio Triumpho. 450 

ri ~ • 1~ ~ ili lOOl ílhJ ~ 
CONTRA A BOUBA 

Em uossa proximn edição 
p\1bliC'a 1·<>mos long·o e bri­
lb::rn le communicado da 
S cção ele Propaganda e 
Educação a nitaria da Oi­
rc toria Geral de Saúde 
P ublica., a respeito dtl in­
te nsa campa uha. ú. bouba . 
que : llrocc sn., actual­
m en~t• , na Pa.ra.hyba, de 
a ccôrdo com o progTammn, 
do Govêrno . 

S DE PALACIO 
em S . Jo ·é Ca mpe tres. E. tacl do O go crnador Aq,emiro de Figueil'ê 4 

Rio Grande elo Norte. do r r·ebeu um off\cio <lo coronel Ar-
-- A senh.oriL,1 MarirLü Barroso, Lhur Lopes de Castro Pinto communi-

filha elo . r . Ar t.hur Ba rroso. anista I canelo que. de regresso :l~ ·?u::, viagem .. 
re iclenLe ne:La rapiL, 1 :'.l. Capíl I F ederal. rea -·sumrn. em data 

- O s1·. Yva n To. ·ano. residen te- ele hontem , o commando do 22. 0 B . 
E. m Cabo Branco. C aqui aquartelado . 

- O menino Volt air e. filho cio . r 
Candiclo SanL 'Ann ele O iveiro , re­
. iclente em Malta . 

- sr. Di valdo Ma i t. auxiliar cio 
commercio desta praça. 

- A senhori ca L old ina Queiroz. 
filha do 1,r . l•'rancisco Rodr ii> ues Mou­
<.\n ho , residente ne::;la capiral 

A srnhorita Nacl) r Marinho. f ilha 
do sr. Alvaro Marlnh0. l ropr1eLario 
em Areia . 

A sen llol i(,a Se erma Alv . 
Guerra, hlha do sr . Joaquim Alvc 
G uerra. commerciante n •sta pr çu. 

FAZEM OS Ar l NU A: 

A senhora Maria Eugenia P r eir a. 
el>posa do sr . Ambrosio Pereira e pro­
fessora publica em Pilar. 

- O sr. Pedro Paulo ele Almeida . 
elo conunercio desta praça . 

- A senhora Maria de Sá. sposa 
elo dr . Severino Barbosa LeiLe, advo­
gado em Campina G n111c\e . 

- A menina Maria de Lourd s , filha 
õo sr . Francisco Soares etc Olil·eira, 
r esidente em Pirpirituba . 

- A menina J ane.\) ·a. filha do sr. 
Adolpl1o Muniz de Medeiro ·, residen­
te em Araçagy . 

- A senhora F rancisca P aulina da 
Cose.a . esposa do sr . Jo. é osta com­
mercian te em Poctnhos 

.-- A pequena Maria ela Gloria , fi ­
lha do sr. João de Sousa Coutinho. 
fl.,nccionario nublico nesta capital . 

- O menino Pedro, filho do sr. Mi­
sael Mendes. residente nesta capiLa l . 

- O sr. R aul FP.ltosa Ramos. com­
m erciant.e em Bana de Sama Rosa. 

- A senhora Nadi la Scixa JV.fa ia . 
espo. a do sr . Alexandre Seixas Mi:i ia , 
medico do Posto ele H ygiene Munici­
pal de Guarablra . 

- A senhorita Annita Mcsquha . r!lha 
do sr. Joaquim Cnrneiro ct esquiLa, 
residente em Umbuzeiro . 

- A senhora Maria Tosc:u 1'a vi-
res. esposa elo sr. Tiburtino T:, vares. 
re iclenLc em Maman°·uapr . 

- O sr . Pedro Romão DanLns, om­
n!erclante em An thenor Nav rro. 

- O sr . S verino Con ·LrwLi 10 C'loc; 
Sa nto . artisLa rcsiclent<' n t,~ ddatl 

O ctr . Guedes Pereira, em officio 
clirigiclo ao chefe elo Goven10, corr.­
muni ou t er reassumido a direcção do 
Instituto ele Protecçáo e Assistencia ú. 
Infan cia. da qual se achava afastad'J 
por motivo da viagem que emprehen­
clêra ao sul do paí . 

E t,ivera m, durante o dia de hon­
tc·n1. com o chefe do Executivà Esta­
dual, as seg uinte. pessôas: deputado 
José Maci l, d eputado Delphino Costa , 
engenheiro José Oscar, conego José 
CouLinho. major Victorino Tosca.no e 
Nicolau da Costa . 

CARTEIRAS PARA SE-
1 IHORAS E SEDAS ES­
TAMPADAS, a ultin1ns no­
vid dcs cn onlrmn-s na 

SA VESUVIO, rua Ma• 
ci cl l inh iro, 160. 
------ -----------

1 AliME O QUE COME ... 
N & é xaggero dizer-se que o ho• 

nH'm re \'e la. pcl t-s suas a tt itu<ies, a 
, m:tne ira pela quru se processa a ua 

1 
dig•s,ão. Quando d ig~re bem, apre­
sen ta -se, \'ia de regra, senhor de si, 

; cnl mo. reflec tido b m disposto paTa. 
1 o traba lho . Já quando digere mal. 

mio dornw b2m as noites. e torna-se. 
1 duranLe o dia. indisposto, m a l humo-
1 rado, inita vel e sem tenacidade p?.•ra. 

• \· · balhos qu requerem pasciencio. 
e p •r : : verança . A fim d corrigir as 
m, · d, 1?Stôc-s 1ecommenda -se comer 

I d0 Vílgc r . mn tisg:rncto bem os alimentos• 
, t'nclo 11.oras c~1 tas pata as refeições. 
1 uila.s vezes o inctlviduos que sof-

fr :u das via gasrro-iut. stln es não 
melhor. m nem m e. mo com diec.as ri­
ge>ros ~- N êsl;e <: • sos. convem e>..'J)C• 
r m nt.ar os co nprimido de Eldofor• 
m io cl,L Casa Bayer. que protegem as 
muc:oS-8 , in e inn s. evitnndo s ir• 

nrovocadas pelas ferm nt.a• 
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ORO.AM 0"1"IOLAL DO m'l'ADO 

JOÃO PESSôA - Domingo, 28 de junho de 1936 
·--------------------

Rei da Delegacia de Orde11 Polilica e Social 
1 

on 
A o· J U I Z O F E D E R A L NA S E G Ç l O D E S T E E STA D O 
SOB E AS ACTIVI DADES EXTREMISTAS NA PARAHYBA 

Pelo dr. Praxedes Pita a. delegado ma, naquelle tempo já inscripto nos 
de O ·dem Politica e Social foi envia- quadros de Mosrow. Pascacio de Sou­
do, .i mtamente com os autos. ao dr. sa Fonsêca ("Wilson" ou "Flninllo"), 
Ant.o 1Jo Gl:~des, Juiz Federal n a Sec- Delegado do Nordeste junt.o ao Par­
ção de te E tado, o Relat.orio abaixo: tido Communista do Brasil, por aqui 

Exmo. sr. dr . Juiz Federal na Sec- , tambem a!1dou, npós áquelle seu 
ção ela Parahyba: ! "companheiro'' . traço.ndo as bases de 

Em additamento ao relatorio já a- tuna •deflagração revolucionaria que 
presentado a v. excia., narro, em re- não muito deveria tardar . Por fim, 
sumo. o que me foi dado apurar nas para não citar tantos outros. appare­
dHigencias complementares que tive ceu tambem Francisco de Freitn:; 
de proceder sobre a acLividade extre- Bayão <" Roberto •·) . procedente cto 
mista neste Estado . . Rio de Janeiro em missão especial do 

Os informes que ainda a-gora venh::, communismo, conforme provas reco-• 
de prestar só em um ponto alteram lhiclas no inqueri to . Tocando em Re­

' cife em 22 ele novembro do anno pas . 
, sado < ante -vespera da moshorca,. o 
subtil emissario .. prestista ·· allí fe;i; 
ligação com o ex -tenente S. lo Mei­
relles <" Severino •·, e com José Caeta • 

' 110 Machado 1" Mendes .. > . 7.arpando 

1 
naquelle mesmo dia para esta cidade 
pelo navio em que viajava desde a 
Capital Federal . 

1 Chegando a João Pessõa, Fr ítas 
, Ba ão não encontrou difficuldade de 
· enr.rar tmmediatamente em contacto 
: com o Comité R.egtonal dest.a zona., 

pois. com cujos membros já era r lle 

! fanulia ri zado desde mêses atrai quan­
do por aqui se demorára montando 

' uma estação de radio-telegraphia, no 
1 DC'')fU-t mento dos Co1Teios e . Tele-

1 
Esse pe1iodo de sorrateira propa­

ganda ext,remista veio succeder ao ad • 

parte essa affirmativa., esclarece. com­
tudo, que deu a Antonio Pereira uma 
carta para ser entregue ao dr. Santa 
Oruz. 

Como quer que seja, está provado 
que os lineamentos da revolul;ão em 
projecto a ser feito. neste Estado vie­
ram do Recife e foram alli traçados 
pelo capitão Octacmo Lima. delles, po-

1 

grapllos . 

ven to da AJlia.nça Nacional Liberta- . 
aora, ruidoso movimento politico--so• 1 ll.lil:ídiliiilliiAIM . ...:111w-.a~u.t.---ilil!lllll..ilolilliiliil 

1 eia! de um nacionalismo de fachada Severino Dio,.. dos a. t.o 
• de tom accentuadamente exaggerado e . .,o . n _ s tBac F.ner) 

do C. R. C. de "doutrina apparente" em que pre- Seorcta 10 de Orgaru7,a9ao 

Eliad Araujo (Greg·orio) Secretario do 
Comité Reg.ior.:il Communista desta 

c a,pital. 

tendera di"farçar- e o communtsmo. 
Mas, este nem assim con ·eguiu d1spls­
tar por muito tempo o Gov rno Fede­
ral que, com segura vi ão e resolução 
firme determinou o fechamento da sé -
de da referida Alltança. bem como o 
de s u inn I ros nucleos espalhadm; 
por todo o po s. 

. . - . . Vinh m sim os extermistas para-
a fe1çao geral do a lluclido rela.tono . . - hyb nos se empenhando nessa. tare . 
é no que concerne á frusta~a tra~na \ fa de lenta fermentação revoluciona ­
su~versiva de Gramame que, a pnn- tia que. a prtncipio, se denunciava em 
cip10. suppuz. um caso isolado em que forma de gr ns e de outras a.giLações 
nao houvessem cooperado os elemen · proletaiias. que c\llminar m ao tem )O 
tos bolchevistas desf:2- _Capital . Poste- d quelle falso mo vim eu to nacionalls . 
riorm:nte, coi:i a p1 isa o de quast to- ta; e por, fim, n obra subter rau a 
d~s os . membi os cio e_. R . e . . 'Comi . de insw'l•eiçfi. . u relida com ,a acida e 
te Regional C~mmumsti:>, ab1 indo-se e C'om empre O dos m 'tis valia-dos prn-
nova phase ás mvestlgaçoes, vieram es- cessos . . . ~ ' 
tas evidenciar que aquelle comeco ele O virus perigoso que or t 1 forma 
motim ~bedeceu ~ um pla~o ampl<? de se vinha cultivando, com tenacida e. 
subve!sao conce1 ~ado aqm: com ms- no organismo do nucleo marxista des­
trucçoes do capitao_ Octacillo Alves de te Estado, fatalmente haveria de ger­
Lima, entre ~s mais fervoro_sos e os· minar em dado momento . E foi O que 
tensivos discipulos de ,Lemne e ele aconteceu .. . 
Carlos Prestes . 

Com effeito. Sendo a conquista do Confraternizado com os communis-
poder pela violencia um canon com· tas da capital pernambucana para 
mu~ist~, era o~vio que, de muito, os uma. arremittida de consequencias im­
~xt1em1stas parahybanos _ se prepa- previsiveis, 0 capitão octactlio Alves 
1assem para uma revoluçao que. mais I de Lima não quiz ou não poude es-

quecer os seus "camaradas., da Pa­
rahyba, mandando •lhes na manhã de 
24 de novembro do anno findo, o 
·•presente" resultante de suas velhas 
confabulaçóes. Era o esboço do plano 
revoluctonarlo 1 • • • Empolgada com tão 
forte prova de alliança daquelle mili -

' tar, em cuja attitude rebelde talvez 
vislumbrasse o apoio de al ns ele-
mentos do 22.0 B. e ainda. 
encorajada com o tos do 
que se passa 
e. ela sovt 
deliberou . 

a nspf'n3, • 
do capitão Octacilio 

ftr'l!L,.,..A,...to mais efficiente pam 
rcha os extremistas . deste 

o quando se avalia que o cl 
o era o orientador da lucta ar .. 
madn em vla de rebentar-·se. Fol ell 
o technico do plano subversivo a se 
executado e que, por um triz, não che-

1 gou a vingar a.qui na Parabyba . Isto 

1 
clle proprio o confessou perante a po­
licia civil do Recife. como em tempo 
darei prova. 

1 Daquella capital vieram pois. os li -
neamentos do plano de revolução. em 

Prretario carta endereçada para o dr . João 
m nunj ta San ta Cruz de Oliveira; de q~e fóra 

; portado1· o tenente Jose Ca.ssrnno de 
Mello . Esse facto o capitão Octacilío 

cêdo ou ma is -Ia de xpl?clir t,ambem o confessou em suas decla,ra-
na conformid uas . pr: viso~•· · ções; o tenen te Cassiano o confirmou 
Tanto isso é v e 11ª r~un.ioes o dr. Santa Cruz, certa forma , 11ãc 
. ecreta . por el da b. 3. _1déa de O negou . 
um movunent. do qu 111ieres -
sasi.e á mai:, ·a La Jamais dei·· / Mas, ou porque não fosse encontra -
xou de ser obj, de coglta.çã,o . do o destinatario. ou por outro qual-

Para essas 11·!:~~~v~A~ ''pregações'', quer motivo que não ficou esclarecido, 
não raro. se im•.. Jll influentes a- na verdade, o emissario uão fez en-
gen~es marxis jo poder de ca- trega da carta em apreço ao dr. San-
tech.ese bem m ,. vava n as hos- ta Ctuz, passando~a. porém, á.c; mã.os 
tes vermelha::; ombrio plano de Antonio Pereira de Araujo (Hwnn,-
de rebell1ão . ryl , subtil ag itador membro do C. 

Vem. a prop b1·w· que Josê Antimil <COMITEl' ANTI-MILITAR). 
Cae tano Mac nllec:ido pelo 
pseudonymo d es '' , perigoso 
agttado1· e um da conspira• 
ta de Recife, ve em ago~ to 
do anno passa do parte em 
uma reunião casa do re-
!ertdo capJ tão Alves de Li-

Faz-se mister nesta parte uma 
explicação: Antonio Pereira diz ter re­
cebido do tenente Cassiano um enve­
Ioppe fechado no qual ia o plano, en­
dereçado a José de Lima. (Santiago); 
aquelle tenente. desapprovando em 

rém, sendo portador o · Lenent José 
Cassiano de Mello, que no caso agiu 
como elemento de Hgação. entre aquel­
le militar e os extremistas para.hyba­
nos. Opportunamente, será melhor 
e udado o efftcic.nté concurso que o 
mencionado tenen se approuve pres­
tar para a execução elo golpe marxista 
em preparo . 

Com o plano revolucionario em seu 
pod . r , resolveu Antoruo Pereira ir 
procura r José de Lima, a fim de que 
este com os demo.is membrc ,; do co-
1 li l,é R• ional delib ~ra sse levar a ter• 
mo o slu i·tro ·onuneLlmento . Antonio 
P t e.ir não encont ndo aquelle tão · 
intlu nte .. co1!1pa heiro ' '. entregou o 
all ' ido en •eloppe la rndo a El:iad Go­

~'l de Araujo (GregorioJ que o abl'lu 
"mui ,o cont nte " , isl-0 precisamente 
ao amanhecer do dia 26 de novembro, 
ein casa do velho Manuel Luiz Dias 

Pedro de Oliveira, (João GTa-nclc) 
ecrefario de Orga,11ização do 

e. R. e. 

para confa­

mo não se a~hassem a Ili 
presen todo os membros do refe­
rido Cami . m rcou ·Elia.d Ara.ujo uma 
remlião r · 9 horas do me ·mo dia. 
em casa de Antonio P reirn . 

A' hora loca l de ·ignados compa-
receram qu&si todos os leadcrs extre­
mistas aqui na Parahyba. ou sejam 
Ellacl Gomes de Araujo <Gregorio), 
Secr la.rio Regional do Co ni t.é . Severi­
no Diôgo elo · San tos < .. Bacher '') . se -
0reta1io da Organização. F rancisco , 
Xavier da Silva 1" Nicaragun "). se- 1 

cretario elo Bw·eau SrndJcal. Mant,PI 1 

Anlionio Paguncte ·. : ecreta t'io elas Fi­
nanças, .Manuel Gomes de Miranda. 1 
(Guarany) . secr lal'i.o da Juventude. , 
Antonio Pereira ele Araujo. <Rumar >. 
membro do Comité Antimil. José Pe­
dro de Oliveira, <João G1·ande) , sub­
secretario de Organização, Gab1~el Al­
ves, (Alves) e Miguel Bezerra ou Mi­
guel Barbeiro, (Forte) , agitadores. 

Nessa celebre reunlão, a a.ssembléa 
extremista examinando o plano revo­
luciona.rio confeccionado pelo capitão 
Octacillo de Lima, resolveu modifioal-

o, ou transformal-o em outro. que, em 
linhas geraes, é o seguinte: Os rebel­
des recrutados em Cruz de Armas, oc­
cultariam-se nas matas adjacentes 
aos fundos do quartel do 22. 0 B. e .. 
onde seriam procurados por um ele­
mento militar que lhes forneceria ar­
mas e munições. seguíndo-se o assalto 
:io mesmo quartel. Os amot inados de 
Jaguaribe atacariam a Escola de Com­
mercio e e Lyceu Parahyhnno, pontos 
esses guarnecidos pela defesa elo Go­
verno. emquanto os conspiradores , 1~ 
Cabedello e Torrelandia subindo pelo 
bairro de Tambiá iriam tomar o Col­
legio Diocesano. onde deveriam cxi -
1,ir a rmas e munições. feito o que d r­
ramandc-se os s-diciosos pela avenid8 
General Osorio /Rua Nova l itiariam 
já conjugados com o demais e1 men­
ta'. . o quartel da Força Publica e ,) 
Palacio do Go rno. depondo o Gov r­
nador . 

Pnra leva r a t.enno tão lr mendo 
quant,o ou~ado omet tlmen to. o cstn­
<lo maior ext1·cmi ta xped!u emt a ­
rios para Santa Ritn Gramame Ca ­
beelello. bem a. sim a todos O!; bairro: 
da cigacle com o fim de alliciar cons- 1 
piradores. isto é, nn · para as a rma•:. 
out.ros para greves. gen Pralizimdo. ; 
assim o t.umullo. a cte ·ordem a 
anarchia . 

De todos os cabos ele guerra, : ó Mi­
guel Ba.rbeiro. José Peàro, Manuel Fa­
gundes conseguiram junta r ftlgum ele• 
mento para a rebellião . O primeiro 
com o apoio de João José, outro co­
nhecido agitador. incitando os campo­
nês-s da zona rural de Gramame pou­
de alcançar a adllesáo de parte delles 
depois de assegurar-lhes uma revolu­
ção victorlosa já em diversos pontos 
do pais. cujo fim era uma divisão de 
terras favoravel á pobreza Os dois 
ultimos, isto é, José Pedro e Manuel 
Fagundes fizeram também alguns 
adeptos em Cruz de Armas e Cáes do 
Porto, indo postar-se com essa gente 
ás immediações do 22 .0 B . C .. pam 
o combinado ataque. Severino Diõgo, 
Gabri l Alves e Manuel Miranda res­
pectivamente. enviados po.ro. Santa 
Rita. J a-i;uaribe e Cabcdello, não en­
contrar1m o apoio buscado nas mas­
sas. 

Eis assim relaLacla., em todas as suas 
modalidades, a actividaele do extre­
mismo na Parahyba, devendo clizet 
que os factos aqui expostos estão to­
dos apurados at1·avés de demoradas e 
pacientes syndicancias que tive de 
procecler . Forma-se o inqueri to de 
seis (6) grossos volumes com 1. 425 fo­
lhas, Incluindo-se autos de declarações 
dos indiciados, depoimentos de teste­
m unhas, acareações, apprehensóes de 
documentos e outras diligencias . 

Para demonstrar que o plano de re­
volução ensaiado nesta capital era de 
caracter genuinamente communista, 
bem assim visando focalizar melhor a 
quota. de responsabilidade de cada im­
plicado, resolvo transcrever os topicos 
do documento de fls. 1.356 e 1.365 ~ 
ao mesmo tempo, o resumo das de­
clarações mais importantes, bordando 
em tomo dellas ligeiros com menta.rios. 

Trecho de um relatorlo enviado pelo 
Secretario Regional do Nordéste ao P . 
C. do Brasil, segundo copia remettida 
a0 dr. chefe de Policia pelo Secreta­
rio da Segurança Publica de Pernam­
buco. 

. . .. Jã é de conhecim nt.o nos o 
nosso aqui a repercussão pi-ofLu1cl a. 
que estes movimentos grevistas de j' 
Recife e Parahyba tivera. no seio 
da massa popular do nordeste co­
mo factores de ~madurecimentos 
das lucta.s nacional-libertadora . 
Ha 22 de novembro Roberto en­
trando em contacto com os com­
pa.nheiros "Mendes'' e "Severino" 
foi informado da sí tuacão revolu­
cionaria desta região . Contra tcr­
ni z.<\ção elos solcta<los elo 29.0 B. 8 . 
com os :_rrevistas e a ma sa po­
pula 1·es de Recife e João Pessôa 
,tinda de recente · clla. punha em 
11 o.r<' ha o f::.c tos que hora depoi · 
e clc.seurolal'iam.. . . .. "coiüucto 

elle não spernva no dia seguinte 
a 1>recipita:ção do aco ntecime 11to 
lsto porqu '' Roberto•· tendo po ·­
r.o " Se erino ao <'Ont:'nt.e ctn d l -
refas de que es ava in umbi lo poi ..; 

Manuel Luiz Dia Parede . ancião ele 
qua~i 90 a nno •uja re~;ídcn\'i;l nt 

ponto predilect.o pa.-a a cnnfabulaC}Õl's. 

alto commercio do Recife, (Per­
nambuco).... 'Em segunda liga­
ção com •· Grego rio .. , ··Roberto ·· 
pediu contacto com ·' Santiago'' 
elemento a quem elle foi ligado 

Antonio Pereira de Araujo ( mar~•) 
membro do Comité Anti Militar. 

por ordem de "Severino' . o que 
não se poude effectuar no mesmo 
dla por se achar esse elemento em 
ligação com o e . R. , localizando 
fóra o Canti.mil . Nesse segundo 
encontro com ·• Gregorio •· . no dia 

1. mbé1:n o companheiro ·· r llende .. . Jo-:r <1 1• l, ima ,~:\llli:1 °·0 ticb do na. 
ele pnr de Ludo dacta u au nc'i '\ r101i<'ia do Recife> i ' Olu o rwnw de •\'Lt .. 
<l<' W qu r ac;hav11 t'ón, no Rio nunl Ah, - (lc Ohricir , tnstrudu.: Po-
Grnnd e do Norte .. .. Amei~ em 241 l ' Lico do e. R. (.' . "'s ta ca pi , ,. 
•cte Novembro, . "RoberLo · ror 
uma ligação ·om o e . R d Pa - :~4. ·· "ob r o ·• po:t. ~~~ <.>omµa nhe1-
ra h ba e en t.ra em Ji 7 a•io com o ro 1 ri r cln. dir ·trizei- no ~- nti-
Sori·eLario Rcgilno l. o companh 1- do ,lt mon ar em João Pe., óa. um 
ro .. Gregorio ·• . Sa1'.lbia YQ achn- ppar 1h techni o de li ll<"áo ra -
va ausente elo 'en t,ro ti João P s- pida coin R 11 (.; at , l. m.o!-i-
sóa . O C . R. jã começa a t ornn r 1.rnndo a Ji!. l"!lllcte nec s idad :lo 
serias medidas no senti lo d levar, me ·m runc iona ,· ünmi.ctlat m n-
as massas popula.res etttUponêsas , te .. .... " 
nos campos, segnndo informa I Dcclaraç -es p1·estada pelo Cnpi tão 
"Oregor,lo", S. R., em zona de Octacillo Alves de Lima perante a po­
estrategta militar por onde pa-ssa [ licia do Recefe, segundo documento de 
a estrada de rodagem que liga em ls . 1367 a 1369 
3 hora-s João Pessôa ao oent1·0 do " que tendo chegado ao se.u 
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j\I:i u u l . ntonio F-~·undc· <-Jl'lali • 
cl:l . t-·ina n ça · do C'. R. C. d e:,,i.a c:i ­
pil a l, que e: 1 fiou uma turnw }>n1·a 

:atac:.i- o quaitl'J do 22. H. C. 

'Onh <,i! 1C'nLO. 1ui noit,e ele 2~ r 
1 'o , mbro do anno p . findo quP 
no d 'a .·eguinle p<>la manhã. ir­
rom 1J" ri:1 um mo 1ment.o a rmado 
n e. te Ef-.taclo I P ernambU~OJ , pro­

1 

pra a, em que rodava uaquella ci­
dade d, João Pc ·sôa; qll a mesma 
0a r tn não ern diri ida a Joi; · de 
Lima <' sim ao clr. anta Cru :t 
como já v<'m cl affi nna r . ... .. " 

Convém obscr rnr qll<' r, s d c la­
rncões de Antonio P d'l? ira ele 
Aril újo. Eliacl Gomes de .l\ raújo " 
clr. João S anLa Cru z po ·itivam d ' 
modo evidente o conl1 cimento :i u<• 
r fe rido Ten °11 t tinha cio levant 0 

que se concerl'a \·a aqui na Parahy ­
ba No dia 24 de NoY 0 mbro. ,, 
m .. m o Antonjo P erPira por -:let.cr­
minação de .Jos ck Lima Pro · 1-
rou re · ber no quar el cio 2i .(\ B . 

.. das mão cto Tenen te Oa.· inno 
o p ano da rebellião que c•l1 ° havla 
trnzicio horas n nt.es elo R .cife. 
Não podendo. por ·m . o menci ona­
dn T en enL., nt,re a r cll o plano n. 
Anl,onio Pereira. tomou r·om o 
111/"~mo mn antomovel. e :.1s imme­
diações elo Convento dC' 8',o .,r'n • 
to . . ita a A \'enicla General O ·orio, 
pa. !sou à · mãos do mi ·sario ele 
Jo·,é de Lima uma cart.a remct.t ija 
pelo Capil.fl o Octa cilio. não e~~u, -
rrndo de recommendar-lhe que 
•• 1,i \·e...:se irra nele e u i d a d o com 
oqu · ll"s papeis, poi - eram docu­
m ntos de responsrbiliclade e que 
no caso d s r o declarante dPl.ido. 
não dissesse de modo algum ele 
qu · m o h avia re ebido .. . E:-ta 
leclaraçõe de Antonio Perei ra fõ­

ram reii,eclas por occa •i;:o da aca -
rea cão havida entre ellc e J Te­
n en.t.:- Cassia no. cm R ecife . ( fl s. 
1384 a 1388J . 

moddo pelo Pa rt.iclo Communi. ta , 1 R es~m 10 cl s d ~ctaraçõe~ f~il .s OPIO 
preparou o, planos para tm le- dr. Joa o Santa Cruz ele Oln eira . a fl s . 
\ anle com o me. mo cara ter no 68 a 73 : 
Estact0 d a Parahyba. ~lanos. que .. . . . que profess:i icléas marxi. -
C'lle declar::i.me na m.anha do dia 24 La · i to mesmo no terreno doutri-
de rovemb1? ultim_o foi levar a o narío tem re elado. já cm e cripLo 
T enente Jo e Ca s1ano de Mello publicaclo na imprensa local e em 

Q }; a u os rlP cil'elnraçõ s ele qun ­
s, t,oclo~-1 o:.. indiciados ele c1111x1.bili­
clacle no pl'epa·o ela 1ent a t,lva ele 
revoln ão. 11 sta a pl L::tl. fa z<>1,1 
m ns::i.o. ao nom · elo dr Joüo S, 11 · 
t,a ru:t de Oliv ira c:omo conh -
ector do ph~ no q u ,:, ·e ccncert a Vc'I • 

Não fie-ou. pore m . ese l reciclo }, 
C' llc ompa nr ra á r uniã o lla vid 

111 carn c'IC' An t.011io Pere ira. 011cle 
P quancto se doncichu clcfinith'a­
mcnte l<> n tar -.·e o l Hu1Le . Hou v . 
eff . livnment . uma reuni ã o de 

lem 11 1.os m:. rxis t, · m :-;ua t'l'f-;i­
d nci::t.. no clia 2-1 de l!OVP!llbro, cio 
anno pa'i:mc' o. ma. n da .lli se 
r sol veu ou m :m o se> tra tov . :-;o­
brC' 1 projcC' l.acla r ,:oi uç:.o, parC'-

n a pensão em que e~te se acl:;t"ª revi La co:no Lambém pela palavra 
ho pedado ne~ ~ capital I Rec1i~ l: falada. analysando factos da vida .J ã,o Jo._é (1'upfa :s u') out ro perigoso 
que nas pro:..:umdade. da alludicla economica e social do mundo 
1;en!:áo lle declani.nte encon1,r~u actual cio Bra il ; que a luz de. a agitador que ·bPfiou ~ e i incipio <l. 
ao T nenLe Cassiano e lhe deu d1- doutrina marxi ta O depoen Le sem- 1 motim orcorrid t.m Gram'lme. 
tos plano. e carta dentro_ de tmi pre a 0 lu no terreno ideologico na 
enveloppe fechado. pe~mdo-lhe apreciação dos phenomenos ·o- e ndo. qv toclo.· 
que entrega.?se ao 9r. Joao Sa n ta ia e poliLico:-; que d v1do me. mo 
Cruz em Joa o Pe~·oa. p essva lm en- a sua ideologia o d epoente foi on- j 
Le .. . ·· . _ . _ . . idera clo sympathi. ante do P arti- , 

E5ta c:onf1ssao do Capnao ~ ctacilio do Communi ta ; íJU anno pa-.; -
stá em harmonia com os dep?~mentoi; sado m data que nã o e lembra. 

de AnLonio Pereira . Eliad ArauJo e T e - tratou o depo nte por ollcitação 
neme José Cassiano, ás fls. 1371 -:-- 1378 que lhe foi feiLa em ar a ign -
José Sabino e F rancisco Ferre_ll'a •:lc da JJor um p -euclon:mo. d 1·~ . -

Lim a. ex -praça de preL do R eg~menLo nizar o So corro V nn lho ne · a 
Policial Milit.,a r d_o Estad~ _tambem de~ capital; que o fim de So~cono 
rnmciam o a1lud1do Cap1t,ao e!_ os tei Vermelho era ampHr r protegei 
·onvidado para uma revoluça o C?m- todos aqu lle qu r, m p 

munist,a. a rebent,ar-se ne ta capital , sua idé-a vicllmas d p r · 
clent,ro de pouco te1~1po. _en 1,regaricto- cões. de orie que ih· . m a 
ihe. boi in:, r evoluc1onanos para se- a - ·ist nci e d e a l a J q 1P 

·em solto no quartel elo mesmo R - gindo o mo •i m 1110 la 
g imento - fl . 24 29 1 . o r:l poen t · o on,1 • r o . 11 1Ho- 1 

T opicos ela cleclaraç~ ~ elo T n P!1~e 
Jos · Ca iano de MeEo. 1gualment 1 1-
1 a · pr rn.nie a poli ria do Recife . _ 

.. . . que conhec: ao dr. J oao 

) 

Sa n ta Cruz e abe qu este Pra o 
1, uer da A . N . L . no Estado da 1 

ele Parah ba . aggremiaçáo que se­
º ltndo é elo conheclm nto cl l" t oclo!s . 
foi um rot,ulo ou ma <'ara do Par-

~1ig·ut J ezerra conhedd ta m IJ cm J>Or 
Miguel .Ba , beiro , úd e I p .. rig-oso agi­
ta d r e um dos c-oo p c1,1dor cc; <lo C'Om~-

<' J ele l< vante ir dd•> no •, r li •! de 

1i<lu Comn11mis ta ; que ha,via no 1 
22 " B . e. ele ·c:oni 1ança em 1,orno 
e :.. alLiLucl<> cio Cap1Lã.o Occacilio , 
L ma qua11 o ao levante qu o 
111 •smo pr tenderia promo er no 1 
1·Pfr1 ido .Batalhã o ; que no d ia ~4 , 

e No;embro qu· ndo ·ahia de sua 1 
1. ~id nc1a. nesLa cH J)i~al. .. <Recif i . ; 
p ... rn ::i p nha r uma .. sopa na qual , 
\iajaYa para João Pe ·soa. (.mcon- 1 
!.rou-. " · c? ~Ualrnen.tP com o Capi­
Lác, O ·r, cilio L, 1)a que nP. ·sa oc­
c:a• 1a lhe r z entrega de uma 
e' 1ta !lltm cm lOPP"' fec-h::ido di­
n:dda ao dr . ,João San La Cruz d 
Oli veira pes õa a quem o decla­
ran te devia entregar, na cidade d 
Joã o Pessóa. pessoalm ente, dila 
1·arLa; que o Capitão Oc1,acilio lhe 
rnLregou essa car 1,a de 5 e m eia 
para 6 horas da manhã do referido 
dia 24 de Novembro ; que não en­
conLnmdo. m João Pessõa ao dr . 
Jor,.o Santa Cruz e não Quer endo 
procura i-o mais elle decla rante 
c-ncontranct-se. maís ou m enos ás 
J 4. e meia horas daguelle mesmo 
dia com Antonio p reira de Ara ú,i o 
ll' ~ proximidades do Convento de 
São Be1 to. a este deu a m n ionn -
da ca,rt.a , pedindo-lhe o obsequio 
de- faz 1-a chegar as mãos do r e­
fonclo dr. Santa Crui ; que ao en-
r gar dita car ta a Antonio P e­

rei ra de Araújo. o declaranLe l1a­
via allado de um a utomo el de 

ramma e fi1 • l1d, 1 a li 1 íu . o \ 
r Lriclo mo\1m nto P t1:1t \ r 
o :1111?.al-o I t t<' F , cl 
c1o pnin lPl 
rnõe. p11bl,c­
tinha ·omo r! e r· J 111 1 ·• r n · 
Pr ~te·, e .· ndo u 1 movime>nto n" 
frent.P unica I J 11l:n ~ 11 a : 
em no m 10 du<; n , . :1 ir. b, lh , -
dora .. d P . ri (j l\P n · o ,in1 , Dor 
fim <lar gol1 . . l'll 1~ t b lf'<'' · 
um govt'rno pooul r ·r oluc lOd'l -
1 io com o rp ·· AmP Jo d.i 
ponul11 r P<. <lo Br? j) ru l <il'l'.. l' L~ 

e ·e tempo. o cle1,oi>1 t 
li"' ª ão \'Om I lP,..,,f'I ', 
ma ~ enlro11 e- . 1 li.., . ;i o co 1 " 1 -
m mo civí · cl A ' L ,l''tn .; _ 
palm n t e cio Rio de J .1 ciro. po­
dendo C'it :n Roberto S.1s on : -,11 
wmou par e em r u niõ e; sel'r to · 
com elemento a llü1nr1 tas e <·om­
munii'tas. a fim d tra tar cl P "· t.11-
da r a siLU cão da A . N . L . ~m 
face do aconLecim ntos . porque o 
d epoen te era como íá cli ·se. in­
cumbido aq li na capital cio movi­
m ento allian is ta; que o clepoent 
certa vez dact lographou u, ~a a ta 
d<> Se~cão cio C. R do P a r i.ido 
Ccm muiüst,a na Sec<;; o da Pa r:1-
hyba. tendo o clepoent.e participa­
elo de sa secção como represen tan ­
te ela Allian a; que no clomin~o 
25 d e novembro ( ? 1 ultimo. ao ·a­
hir do Cinema .. R ex ·· á noite. 
soube que o mo\'imento rPvolu io -

1 

nario irrompido em Recife e Rio · 
G rande do Norte era da A . N . L .. , 
o que mui to surprehendeu ao de­
poente: que enLão. mo•nentos d · ­
pois, foi o depoente informado de 
que tinh a vindo r lementos :rnui 
pa ra t ratar daquelle movimen o 
mas o cLpoente não t,eve nenhun, 
<'on t.acto directo om tae " lcmen­
t,os embora oul)esse que fôsse por 
ellf' procurado. o que elie clepo~n ­
t.e não póde affinnar se r 1? 1. lmente 
o foi pois é muito c:onhecid o nesta 
r idacle e mora em lu~ar m uito S"l.­
bidn : que o depoc·nt.c teve .i 11for­
mação desc;e facto poJ' il1te>n-n ecJir 
de um operai•io : que t? ntã o o d "po­
enl ~ ouviu dizer pelo me ·mo ope­
rn io que entre a . pes<>ôa.· que r 
tinh a pl'oc:urndo vindas do B-eci­
f 0 . . ·e acha,a o Ten"nte Cas. iano 
o ouul a lli~.s. iá 11::i. vin re~r<>s--acto : 
quP o depoi>nt,p sahe<lor ele tal o~­
' orre1 eia di rigiu- e em companhia 
de un oper aria ao Svnclic:ato de 
Sabá.o e OI o. oncl 0 ent rou pa r a 
procurar a lg-um con hecido. a auem 
podesc;e commu n icar o qut> t inha 
sabido a respeito cio movimento 
irrompido em Rc ife e Nata l. isto 
é, ser o mesmo da A . N . L .; que 
o opera. rio que confirmou sobre .1 
vincla de pe .. sôas d e Recife para 
n tender- sc com o cl poente a l'es­

peito do movimento e fa ze r a J'C" ­
pectiva Jig·ação. frz sci<0 n u> dr. oue 
as m esmas pessõas h a iam decln­
rnclo a elle op ra rio ter procuraclo 
o depoente e não o .ha ver en ~on­
Lrado ; que a ultimA. vez que este­
ve com o Capitão O tacllio foi de 
despedida do m smo que disse a o 
d •poente s guir para o Rio ele_ .Ja­
neiro pal'a onde o <l epoC'íLe a t<> lhe 
escreve u no m ·s de novem­
bro . . ... " 

PL NO D E AC AO 

d e 1 :-t. r· í•ü ,; d A -
0 1 w Arnu 10 , .. Huma -

1 1198 
i•. <' quP e fili do ao P:.ir ­

l 1rl11 C 1rn 1 uni. ta dP eh o pri 1c 1-
p11 no an•10 po · ·a I·) , 191 ,. pa ra 
ond\ n t·o ,, o e n vitc• el' Joé ele> 

• .. an tia<:<i · •. Fr J1<'i ,co 
R \J rela 11\ ·1 , .. ' i" r , oua " 1 e 
., nno n wgo 1" Bpr•k j/"J'"I. ouc 

q 1 ic. d , · rlc ' 1 fo1 tllc ele l a ·an­
l 11r·u 11 1b1<to <I, m, s~,o de agi.a-
do1 ( '(J'íllll W U '.. ~a. {' l!ltnll )!('. nclo­
; no x r .· , .10 ck i, a Hú: ., com 
Jof-.é de> Li ma Eli .-i cl Araújo e Se ­
w ·1·in Di gc.,: q lll' a s ua 1· fC'rida 

1 s o i e ug iLa clor I on:-;is Lia m 
n .:a r p .... rf'de · e mu r 1, da ·icl::t.de 

.-:rr ,: 1 cio ·· viva!>•· ao Part ido e 
off1 ·an do banc!e it a<; omm urusLa . 
•11 1 cl r rnarlo · pon · os. promo ­
·:endo amda g re, C'S el e op rarios: 

li€' 1 a 1s ti t11 no um m e. an -
e•.-, do 111ovm1cnto Sl1bversivo ele 
1 o 1embro se verificou uma reunião 
de lem e11tos onuntnü ·ta. na re-

V rf'a<lor Luiz Gom<'s rh Si lva I Gu"r­
to ) ~ e rc.lario da Commissáo C:-imn:'­
nt ZR., t' QU C <:ont.1·0I J\'a O lllOV ÍHll'l to 

t':Xtrcm ist ;t ('m ;.:.;u tL:i Hita. 

:-.iclen C'ia cio velho Dias Pa rPdes, 
Lcnclo o declaran l • rom.p, recir! ; 
que em <llt,R n:mni'tci se . ehav 111 
pr sC'nte · M:iro1 dn Sú. fnnr-cio 1, -
ri cios Correio:,; e T elegrapltos, 
C!I' . Joüo SR11La Cnti. eh fe ela A . 
N . L . . Pr nei!sco XaviC'l'. J os · ele 
Lima. Eliad Arn újo. S f'v r ino D iõ­
g e .. Wil~011 ··. tendo est.e vinclo do 
R cifc n fim cll', nn r uniào m 
ap1·cc- . 1 r 0 11 t rlc I arto leu um 
manif . to do , Pmticto Communis­
ta sobrr articulação cl um movi­
mento que tk riA. cl ocr nu em 
br ve; que em s ua · a no dia 24 

U,f'vicler..C'ia dn \'e!ho \1.anoc l Luiz Dia!> Pé1redts. ita á ven ida Perlro H . 
n " 11D5 ond oi abcr la a ca.-ta que eon tin a o J)lano 1· c, I ucionario 

1,11v iaclo do ecirc ptio '.. 1:>:,: o L;ma. 

d t> no 1embro houn• u,n a r 0uniã0 
r esol vendo- ·e c!ts ribtm· gent,P <>!TI 
cli ver o pon Lo:; c! :1 ciclad!?; que 
SPver i1 o Diôgo n e~i,a r uni~ o !oi 
escala.cio p!'lra nc rregar-s do 
l vant.e em Sat1 tc1 Ri ~a •lle cle ­
cl ranLe. par::t. con5u ltar o ain i ­
enle em Joã0 Pe sõa: q i>e Jo~é C! 
Lima man lou f .,_c;e o de i ran :.c 
r e ber cio T n r nte C ssiano unr 
clocumento : qu~ cm obeclienci, a 
e sa d Lerminaç-ão foi ao qu rte l 
do 22 . <> B . C . como não pudC':se 
reccb 0 r alli d,1')uell official o re ­
f l'iclo dcc-umento. Lom u eo . o 
rr.. smo um automovel no qua l 
lambem ia um ou t. ro officia l: Ql!e 
SC' dil'i1:,indo m busc8 da Aven ·cta 
Genc>ral Osorio ác; pro. imicla d 
do cem 11to el e São BC'nL . s ltoll 
do l'lllLomovel s uindo pa ra a e,- ­
quim1 c;o referido Con ento. on ­
de• rPcrb ' li cio T enl n e C, s. ia no 
os pl anoc; cio 1 1.rnt.e na Pan:ih~· ­
ba. os q l aP<; alit ' ido offic1 , i · 
nha l ra"1d cio R ec il r · que o te­
ne:1tc C.1 . íano n : o podendo en­
l r got' os dito.· pi. no ' no ((LI l'l 1 
J VOit O ele lrira nle p· 1a aq <1 ell 
pouto ulima · l er icto : qU(' Le1 c•1-
t e Ca. sian o dü,sc> a s d m::i i. om -
pa nheiros q P o declara 1,e r ra 

omn11.t1 i!:>t.?. : u or in enn clio de 
José A~c i:•o , .. Amropophago"> te 

f' <·on :i para entra r no pa rt1c:o; 
1u só no anno ele 1034 a convite 

ele S e\ er ino Diógo ingressou n o re­
fenc!o partido Lendo a ·si~nado pa -
pC'le La de adhe ão; que nesse tem­
po o Com1té Re; iona l era organi­
zado t,er:.d corno Sec · la!'i o Reo-io 
1 a i S~ ven no Dioi o. Sevc ino Ra­
m o · S"uetario ela A~i ta ã o : 
Propa ia nd,. fanue l Isidoro. Se ­
c· ·e rw !, Or1Tan.iza<.-ã José Ba l­
ci•1ino. S e:cre tario ela Juventua~ 
í'Cl lilllnt t : q lf' 1 a arlo W1 :,ré<; 
mes~ a.pó. o ca rn, n , l de 1935 eh·.'• 
'-uu · e!> t e: p ,al J é de Lima.. 
cio Co li~e Polil,ico: que com o ad 
,, nt,o da Alllanç-a Na cional Liber­
Ladc,ra o declare nce 01 escolhic10 
para a clirec·tona ; que fechada a 
A . N . L. ó clarante foi conviela ­
cio pnr Jo,; · e! m~a para tomar 
p~' 1 u' m uma 1' un ião no eng nho 
.. G ra a" a que nm bC'm compare­
<· nun (:r . Jo· o Sanl. Cruz. ivli ­
r.i ncla S'i. S »\ •cr\ 110 Ciôgo Fran 
c:1 .; •o x a ~i'r . J o ·é ele Lima. J osé 
Pec; ·o. O J. n 1 1\ e" Mig-uel Bar· 
b <> ro nt .10 Doming1,e~. Sever i · 

am s Joã o José. Ma nuel Fa-
1 i " nt.wl ira ncl::i e o clono 

l f o d <}tr !C'I clct ·),~. Balai 't a Malta de Jag· a!'ib ã · . roximi ade e ~t, un · e .. 
de Caçadoi e . onde (' c·cu t ou úm'l !c•::1 de scdi ·:n., · r ;)m m :rndad;;~ por 
Ma n uel Antonio FJgunde · t ·· r:incl:i r <•G" 1 e.,r,erando rec"h 1 armas pa ra 

0 ir ·a .. tc . 

·1I 'l. · d~ 

ont ro 
B . e s" · o .cn l ' l l' 
~da no> l,ivr ·i r id "a r om1 t11ü ·r· t · . 
pois '.~ Jio-aç· rs 1 IIC' .1 t 'l'Og ' 1 lo 
se cin giam no (1i (.o 1.r n1 , ie n '.3 
t 11d ""t . 1 ore '1 j:·uno. ·,; 1h C' cito 
qlll' es:-.l' t1 nq t ,:,o n,, militar nbra ­
çn i ·,e i<lé·n •· ic.'n l kro.s ; q Ut n 1 t.l', 
lrve C'lll- nrti nenLo .-obn :i ·o:; u 1p o 
·ommuní · a c·om ell.'mcn lo <la iJOli-

cin parah rbmrn : que I\ ÜO C'HC:01'­
t.ra 1clo J o:-.·; de Lil ,l . lle in no­
gado p ,ss u o pnvoluc ·o :\s mã os 
de Elincl Arnú,io 1··Gr<> orio .. , . 

EsLas d"c-lar· õe6 1 AnLonio P rei 
1 a fo ra m repetidas no nu1 o de aC'area 
l;ão fe . t n entJ·e> lle e o ten nte ,Jos · 

a~ -iano. cs ·irnnnclo pois á~ rc>cUficu 
cões por :l.q ncll • fc ita Ho seu arta rte 
perg unta:.. . 

D cl:w:1çõ 'S fe it i-. por Elin,d no 
rneh ele A ranjo , ·' Grego ·to" . á!s fl -, 
1. Hl8 :i l . 194 : 

.. . . cii ~~ que : cl 
Paniclo 

.. ll, !l 

CtJ;. i-l C'll 
t a Cruz 111 
cli .;se que t L 
Lt' I\ ' lt . J0. 
e n rnndo • 

l' ll · 
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1,n 1,tcnho "Tt·ium~ . ·· . euj 
fui ftil c: p. · ion i l' c durante 

:le l! J 
d e (;ramo rnC'. na 

Gram:>,me e ao b~ inos ele ta cidao,' . 1 pln . os O movimen o: que chama . 
alli ia nclo <:lement.os para o l ' V: te. o l)Or Jo. é cte Lima e Eliad Ara\t . 
Conclue Ehad a suas declaraçõe · fa -1 Jo I ra um ntencfün ent,o em casa 
zencto narraL1,·a pi1 t.0rnsca I é bem . 1 cl Dia Par ;('le . deram á quelle or 
xpr ~ ão> sobre o ousado pl no s 11J I c!em para qne o c1 ::larante voltasse 

ver~ivo. cuJa X<'cuçno fôra t ntada a n Rila. o que f 1 por li re-
R :-.umo da. decla racões feu.as ')0l' c·u do. 

Severino Diôgo ás fls. 63 a 67 : Sevenno Diõgo dos Santo t"Ba -
.. . . d1r,;se qu Pntrou para I ck!1er'"1 . elemento v lho no Partido 

Panido C?mm nista a _convit.0 ele Communi. 1, te 1. n ' im acompat!h 
J o•é d Lima e de Jose da Sllv,1 1 d o s I de nvol ,1 l\ nto dando -I h ,:• 
e,. cit_tac-,-, ain~a lhe di ' er~in qu 1 •> I colio bora ã elfic · <'n t em loda fls 
Po.r ido hav1.t a convençao de ne · ::.tas p as d vid Ao irromper v 
nhum l)lembro poder ab ndon r a~ 1 ur to exl r •m1 1 e no mbro era 
Ili ira :. do mesmo nem revelar , , Se·,e11no Dió o s rr tano de Orgaui . 
seu de ignio . sob pena ele r pu · za .o. r nncl 1 eu pocln o archirn 
nido: oue dirigiu varia · e Bulas ~· io P arl icio e I m uni ·La. • e. Lo que de-
por fim veiu occupar o lugar CIL' t rmino I rl ele · c>ntr c> llt> 
S ecretario de Organização no Co- Eh d Ar 11j 
milié R ·onal : que a :.1tiu Vt1r! ~ 
rnuniões secretas, podendo m ncio -
nar uma r a l'iza-0 na ··Graça .. 
outra na ca a ele M r cos E •angc 
1i La na rua Barão d Pa a m : 
que no domingo 24 de no\l'embro po: 1 n 
o . iã,o rle tun a reuni · o no Sy1 1 
<iiC'ato de 01 o Sa b · o. on e , • 
acha a elle d poent.e a ppare eu 1· . 1 o 

Outro e pe to da n 

Jo· o Sant,a Cruz. acompanhado dr 
Antonio Pereira . por volts d t ') 
horas e determmaram a lle de 
po nte que não se retira e , ,. > 
S:,,ndícato. pois ia rebenu1r um mo. 
viment.o re olu.:·ionario naqu li t 
noiLe: que na ma nhã elo cha l -

guml, a con\LL d ManuPI J:í.1 
ranc.la foi .a a de An omo P l 
r it·R e a li! rc- beu orclen d 
EHad d outros para ir a S 
Ri a provoca i· a pa ra1y ·n.<,;ão 
uai) lhos d .~ 1ab: ·ca em 1..11 
ta . t,r am r o movimento r volu 10-

nano. deant.a.n.cio CJll f' o acompa -
11hava na mi ·o o ··e m ra1a ·· 
J c,"'é Alei, ·o: que cumprindo ord n . . 
íez . e ac:ompanhar p lo refenc o 
J .,é Al ixo destinando -~e á. i I i 
l h a odadt d SanLa Rit.a . onclr· 
chegando procurou ntendel' -. e 
com algtms op r rios. n · o iendo e 
tf:'s adll r ido ao movimento Que •p 
L111 l ! m mira: q 1e. vol an(IO I Ili 
< n ''Olll ·ou se co 1 Jor ct • t. l n"· · 

,;Ia v procul' •. ndo. cli~1 do 
11':l. A.l:> · ➔o o n V\ Jmcnl o . 1 LO é 

m do .Rio <, 1am rn e: on e s r• 11•uni 
<·b fiados 1>01· J1 ao·., iit: 11'upia .·s u 

am tina do 

l tos. Francisco Xavi 1· da Silva . não 
~ornem.e cm elem nt.o mia do ao Par -

i. Udo Conun l1nista . omo até P. reia 
cargo d confiança no Comité R gio~ 
n l cte ta zona , wnu1 ncto parte na ce 
lebr r un ião. ho.vida em c-asa de An 
l ni P r irn . no dia 25 ele novem . 
bro qu11ncto • e ct liberou L nu:tr. a,qul. 
111n leva nte . 

s~ nLhe.<;C' ct /; clt"' larnç·es cte M o.-
1111t>I Fagu,1cl l" P ,li d'AI' 0"1 . ás C: < 
1 . 29() . 1 . 292 : 

" . . cli .. QtlC' é flli:ido ao com 
muni mo 1.e:1clo a ·5im tomado par­
te em v, rias se:·sóC's s.ccret,as. h t -
ga 11 do ~ ~ ll:!l.11ç.a r o lo ar de Secre 
ta rio no Comit.é R egion a l: que as 
:-. i:-. m 1nu1 reu11ião no ctin 25 _, 
novembl'o m ca ·a dP A L11l011fo Pe 
n •ir:1.. com ti1,ro~ membros do Co­
nll t.é rtegional onde se resolvera 
1c,n 'lr 1m olp rc oltt .;ionario. 1 

,1e:-;1, . a pi~ l. a exemplo do qtle S" 
1
, 

pa. :; \ A. em 1 ni,al Recif : que f e,1 
debignach) 11:1 ffi l'Sll1ft renniiio )fll'R 1 

ir aLLmhil' a solidariedade elo p s- I 
. oa l oo Cáes do Pono p.u·a o mo 
Lun m p rspectivo.: que arran 1 

jando alguma gen tie. t.eve lnstn r • 
ções p ra se t ran portar com ~ 
me ·ma . ás adjacenclas do fundo 
cio quarbel, onde. receb ndo arm!).; 
e munlçõe por um mHi bal' do :?2.0 

B . e .. com os demais ·•companhei­
ros·•. elle cleclarante assaltaria o 
quartel a lludido; que ape a.r de er 
noite. r conheceu e11t.re o rebelde.e:: 

1Tanjaclos 1}or José Pedro. as se­
' uintes p s õa.s: Nilo Tavare . João 
Victo.li no o proprío José Ped1·0 . 
·a bendo porém que João Ba pLis~·L 
presidente do Syndicat.o de Cá - ~ 
Trapiche. lá Lambem e encontil'a 
,·a Lendo leva1:lo cinco honwn : 
que se recorcla o nome cio offi i 1 
do 22 .'1 B . e . que e t va P.n. Hg .1 
ção com o. lemeni.os extremi t.a _, 

m n o embro : - hama :" t>~h 
Cas. iano: qu um se I conhert 111 , 
nome Manu 1 .Jos · t omou ú :l l' l.(' na 
organizaçã o do 1)('5. ·onl ·e calad0 
1 ara o ataque elo 22.0 B . C .. cm 
pr parativo 

Est.a declar 
gundes • lilo 
11\-'l.GI 1:, p la, 
notadament 

de Manu l Fa 
C0111tl' 

ma1~ í rnporrn nt es do clepo ' 
J-0., P lro. ú. ils. 278 :e, 

o 
11"\1 

<;' 

R esmn0 cis\s cteclaraçne. de Lim. 
Gomes. ás fl 1 . 209 .. 1 . 210 v. : 

00•1:"'Çl")_ o decls ra nl <> cllze11cl f'I 
que nao e e nunca foi communl r::i 
f' q· i o ~"li oseuclonvmo de 1rnerrn 
1h r acl, iu clcpoi · 011e c;;e filio11 a 
t.lliança, Na<'ional L1bertaclorn . Foi 
el'fc"Livamt>n l o decla ran t aví a· 
do pnr Jo~ d l ,ima que em cert 
r1;>m,lão feita nelos lemen tos ex -
LremisLns daoiti da Parahybn deu 

0 n sl!f1 "leil' i' o p a i·a Secretario da 
Comm· · ão Camponeza. convindo 
ob5 1·vt r norém que dia a 11.. s ha 
•i f\ combinAcio "ºm Jo::.é ele Li.ma 

r•0mm11·C"IW ÁOll"lltt r eunião q11e se 
projectavn . Ainda es~ ln.1·cce o clf' 
C" lanu1Le que tomou nRne em umR 
r PtmiA o ha, idA f'•n Sl\ntq, Ri ta ,.,n 
c-ai:a cl<,· l <t"n l'io ele . olo . rP.tl',i • •1 

a 011p cmnpa rt>l'Pl'fl 111 \'a ri o,; 1"le. 
mentes communi tas, :-;endo por 
,JO:,,P ct, Lima rlPlf'l'll1Ü)UClo a ' 11 · 
clecla l'antl! n m1. s~o ele 11· f '"' r 
••mn Zl'f'''" en Lrc os oper,Hios dH 
Fabnca Tibiry. 

Sfto visi 1,•ltnt>nt.e simulncla :i\s rte 
C'la rar.õP. ele Luiz GomPs e·• Guerra" ; 

Catre I c.· I na · m a lta; · d<' 
dos p er .r _é P edro de Oilv 

para o at1que 

ram 
sa rio 

E., 1· h ~ e' , · cl cla raçõc> de Fr .n-
r1 ·co de F1 eit:i~ Bav:i. c··Robel'to .. ,. 
ál- fl . l . '.!9:- , 1 297 : 

d1<, • que n~o é com muni:• 

,n~" so hn• o Rio Gr . mame . n:i I de vi:\ J , 5(• Pr ·so:i - R c·if" . d ') 1 2 

sr c1 · ·p r ~.1r;1 m ~ sc:licios sat, nclo do frac. , ~.;o tlo pla110 fie I bem: . . 
nest a apit::il. 

, lu i n. ri em C'"P c a iva. se 1a 
• · e dh·igido por doí offi<:iae., . 1 

M clf' ·la ra,ões acima n:\o m .. rece:m 
commentanos. poi · esLã o em ab olut 
harmonia com outra · provas colh:-

1 

das no inquerito . 

José cl Lima 1 .. Sa n liago - 1 . ou M . · 
nuel Alve d Oliveira con(orme é fí 
chado na policia do Recife. era a ai · 
ma cliabolica qt!e orga niza a as ma· 
uob ·a. ex1,r mi ta na, Parnhyba . ln ­
cllv,,'ltto a , u ·10-0 . ac,ui chega o lia 
mai · ele a nno e1 i. • gou SC' a uma l<'-

t ;~h.a "s. A!ex tu'h'h 1a ". no "alh· (it. 
dr . .Josi· R gi . · pnnw iro pc, lh1 ata •a lo 

João Jo-;é, 

po is cliv r!'os lemrnto" "XIT mhl.ns: co,1. ,·l\'in aqm ele fonnn m,·st no.·p j 
~llvirlo. no inci_uerlto. o ~n<lh'an~ _com,, : t•m pror1 .. são e Lfio pouro '<10111k1l10 
l.1 ínclo ao Partido <l_e cu 10 Comlt Rc• 1 ronh .cido . Lo <l<'pols de . ua l'lte. 
glon o l n st.a l!Ona [az p1nt . a<li, ( z r,,1a O c·oo1 c•l et 1en10 l': 

A." d loraçô s d,• Ma 11U l' l Mh·an -
u·rm 1st11s · · c.·ist0n·t s no m P10 na , 

f 1 1· lan:c.lo pots ~,r ,ue t.'Xt>r ' N • ol>rl 
rln SÓ() mnis OP 11"tl'l)O$ as 8 'Ull.l.CS · 

t 

1.odo.' l' ~1 h.!Pra , l rnfür n(•11\. a pon 
lO rlt> "Pr lllCi1Ccc1dO Jn',trurtot· Pohtit•o 1 t f1 · l 240 ~ 1 . 242 1 • 

1 •· . . . disse Clll<' é filiado 
tido Oomrnunis a e omo 

ao Pnr - do ·emio nrn. rxl l, . D111·11 11t m, lR ' 
tal t n1 soinbi-1os cio l\con1.ec1memo:. subver-
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e LETE UA CO INHA COM U 
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P ÇA IN O AÇOES o O O Pl N DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSA S DESDE t O 00 .l> 4 S a acie eiro, 4 
docum nto em questão. ha 1101,icía de , tentes _en tre o alludiclo ind~cia_do e o 
um encontro hn ido em Recife n- dr. Joao Santa Cruz d _Ollvc1ra. _re­
Lre •· Rob rto ·· s lo Meirelle .. Se- j lações essas que se estendiam a muitos 

C'rino.. e cà •1ano Machaci outros elementos communjstas, com ac-
1 •• Mende .. \ . o;-; quae - ombinarnm Lua_çã <? ~esta capital. ~m face _de taes 
mn <=egundo C'ncm tro que na r ea - ra ·1~cm 10s, que se apoiam em c1rcums­
lid de. nã o e dérn: que ro 1forme tancias. pode_rosas. como as que venho 
e concJue d a Jeil ura do r Jatorío de xpor. na o ha como S" poder ne­

em apreço, o fü 1 d<' ·se eg·undo n gar a,_id~oligi!:1 m_a ~•xista pr~ofc ada pe­
contro en · as tr· . figur :u,ra ;. lo rc101·1do indiciado . Sao estas as 
citadas. era ::i combina ão de um ·on.-icleraçõe que tenho a fazer em 
meio de e. tabelecer um appar lho torno do dr . Adherbal Jurema 
d rapiàa com mu nica ão entre Re • 
cife e Jo -o P essõa: que a ynthe-
5{' de suas d clarac:ócs prest:i das :1 
policia de Recif . s traduz num 
d calque ~Tos eiro do rela.torio a. 
que já se referiu . rlcHb era ã o 111· 

tomára. m fare de ponderada · ra -
;,õe . que opport.una1 ente dcciara 
rá ern Ju izo : qu conhece aqu.:. 
desde st:a est adia pe1a prim ira , -''t. 

durante mê. · do anno po~. ado .. 1 
Eliad Araujo , •. Gregorio" i opera -
rio da T racc;ão, Lu7 <> Forca. Lencl 
rom ell<' entendim "nto mais 
uma vez . obre obJecl-0 d er viço ; 
que o der lar nte .1 a mab mante\' , 
relações am1:Lo~as com o me. 1110 

Elia cl ; que n:'i o se recorda se da u l 
tima vez que \'eiu á Parahyba. n 
mês de novembro o declarante te, e 
encontro com o r fendo Eliaà; . . 

que a sua ida o. Recife. no com,· . 
ço do m é de dez ml)ro do ann•· 
passa elo. foi com autorização par · 
t,icular do dr . S rrano. Director R I." 
gional elos TC'legraµhos. om quem 1 
st.ev elle na Ye.-pera d ssn viager,1 1 

H nrique Arcoverde faz, ás fls. 
22 -23. a declaração de quP 0 ra fi­
liado á Alliança Nacional Liberta­
dora. tendo a sim de tomar parte 
na propaganda desse movimento 
poli tico . Depoi de nega r a sua 
filiac·l\o ao ext,remismo. confessa. 
1·omu1do que oube por bócca de 
.José de Lim:=t e José Francisco que 
se t ramava uma revolução nesta 
a piLa l . 

As yndicancia pro, am, em absolu­
to a ac1,ividade bolch evisLa de Henri ­
que Ar o erde em ujos quadros do 
Partido Communis1-a . an ia elle sob o 
p ·eudonymo ele " Cabng~ .. . 

D,, vicl Falcão em ·ua::, declara­
ró s á fl. . 56 v . a 58. affirma 
que é filiado ao communismo des­
df' 1933 usa ndo o pseudonymo de 
.. Luiz··. ma em afastado da ac­
i.tvidacle desde março elo I anno 
pnssado. quando teve de procurai 
o sert,ão. por se ncontrar ba tan­
. r elo nlc . 

conversando sobre • lm reparo d"' · · · · · · ·. · · : · · · · · - · · · 
que precisava n Ps t,acão r adw l ir / ,. " res~dencw_ d D.iv~d _F~l~ao fo­
gra phica alli mantnda incumbindo 1 . am_ ~ppi eh~nd~do~ ~oletn~s. J?t naes ~ 
o o mesmo Director ele aquirir pr / o1n1 u<; pa pe1s 1 ef e 1t~s a p1 ~paga~ 

. .· cta commumsta 1.oclav1a. nas 111vr st1-
~os d~ mateu~l d ~ 1~ ?1eces:s1ta oações. n~o ficou esclarecido tivesse 
.ª p~i a conce1t;o elo iclelldo ,ppa - lle cooperado no preparo do levant 
1elho, que o documento_ ele n . . l QUC' 0 extr mi. mo quiz commettei 
1 . 356 a 1 .3?1 ql:e lhe e mostrad,, 1e:-.Í. :1. cidade . 
nesta occas1ao. e o me. mo a qu <" 1 ' 
se refere at.raz, em seu depoimen to. Manuel Luiz Dia p rêcie diz ás fls . 
e~1 torno do qua_l pre~~ou lan, - 1.oo9-1.o10. m r umo mai · ou me-
cnn en~os ~m R:e?.lft>.. . ,- , . I nos O ·e~uinte : 

Como e v F1 e1tas Ba) ao . • i.pcs~1 , .. . . que fôra Pl eso por sºr a" -
as manobras com _que procura a~c· usado como communis t:i. . alk an 

ta~· _a· sua. narrativas. c'?n_fess~ 1m - cio os ::-cus detento •es que ha,·ü' 
phc1~amen te a su3: cop~n1c1pa ao no 1 nuncia de um rn a "S"ondi-
mov11nento revoluc!onano que se pr 1 s n a, c sa delle d rcla r ntc· <1 Hr 
parava nesta capita}, em novembTo cl 11 refu io em S\I 'I cas a Fra n -
do anno passado . f\lem de L~ld '?, con · cisco x \ier d Silva < .. Nicara-
tra o mesmo f_az Ehad ArauJo !mpo:· · ~ua ... levado por sentim nto dr 
tan~es revelaçoes em seu deponnent,v pieclade. de<:cl e O m O r-
de fls. 1.3~2-1.313 ... 1.188 a ~.194. encont.rava doente e não pot so-

Hennque Miranda ~a Jumor, Jídaricdadc f)a rt.i a ria . oi n ão 
fl s. 32-~3 >, com ça dize!ldo que acceíta, n em j mais acc~ itou ocre-

nunca foi commumsta , e ignorava do mar xista ; •que. se e. plic ndo á 
qualqu~r pr~p arc tivo para o golpe poli cia por e"t fórm . on ,P ;uiu 
r~voluc1onano que se d_e1:1 em R e- a sua lilJr rda.cle. volt 1r'o a ri>r r-
c_1~e e Na.tal. A Sl:1ª ~ct~v1dud~ po- tido e fare f' r aon · i,pnch i" 
lltico-social se cmgiu a Alhan\a em sua residencia uma bolsa dcl -
:t:iacional Libert~dora. a que se f1- xada pelo mesmo Fran,;;i<;co Xa-
llara, no seu penoclo legal. _ . ier a Silva. n- s,,b,.,'1do o qu 

Em choque com as declaraçoes ac - •e conUnha em tal bolsa. 
ma esLáo os de1?oimenl.o d~ varios e_le- A ca •a do , e lho Dh s p rec1~s 'r 
m cn~os exl.rem1stas. recollu dos no m- ponto de cons n t es r nio... ele le­
quenLo, p or oncle ~e conclue que Mi- menlo e ·tremista )ara onf:- ula -
randa Sá Junior é fil!ado ao !'!larxi::- - çõc-s Il i fóra r cPl)d . da ,, o e 1 
mo. frequentnnd_o as~i(11 reun10e · s - An•onio Pereira por Eliad An1uio. a 
cret.as, onde s 1denuf1cava usai~?º o a rta QU<> cr· 21a o plano s 1bv si o d, 
nome de guerra de - ·' Anthenn au toria do capitão Octacilio. Cumpre 

Dr . Adherbal Jtu· ma, deixando t,a 
capit.a l onde exercia o com mercio. bem 
ª" im com projecção no m eio inLel~ 
lecLUal. logo depois de saber das me­
elidas de repre r;ão tomada pelo Go­
verno contra o extr m.i mo, nos t,m·vo 
dias de no,·embro cio anno passado. -
positivou o juizo publico que semp T 
se fez em relacã o á sua actividaà1 
marxista. A fuga sempre foi con idP­
rada pelo.,; doutrinadores de direilc 
penal como forte indicio de culpabili­
dade. Na erclade. se cousa algum[ 
lhe accusasse a consciencia. decertc, 
aqu0lle indiciado nno teria deixadc 
c·s a capi t,a l, d e onde ·ahiu d mod(, 
my, t,erioso. para não voltar aré a 
presern,e data . 

Out ro indic-io 1gualment.e fone que 
c;onspira contra o r eferido acusado ( 
a 5Ua ostensiva fi haçõo á Alliança Na­
<:hm l Libertadora. de cujo directorio 
no nucleo que e fundara neste E:ta­
do, fizera ellc parte . Sendo o indirüi · 
do pessõa d bnstaue cnlLu ra in, el 
1 ·ct ua l. acompa nhando atravez de l 1 
wras o curso d::is id ·a ociali:, a&. n·- < 

poderia absolu.LamenLe ignorar qu 
Allianca Na cional Libertadora era pt1r, 
c;ommunismo müü~traclo ás massa:, sol 
uma forma velada, tal qual se apr 
senta va aquellr fa l ·o mo imento na 
cionalist.,a 

accr ·e nta r que t mbém 1 · foram ap­
prehendidos boletins. jornae,; e a té 
emblemas communistas em fórma ele 
seno . 

Clodo eu D'Avila Fernandez . As 
s11:is declaracões feitas ás fls. 76 v . 
78. podem sei: assim resumidas: 

" . . . que logo ao apparecer a A N. 
L . filiou-se á m esma no seu nu­
cleo. nesta capi tal. ignorando, co­
mo ainda ignora se ella <A . N . 
L . l . pregava a mesma doutrina 
communista , pois a esta desconhe­
ce ; que os boletins. carta . etc . . 
a pprehendidos em sua residencia, 
o declarante. os tinha sem má fé, 
suppondo que não fo se cousa que 
ompromettesse . 

. . . . . . . . . . . . .. ... . . . 
A. synclicancias revelam. porém, que 

o decla ran1-e acima citado é ligado ao 
·omrn un t-;mo. não sendo comtudo, fi­
~urn. ele aet ivida cle · mais efficiente . 

José Balduino da Silveira declara ás 
h.. 50-53 · . 

que pert.clic ao ParLielo 
Communi -La. m cuja actividade 
u.-av:1 o pseuclonymo de " Ta- ' 
mor o .. _ já tenc!o t ido opportuni- 1 

rlade ele fi g urn.r n Lre os membro j 
oo e. R.: qu ao rebentar-se :> ' 
mo\ imenLo revoluciona.rio de Re­
cife. S~verino Diô o foi á casa do 

declarante e esclareceu que o dia 
de ignado para tal movimr:mto nã o 
fôra aquelle, mas. t odos deveriam 
estar de sobreaviso. 

. .... . . . ... . . .. . ..... .. . 
Estas declarações fazem provas dr 

que José Balduino não desconhe~ia o 
movimento subversivo em preparo . 

Severino R nmos da Silva confessa á~ 
fls . 1 259-1.260 : 

" . . . que pertencia ao Par tido 
Communista e nesse caracter frr ­
quentou varias reumocs secretas 
tendo o nome de g·uerra de " Sil­
va". 

O declarante é indicado como acti­
vo elemento extremista em varios de­
poimentos de seu ''companheiros" 
convindo observar que não lhe era e. -
tranho o levante em perspectiva. pois 
no dia 25 de novembro f z li!mcão co•~1 
Eliad Araujo, a quem foi mostrar on­
de se encontrava José de 1-' ma, (f!s 
1 . 192 . 

-::::· ===~ 

ISÃ V NT E 
FIGA.DO - MAU HALITO - DIGESTôES DIFFICEIS - PESO NO 
ESTOMAGO - PALPITAÇOES - GAZES - GENIO IRASCIVEL -

CALOR NA CABEÇA 

os 
TODO F.STE CORTEJO D E SOFFRIMENTO SE 
REStffiJE N ·1 M: UNICO - DESORDENS 
DO APPARELHO G . STRO-J1 TE, TI1 AL -
DESORIE TA O DO • NTE A'rORME TA-O NAS 
I-IO AS DE PR ZER. ou 'ouRA1-TE O S OMNO, 
QUA roo CO EG E DORMIR. A ACÇAO DI­
R ECTA E EFJõ<JCAZ SOBRE O ESTOMAGO, FI­
GADO E INT · ST INO S QUE EX ERCEI AS 
PILVLA DO ABBJ\DE MOSS SE TRAD U Z NO 
DESAPPARECIME TO DESSES SOFRilUE TOS 

Agentes para. os Eshdos de arahyba e ~io G . tlo Norte: 

M 1 co TA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 36C End. Te] . - ALMEIDA 

J o o p ' S6A ---

João Baptista da Silva foi elemento 
exa ltado ao t empo das gr~v· s aqui O"· 
corridas o anno passado. c:on-::orrend0 
também para agitações no Syndicato 
de Cáes e Trapiches. Acompanhado de 
mais de cinco "companhei!·o<;". foi ~-e 
r eunir aos amotinados .:i.u~ n a noite de 
25 de novembro. preten j •~·rc n as·alt::ir 

011artel do 22 . 0 B . e . <fl-:; . 1 . 278- :,1-. . .. . . - •t • d 
1 280) 1 vietico ne::;ta capital . As d1bgencias de I as 111vest1gaçoes. de mm o vm.ha sen o 

· · · fls. 1 . 220 a 1 . 299 demonstram de mo- mJnada ele certa infiltração commu-
Ignacio de Lo ola é um ou ro ex- l do posit~vo que _ são ellas fil!adas ao ni ta , com udo; as syndicancias. não 

~.remista de confiança para seus •'ca- cori:mums~o. Sao esta~ p s~oas: A~; apu~·ar_am que os elementos marxis~as 
'naradas·· Em sua casa hou e uma tomo _Domml?iues da_ Silva Mattos . cla lh _t1ve~sem concertado o plano ie­
importa n te r u 1ião. a ane esteve pre- ~ra-1:r1 c~_J~~e de i;an~ , ror;he ido por vo l!c1onano _ que se tentou enscen.a1· 
- nte " Wilson .. , cujo fim dessn, reu- .fa1zinh '. Cupiuba . ) , J o· o Ro~~ndo aqui, em no embro . . . _ . 

ii'i o foi n fi o só irl,,nt ificar os comm•J- ( C~lumby : Ignac10 E!las ,~ Tu- - Os cl me~tos f1ll~dos ao m~rx1s~ 
1istas de s anta Rita. mas tambéin m - p~n .. ). Ig!1ac10 Assm1,:pçao" < -~ .~- mo. n~qucll'.1 cidade. sao os seguintes. 
' it1c1 l-os p--ira um mo i"l'let to .-e·ioln- d10 ), Jorio As?ump ~o ~ '!'011e )_. - Cmlos eh_ Face (que us~ o pseud~-
iona rio ms . 1.190-1.191) . Manuel f,sicloro < ·~oLy :. S11vmo Jose nymo d' P10hardl. 1;ranc1~7o Henn-
Gabric-1 Alves (" Alves "). José Silva, Lucas ~- Barauna > .• , J ofl~ ~ndré . da que (a lcunhapo de · Aráu ,.>. _ambos 

José Aleixo e Jorg , de tal. todos fo- C_osta ( -i:upynamb . ) . S vc1 m_o c .,_n- confessam que fazem ou Ja fizeram 
"ao·idos são quatro extremi<-tas de dicl_o da Silva_ (" Ca~,ueh•o ','~; Joao _Vi~- : p_ar te do S~ccorro Ve~melho, bem as: 
marcada actuação no Partido Com- t.r hon~ da Silva < Bass~! . Anto_~.10 su:1. que 1ornm_ membios da A. N. L.: , 
'1rnnista. o primeiro assistiu á famo- Hono1~to elos S ntos t Vencedor ) . 1 A1l111d o cm:re~a. qu , apesar de ?8~ 
,;a reuniã o do dia 25 rle novembrõ;-em A_s~lep1acles . Domin -. ir s l" Gane, un~s-

1 

t.e~· .siclo ouvido. po~· se h aver forag1c~o. 
"ª a de Antonio Pereir a . onde lh foi f~ ) , An~lla M:n?a ~c_i, Con~e~çao foi sempre , ost~:1s1vo agitadc.r; Jo:10 
"on fia da a mi ão de . ublevar os ope- < • q anell:1 >, Jo ·é Sm phc10 d F1 ~1t::i.s, Ro~ha .e Jo:'e Cai l?s, confcssa~do aber­
!' rtos de J aauaribe; 0 segundo. dois !~~biano ~ e~~des d~ So za, ~~tomo da to.m ,nte ~ ua~ 1?éas, che"'aram {_1-0 

nno a traz . . lá Lomava a si a tarefa S1h a __ Mo1c~1a .. Jo- o _Medcn ~s . Fill o. c1!mulo cl bo t Ja1 no povoa~o de Bo~ 
de allic iar adêptos para marxismo .::,ev 1111~ I z1clo10 ela Silva. Ohv10 Ra- V1st~. no i , 26 de novemln o do an 

ela - cid d " do m terior; 0 terceir~ mos. Nilo Ta ·rir dC' MPllo. ~r-dro no fmdo. ~•qu~ eram revo_ltoso_s. e que 
fez ompanhia a erlno Diôgo quan- .Toa.q~1i,m. S <>rapl1i de . tal, .Jose do a re~oluçao Já est~va ~1ctor1osa ~\~ 
"lo P. te fol incita i os opc-r r io. de San- Na scm ento, n u~uel ,Jose e At?,CY Ta- Recife. Pa;~_hyba, Rio Gia.nde ~? N 1 
ta Ri a par O d seja O levante: e O vnre , Eºcl s " tVJC'l~s no inquento, com t ~ e Cear . . A~crescc:1tando que :1. 

u ,.~0 foi ,, calado ·))ara ir a isar ao exc rpç~ o d~s 6 ultunos, que s ~ncon- ,,~dade d~ Ca.mpma Grnnde. cle onde 
n . ·mo s everino Diogo quP O nlano t.ram for::i. idos, ·m s eram residentes mham tinha sido ntacad1 e domina -

d ta l le ent fraC' ra{·a , fLci 67) Cru", dP Armas . ela por uma . columna de 3 500 ho-
Altino MMºd diz fl . 78-79 : · ~evo e c:l:1~0cer que dos e_-tr~n11sfls! mens" Cfls. t 141 a 1.148). 

.. . .. Qtl' l'l\ 1 ilia lo á. A . N . L . acima relaciona u . ?a~ t.rnaram- _ 
como "1. l l iu á sua 5 r Puniões <_lcLraz rlo quart 1 do 2w. B . C . ce:~ - Mn u cl Bianor de Freitas, Ray­
comi,.ios, exercendo naquelle Pa r- Jttnc~amer _te com o 1t ros q\ e a~ ?,..111- n unclo Gomes da Silxa. os quaes fo-

t·no ri s runc • d cobra or: que 1~ ncia.s n ao conse~u_lr m . illentif1: ar 1· n m,-·mbros da Allian .a Nacional 
iri 1u UI jornalslnho denomina- - . os se uintes incl_v1d tos. José Sim- U bcrtaclorn. e em casa ele quem se 

do " Voz Prolt>t.aría", custeado pe- phcio __ de Fr _lta~, Jor,o ~ndré rl~ Cost, _ i7.r·am app· h nsões de dor;umentos. 
la "Frente Unica Syndical da se:7~uno_ Izido1 ? da s,1l~a, J??'° ~e lém de tudo, t -m Manuel Bianor de 
Pa rahyba " , recebendo tJa ra publi- dei os F ilho. Nilo Ta rn1 es.: F1

1
~ nc_ 1~c _ ':<'rei tas. o seu nome numa r laçiio clE! 

C:a lixLo OHvlo Ramos e J o , 1ctalla ' leme tos fili ados ao manei mo. en-
ca -o p lo r ferido jorna l colla- ·" · . f º . 1'1- ... 1 ·onti·acla em casa de José Pedro (João bora ão de s verino Diôgo e Luiz no da Silva, os quaes 1caram a _ 1 ~o 
Gomes · que se encarregava ela o commando cJ .J,., é Pedro de Oltveira Granel ) . <.(Is,. 1.348) . 

f •- ct · t ··b 1 - d tod e Manuel Fagundes . - Severino Alves de Albuquerqu , 
con ecçao e is li u çao e os Migu 1 Bezerra ou Mi~•uel Barbeiro Manuel Paz dos Santos, Cícero Brasil, 
os bolctin d propaganda da A. ( '' n:·t-."l e João Jo:;é ("Capiassú") everino Alv~ Ribeiro, eram filiados 
N · L · f-~.o t~ :r- b~·n elo is pcri osos cxtl'emista ' i. A. N. L , nao ignorando qu aquelle 

· · · · · · · · • • · · · · · · • · • • · · · • t' :· mbc. :; se acham foragidos, tendo o movimento politico-nacionalista era 
Comquanto Alt.ino Macêdo não se j. r nei,·::i t ;):nado par te na c, lebre reu- (·ommunismo em disfarce. O conheci­

confesse communista. a sua qualidade niao d .. 3-, ele- novembro, em casa d , 1cnto que t inh am elles ela verdadeira 
de director de um jornal de feição e Antonio P e r ir.:i.. quanrlo se resolveu ~ nnalidade da Alliança, lhes assegura 
functo verdadeiramen te marxista, o in- tenta ti ,·o e .,, 1 \-~ •1te. Foram esses doi ,Jguma cousa mais do que a situação 
culca como filiado ao extremismo. indivi.lt•c, e . cnbecilhas do começo d• • e meros sympthisantes do regimen 

Francisco F erreirn de Lima e José 
Sabino. ex-praças de pret da Policia 
Militar, confessam em suas d clara­
ções. respectiva.mente, ás fls. 24, 25 e 
26-29. 

que tinham. entendimento com o 
cap . Octacilio Lima. então aqui re­
sidente e por elle lhes foi confiada 
a missão de distribuir bol tins sub­
versivos no quartel daquelle Re­
gimento, encarregando-lhes ainda 
a tarefa de captar adhesão de ou­
tros elemento da corporação a l­
ludida, para o projectado movi­
mento sedicioso ; que cump11ram 
as instrucçóes recebida ·. eclare­
cenclo finalmente que a rebelliáo 
em projecto era de ·aracLer ex­
t remista . 

Sã~ tão· ~ivàs. ~ i-l~disfa.rça·;eis. a~ . d~~ 
clarações desses dois indivíduos, que 
me dispenso de commental-as. 

Aponto agora outras pessôas que, 
a tra vez de confissões bem assim de 
outros dados informativos do inqueri­
t,o, acceitam e professam o credo so-

motim '11' • se ornâ11izou no sitio Ta - narxista . .. 
quar; ~ 1,. , l ··:11i7a ,lo na zona rural d ' _ Um preto de nome Waldomiro, 
e ,., . 11 nct m drugada ele 26 da- mas cujos signaes caracterlsticos não 
q1.r tr m, Conclamado alli a :insm·- foram apurados . S rvia elle de ele-
n ,, ãc ím conseguiram rlles eles- mento de ligação entre os " compa• 
pertar uma I va de ca mponêses, os nheiros' de Campina Grande e os des­
quaes se formando em columna, sahi- ta capit. 1, encontrando-se actualmen­
ram em escaramuças por diversos en- te foragido 
genhos, arrecadando armas e fazendo 
prisioneiros, vindo por fim se disper­
sar quando se certificaram que o tra­
mado golpe revoluclonairo havia fra.­
cassado. 

Dos camponêses que aclheriram á 
rebellião pr ·gada por Miguel Bezerra 
e João José, conseguiram as diligencias 
ídentificar os seguintes: - um tal Se­
bastião, conhecido por Sebastião "Ca r­
reiro ", João Severino, José Roz"ndo. 
Manuel Cypriano, Nen Pinto, Antonio 
José, Mariano Rozendo. Severino Cruz 
e José Fortunato, os qua es, rom ex­
cepção dos dois ultimos, se acham fo-
1af!iclos. 

R0matando os informes com que ora 
estou encàminhando as syndicancias 
procedidas ào conhecimento da Justi­
ça, devo explicar e justificar mesmo 
certa a.Iteração que se obs<'rva entre 
este e o meu primeiro relatorio. no 
que toca ao ró! dos indiciados. E ' que 
as novas e abunclant .-s diligencias. pro­
jectando muita luz sobre os factos 
em apuro, e melhor esclarecendo va­
rias situações individuaes. teriam por 
força det rminar qualquer modifica­
·ão na relação dos accusados . Deste 

modo posso, portanto, assevemr que 
estes meo ultimos informes. quando 
não fossem absolutamente reaes. pelo 
menos seriam muito mais positivos do 
que o dados an tes offerecidos a v. 

Muitos ou que 1 1.-0dos o:, mdic1ado. 
de activiclade:,., extrt>mista.- ouvido~ nc 
inquento qu ora se rela ta. fazen 
mensão ao po. to oc ·up, do por dr 
Adherbal J ur ma, no Dn· ctoriu fü1 Al 
han a Na -·onal LiberLadora . 

Ademais. t.oda Pflrali ,\ bu é I st.c·rnu 
nha da s relaçcPs "pp1·ox1mnc!as x i 

G 
EAtá doente? Quer saber o qut 

tem? Mande nome, idade profis. 
são com en veloppe sellado p_ars 

re posta á C11ixa Postal. 509 - Rio de Janeiro, 

Tem também bôa quota d respon­
f.abllidacle em taes acontecimentos. 
João Bellarmino Feitosa. commer~ian­
te residente em Cruz de Armas. o 
qual , além de exaggerada propaganda 
syndicalista feita no meio daquella 
massa operar ia. forneceu um rifle. um 
revolver e munição. concorrendo a sim 
para armar os sediciosos <fls. 1. 220) . 

Campina Grande, conforme L'evelam 

· xcia.. re s:ultantes das primeiras pes­
quizas f• itas por entre um meandro 
de mvsl;erio. de disfarce e de simula­
ção .. ·. Indícios vagos tornam suspeitos 
de actividades marxistas mai de du­
zen Las pessõas. t1mas resld . ntes nes­
ta apital. outras no interior do Esta­
do. São ellas, entre outra . as já indi-

FOR D V. ADDI 

COM RADIO 

LUXO E CONFORTO 

PLACA N. 13 3 

Praça Vida) de Negrt'irqs 
-· 

T 
J\ uJ i , machina ele calcula, 
bila t,e:-a l que presta verdade· 
ros ser riços na pratica, form:-

o salto :t.utomatica,mcute, 
sem falta. 

ADDI n 
- lVIl 
-VISAC 

RO 

SOBTRACÇ O 
,ICAÇAO - D1 -
LCULO DE JU­
)ESCONTOS. 

UNIC, 'RESENTANTE• 
El\_ ... . - , " PESSOA 

Anto11 arães 
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cadas no p1·irn iro relatorio, bem como zo. mesmo porque é. mais propriamen­
aquellas de que t1·atam as diligencias t e, a quem compete aquelle dever. 
de fls . 1. 314-15. 1 . 318-21. 1. 323, 1317 O escrivão desta Delegacia, orgatú­
a 1 .353 . 1 zando o rói de testemunl1as numeran-

Relatado assim o caso. dispenso-me cto e rubricando as folhas ~ccrescidas, 
àa tarefa de indicar qualquer disposi- remi tta estes autos ao exmo . sr . dr . 
çãÓ penal em que incorreram os indi- juiz federa l neste Es~ado. 
ciados alcança.dos rn culpa . no con- João Pessôa, 24 ele junho de 1936 . 
juncto das sy ndt~ancias procedida . 
D ei ·o, portanto. tão nobre missão ao Praxed e da ilvu Pitanga. Delegado 
exmo . sr dr. procurador da Repu- Es 'ecial de SeglU'ança Politica e So­
bli_,a que funcciona ju n to a esse Jui- cial . 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA M H'IPAL DE 11 Rendas diversas 4:395$500 

840$000 
1:28')$!i00 
3 :204$000 

MISERICORDIA 12 Renda patrimonial 
13 Imposto de estatística 

Bahncête da "CH,a. e ni><:m n. d~ t4 Divida activa 
tnês de abril d~ 1936 

RECEITA 

Receita. tribut:i.rla : 

22 :576$600 
Arrecadado para a Ins-
pP.Ctoria de Vehiculos 450$000 
Despesa a.nnullada 283SOOO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLEDADE 

Balancête da Receita e Despesa do l ." 
semestre do anno de 1930 

RECEITA 

Licen<':,!!_S 
Imposto de relrA 
ImposLo predü11 
Gado abatido 
Aferição 
Patrlmonio 
Imposto sobre vehiculos 
Imposto de estatistica Eia 

producção 
Rendas cu.versas 
Divida activs 

Saldo do exerciclo de 1935 

DESPESA 

Conselho Municipal 
Prefeitura 
Thesouraria 
Obras publica 
Estradas de rodagem 
Illuminaçáo 
Limpêsa publica 
Instrucção 
Cemlterios 
Despesas diversas 
Divida passiYa 

3:880$000 
6:399$500 

450$200 
850S800 
252SOOO 

3:698S100 
1:080$000 

967S500 
1:661$200 
1:787$600 

21 :032S900 
;3 :635$700 

24 :668$600 

60. 000 
2:370 ººº 
2 :944 50() 

677S600 
27$000 

6:679$500 
507$500 I 

2 :444~~ºº 1 

85$ººº l 2:439Sl00 
1:790S000 

20:024$700 
sa;do qne pnc:sa para o 

mês de abril 4:643S900 

24 :668$600 

Licença 
Imposto de feira 
Diversões publicas 

275~000 
536 300 
300$000 

Saldo de 1935 

Prefeitura Municipa l de Soledade, 
23 : 309$600 1. 0 de abril de 1936. 

Receita, patrimonial : 

Rooda do Mercado Publico 
R ·nda cto Açoug e P 11.>lico 
Rendas dos cem.itei-los 

Rendas extraordínarias : 

Multas por infracção 
Divida activa 

Somma do. R eceita 
So.lc.lo elo m .::s anterior 

DESPESA 

Prefelt.ura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras Publicns 
Limpeza Publica. 
Asslstencia so~ial 
Cemitei•io 
Subvenção e 1na ctivo 
Desp sas diversas 

Somma da Despe.sa 
Saldo para. m2.io 

95SOOíi 
434. 000 
121$000 

18~000 
161$500 

l:943~00 
3 :009 G .., 

760 000 
220 000 
232')100 1 
f'\37$500 
152$000 1· 

12 fl OO 
30$000 
65l:>COO 

298 00 • 

Secreta ria. da. Prefeitura. Municipal 
de Misericordia, 4 de maio _de 1936 . 

Seba~tüi,o Rodrigues, secretarlo-tlle­
soureiro. 

VISTO : - Sebastiáo Gomes, pre­
!eito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGY 

Belancête da Receita e Despesa d sta 
Pre.f itura, relativamente ao 1.0 

semestre do rorrente anno de 
1936 

RECEITA 

1 Licenças 2: 822$500 
2 Matricula de mercadores 

ambulantes 760S000 1 

l :540oUUO 

Dinheiro em caixa 5 : 135$535 
1 o A cções do Banco do 
Estado 1:0001000 

1 Prefeitura 
2 Fazenda 

DESPESA 

3 Fiscallzaç- o 
4 Limpeza publica 
5 Illmnina iO publica 
O Assist n~ia social 
7 Estradas 
8 Cemiterlos 
9 Subvençó s 

10 Campo de Cooperação 
11 Despesas ersas 
13 Camam Mun(cap l 

29 :4 5 135 

21 :87~850 
Saldo p ra o s gu.ado t ri-
me t·e: 
Dinh eiro em caixa 6 .12 285 
I c! m a I olia d e 
V eh.1c los 450$000 
10 do Banco 

29 :IH 

r.eso •ra.ria. da Prr-f tt a MHnici-
pal d U!lto Lt12ia do Sc..;bU ' Y, em 6 
de u, aio de 193 . 

Dio. cncs Ara.új • th s0 reiro . 
VISTO : - Jos · l:. 1 · .aaeiros, p1·efel­

to . 

José Elias de Oliveira, secretario-
thesonreiro . 

VISTO: 

Em 1 . 0 de abril de 1936 . 

C. Nobrega, prefeito . 

COMPLETAMENTE BOM 
COl\11 O USO DE UM 

UNICO ;vIDRO ! ! ! 
Não representa mais que um sin­

gular dever de gratidão. o presente 
att estado, pois me encontrei durante 1 
um mez acamado em virtud de um • 
tE'rrivel rheum tismo, o qun.l desap­
pareceu completamente após o uso de 
um virlrn elo seu maravilhoso prepa-
r do. o "EI xir de o u Ir a ", do 
Pharma eutico e Cl11n ico João da j 
Sil , Sllveir:1.. 

T nho. o 1trosim, gr n nele prazer em 
vos or ere er a minha photogr pbia, 1 
:?. 1torlzando-os a fazer o uso que vos 
om·1er. 

1 a O LUIZ, Maranhão . 

José Reis 

Att.csto a. veracidade - Dr . W!adi• 
mir Nina - Medico-Operador. 

MOVEIS GERD U 
NOVO SORTIMENIO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de f,'Uarnição, grupos, porta-cbapéos, cabides, 
rnesn · de ccnlro, ova I e redonda, cadeiras de baianço, cadeiras gi­
ralorias com mol:.ls t! sc 111 1nu!as, t:.uuboretcs, môchos, cadeiras gi­
r~ tori:is p·1ra pianu, cadeiras altas para criança, tudo do fál.,rican­
le GEHUAU. Grande surtimt>nto de moveis de mu~acaúba e im-
1.rnia. 

3 Matricula de vehiculos 
4 Imposto de feira 
'7 Imposto de diversões 

1 :467S000 I ,l·ide 
3:856$100 1 

C()mpra e venda de inoveis usados em ~ualquer quanti-

8 Aforição 
9 Gado abatido 

619S500 Casa de Mov~is <fe Jo.~ Menegolo. Praça Pedro Arnerico, 
1 :786$500 71 Jniln P,~-.:si\:1 

, 

f&rte 

., 
ep<%ec, 

xame5 -
T c,m,em um Cot1,5elho: P 

fflfl ()611:IN©l 
( Fab~kado-- nc,-- Lob~a.tGt>r<r da. A~ua, ~ab~l"') 

9 -~ande toniccr f c,rtihcant"P J 
. . . 

INSUBSTITUIVEL - JA' A' ---

-----·----------------------~·-

M T 1 ~ G" 
WILLI i IS & CO. nvi n? ao<: se s 11is linc' os n ·:;o .. e frc1n1eses 

que ins t:illa.ram a Secr: A E C ·• e csfüo ~~ppa 1T l í a los a vender 
por preços de f.il>t'i a., ~ s cg · t e : ' ' 

l'rIOTO& E E?JEC'TR lCOS - no::-,rn s CE:'i'TR, }'UG AS DE 
TODOS o. 'J'ArfA a os - V ~NTJ DORES - E . US'I ORES -
FOG ÕES ELECT .,rcos - SECC DOR ' s DE C.0 Bft LL - CAÇA­
ROLA ELECTRIC S - 'l'O RADORES DE PA O, E I. •. CTRICOS -
SOLDADOR ':-5 EL · C Rl CO~ - p:m.'\ -F.. l ü S - C t 7E DE SE­
GURANÇA - CONTADORES - LAMPAD S (simples fôscn.s, de­
coradas e para l n t.cl·nas/ - Fl' S DE "'O..J-ú" os Y '·os - ISO­
L.i\D O.U E. - CH .\ VES _QN WOL1 RES - V .R".'H Z ISOLANTE 
Al'P.\RELH S D E M SSAG E:;\I - FOG EIROS ELECTRICOS -
JOGOS DE SEG UR/\NÇ:\ ETC., ETC., ETC. 

1 L L 1 

Pr ça Anthenor Navarr o n.º 5 

JOÃO PESSOA 

----......... - NAS MERCEARIAS ---~~ 
&, e.A 



QUE TI-
? 

t S(' ' ' i,:-0:1:11 C'f\lC f' o ll l" l hcH· 
forlific- :111((' p l'U :1, r1•, sü:1, 

:,nern i<:a-:. 11t0 nn. a, <•U 1·11!r:1-

(lll<' <' Í la :-. . 
o \ ' i1s·onn l fod ifi <"a I} :-, :lOcl: ll l' . 

:1l itll (' n( ;1 o <·<•rd1ro , u11ifi<":t o s 

n1•rvo:-.. :i b :·1• o ,1 Jll lt> Ili•. r,1bu:-.­
t<•1·1• o or • .111 i. ,n.,, 

Vi t• ut: .. I 1 :,>!', 1t1.1i•. ri ·o 1• 111 
:-.uh~land a, 111( 1 , t ·\ .h •:111· (J U , d ­

(Jllh' ,1 n lro l'u dd ic.1n tr. 

Al vi m & 
F,· ·il :ts 

S. P :iu lo 

Y END <'I\T-~ E -- . :H' co. uc e -
lú p :1 p :1 r:1 crrt' :H'S ,i;'t usad o .,; , em 
l crL' ilo es tado. 

J\. :\1. LE:\íOS 
P r :1(':1 nlh enor N:1v:1rro n .0 2:1 

y Ei\ o E-..... I•: .. - li Ili :l l'lll :>ZL' ll l 

. : lo :·1 Ht1 :1 Presid:·n te .J o:·10 P cs-
s c·>:1 11.0 :>:~ 11 . ( junlo :w 11 ,dt• I 
l 'n i:ic r m C:rn1pinn (;r:1ndc . . \ 
qt1 r111 i11l r r e s s: 1r di1·ij a-~t· a \n ­
nih:d :\l1) t11 ·: 1, :·1 Pr :1r:1 d :1 lnd c-
1 c ndenf'í:t, 1:~-I. 11<• · t:1 cid :1dr. 

Trinta ánnos de successo 
são o melhor teclnme rara 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra . 
tar e embellezar os cs bcl­
los. Extingue a caspa, ccs-­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
volt::i r á côr naturâl os 

OPYi 

cabeUos brancos, 
d ando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
con tém saes de 
pra ta e usa-se 

como loção. 

Vidro ••••• • • '-l 
Pelo c~relo. • • • / 

. . (' 

Oop."Cnsa Alexan&f'e'' 
O uvidor, 14:1 • Rio 

V cnde-se a Emprêsa de 
Luz e Fo ·ça (~e Guarabira. 
. \ lrfl l:ll' cc 111 o propri( ­

brio cl:i in c. nrn. 

THEODULE WOLFF 
OU HCO PESSARIO 

PREVENTIVO QUE 
OÁTRA1' QUllUDADE . 
ABSOLUTA Á ;! • 

([Ário ACIDO SO(U'lfl) -

FORD - \' ('l)d(' -S(.' lllll 

[111 10 FOHD, 1.\'Pº rJ2~J , l'll) 

] lCTfc il o rs t~1do de funcC'io ­
na m n I o , po r pn ·c_·o ck < ic­
u1s i;io. Tr:tlrn · com o s r. Ho -
<' h: 1 , n ~ 1 '' P t n sü o C C' n I n tl .. 
( l · 1 <.- 1 9 -'1 1 ') l ( ' 7 , . , - ,. . ., e e ~,s > r,~ . 

VISO! ! 
r:~1111 i I Íél q uc se re i ira <l o 

E ladn , \ ' ('IH le I H)Y é i s C' urn 
pi8 no, n8 rcsidC'nri :-1 7rl.\ '. 
D\'l'ni l:l ·~ pil'i('i<> Pcssi'>:1. j 

A 11 t - O - Domingo, 28 de junho de 1936 ···-
ADO R 

DO Ç S DA P LLE E VENEREAS - SYPHILIS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

no 1J1 :-,;1·r-: 'SAIU() l) E DER /\'l'OLÓGIA F. LEPRA DO O S . P . 
('111·, FI•: l>A C' l.l i'\l{'A nER1"1/\T0-SYPUJl,OG IUPIII CA 00 110 'Pl'l'AL 

--- - ::-AN TA I S ABEL ---- -
·r :·:i. í :1r.i1•n1o po,· JH'• c<' s.so:-. <..-. p ec i:Llizaclos d a.c·ne (eS(llnhns) , pytit•iasis 
, ,•nm·olur tp,u111u~ ) n ·z1·1)1 :1s. ulcci:as. docn~as da~ unha . affecçóe~ do 

·oul'o ca.btill uclo 
n rif' 11t açáo , 1otl · n1 a na I lw ra.p uti c·a d:.i Sy J)h ilis e du L c:pr.;: • -

P ll Y.S lOTH F: l{APlA F.H.MATOLO G ICA 
/llltra ,·1o l t'la - rnfra VPr1111' lho -- C l'omay~r) 

Di a lh ,..r nio c•o :i~ uta<·~·,o 11:ira o ( n tl a 1111>11to do~ fu11101·<'s Ulall irnos da pelleo 
l> I AI Ol\:\111•:NTV: DAS 14 1 2 A -~ 17 H O RA:--

Cou:--nllorio - l)uqur d r 'ax.i.ts . 504 - 1.• andar 
---·- JOAO PEbSOA 

CLJNICA l\lED!CO -CHtUJtGICA DE ANUS E REC1'0 

DR . JOSE CALDAS 
Com 23 annos de pra t.ica nos hospiiaes do Rio e Sã.o Pau.lc. 

Tr;.i,tamento da prisão de ventre funccionaJ. por procf'.ss() sbnples 
Cura das h emorrboidas sem ope1·açú.o. Cura. tla.s fistulas a,.no-rect.aes e 

dos e!' treifameutos do recto. 
T ratamento dietetic-0-medicamcn toso das dispe psias (má digestão ) , fer­
menta tivas e J>utrefacta (colicas, <lia.rr héa ·. trazes, dejf' cçóes put.ridas). 

ONDOTHERAPI A - ONDAS UL·fRA CURTAS 
no tratamento abort.i ~~ dos a bcessos ano-rectaes nos furuncu.los da 
margem do anu , n as retites n :- colites, sigmoidi t~s, cripit.it~s. Apendl­

cit.c chrouica. Colccistites (vias biliares), e tc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

C01Gul1orlo; Rua do Imperador, 346 - Phone: 6724 - alas 1 2 3 e 4 
Horario : - IJa - 9 á 11 e das 14 ás 18 horas ' • ' 

Aos sa bbados a té ás 16 hora.s 

Re ·id encia: Rua Barros obrinho , 458 - Phone: 24-6!! 

D • o LDO CHAVE S 
Ex-interno por conru ·._o do Ho pital Oswaldo Cruz 

D O E .. C. . \ . I. . Tl, I \. .. \ S . , 

ESPECIA ID D• . OLE TIS I r F •CCl A 

TR 1 iHE\rTO D\ Tl 'BFR ' AR PE LO EFi\10. 
1'IIOR ... \R'l II l( ' I \J. ,, I> •., PUO ,r,::so .. 

Con nlt rio: l:..ua da Impera tr iz. n ." t - 1.'' a ndar. - R<-cifr 

DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 
F OR.i\'l_•cDO PEL \ F ( T 1) 1m OE MEDI J1 A l)A N I VF, I{ , JU ADE 

DO RIO D E J N ' .180 

Com pratica no Ho ptta s o :,a •nlwr:i da aúde Pró- Malre, S:i.nla 
Casa de . lisericordia, Ma rnidad • d ã u ' brh, tovã.o e Policllnloa 

Prn.l do Rio d Jan iro. 
Ex- ntcrno do Ho.5p ta l da Policia Milita,.1· do D L t.rlcto Federal . 

LINICA GERA L 
Con_ ultor io : - Rua Barão do Triumpho 460 - I.º a ndar. 

Con !> ulta á la rdc. de i ás ::.: horas 

• 

Residcncia,: - Rua Duque de Caxias, Ul. 

TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

"O ·uli.., ta do JI. Pedro II e Infantil, as istentc da 
' lin ica de olho da Facu ldade de Medicina" 

CONSULTAS : 10 á s 12 - 14 ús 17 l 2 
CONSULTOH.10 : Rua Imperatriz. 170 - 1.'' a11dar 

REC IF E 

DR, J , WANDREG ISELO 
ESPE IAUSTA EM MOLESTJAS 00~ íHl\':IHIS, 

N AltlZ E G/\RCANTA 

f'ons ullas das 8 ás 10, elas 14 ús l(i hora ~. 
CONSULT ORIO : - Rua Duq11e ctP o,1x111.,., .1Hg 

Rt•sidcn ·ia: - VJDAL DE NEGRErnus. ·-123 

- -=-======================--====== 
DR. JOÃO SOARES 

DOENÇAS nr CKIA.NQA8 
Ih •Ralemo .. aentço lie cr1ançaa (laoteotes) •a Oriell• C. O... aec 

Exposto!' do Rlo ü Janeiro. 
Cltde '10 Servlqo àe Uy~f'De lnfantU •• l:dah. 

oo~•o.urA8 DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DmtiT&.. Ili 
<POR CWA DA PHARMAClA VJ!:RAB> . 

IU:SIDl!:NClA: - ltOA PADU MltlllA. JV 

DR . SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA 'SANTA CASA (HOSP . STA. ISABEL) 

Cl..T.NlCA MEDJCA EM GF.Ri\1,: ESPECIALI~TA EM l\fOLESTlAS 
DOS OLHOS, NA.RJZ, GARGANTA E OUVIDOS. 

Consultor1o : - Ru a B . do Triumpho, 271-1.0 andar - Tel. :258 -
Consultas das 16 ás 18 horas . 

Residencla: - Avenida Dr . João da Matta 7:;I. 
-- .João r :ssóa - P:u·abyba - -· 

OR, ADALB.ERTO DE ALMEIDA CESAR 
.Medluo du Posto de Bygi<•ue de Campina Grande 

DOENÇAS DE SF.:'\"HORAS - CLINICA l\íEO ICA E P ARTOS 

Ex- interno no Rio de J nn iro cio serviço do prof . MaurlLy - Sant.os . 
Ex-interno do l-J osp1Lal da M<.1ri nha . - Ex-1nt<:rno do 8 rvu;o de 

Syphlll~ e Ducnç,1.<, N · rvo:ms da Funda çã o Gralfn·e Gu ·n le . 

R.~ldt> 1,c1a : Ru a Fl or iano PPtxoto. 118 . 
Com; ulLorio : R ua Epit.:ic'lo Pes~ôa - I." andar . 

-- C:\ :\11' 1 NA (; H A f\ 1) E 

CLINICA DO 

D R • JOAO MEDEIROS 
DOE;\Ç:\S D.\ CIH.\i',;ÇA - (Ll'.\ICA ~IEl>ICA 
CONSUl.TAS OIAHI.\MENTE DE 9 A'S 11 DA MANHA E DE 14 

. A'S 17 DA 'fAltDE. 
CONSULTORIO : - Rua Mueiel Pinheiro, 172 l.º andar - 'J:'el. 113 . 

RESIDENCIA : - Rua 7 de Setembro, 220 

CAPITAL 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM O.P.:H.il 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 112. 
(De 14 M lG horiu) - Telephone, :l81. 

UBIDENCIA: - ATenJda Vlda.l de Nerrefroe, 1'1L 
----- Telepbone, 155 ----

DOENÇAS DE SEN·HORAS - PARTOS - OPERAÇOES 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA BARAO :00 TRIUMPHO, 333-1.º ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS . 

RESIDENCIA -

.\VENIOA CONCOROIA, 278. 

DR. EVILASIO PESSOA 

CL!~ICA (iEHAL 
E~l't.:('tAl.l~TA NAS OOEN(;A .· DO ESTOl\tAGO, INTF.S1'1NOS. 

FIG :\ 00 E nrns. 
CONSULTOR[O - RUA BARAO DO TRIUMPHO. 420 

Em cima elo ·· Banco Centra l " - Tel. 315 -- Con~11Ltas cte 9 ás 11 

RESll>ENCIA: - RllA EPITAClO PESSOA, 482 - TEL., 40. 

~==========================-~ 

DENTISTA 

DR. S. P. SOUSA DO O' 
CLI~ICA üDONTOESTOMATOLOGlCA CIRURGIA E PROTHESE . 

DENTARIA 

Praça Bella Vista,, 555 - Das 7 ás 12 horas. 
Rua Barão do 'l'l'iumpho, 428-1.º andar - Das 13 ás 19 horas. 

Serviço de Extracções e Obturações pura o mais e xigente dos clientes . 
Confecção perfeita nos serviços de Protheses: Corôas, Pivots, Bridge­
Work, com ou sem corôas, em omo ou pla tina. Incrustraçóes, chapas 

de Vulco nite, Hecoli te e H.esov,n : com ou sem pressa o, 
sem a bob,t cl n pala tina . 

Facilita-se o pagamento 

AOS POURES - Extracções sem dôr 3$000. Das 7 ás 9 hora~ (manhã), 

"===========================~ 

GABINRTE EtE'l'RO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALYA GAMA 

Clinica - .irurgica e Prolhese Odontologica 
Odoutopcdic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1/ 2>ndar 
Consultas - Das J 4 ás 17 horas 

::::::. ===========================::/" 
;--::::====================~=::l:::===== 

DR. JOSÉ MARINHO 
ESPECJ \LIST:\ 

Cirurgia 1,rel"al e n1olestias das Senhoras 

Consultorio: - nua Duque de Ca~l11s, 348 - 1.0 andar 

OONSU'T ,TAS DE 2 A ·s 5 DIARIAMENTE 



HV BA NO E FOOT- ALL 
p \L . ., J ' x SOL LI~ V A . ·Tg 

'i'm p ro: r ~ u mrn1n ao r,1111p onnt0 l c> \·e 1r <'sem r na pcssôa elo eu cli 
offi ·ia! lc r, t-bn ll , ~:-1:-. m mos h J' ' n 'c l.Or Carlos Ncv •s ela F ro nca qw•. 
tm ~ L~r 1cl ' . pa n 1cl . no cn 111 p ct n ru. 1 ,,m i11 "1s1v? cl ii:ie urso. n <>ociou -se ú:-.. 
ln lrn P y r:i 1b . 1111 , n1fet- 1,a oe~ ele :,:rncl :"l.d t r ibuLacl n, 
. :· ~r :, l ach·t' r :,:ino. o. ll!L cln . á " L \ ::.ios pra nt ·aclo cl e:"l.11t.r i1·0 1wrahybn no . 

1) P . .. l' :tl uwira.s l ' .'ol L 1• ·:i. m t . 1'1nl:1rt1m , a in cln os rr pre ·entnn[.f' 
O r 11 0 11 do ü.m1 ,' o l !J3f, e D c1o .. 0 1 i:'.'lO S por t. Club... "Fclippéa .. 

r or nn i::.:.1 ·: 1, t. 1 n .1 u1 c1 ,111 1 e ·• Sport Club " qu e a precia mm e 1 
" Sol L l' \ ' :1. lt " :-- o f ·1c t or<' :; la L:1111,r, .:•nllct a!; pa i. vrn::. a. J) .!;sô:1 cio ho -
pnr. Q\1 pl'I 'J l' d1• ll O,JI' s J:1 l ll 1- , nwn agruclo . que foi a lvo. t nmbem . cl , 
ni •· :1 nm ~, conJ c·r n ia do ornclor clc!)ignn. 

A , . ·hib1c, :·.o cl< .i ' :Hlc r c elo pr la ca a i; I' . P ct ro Pa ulo ele Al 
Õt' b ·li x. R t l . P :ll ,'11 l , rn e i<i:1 0 OU:l l CSLcn cl ti S cm COl l SI · 
P •cll rnl t 1.1r :'t t ru <·on.-.t u drrnçõr s cst-Ucl :rn clo pb n:;es ela viela lu 
,;.io >. lon clon' , randc e ma1logrado ()la.ycr ·on t n :) . 
1 reh· 11 L<':-. nco . 

O qnridr cio clu b d Sp111 ili form t • Em segu ida . foi. levan La cl a a sessãC'I, 
r :'t m a mpo ela . · u in1., :nan ir fl · t encl o presidente a gra decido a pr , _ 

F en ira: Migu 1: Feli .·: Juarr.z: :,cnça elo:- represen ta ntes do Liga ~ 
R i ; o ; cn e- : Aclhrmnr ; Fla\'io , elas a~ O"i:'1ções con g:en ercs e o n u -
T ot.a: P a lricio merosa nssi:tencia que encin o sa lão 

A d r f sa p. lm 1ren. <'ompo:- a co do dub . 
m o e ·tá. · uma razão ele g~ r,rnl1a pn 
rn o ·ucce. ·o elo on jun Lo . 

E ' pe~rn. a n ece .. ~iclad e da de locaç·'\. > 

de J 11arez. que vem -e a ffi n n ando u, r. 
dos n o. · os mai · ompleto!:> z, <> ueiro·. 

P a1,r icio e Tota ta m bem vão actna:· 
d esv!aclos elos <:eu · pos tos a pesa r eh.· 
·erem capa ze,- cl .e de. f\mpenhar a 
cont,Cn to n a po:, içõcs em que es cC ,... 
•::;ca la dos. 

TREINO DO FELIPP E'A 

Hoje, ás 14 horas. haverá um r igo ­
roso 1.reino dos a ma dores do ·· Feli p 
péa Sport Club ··. sendo necessario o 
compa recimento de todos os compo • 
n <'n Les dos <> eus t.cam .s . 

NA TORRELANDIA 
O ·• Sol Leva n 1,e .. orga n izou as im •J 

seu ba ndo : Medirão forças . h o,ie. á · 14 horas. 
BnLoré ; Quidão : R i a rdo ; Chocol,\~ no ca1npo do " T orre Foot ba li Club " , 

te : G erson : Ba p ;;,is1,a ; Robeno ; Noé ; os quad ros elo ··Torre .. e elo ·· cn rio 
G ab riel; Pedri nh o ; Lnndin . a". cois clubs novos e possuidores ele 

No t r io final re. id e 1,, da a c-on fian ~ bons elemenl.os . 
ça do team . j -

Bapt ista . que h avia diminuiclo :.1 su:.. LIGA DESPORTIVA PARAHYBANA 
fórm a . readquiriu a es te anuo e Pe 1 
ct rinho cont inúa a er o Jogador ma1: [ íll' "'Ula mcnto de voll ey -l>a ll 
agil ele nosso grama dos . Auxiliadu 
por G a briel Noé. l.rnrá o a rco d f' • 
Ferrei ra em const ante bombardeio . 

Arbit,ra rá o grande mbale o Jlll7. 
Carlos Ne\ e da F ranca. cujo reco 
nhecido c riterio ceno 1mµ1 im ir á m aior 
brilho á 1,a rclP de hoje . 

No 2"s . qua cl ro sen irá d .1 iz o 
sr . J osé Dyonisio ela Sil va . 

A ·· L . D . P . .. fa r -. e -á r eprc>selll,ar 
pelo seu director Frederico Ca bra l 

O "BOTAFõ G O .. TREIN A. A' HOJ E 

CAPITULO II 

D n in. cripçf1.o dos joga dor<'s 

.. ' 

e xpr imi r ia ce rt a me nt e o 
seu con ten tame nt o por se 
sentir tão fo rt. e, bem dis ­
post o e qu e rido po1· t odos, 
esp ecial rn en t e pe la su a bôa 
mães inha ... por essa mãe­
si n h a mei ga e dedic a d a 
que sabe adi\'i n h ar t odos 
os seus desejos ! Mã esinh a 
sabe mui t o b em a impaci­
encia com a qua l e lle espe ­
r a a h o ra d e toma r a s ua 
n1 a mm a d e ira , pr e p a r a da 
com o delicioso e pu rissimo 
Lei te C o nd e n s ado 1'-'l a r ca 
"MOÇA" ! 
Foi tambem com o Le i { e 
Condensado l\'la rca "Moç A' ' 

qu e foram c ria dos os seus 1 

doi s irmãos in h o~,que hoje ' 
são doi s garotos sadios e 
1·obu s{os. Po 1- isso maesi­
n h a e log ia semp re o Leite 
' 'MOÇA", q u e é prepara do 
pela Nestlé com leite da 
m e lho r q ua lidade e pelos 
p 1·0 ·essos n"la1s odernos. 
E' um le ite puro e garan-­
{ ido , qu e mer ece toda a 
con fia n ça. 

LEITE CONDENSADO 

l"lç•CEO -3 

MARCAMO ~ 
L I S B õ A & e 1 

í:: ncl . 'l'l' lei; . - L I S B ô A 
H l ' A i\J \ (' IEL P l NHE IPO. U - JO, O 1-'ES. O \ 

i t I cnp<'ü o ·· •xi. L<'nt.c> 1 a "L . D . P . ··. 3~·coo. rt> l Livu a cacl inscr ipção . cu jn !;erá contado ela cinta eia sessão em 
1.0 - o r querim nt,0 a qne s 1'º 1 import.nncin ·erá rec·eb1da pela The que ta l inscripção tenha sido a chada 

f~r o a n . n 1mn cll·ver ~er a ind~• 1 oura r ia eia "L . D . P . .. . 1 conforme . 
. lLe t1cto p<>lo pre ·ident.e elo l ub a 1 ~ 3. - Ao a mador jô. ins-::rlpto. ~fie, 1 Art . 14.0 -- Caso a Directoria da 
<ill<> penrn o amador di:,pen i ~ v: i · as _rormalic!adps _ cio ar1 • 1:-: D . P . clu ~)cle ela veracida ~e das 1~ -

· 2 " _ F rito O que cti: põem O :m , . , ~ . , l~~;. :,-c~l: n l. s . quan do 1 enovacl ! ?tc~~_õe ; co!lt1d_as no requem:1enlo ~e 
e• : a n terior . s ri O r f\ll rimt 111,...., t' !:' . 1 su~ 11~ - • l J)(~~o_. . r . ... •. m~c11pçao m1~1nl do ::i. ma~m . _e sus 
m . Uclo :i.o D pa rl men 1,o tle Vollcy - _ .. 4. - ~ ,li a 1 enovaça o d.e n:is~11p pe11,e a e esta i o mesmo mcu1so e1:n 

um r ba I ela L . D . P .. pa 'il os effr itoi- cl" 
çao ci.,vera o a mador ~e r1Jr1-; 1r . por uma das letras do a rt . 10. tem o d1 
m d o cl r " 111 J imento. no Dcpa rla- relt,o ele usa r os meios que julg;ir rn: -

" P YT AG UAREs· · ,' " POL ICIA M T 

LITAR 

t u(to ct .. j insr r ipÇao. de\' ncto sPr pa.gu. nn ni e.i 
im lc- ma occa iã o. a L xa regu la menta r dP 

u & • 

tn C' II Ll clr Volky-ba ll . m dia n te o pa (':,,;a r ios pa ra cer t ifical: -se dn inver • 
~a m E:n t,o da 1,nxa ele 2S00J . l clade. mrindanclo cassa r a inscripçáo 

ArL. 12.º - Entregue ao Departa do jogador. no caso ele ser proceden~I! 
m cn Lo ele Volley -hall o requerimen t., a suspeito . 
d<' inscripção inicia l será o mesmo en • i unico - O presiden te ele club fi 

iaclo á Com1nissào de Synclic:ancir. liado que a tt.estar em fa lso as indico 
da L . D . P . para que seja emi LLido 1 ções contictas no requerimento do a -
seu pa rec r . Isso f eito. erá o peclido mador. fi cará su jento a penalidades 
ap resen ta do á 1 .ª sesi:áo de Direct,o unpost,as a cri terio da directoria c:) a 

No cam po de T nmbiá . hoje. , La rcl 
r ea liza r -se-á um u· ino a mistoso n·' 
foot. - ba ll. o qua l erá clispu t.a do pelo 
" P. 1,:.1g ua res Spon Club .. e " Polic' 1,\ 
Milita r ·· ( s. PAULO) 1 ria que se rea liza r ; es ta. vcri fica nclc. L . D . P . 

1 
ha verem ~i do cum pricl~s toda s l'l.,; Art. 15.° - A inscripção do joga -

Vac ser um t reino bem animado 
onde se d fronLnrã o a n o, jogador .· 
cl ela se . 1 

Ant e · ela ! te ta a il n:1 n :::on j 
1..rar se ã o o pri rn ir o t.,,a m do " On z.._ 

Caixilhos e venezianas de ferro, qualquer typo 

Janellas de ferro 
~por t Club ··.. o 1,r gundo qtin.dro ci o 1 

P ycag uar s . 
Este jogo terá inicio :is 14 h ora s t' ! 

30 m inutos . 1 

A c!i rer;cã o sport iva do .. PVLa ,, ua 1 
r cs· · solic ila o ·ompa rcci rne 1 o· de to- i 
dos seu · :;eus jogador e. esca l. dos. 

1 

O QUINTO ANNI VERS ARIO DO 1 
PALLECI MENT O DE AUR.ELIO 1 

R OCHA 

Portões dos mais simples aos mais artisticos 
Marquizes para casas commerciaes e palacete'> 

Clarahoias e telhados de ferro 

Com a.nuncii mos. rc lizou-se hon i 
t,em . a ses!:>àO po t ht1 1fü1 cto ·· P yt :i -
m1rf . Spon. CJ111) ·· em homena!{{".i' 

no 1:.audo&o el e: port.is ta r om erran o. 
Aurcho Roch a . , 

A . essão fo i pr 1dicla pc lo prC' i i 
t:1e11Le do P:v l aE,'1.lal'es. sr . Tuba ! V1 -
a n n:.1 . fa la ndo eh verso!' ornciores. to , 
·os tecendo, rn L-orn o do ine.-quc~·i .

1 
\ '< 1 s<'rat chn n , ju:Los concPitos . 

A Liga n r spor th•a P:ll'a ll yba n:i rs 

Grades pantographicas 

Portas onduladas de aço e 

PORTAS CONTRA INCENDIO 
PE Ç A M INPORMAÇO E S 

A g e_n te: - F GAL VÃ O 
• 

ll A BAR \ O DA PA,, AGEM N ." 4!J 

O DEPEND E DA ESC OLHA 
Existem m u itos remedk,s pa ra Gri ppe, Resfriados e Febres di versas. rC' m t'• 

d ios que f azem d iminuir a acção eliminadora dos Hins, font e de vita l importancia 

A "CASSIA VIRGINICA" é remed io g:i ra nti<la men f<' inoffrns ivo, qn c 
pó<le ser usado por pessôas idosas ou fracas, corno pelas <'ria nçns de m:i 1s 
idade. s e) m n~n hu m in o nvenien te . 

"CASSIA ~ R,GINICA" regula a f uncçno <los Hins e é um anti-fr hril 
igual p-ara Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosa~. 
. - Distinguido cow menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco 

, ilTO!: PROS PECTO Q~ ACOMPANRA OADA VIDRO) 
A' Vl:NDA NAS P1UNOíPA.ll8 POA&MACIAi 

f an te 
ten r :-< 

serP 

-

fonnnlidaclcs cio a r1,. 11 .º , e seus s ~, dor sel'i por 2 temporadas. no t rnns 
' mandará fazer a devida inscr ipção . coi;rer da · quaes só lhe sel'á prcrni t:. · 
l !i un ico - Pa ru o regisr.ro ele ins - Lido disputar jogos e provas ele quaes · 
1 e rlpcõe · haverá um lino especia l nu quer cios ramos ele dc~portos promo-

Dcpa rt nm cn t,o de Vollcy - ba. 11 , orgolli vidos prla L . D . P . cm favor do 
: 7.a do ele a ccórdo com modélo cli;: - Club ou o ins rever salvo no caso <l<' 
, posto pelas exigencias deste R egula transfêrcnciu prev ista no nrt . 5G .<> . 

mento . : 
Ar t . 13.0 - O pra zo ela inscr ipçf,o 1 ICOntinúa ) 

MADE IRAS ! 
Srs. Proprietarios ! Srs, Constructores ! 

.JOSE' :\fE ~ l•,GOLO. :·1 Pra : 1 P r cl n .\ 111 t ri ro. 7 1 - ('as a U(' 
;\I O\'(• is. IC'lll p:tr:t prompl :t ('ll l t't'~:I . 

Por p n \çOs minim o!=. : 
F o rros d <:' cr dro. ro rros dr p inho P:1r :111:'1. l[1h o: ts de pi nho. 

cedro . r lc .. e' pr:rnr h :1s dr . uc 11 p ir:1. d n •drú, <I r p inh o , ctc IHtH':t l'a­
u h:t r lc . P e lo ,·apô r Cuh ;1 tú0, pur es lrs di :1. chrgt' r Ú. nOYa r c m c ss :l 
ue lll ft le ir ;1s in<·lu >.'i H' i111h uia . 

. \ n trs dr () IT<:'c ll1 ~1r .,s s u n e mpr :1 s dr m:-i drir~s. rm l:1h a s 
i li p r :1 11d1:1s. x : 111 1i tH' 11s p r <' · JS d C' 

.Jos é i\ l e- n eg-o lo ( 'a ~a de l\ l o ,,eis 
J>r:t c:1 J> pdr o .\ in rr i, ·o, ; 1 .1P:i 0 P<' ssú:1 

BEL. PEREIRA DINIZ 
Consultor Juridico do Estado 

A<TEIT:\ <'A t •:,;; H i ('l\' 1:-;. r.Ol\lM ERC'l .\E:,.; E CIU MJN AF.S NA CAPI ­
TAL E o l ' TERlOü no ESTAD O 

A V F. N I D A J O A O M A C H A D O , 3 4 8 

João Pessõa 



. . . . ' 

JOÃO PESSôA - Domingo, 28 de junho de 1936 

GUA FIGARO 

bef'e e• ,ret• e ca•tanhe. le1i1te 11 •• bu kl•• 
t•e■tea, frie, e de aar. 

C I N E 

REPUBLICA 
_ _ __ HOJE - Duas. sessões ás 6 e 8 horas - HOJ~--- __ _ 

Um drarna policial de scenas de real interesse, 

con1 um elenco de pri1neira 

.A AVE DE FOGO. 
com 

·---

os 
MELHORES 

FOGõES 
A LENHA 

E CARVÃO 

Preços excepcionaes para 
vendas á vista e a prestacões 

:, 

P RA DOE ÇAS DO PULMAO 1 

so VIN I-. ·O C EOSOT ADO 
-Do Pharm ... Chlm. JOl\O DA Sll VA SI V EIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODt:KO~O FORTlFWANTJt t - G&ANDS CONSUMO t 

C I N E 

SÃO P RO 
Appanlhos Modernisslmos Sono,.os .. Radlo Clnephon Brasileira• 

HOJE - Domingo, 28 - HOJE -----
A Emp rêsa avisa que por motivo de força, maior dei:it;i de e:dtiblr 
GLORIA E PODER, o que será f-eito na scma.n::.i proxima apresentando 
hoje um estupendo programm~• variado co1n pcsto d-0s s~guintcs films: 

PASSANDO ENTHE GIGA1 TES-ENCANTOS DO 
ORIENTE-JORNAL UNIVERSAL-PARAMOUNT 

RICARDO CORTEZ - LIONEL AT\VILL e 

ANI'rA rJOUISE 

NE,\TS - N:1tura0s - O forn1iclavel e gosado dese-
iNicos DISTRmmooRr.~ PARA o I I I OBIN O 

EST ADO oA PARAHYBA: 1 n 10 1 . ·S ~ CRUSOE - outro jornal da Para-

Uma. produeçâo d ... WARNER BROS 

Complemento: - JO&NAL UN1VERSAL 

Precos: - 1~100 - S600 - $400 

i ,v I L LI \ 11 S & C O .. , 

Prn a Anthenor Na, :irro 5 
JOAO PESSOA 

n1ount e 
A ULTIMA SERIE DE "O TJJ ~sOURO D OS PIRATAS" EM 4 PARTES 

DE LUCTAS E AVENTURAS 

PREÇO POPULARISS{MO S600 
•• • •• • ""'" ' • •• •• • • -•• ••• •--•• ••• • •••••••••• •••• • • • • • • •• ••••• •• ••••• • •••••• • • ••••• • •• • • •• ••• •• • •• ••-O ••• • •••• •• •• • ••• • • u • •••• • • • •• •• • 

Terçfa feira: - .A VISÃO FATAL - l." série ILLUSTRAÇÃO é o sor­
riso da Cidade 1 

Nãn <'Squt oer: na 2.• feira. dia de S. Pcdl'o, o formicla.vel "far-west •·• 
('Gm o valoro<' o e i11vencivfl R ANDOLF SCOTT '· RIXA ANTIGA" e nos 
dia · 11 e 5 de julho ••o SIG J\L DA CRUZ". 

R -- E -- X 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 30 - HOJE 

' 
Preços: - 2~500 - 18300 

A m.ais preciosa opereta do ido]o da. 
mullidõe 

JOSE' MOGICA 

CANTA COM SUA VOZ DE OURO VARIOS NUI\IERO 
BELLISSIMOS EM 

UM CAPITÃO DE COSSACOS 
- com -

ROSITA ?vIORENO - TITO CORAL 
- PRODUCÇAO DA " FOX '' -

Complementos: - TAPETE MAGICO - educativo e um 

NACIONAL D. F. B. 

FELIPPÉA 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8,15 - HOJE 

Preços: - 2$000 - 1$100 

EM PRIMEIRA LINHA 

EIS O FILM MAIS LINDO E BEM FEITO DA EUROPA 
DESDE O INICIO DA E'RA DO CINEMA FALADO ! 

MASCARADA 
QUE OBTEVE O PREMIO DE MEDALHA DE OURO NA 

EXPOSIÇÃO DE VENEZA 
- com -

Paula Wessely -- Adolpho Wohlbrueck 
DIRECÇÃO DE WILLY FOSTER 

PRODUCÇAO DA U F A 

Complemento: - NACIONAL D. F. B. 

-TERÇ ·FEIRA-
- - NA TEl A 

Seu ro1n;1nce nascern sob a urng ia ararici ­
·H1tc do lu:1r. 

JEA. · PA H 1~ EB ·t rn3i · nova dus esl r<:'ll i­
nh .. . ·. no b du de HOBERT YOl T. TG em 

A NOV A AURORA 
ME T R O OLD W Y N MA E R 

O PA LCO-

!{ cita J <l , r rsos rcginna t'. prumovidc pelo 
tal ento o po la conterraneo 

SIL\ ..\ A DRADE 

ZÉ DA LUZ 
um nome já consagrado pelo nosso publico 

R E X - MATINÉE - HOJE 
2 HORAS DA TARDE 

CLAUDETTh COLBERT 
EM 

-IMIT ACÃO DA VIDA 
- com -

WARREN WILLIAM - BABY JANE 
UNIVERSAL 
Preço geral : - 1S000 

JAGUARIBE - HOJE - EM MATINÉE 
A'S 3 HORAS 

A 3.• SERIE DO FORMIDA VEL FILM 

A VISÃO FATAL 
UNIVERSAL 

JUNTAMENTE VARTOS COMPL!!.MENTOS 
Preços: - $SOO - SGOO - S400 

-QUINTA•f~iRA­
l T~I PROGRr\;\I?\L-\ COMPLETO DE 

TEL: E PALCO 
-1.~ PARTE -

UM1\ P ANDEGA AMO R OSA AO SOM DE DELICIOSAS 
Mt:;L 0 DIA E ECUTAD AS PELA FAMOSA ORCHESTRA 

DE BEN BERNIE 

MUS CA MAESTRO 
-COM -

JACI( OAI IE - DOROTHY DELL 
PARAMOUNT 

- 2.~ P A R '!' E -

Audição de canto pelos apreciados cantores 
folkloristas gaúchos! 

ALEXA DR ROCGA 
(TENOR} 

MIRA ROC~A VALENTE 
(MEIO SOPRANO} 

FELll>P-A - 'HOJ - MATINÉE 
A'S 3 :UORAS. DA TARDE 

JACI{ HOLT - JEAN ARTHUR 
NO DRAMA 

SENTIME TO E JUSTICA 
JUNTAMENTE A 3. • SERIE DA 

A VISÃO FATAL 
COM BELA LUGOSJ -- O TRAGICO 

Preço geral: - $800 

SANTA ROSA - MATINÉE 
HOJE A'S 2 HORAS DA TARDE 

UM DRAMA POLICIAL DA WARNER FIRST COM 
RlCARDO CORTEZ 

AVE DE FOGO 
A 

UNTAMENTE A LA SERIE DA 

VISÃO F A T Al .. 
-COM -

BELA l,UGOSI - !CARL I>ANE 
Preço geral : - S60() 

JACUARIBE SANT 
HOJE - Dua.s ses.sões ás 6 e 8 horas - HOJE 

-- Preços - i$600 - 1$100 --

Hora e meia de constante hilaridade corn os dois sirr1plorios da 
fuzarca no mais pomposo espectaculo c01nico de I-IAL HOACK ! 

STAN LAUREL - OLIVER HARDY 
. O GORDO E O MAGRO - EM 

ERA UMA VEZ DOIS VALENTES 
-COM -

FELIX KfNIGHT um optimo ienorino e CHARLO1'TE HENRY 
METRO GOLDWYN MAYER 

Cotnplcmentos : - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal. QUE POSE - c~media e um 
NACIONAL D. F. B. 

Segun<la.-feira,: - "Sessão da Moça ·" - EN'l'RE A CRUZ E A ESPADA~ José M.ogica, 

IIOJE -• Duas sessões ás 6,30 e 8,15 horas '.__ HOJE 

--Preços - 1$100 - $800 --

UMA JOVEN QUE AOS 19 ANNOS NUNCA HAVIA SENTIDO M BEIJO ENTAO 

EI,LE ENSINOU-A A TORNAR-SE DESEJAVEL E 1H OUTUO LHE ARREBATOU 
O EU AMOR 

JEA~ R IH - (iEOHGE BllEl\T 
- -EM - -

DESEJAVEL 
WA'.RNER FIRST 

Cc,mplementos: - OPERA TELEPHONICA - short e um NAOIONAL D. F. B. 

'l'erça.-fcil'a: - "Sessão das Moças" -+ O gordo e o magro em "Era. uma \lez dois valentes.' . 
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PACIFISMO É INDICIO 

DECADENCIA 
DE 

lCopyright da U . J . B. 
para a A UNlAO) . 

OSWALDO i\'.IAR.IANO 
O direito social. é artificial; foi 

creado peln civilização para refrear. 
de accôrdo com os proprios interesses, 

o mundo está. numa ebulição poli- os diversos instinctos do l'l.omem". 
tica. Chocam-se por toda parte os Mais adeante. tambem nwn de seus 
interesses mais desencontrados. Isso ! livros o referido crimi,nologista com­
faz a mais leve obser ação psycholo- menta: o troglodita foi caçador por 
glca notar na feição dos nossos dias necessidade; satisfeita a fome; a sêde 
que só está. faltando um Seravejo pa- de vingança • contra os que durante 
ra uma '!onilagTação mundial de pro- gerações se lhe oppuzeram aos dese­
porçóe ' apoca l, pticas inéditas na his- jos. firmou-se na ponta de silex de 
torla do nosso planeta . suas flexas, e, pondo a potencia dos 

Pensavamos que o Seravejo hodier- seus musculos a serviço dos sentidos, 
no fosse a questão Italo-Et_hyope, mas. deu novo impulso á sua faculdade de 
vemos. agora. que o estopim da nova racioclnio. começando lenta e gra­
grà.nde guerra . por todos previ ta. des- dualmente a conquista e o extermínio 
locou-se para a propria Europa . E a das féras e outros habitantes da ter­
despeito de todas as negociações di- ra . O homem ainda ''biologicamente·• 
plomaticas das grandes potencias do 

I 
não mudou. Tem, é verdad~. ao seu 

centro da civilização occidental, o no- lado a moral que lhe apregoa amôr 
ticiario dos jornacs nos mostra imi- ao proxlmo. Mas convence mais ao 
nente a guerra. Esse estado de coisas. ser humano o instlncto interior da 
á primeirn vista. parece paradoxo no especie. Não é o egoísmo que o im­
alto grá.u de civUização que chegamos. pelle a assim proceder. é o proposito 
Afigura-se-nos inexplicavel como ho- da vida, que a cada passo demonstra 
mens t.ão cultos de nossos dias nãc- que o passado origina o presente e 
sejam capazes de suffocar ambições , que deste se derivarã o futuro . 
delimitando, assim, os interesses de Desde muito cêdo, vemos prova na 
suas patrlas. para o bem collectivo. criança, ella levada pelas suas incli­
para evitar os conflictos armados que nações caça, tortura e mata com ar­
jogam as nações no cháos da tniserla mas de páo. fabricadas para esse fim, 
e do lucto. Mas. se demorarmos mai ama O combate e. crescendo mais. 
na analyse desse estado de coisas, ve- prefere a leitura dos livros que te­
mos que o desejo de combate mora em nham lucta e sangue. 
tudo que nos cerca e é a razã-0 da pro­
pria vida. Encontramos disso abun­
dancia de provas biologica-s desde os 
tempos prehistoricos até a nossa épo­
cha. As investigações ne...c:se sentido le­
vam-nos até a conclusão de que no 
clia em que cessasse a nossa combati­
vidade, se isso fosse possível. estaria­
mos mais que decadentes: decahido . 

Vemos. pois. que o que nos lmpelle 
á lucta é sempre n força physica 
moral ou a incon.sc-iencia, que não é 
senão a força prompta para o com­
bate. desamarrada da colleira de pre­
conceito. que a sociedade nos imi)õe. 
W. CouLt.s. um dos maiores crimino­
logistas sul-americanos de Santiago 
do Cbile. diz : "0 Direito natru.ral abso­
luto e o direito á. vida. e como a Vida 
se mantém á cu ta de outras vida~, o 
rureito natural absoluto é o direito 
do mais forte. 

Edital de concurso para a 
cadeira de Physiologia, do 
segundo anno do curso de 
Medicina, da F ac_uldade do 

Paraná 

E' Mussolini. tambem, que diz: •· A 
guerra, talvez. seja uma dessa col as 
inexplicaveis, um de · facto que, 
como tantos outro , devem permane­
cer envoltos num véu de myst.erlo pa -
ra a intelligencla 1-lumana ··. 

Para Spengler o dia em que oodo o 
povo fõr pacifLsta tel'emos um ·ymp­
toma de decadencia , porque a 1 ça:s 
fortes. que não estão mescladas. não 
teem inclina.ções pacifistas. O pacifis­
mo é um a to de resignação com o 
futuro. é uma ~·enuncia á vida . A, 
guerras que são, talvez. de origem di­
vína. no dizer Proudhomm . ap i-;ar 
dos male!iclos passageiros que au­
"am. nos fi'.seram grandes cousa..s . Pre­
dominan,m, é claro. sempr os m a ic; 
fortes e os ais capazes e isso no ' deu 
o alto gráo d civilização que hoje 
alcançamos . 

Quinta Exposição Nacional 
de Anlmaes e Productos 

Derivados 
Reah2a-s a exposição acima. n 

capit.al da Republica. de 25 de junl10 
corrente até o dia 25 cio 1>roximo 
mês de julho . 

Publíca mos, a segtlir. o edital acima Sendo um certame que muito lote-
trnnsmitt iclo ao chefe do Estado pelo ressa aos criadores nordestinos. é de 
sr . ministro da Educação e Saúde prever que seja o mesmo muito con-
Publica: con·ido . 

Ri.o. 25 - Sr . Governador do Esta- Para facilitar ás pessóas que pre · 
do da Paru.hyba - João Pe. sóa - So- tendam vi~íta r a alludida exposição, a 
licito a vossencia se digne determinar Companhia de Navegação Lloyd Na.­
providencias no sentido de ser publi- clonai SIA, esl.á concedendo um aba · 
cado no orgam official desse Estado timento ª" 50º1º nas passagens de id , 
com a passivei frequencia o seguinte e volta. passagens essas que serão va­
edital : Faculdade de Medicma do lida para a volta até 15 ctias após a 
Paraná . Cmityba, l . 0 de junho de I daLa do encerramento daquelle certa-
1936. Edital n . 0 45 . De ordem elo pro- me 
fesrnr director faço publico para co- E·ssa aprecia vel concessão aproveita. 
nhecimento dos inter~ssados que , pelo os rapidos e confortaveis paquetes dn­
praro de seis meses. a partir de hoje quella empresa "Aratúnbó ''. ' Ara­
e a terminar no dia 1. "' de dezemb~o ronguó. ,. e •· Araraquara ", a sahir de 
do armo fluente. estará ab~rta a cade1- Oabedello, respecttvame?,te, nos dias 
ra de professor cathedrat1co de Phy- 1 8 e 15 do proximo mes de julho . 
siologia . do_ segundo ª !1110 do_ cur- 'A agencia do Lloyd Nacional_ S IA . 
so de medlcma._ Para a ms~ripçao ~o presta aos interE:SS8.dos todas as mfor­
ooncurso o candidato_ deverá. (1) RJ?Ie- mações necessa.na.s. 
sentar diploma profissional ou sc1en-

Novos modêlos de ROUPI­
NHAS PARA CREANÇAS acaba 

e receber a CASA VESUVIO, á 
rua Maciel Pinheiro. 160. 

tüico de instituto onde se ministre 
ensino de disciplina a cujo concurso 
se propõe: rn provar que é brasi­
leiro nato ou naturalizado; III) apre­
sentar titulo eleitol'af e prova de qui­
tação com o serviço militar; <IV> 
a.presentar prova de sanidade e ido-
neidade moral; CV> apresentar doeu- DEVOLYE•SE O DINHEIRO 
mentação da actividade profissional 
ou scientifca que tenha exercido e que 
se relacione com a disciplinn cm con­
curso· (VI> ser docent,e livre ou ter 
conclt'.iido o curso de medicina pelo 
menos seis annos antes. O provimen­
to do cargo de professor co.thcdra.tico 
:será feito por concurso de titulo e _de 
provas. 0 concu;so de titulo_s consta­
rá da apreciação dos seguintes ele­
mentos comprobatorios do merito de 
candidato: (I) dJplom.as e qua.esquer 
outras dignidades universitarias e 
a.cademicas apresentados pelo candi­
dato; <II) estudos e trabalhos scien­
tificos, especialmente daquelle que as­
signalem pesqu1zas originaes ou reve­
lem conceitos doutrinarios pessoaes 
de real valor; <III> actívidades didac­
ticas exercidas pelo candidato; <IV> 
realizações praticas, de natureza tech­
nica ou profissional, particularmente 
de interesse colleettvo. O concurso de 
provas, destinacio a vert!lca.r a eruài-

Eczemas humidos ou sêccos, dar­
thros empingens, feridas antigas e 
de difficil cicatrização e outras mo­
lestia.s da pelle cw·am-se raplda e 
radicalmente com a Pomada Eszema­
ticida . 

Devolve"se a hnportancia a quem 
ná.o obtiver resultado. Vidro pelo 
coneio. 5$000 . Pedidos a .J. O. No-
1ueira - A v. Paraúna n .<\ 236 -
Bello Horizonte . 

ção e a expertencia do candidato, bem 
como seus predicados, constará de: 
(I) prova escripta; <II) prova pratica 
e exper!men ta,l; (ffi < pl'ova didactica. 
Secreta11a da Faculdade de Medicina 
do Paraná em Curltyba, 1 . 0 de junho 
de 1986. Assignado dout_pr Milton 
Munhoz, secretario. Saudações atten­
closas - Gustavo Capanema, ministro 
do. Euuca,çã.o e S~úde f'ublicf\. 

PREFEITl.JRA MUNI CIP A·IJ 
JOÃO PESSôA ' . 

DIE 
·., 

,! 

MENSAGEM APRESENTADA PELO PREFEITO INTERINO DR. 
OSCAR DE OLIVEIRA CASTRO A' CAMARA MUNICIPAL, N~ 
SUA PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 15 DESTE MÊS 

rcoutinuação) 
Formámos uma equipe de doadores, 

constltulda por Indivíduos de 20 a 40 
annos robustos 0 e sadios nos quaes os 
exames medicos, sorologicos e radiolo­
gicos mostraram-nos aptos. 

Impunha-se a construcçã.o do necro­
terio no Hospital de Prompto Soccor­
ro . Antigamente os cadaveres eram 
depositados em um quarto tmproprio. 
constituindo uma irregularidade sob o 
ponto de vista medico. 

A sala destinada ao medico de 
plantão não preenchia as necessida­
des de conforto moderno. Assim, aug­
mentámos part\ dols o numero de apo­
sentos destinado.:;; nos mesmos, accl'es­
cenclo-os de installações sanltarias com 
aguo fria e quente. 

O telephone installado na Assist.en­
cla, já com muito uso, não satisfazia 
pelas suas falhas de funcclonamento 
a sua finalidade e. desta maneira., fo­
mos forçados a adqUirlr novo appa.re­
lho capaz de satisfazer ao serviço . 

Varias outras pequenas modificações 
rõram levadas a effelto. melhorando o 
conjuncto do predio. 

Foi realizada uma limpeza completa 
nos edlficios da Assistencla e Hospital 
de Prompto Soccorro, com nova pin­
tura. Fôram collocados postes de illu­
minação no pateo interno do Hospital 
e m lhoradns as suas instn,llações ele­
ctricas. 

Carecia de uma reorganização o ser­
viço de plantõe · de phannacias. 

Por falta de uma fiscalização rigo­
rosa, as pharmacias não cumpriam os 
plantões devld.os, de fórma que á ci­
dade ficava faltando, a. deshoras. um 
serviço desse genero. Convidámos á 
P1'}fejtura os p1-oprietarlos de phnr­
maotu.::; da otdade e çom a presença 
do direotor da Saqde .Publica e do ins­
pecLor d Fit:;calização d e Exerclcio 
Profissional da Medicina. tivemos um 
entendlm nto a.mi 1,0 o. conseguindo 
para. o problema uma solução satis­
fa.ctorla. 

D a reunião foi la Tada mna acLa 
qu transcrevemoi; em seg11ida : "Por 
0U01taçáo do sr. dr. Prefeito Municipal 

interino, reuniram-se os srs. drs. Plinio 
Espinola. representa rlt-e do dire<'tor de 
Saúde Publica, do Estado, Alfredo 
Monteiro. Tuspector da .F'i caliza.ção do 
Exercício Profissional, J. Teixeira de 
Vasconcellos, Inspect-0r do Serviço de 
Fiscalização de Genel'O Alimentícios, 
Antonio d'Avila Lin ·, Director Interi­
no da Assistencia Publica . Osorio 
Abath e Aryoswaldo Esplnola e os srs. 
pharmaceuticos e proprietarios de 
pharmacias : Manuel Soares LÓndres. 
Motta Silveira. Antonio Pimentel. Hy­
glno Pedrosa. representante de Flo­
rentino & Pedrosa. João Fabrício Vé­
ras, Hennogenes Mesquita . Tertullno 
e . da Matta. Lourtval de Moura Gue­
des. Francisco Londres e Oviclo Men­
donça . 

O sr. dr. Oscar de Castro. clepois de 
fazer minuciosa exposição do motivo 
da reunião, convidou para presidil-a. 
como uma homenagem á nobre classe 
phannaceutica, o sr. Ma nuel Soares 
Londres . Depois de discutido vivamen­
te o assumpto. propõe o pharmaceu ti­
c0 Manuel Soares Londres que se vol­
tem a cmnprir rigorosamente os plan­
tões, de accôrdo com o estabelecido no 
Codigo de Posturas Muntcipaes. 

Lembra a conveniencia da As,sisten­
cia Publica manter uma organização 
modelar para attender á noite ao pu­
blico, para o que prestaria todo o seu 
auxilio . Ventila-se. em seguida. a 
possibilidade do plantão ser feito por 
uma unica pharmacia, o que não foi 
acceito . Por fim ficou assentado. me­
diante o compromisso moi-al, que a 
pharmacia escalada oumprlsse fiel­
mente as disposições da lei que rege o 
assumpto. 

Os srs. pharmaceuticos solicit.am, 
então, que o Prefeito tomasse provi­
dencias no sentido do Orgam Official 
publicar, diariamente, em logar de des­
taque, o aviso da pharmacia escalada 
para o plantão . Ainda ficou assentado 
entre a Prefeitura e a Inspectorla de 
Fiscalização do Exercício Proft$slo:nnl 
que se prohibisse, terminantemente a 
venda clandestina de qiecticamentos e 
preparados pharmaceut1cos em esta­
belecimentos 6utros que não e.stejam 
licenciados parn tal f~m. Finalizando 
ficou determinada e. seguinte ordem de 
plautão para o proximo mês de junho: 

Pharmacia Londres 1 - 1 l - 21 
Merces . . . . . . . . 2 - 12 22 
s . Antonio , . . . 3 -- 18 - ~3 
Telxeirn . . . . • . . - 14 - 24 

• Confiança . . . . . . . . 5 - 15 - 25 
Véras . . : . . . 6 - 16 - 26 
Brasil . . . . . 7 - 17 - 27 j 
Pha.rmacia do Povo 8 - 18 - 28 
Central . . . . 9 - 19 - 29 1 
Minerva . . . . 10 - 20 - 30 

FJnoerrando a reunião, o dr . Oscar 

de Castro agradeceu o comparecimen­
to de todos os presentes. "ongratulan­
do-se com os mesmos pelo relevante 
serviço que se propunham a prestar á. 
população e pela va.liosa cooperação 
que traziam á solução dos problemas 
municipnes ·· . 

João Pessõa, em 29 de maio de 1936 . 

<ass.) Dr. Oscar Oliveira Castro 
Manuel Soares Londres 
Dr .. José Teixclrn. de \'asconcellos 
Hygino Pedrosa 
A . Avila Lins 
Ovidio Mendonça 
Antonio cln Motta. Silveh'n 
Antonlo Pimentel 
Tcrtullno C. do. Matta 
Dr. Alfredo Mont~iro 
Dr. A. Esplnola 
Dr. Osorio Abatb 
Dr. Plínio Espinola 
Francisco Soares Londres 
João Fa.brlclo Véras 
Louriva.1 Alves de Moura Guedes 
Oermogenes C. de Mesquitn. 

HYGIENE URB2\NA 

evite deposit.ar lixo nas ruas e nos 
qulntaes e bem assim faça acquisição 
de depositos apropriados para a col­
lecta do lixo ., . 

Muito se poderia alnda fazer pelo 
melhoramento elo serviço de limpeza. 
publica . Urge também melhorar o va­
silhame domestico para a entrega do 
lixo aos operarlos que o collectam. 

Em S. Paulo esterilisa-se o lixo em 
relação á. mosca domestica sem quel­
mal-o. nem transportal-o para multo 
longe. Este processo se dá pela fer­
mentação em compartimento fechado 
durante o tempo necessarlo á morte 
das larvas e dos ovulos. 

A Prefeitura. interessada como está 
na hygienização da cidade. . tem um 
moderno deposito. para modêlo. já 
u::;ado na Bahia, onde o lixo domici­
liar ficará completamente fechado. 
Reali~ndo isto. teremos a solução in­
tegral do assumpto . 

Não precisamos frisai· que o serViço 
de incineração tem sido intensificado. 

PARQUE SOLON DE LUCENA 
O Parque Solon de Lucena. um dos 

logradouros naturaes mais bellos da 
cidade. mereceu as nossas vistas. 

Com o fito de realizar mais estreita Reformamos o serviço de illwnina-
cooperação entre a Saúde Publica e o ção ha muito abandonado; collocamos 
Municiplo tivemos varios entendimen- bancos sob as arvores e assim, graças 
tos com o dr. Octavio de Oliveira, de a illuminação profusa mudámos o ar 
que resultou um plano de acção syn- de abandono que se notava alli. 
tonico . A Prefeitura conseguiu do exmo. sr. 

A cidade encontrava-se infestada de Arcebispo Metropolitano um bello re­
moscas, mercê da existencta de grandes logio solar datado de 1781. que será lo­
depositos de lixo por todas as partes caliza.do naquelle ap.rasivel recanto. 
den tro da nossa "urbs.. . Oreamos Para esse flm a Prefeitura designou 
uma turma de operarios especialmente · uma commissão de technicos a qual 
destinada a remoção do lixo das vias I após examinar o assumpto. emlttiu o 
publicas . A qua,ntidade de lixo tirada segUinte parecer : 
das ruas sobe já. a perto de 150 tonela- •·Exmo. sr. dr. o scar de Castro -
das . o. D . Prefeito de João Pessõa - To-

Assim conseguimos melhorar ~s mando na devida consideração o vosso 
condições anltarias da cidade dim1- pedido no sentido de por nós ser esco­
nuindo. quasi clesapparecendo _ a tnf! - Jhido um local para collocação de um 
nidade de moscas que dia a <lla pare- relogio solar. offert;ado pelo exmo. sr. 
eia aug1nenta1· . Iniciamos um erviço Arcebispo desta Archidiocese a essa 
de divulgação de preceitos de hygiene. Prefeitura. passamtis a dar o resultado 
fazendo circular o bolet im n .<• 1 que das nossa,<; observações e conclusões 
transcrevemos. O objecto o'ffertado é de grande va­
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO l ior pela sua antiguidade. pois data de 
PESSOA - SERVIÇO DE HYOIENE 1781. Possuindo linhas bem propor-

URBANA - <PUBLICAÇAO N.º 11 1 cionadas. consta de uma base monoll­
thica de ca lcareo oita vn.da, sobre a qual 

o coefficlente de mortalidllde pelo assenta um capitel. onde repousa o 
t:vpho é a expr ssão do estado sa nita- mostrador. tudo isto em cantaria com 
rio e da cultura de umn cidade . bello rel.evo . dest,acando-se bem a 

A transmissão cto typho se process;1 data . . 
por meio das aguas infectadas. pelas Trata-se. portan~o. de um obJ~cto 
dejecçõe typhlcas. alimentos conta- de valor que eleve figurar em lug~1 de 
minados. objectos usados pelos doen- de: taque em uma ~las praças da c1clade 
tes. pelos port.aclores de bacillos. por c01:10 demonstr~çao de 1~osso re~1~ei~o 
animaes domesticos e pelas moscas que e JusLa venernçao ás rehqtúns a1 t1st1-
servem de· vehiculos aos bncillos. cas e hi t01icas . 

Entre essas fontes de contagio. não Outrosim, tal objecto ainda permit-
se deve esquecer a acção ela môscns te o seu aproveitamento par~ o fim 
como vehiculo ordinario da infecção a que foí destinado; pelo q~e JUl~amos 
typhica. Este insectos pousam sobre um dever tomai-o em cons1deraçao. de 
as dejecções do Lyphico e transportam accôrdo com n vossa vont.acle e a do 
em suas patas e intesLinos o microbio digno offertante . . .. 
de Eberth e vão trnnsmittil' a doe11ça Foi nesse intuito que nos dmglmos 
por contaminação dos alimentos e ob- ao nosso bello parque Arruda Camara. 
jecto. de uso domestico . Borges Viei- onde julga vamos encontrar local apro­
ra, muna inve:-;tigação sobre 859· ty- priado . _ Infelizmente. aq~1ell~ logra ­
phicos v rificou que em 336 clomici- douro nao se adapta _á fmalidade do 
lios n quantidade ele môscas era abun - referido objecto em virtude da densa 
dante <39 ' ) e em 425 <49 ", ) pouco vegetação e topographin relativamente 
numerosas. Theodoro Bayma , Inst . acciclentada que não permittem per­
Bactereologico de S . Paulo > isolou o feita exposição do mesm~ á luz sola r . 
bacillo typhico das moscas apanhadas Pa sámos. então a exammar . o p~rque 
11as enfermarias e no. cosinha do Hos- Solon de Lucena que tambem e um 
pital de Isolamento. dos mais importantes da nossa '· w·bs • 

Esta,ndo a Prefeitura Municipal de prln.cipalmente tendo-se em conside­
João Pessõa. em collaboração com a ração os trabalhos que estão sendo pro­
Directoria de Saúde Publica. vivamen- jectado para en aformoseamento . . 
te empenhada no combate ó. mosca Conforme it1formação que nos fo1 
domestica e certa que é o llxo o p1·in- prestada, pelo architecto dr . Georg 
cipal fa.ctor de procreação das mesmas. Munier, nosso companheiro de Com­
lá re ti rou do perimetro urbano os missão. o projecto de a formoseamento 
grande$ cteposilos de lixo. tendo occu- daquella prac:.a cogita dn constrncc;ão 
pado nesse serviço de hygie,ne publica c:I um cae · ('Om ba ln.m,trada rn torno 
wna. grande Lurma ele operarios. ela Lagóu . 

Necessitando levar avanLe .:su Nest? car.-. t"m pro,ie to. ·e1·á t'eita 
campanha. solicita da população um uma ·accacl no ponto onde o eixo da 
conjuncto de medidas a fim de manter rua Padre Meira encontra o me~mo e 
limpa a cidade . nesta será collocado o relogio . 

A Prefeitura espera que a população O local indicado alem ele consultar 

Jéw.teráwe<Y~. 

PILULAS 
Jtâd Je ~ Iautfe pjd/d 
O REffiEDIO QUE ASSEGURA 
O PER~ITO FUMCIOMAffitílTO ·)DE DOS INTESTINOS E 

DO FIGADO. 

·BRISTOL th JHalJ{,(Jf ~der--
SALSAPARRIL l--1A 

~ car.eüQ. d.i 
OP~~ 

DE BRISTOL 



2 •, A U I ÃO - Domingo, 2 d e junho de 1936 

__________ .;.._-------------------- -----------:--:::-:=-----~ --------..:--.::: .::.:::::::=:=::::::::::::::=::~-

0 A BE LLO S VERMES? lOMBff lGAS? OPllACftO? 
Sem Verm ifugo não se cura Vermin ose 

fl opin ião de um grande Professor 

1'· 
O Profe ssor Vl~ 1 sub""sn túto d's 

MIGUEL COUTO oa F aculdade de Medicina do 
Rio de J aneiro, e,cre't'e : ~~.,..,~ ...... , ._i. .,, ~ . ... t' 

.,As vmua.gens do " VE RM1Dl nms .. 
1 

sobre os demais Verm ilugos, nos ltvam a 
PROCLAJfJ:i<AS COM Plt_'-Zf?R" ~ , ~. 

,,. ·· · (a.J Rtwka 'Vaz. 
Firma rec.: T11.b.: B elisario Tavo~ :~t.--.-ft('.I,.,:.'.,,, . . 

N ota Importante : -,O Vermiol Rios não ~lllêm Thvmor. 

V 
LIQUl[X) E PEROlAS SEM CHEIRO- SEM SABÔR 

satisfawriamen1,e o fim almejado, 
ainda conslitúe um mo1.,i\'O ornament.al 
para o projecto da praça organizada 
ao mesmo tempo que poderá ervir ele 
marco de referencia para o Meridiano 
verdadeiro a ser determinado alli. para 
o fim mesmo da localização do relogio, 
poTs facilmente poderá ser esLabele ido 
outro ponto para a devida referencia . 

Junt.amos para il1ustrar o que expo­
mos em croquis do local. indicando a 
posição do relogio em relação ao caes 

João P essôa . 2'7-5- 1936 . 

1 ass . l Conçgo F'loren Li no Ba rbosu 
Matheu · de Olivei ra 
Leonar·do Arco erde 
Abelardo Andréa dos San tos 
Antonio Pereira de nd rad 
G . lV[unier 

REFORMA DAS PRAÇAS 

Os jardins da cidade fõram objecto 
de cuidadosas a tt.enções por parte ela 
Prefeii,ura . 

Aproveitando a condições de est,a­
ção propicia, a Prefeitura adquil·iu no 
Horto Municipal de Recife, 240 mudas 
de "cannabis indica ,.. A canna da 
I ndia é uma planta vivaz. de flôres em 
espigas e cõres variadas. dando os 
m ais surprehendentes effeitos. quan­
do plantada em grupo nos parques e 
jardins rei ados. 

tuir moti vo de bello elfe11,o orna men ­
ta l no pat,qu Arruda Ca ma ra 

Conseguimo, gratuitamente cio ar• 
chil cto G org Munier uma planta 
cl collocaçã o da mudas de ·•canna­
bis indi a" m ll0S ÔI) Jat'Chn . Pol 
emquanto. sómenu.> a pr .a João Pe • 
·õa apresenta e p cim n . já colloca · 

Na aclministrai;ão antcnor o a rchi· 
tecw George Munier to1 con trnC'ta dr1 
para organizar o pr je to de refor­
ma do parques Solon de Lucena e 
Arruda Camara. 

O contracto lavrado om a Pref i· 
Lura ob deceu á . eguinte · clau ula•· 
a> - obriga- e o contractanLe a a­
presentar os projectos de uma p1 ,­
na e um bar; 

bl - planta. do pa rque Solon de 
Lucena em conjuncto em detalhes. 
com istas per pectivas ·i necessario 
conforme a natureza do canteiro que 
venha a soffrer modificação. inclusive 
plantas de elevação ou corte e muro, 
de arrimos projectados para este lo­
gradouro ; 

e, - plantas parcia.es de muros de 
arrimo:,. balaustrada . refugios. d~ 
ponte::; panoramicas do parque Arru• 
da Camar-a; 

d) - finalmente fornecer projectos 
de todo · os motivos de embellezamen­
Lo necessarios para melhor acabamen­
to dos dois parques pela importancia 
de 5 :000S000 1cinco contos de réis,. 

Com a apresent,açã.o dos projectos o 
Sr . George Munier junt ou o seguinte 
rela torio : 

.. PARQUE ARRUDA GAMARA '' 

BRANCOS o • 

DE VELHICE 
A Loçào ~ r Uha.nte raz vol tac a cor 

'lS.tural primitiva (castan ha, loura 
:toir ada ou negr a) em pouco tempo . 
N'ão é t intura. NA.o mancha e nAo . 
,uja. o seu uso é limpo, racil o a&Ta• 
1.avel . 

.t1. LoçAo BrUhante é uma !ormul~ 
,cientlfica do grande botanico ar . 
Ground, cujo segredo custou 200 con• 
los de réis , 

A Loção Brtlhante extingue aa caa­
P86, o prurido, a seborrhéa e tod~ 

s a.trecções parasitarias do cabello. 
iu;s1m como, combate a calvice . Foi 
a.pprovada pelo Departamento Nac.lo­
aal da Saúde Publica. e é recom.men• 
dada pelos prlncipaes Instltutoa d• 
R:vehm1> <ln ,.~t;rQn llPlrn 

NÃO ESQUEÇA. TOME 
OTA! 

Vl NIIO "QUtNAO O GERI " 
()OG N AC "SEM ttl VJ\ L " n:: 
sua. co llccçrw de bchi<la de .• 
t:tque e pn:f ira o d ois proclw·• 
tos de sa bor agra<l avc l t•s límu 

lan te • apcrit; vo. -
D r. t,r ltrn1clor •s ne::-. tn pr.,c;a: .J . 

Iin ·r vi no & (;ia,, F. li . \'cr • 
gara. & Cia. e Á1v,1ro J o rge 

& Cia . 
Repres nla,me ·: F . Pc xolo & 
Irmão - Pr çn An lll ·nor N, • 

va rro, 30 - Joã o P •s ·uo.. 

cuta clos conforni a.. plantas e facha­
das est,abeleciclas. Es tes ele. nhos :,ão 
em numero de d ·z 

1Con tinúa1 

Edital de concurso para ca­
thedratico de Chimi.ca Phy­
siologica da F acuidade de 

Medicina e Cirurgia do Pará 
Com pedido ele publicação. o mini s; ­

tro Gu Lavo Capanema Lrnnsmittiu o 
seguinte tele:gramma ao govel'nacl,or 
Argemiro de Figueirêdo, contendo o 
edital a que acima no referimos: 

Rio. 25 - Sr . Governador do E taclo 
eu ela Pa rahyba - Solkiw a v . excia . 

se digne dC't,erminar providencias no 
e>ntido de ser publicado no orgam of • 

ficial desse E. tado com a possi v I fre. 
quencia o seguinte edita l : Faculdade 
de M clicina e Cirnrgia do Pará . Edi­
tal de concur ·o para ca h dratico cl <' 
Chimica Phy ·iolog-ica. Por d t.ermina­
ção do Conselho Teclnüco Aclmini tra­
tivo. faço publico que a Secretaria 
de sa Faculdade. a pa rtir de 15 de 
março do corrente anno. até 15 ele ·e­
tembro. re eberá insc1·ipções ao con­
curso de t.itulo:,, e prova:, para pro f0: ­
sor calh clrR. tico de himica Physiolo• 
g-ica . N a º""ª <: ião <la inscripção oi:; 
candidato deverão : e I, a presentar 
. •• 1,wwa IA'Ofi::,::-. ional ou sei ntifico de 
;-.c,f if.1 i1 o onclP se ministre o cn. ino da 
disciplina. nato ou naturalizado; 1 IH 1 
apr nta r prova de anldade nhysir::i. 

menl.al e de idoneidade rnornl ; <IV 
pres ntar doe m cnlação da act i,•ida • 

de profissiona l ou . i ntifr::a que Le-
1'11am "><erriclo i> nuP :-;<' rel "" ion"' <'"" 
disciplina em concurso; V) ser clo­
·ent • h vr i:: ou t.er cc.n .:: huao o curso 

o• medico pelo menos sei, annos antes : 
<VI> ao•·P. en lor titulo rlc <'leitor : <VIT> 
apresentar aclerneta de reservista do 
P>'".,..cito nu certict·· o elo alistament,o 
militar . O ron m so cte li ulo . . que 

com precederá o ele prova ·. con -; tará -1~ 
1 ,, . •~ iaca o dos seguintes elementos 

1 1 parle b ~ niv,.,lad peno do la - 1 romnrobatorio elo meri to do ca.11d idn• 
go mfenor . . erao collorados jógos pa• to. diploma r c1uaesquer ou Lr:1.: c:l igni• 
rn a reAn a . com facil rontrôle das dade!' uníveni ta rias e acaclemicas: 1IJ 
familia . e tudo e trabalho scientificos. •. sne-

No ponto proximo. será dificado cialmenLe daouelles que assignalem 
um bar com a mplo terra o coberto . pesquizas originaes ou revelem con-

Sem att~ntar na e.'i, tencia das ar- eitos doutrina r io. p~ oaes de real 
vores. erao e tabelecidos alguns pe- valor; <III) activictade di<lartica exe1·­
queno terraços descobertos com me- cida pelo candidato ; e IV) realização 
as e bancos. pratica de naturr za techni ,;a ou pro-

Em todo. os pa s ios erão colloca- físsional. particularmente de in trresse 
do banco . e pecialmente na parte conectivo . O simples desemp nho rl i> 
mf nor proximo ao ba r e aos jogos fmwcôes nul)lim1,;; . terhnicas ou não. 
infami a apresentação el e trabalhos. cu.ia ::nt-

0 accessos de forte declive. que não toris> não nossa ser ::i,uthenticada e a 
terão degráus. serão reve.~Lidos de con- exhibição ele atteslados grario<;os nfi0 
cret.p não polído para evitar a quedas constituem documentos idoneos. O 
eom a accão das ag·uas. Nos ponLos concurso dP nrovas. destinado a verifi· 
necessarios serão e tabelecidas ba laus- car a erucli ão e> exneriPnci11 cJr, rp 11 • 
tradas de pi•oiecçã.o . (lid::i.to. bem roino os set1. preclicac:los 

O caracter das construcções : didact,ico,; constará de : cn prova es• 
abrigos. bar. guaritas. etc .. serão O cripta : ,n, prova pratica ou experi­
ma i imoles oossi vel. para não dis- men tal· t III> nro"a <lirlaC'tica . A n•·o• 
trair a attenção das bellezas naturaes va escripta versará sobr assumplo in­
do parque. como Lambem parn não cluiclo no prn~ramma el e ensino e .de• 
quebrar a harmonia . verá '° r realizada no nrazo maxuno 

Depoi da construcção da piscina de seis h01? Os pomos r~ra •'S'iR 

- Olha c omo Joh1111y co,•,e 
pou .o. Henrique ! 
Está e.r11nagr11,ce11do dia a dio / 

- O que me aconselha com o um 
bom al,inenlo ? 
- Leve 'MAIZ ENA OUR Yé A. m,­
nha sen /Jora e· o mel hor ali­
me11l~ que conheço. 

- Como estás crescido. Jot:nny ! 
E' gr, ças a o valor altmen//c!o do 
MAIZENI. OURYEA .' 

Peça· no s u m exempla r groti s 
do nosso l ivro de c o si nha __ """ ___ - - -

M AIZENA BRAS IL S. A , 
C ol><o Po slal 29 72.~do Poulo 

R.-melld· me GR A TI S seu l1 v; o 

755 63 
NO ,\' E .•••••••••. •••• ····-·· •••••••••••• ••• . 

l<UA ···· ·· ········· · · ···· ··········-·-····· · 

C:10,ID E · · · · · ······ · •······-·•·•····· ······ 

1-.\TADO 

O SUÇÇESSO ALCANÇADO 
PE O D , JOuE' DE ALBU­
QUE QUE EM PO TUGAL 
Vivamente acclan1ado o 

non1c do Brasil 
Desde que chegou a Portugal. u 

dr. José de Albuquerque tem sido alvo 
elas attençõe · dos scient.istas. jorna­
lista e intellectuacs lu o 

Em Lisbõa este illustre medico e 
professor rea lisou duas conferencias. 
,..,.,m fl nresenca dos srs Embaixador 
do Brasil e Consul de nosso pais. a 
1->rime1ta na l<"'o.ct• ldade ele Medicína 
e a segunda na séde d!t Universidade . 

A · sua s guncia conferencia, com 
a qual o dr . José de Albuquerque pre• 
t t> ndeu se desp clir ele Lisbõa o audi ­
di Lorio prorompeu numa enthusiasti • 
e.a a lva de palmas. acclamando em. 
altas vozes o nome cio orador e da.ndu 
vivas freneticos ao Povo Brasileiro e 
ao Bra ·il . 

Felicit ados pelos uníversitaríos o dr. 
,losé ele Albuquerque prometteu reali• 
zar ou ~ra conferencia nessa cidade 
quando regressasse ele sua excursão 
a Por to e a Coimbra . 

Em visi tà que fizem.os ao Prefeito 
da capital pernambucana. Dr . Perei­
ra Borges, foi a Prefeit.ura de João 
P essõa presenteada pelo Governador 
do Recife de diversos exemplares de 
"nympheaceas zanzibariensis " . da va­
riedades alba , cerulea e rubra . As 
.. nympheaceas ,. são plantas aquaticas; 
a.- 5Uas folhas são fluctuantes. apre­
sen1,ando varias fórmas e longamente 
pecio1ada . 

urojectada . ,iunto do parQue na parte p~·ova esr!·1pta. ei:1 numero de dez. a 
·· E ' ponto caracteristico deste par• inferior será destruído o banheiro pu- v~nt~. ·erao onramzados pela romm1 ~· 

que uma grande differença de nível. blico. que perderá a sua utilidade e sao 1ulgado~·a elo concurso n? momcn• 
dividindo-o em duas partes distinct,as razão de ser . Per Lo da fonte existen te Lo ~o sortPtO · 1: ))l'ova nrati -::a ou ·' X· 
e de ca rac1,er differente . será const.n1ida uma sei;unda estrad.1 nenmPntal s ~r~ PXPcutacla 1:º !1ra :1.o 

A parte uperior de pouco declive facilitando o accesso. como tambem o de qu~t1~0 a seis. horas. a . cnte1:o ,;la 

Em Porto. a população que já o 
esperava ansiosa encheu liLtera lment.c 
0s vastos salões em que a Liga Por­
Lugueza de Proph:vla xia Social fiz rn. 
0 dr. José de Albuquerque realizar 
ua conferencia . 
Nwna e noutra dessas cidades o dr . 

Essas •· nympheaceas" vão con li · 
1 passeio em volta do lago _ comm1ssao. soh1 e assun~n to so1 t"!ado 

r,==============================---:=-:-.:_:- A exerução deverá ser feita de for- n? rnomento. ele um.'\. h ta cl,.. dez 'l 
na a não dest.rnir a arborisa.çã,n na • v1~t<: P<;mtos. orgamzada pela com­
lll'al. Os declives. que por n:17,âo de :n1csa~.- llllQ·arlor~ do cor~<:u~· o. c~m 

' stetica. não pennHtam muro de arri- .xposwa.o verbi:1.1 no. deco11 <>~ cln ,)10• 
•no. sPrân r ve~Liclos de grama gros • '.'ª . A prova. chdatt1ca. r "a ~1:;,;r1 rla ,?!'· 

J osé de Albuquerque \·isitou deLida · 
'11ente seu serviços ho pitainres e os 
ia bo)·atol'ios e demais ctepenclencias cl:i. 
Farulclacle d, Medicina. 

NSTITUTO PRIMARIO E 
PROFISSIONAL 

AULAS NOCTURNAS E DIURNAS 
Na residencia ela professora Isaura Chagas Vianna. acham-se 

r,))er t,as mat,i-iculas para os cursos primario. admissiio e profissional , 
sob a dil'ecção de compeleni,issimas professoras diplon-:aclas. as quaes 
s • encarregam de materias avulsas. 

A parte profissional está entregue a professores especialistas 
no genero. 

Os cursos são os seguintes : córtes. rostura. flores de gomma, 
panno e trabalhcc:; de papel em geral; trabalhos ele Já . borda dos a 
mão. a machina. decoupage. desen ho, pinturas. noções de <>nfermagem , 
labirintho, dactylographia , etc . • 

Opportuna mente funccionarão outrns ursos. ncces; a.rios 
meio. uma vez que s obtenha prcdio. adflptado. 

ao 

. Recebem •se enc~mrne~da~ c-onc •rn ·ntes a algum::i.s des tas profis-
so s. por preços mod1cos. visando w1ica mente . h avi> r gr,mde nltlnet·J 
ele pe as a serem confeccionadas p las a lumnas qt1e . a pprcndendo 
gralui1.,amente, não po<l<•m compr, r, f icando r s poí1savels J)e l .s fal 'Lt:1 '> 
as respectivas professoras: 

PREÇOS : 

Curso primano profisslonul . . . . 
Curso de adrnís ·áo . . . . . . . . . . . . 
Mat ri s avul as. cada uma ..... . 

10$000 
rnsoon 

8$000 

Pedir informações na s ele provlsoria á r11n Duq•Je ele Caxias, 
n .0 511 , ju1tlo ao "Parahyba-Hotel" . 

a para protecção contra a acçfio ero- 1 ante_ a ~onr:n e_ga.cao . . con!Laia d: 1 >1a 
~iva r!a,; nP,uas pliJviaP<; . cl1sse1 ta-çao cilu ante cmco. nta. mrnuto . 

PISCTN A . _ ~,..,.á ,10 1 v lv , . • ·0bri> nont·n sorteado cc:im vrnte 011n. 
• • • < • P'l n m )l ·•·o hor::is de nn teredenr1a de um ::i 1js. 

':?· r:om c~o,s 111 ve;s cl, 9:g ua~ sendo um ta de clez a vinte nrintn; orr,,., 11i7~q"l" 
'11vel baixo .m ... ro ut.1hzacao perm~- l)ela comm.issão julgadorn sobi· _ 
rient<>. pPrm11 t,mclo O " ".,., ela P8 ".t<' <:•111,nt.o do m·oc>:raiY1m; ela• cli <:rit~;,;s 
oonco profunda. a pes oas que nao O programma a ser observado e ·á 
c-::i 1ham nadai· e e:-m casn,;; clf' "Ol'Yll) - ·t . . ' • .1 0 

,.,~ão desportiva um o111,ro ni""' de . a .F'aruldad~ de Mechc1_na cln Uni v<>!· · 
40 50 . . . . ,idart do Rio ele J a n iro . Se r etana 

a crns . mais alto. ne1 m1 LI indo o -la Faculdade d Me 1· · c ·. ·<>· 
percurso total a n. comnetirlo1•pc:. A<· . • e . e icma " u tu -:,ia 
dimensõPs s.,rão !)0 mPtro~ rlP "'"'"'""i- do Para, 15 ele mai~o de 1936 . Assig. 

. 9 , .. . nado dou tor Olymp1-0 ela 'ilveira . . e• 
mento por ~2 ele lar gu1 . dm1do 10 h· -:reta rio . saudações att · . _ 
nhas ~ll' correelnres . . . r,ust.avo Ca na.ncma. ini;1i ~:~

1
~:~clu-

A msclrnt será 11rnv1cla ri,.. , '.·q,m oohn, cação e Saúde Publica. ~ 

Os med icos de Porto. offerecernJU .. 
he na n ü e de sua pnrLida para Co • 

imbra , um ba nqueL 1ue deccorreu nll 
·n aior orclia lidade. sendo trocados va• 
·ios brinclcs de elogio a ciencia elos 
do is pai es irmãos e amigo . 

Em Coimbra o dr . José de Albuquer• 
•ue visltou a Universicln,cle cte ta t.ra• 
liciona : cidade e a · ist. iu a solen-
1iclacles da ta rnbem tr dicionalLsim:i 
· F sta da Queim das Fitas·· . 

De Coimbt· .• . r gTe . Oll á Lisbõa. 
ondt> depois ele r eal izar • ua. ultima 
c.onfere:-ncia embarcou para Madrid . 

N :'i.O SE E QUEÇA! Vc·ndcr barn.t,o 
. ~ "Ca,5a G loria . - J\Inc iel Pinheil•ó, 
163 . 

veg1 1lament.Rr. escada me1.n1J1,"1 e no 
banho pequeno. csrnrln rlc> ~,i.,,..1H1 ••in 
lateral ; na parte profuncla erá e<'rca· 
da de uma lrnla11 c- trndn de m·o i;P-r~ão . FORMIGUINHAS CASEIRAS 

Sf'rá P tab,..ler 1-ia pn,,.. <'snlnnad11 d• · 
F.vmnasLi<-n ele RO nor 20 ml' t t•oc:; p r•1·­
fc>iifl men1,p nivel di:i para I ar-nclns en' 
mnviment,o rt l"n11jun --1 n 

SNÁ. cons trnid::t nma rihnnn rom 
a rchiba n"ados a r<·ibanr·Acln rlt> hon­
l'A. cobert,n P em f)l:ii vo ela n1" ma c:("­
rão in tAllndos :--i ln d<> mediM P ele 
rnensllraçõPs P dois <'omo1:n t imr-ml.01< 
<'Om 12 ~AbiPt>s r nda 11n, <'Om un•H1 sa• 
la . mst,alla.çõe. sanitarin.s e <luchns. 
sendo um rln <; comi arl.imenLo. para 
homens 011t.ro J)ara ~r•nhoras . 

Um cont,1·õle cllm-lo elP enLrndn com 
esJ)era coberta será feito na c rc1l. do 
pArque . 

Os lemenLos a constrnil' s rfi.o <'X<'-

S6 desa ppare ·em com o uso do "BA HA r'OH .\11 , .\ :11 •' 
que attrae e >xlermi11a a.- fonn ig1 1i1d1as ·a~c•ini: 1' t o 1 L 
rspetie ti ~ baralat-, e qu<> por ·r liq11id o, é o uni ' ) qu1' 
a •aba com a Laratiuhas miuda - t1ue tanto ·trag 1.u 
c,s moveis e m1111t·h11111 os 1"')';~, r llto . ' 

"BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA- E A DROGAR IAS E PHAR,M.ACIAS 

\ ' idrl1 p lo '<11Tf'io . 4~1 )0. 
Pedtdo ~ a Lim.:1 Carvalho, ·1 i '•' ; '· l:!J:8 - Rio. 

E CONTHA · SE NA BôA, PHARl\JA JA · E DRüt.ARIAS. 
JUTA 1'\I GIEL PI 'HEI RO . J')8 

DROGARIA LOND ES 



"AR-CO DO TRIUMPKO" 
(Copyl'igh't 11. J B .. p1ir:i 

A I I 0 ) 

OLA\ O ·REIRE 

T mpos hou e m que. e m pou · 
cos mil r 1-. comprava-se um bilhet 
de mil franco ·. Em n tão possi vel 
rontornar facilmente o Arco do Tri­
umpho QUP . magestoso. na rnece uma 
dns n1a is lindas praça do mundo . 
Hoje. con entamo- nos m \lt>l-o nas 
gra nra d :1lgum post..al trazido co·· 
mo rc ucrcto e ao rever um:1 de ~a" 
imagens é que nos lembr mos de 
contnr ao bondooo leitor um pouco dn 
111s orla do monum nto que vae ago .. 
n comi lrtar um seculo de exisLen-

i n 
E' digno de nota constãt.armos que 

aqucll monumento não foi construi­
do com a preoccuµa õ.o muito vulgar 
C' ainda u. ual nos mpos qu conem. 
de s&rvil· como motivo de w:na '' fc. ta 
de inauguraçã o .. . Muito ao contrario, 
- o~ proJ)nos factos o demonstram. 
- o intuito de Nnpoleão a o fazer 
<"On tn11r um monumento que lem­
bra e ás g ra.çõ vindouras o su -
cesso das armas impe!'!aes. era. real ­
mente o de deixar um grand marco 
que assignalasse aquelle periodo de 
gloria . Tant o assim que não houve 
precipitação em erguel-o . 

Hotwe ent retanto respei to e consi­
deração pela idéa. no pros gnimen­
to da obra gigantesca que ainda ho­
je prende nossa a ttenção . Trinta e 1 

seis annos foram necessarios desde o 
lançamento da pedra fundamental . 
em data de 15 de agosto de 1806, com-• 
memorativa do nascimento de Napo­
leão, até a sua inaugm•ação. aos ~9 
dias de julho de 1836. qua~do _re~­
no. va Luiz Philippe . A prune1ra 1ctea 
fôra a da construcção de uma gran­
de columna . Napoleão entretanto 
curvou-se ao parecer de seu minist1:o 
do Inte1·ior. Champagny . que suggenu 
o Arco do Triumpho em lagar da ou­
tra constrncçáo . Os architectos emit­
tiram parecer favoravel ao Ministro ~ 
coube ao notavel mestre Chalgrin, a 
tarefa de executar tão notnvel mo­
numento . 

Quatro annos mais tarde já a:; 
enormes fundações afloravam ao ni­
vcl da grande praça ciue mais tar:Je 
seria o centro de irradiação cio ma•~ 
lindo conjuncto de avenidas que o 
urbanismo jamais concebeu . 

Coineidia aquelle momento "•)m o 
regresso do imperador e da imper~­
trlz Maria Luiza, cujo enlace 111.u.ri­
monial vinha de se realizar , e oar:1 
que tivesse idéa do conjuncto que a lli 
se ia erguer. montou- e rapidamen te 
em aircabouço de madeira recober t,o 
de téla pintada. a imagem do Ar(;') 

• em verdadeira grandeza. 
Proseguiram ns obras e. quando em 

1814 a -it;uação se tornou insustenta­
vel para o . grande general em consP -
quencia do insuccesso das arn1 s 
francezas. culminado na inva ão "'\ 
tro-russo-pru siana, completada ,:,om 
a da fronteira do sul pelos esp-an hoE'.;. 
!oram as obras do momunenLo il 1,p·• . 

rompidas por longo período . 
Quasi dez annos mai La.rele. num 

exemplo magnifico de constanda e 
respeito. proseguiram os trabalhos e. 
finalmente, na daLa já citada. em f~­
ta solenne, Luiz Philippe in::i ne-•11·::tv<i 
esse verdadeiro marco que tant()3 e 
tão notaveis episodios da historia ro­
nheceu desde o lançamento de sua 
primeira pedra . . . 

Hoje, um seculo mais tarde. cont1 -
núa como um ponto notavel sobre 
terra att.rahindo o. attenção ele mi­
lhares de curiosos que por alli pas­
sam cada anno. acltr.irando-o nr, seu 
conjuncto architecto1~ico. de linh::i.s 
austeras e harmoniosas. vcr drlclC:1ra 
obra de arte cujos relevos rnni:; se 
destacam ainda á luz cios pro,iector P. 

Abriga desde 1920. na data t·mnnH' • 
morati\la do armistício. o corpo <lo 
soldado escolhido dentre oito n ão 
Identificados, para receber as hom~­
nagens dos que diariamente alli ~e 
cur vam. em signal de respeito por a· 
quelles que se bateram. quanctrJ se 
processa. s) mbolicamente. a renovaçã o 
da chamma da sa udade! 

Use o que os medicos 
receitam 

O fi g: cio, rm no. so org:1nis­
n111 , d<~s 1npr nli:1 urn p;1p<'I cl .· 
ilnp1>rl:111ci,1: prnduzir ;1 bili •. 
qur lt1bril'it• ;1 <1 t11hn inir linal " 
m:wl 111 º " int es tinos c> 111 pc>rfe>i · 
tn f'111w <' io11:1nH nln . Q11:1ndn :1 
bílis se> dc> s\' Í : p ~1r:~ _:1 t'OIT~n\c' 

c·irclll:tlnri;1. por d t• l e1to dr lun 
c ·Ü<, gcr:i-se unw ela s . (H'or !-

mol rs t i:1s qu e S<' conhrc in . 
idcri r i:1 . . 

Par:1 CtJl\lh: lrl-:,. ns me<lico : 
rccritn1,n. ro 111 oplimns _res11ll~1 -
d os. :1 J> , HlQ y~'\• cu.ia ~cc,:ao 
{· e ffic:lz e immc<lial::t. 1 ARI · 
O :YN .\ d f;ido, t' :1 111c>lh ~.r lll<'-
" • ' 1 • t · · S d O 11 rl'•Hl (l <li f'a :io p:11·:1 mo cs 1,1 . :-, • 

que• S<' c·c,nh ec . pc!1· se_u:,; not:1-
, ·r is (' ffrit os 11:l l (' ICf'H'lê.l, ('IH 

c·ongC'-.,IÕr~ cio fig:1do. c:11~11-
.. 1 1·t . <' ·111'•10-los biliarrs. iepn I c>s · n 

c-olilrs . l -.;e f> .\ílIQt ·Y:\ .\, p:,ni 
norr11 :tl iz ,H él S f11 111 · ,i t)s de scn 
1i ~.HI<>, lc· 111brn ndo-sc cru~ <''-1" ,'-

• , 111 ,..,licos lrn e, rc•11H•d 1() q11c- no;; , · 
l,Jn g<>'{ ,,1111 i . r •ce if :1111 c·11111 CI' 
m :i j .._ <.;t1 rpr IH' I d<'n I cs l'<"W 11 :t 
du~. 

l 'UO - Domingo, 28 de junho de 1936 3 
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ACONFIANCA 
~~~-/ 

l 

UM simples de~cuido não 
raras vezes e a causa 

de desagradaveis conse­
quencias. Disp3nse á hygie­
ne buccal toda a atten ­
ção que merece. Contendo 
leite de magnesia - pode­
roso anti -acido - Gessy 
penetra aonde a escova não 
chega, neutr:::iliza fem1enta ­
ções e e vita o tartaro. Use 
o Creme Dental Gessy Ires 
vezes ao dia - e sorria 
confiante na belleza alva 
de seus dentes ... no sadio 
perfumado de seu holito ... 

L; ·bõa . 1Wato 

AS SEXUAF.S 
LISBõA 

exist.e uma e: mp 1 ha e 
se: ·uai pell itBmt n t C' C'nqu 
molde d,1 no. sa 

N. o quer I to di11er ntrP anto . 
re te gran el pai. ej a m 
'-E-Xua .· e! ·cm·a lo, 

Em L1 bõ . 11rimt"ira c1dacl por-
t gu - ·a qu i~lt.o I n I e~lor ·o 

gr upo . mas ·1m de i11d1 1ct110 i ·o­
lado . 

Alg n · rnect1r C:' .1orn li Las vão 
fazendo o qu o mew 111 :- p rmit . 
1 o sen t ido nl di ulg r m o qu de 
mais ne e s,u-10 ~ t,01,na conh ecer. 
sobre os pl'Obl m s >mae 

Ha algumas realiza õe concr eta$. 
que já ·,ão c\ando s u pnmeiro frn ­
ctos. sobret.udo no qne e refere ao 
campo da \'enereologla . 

GraQas á solictt,ude ele um desses 
collegas. o dr. Almerindo Les a. autor 
qe algumas obras sobre educaçào . se ­
xual. que a bibliotheca ele nossa m s ­
tituição po$St1e. pude pôr-me em r:01~­
t&cto directo com os cha mados servi-
os de prophylaxia das doenças ve­

nerea ·. 
Dirigin do es e ser viço encontrei 11 

brilha n t.e medico dr . Emil10 Faro, ver­
dadeiro espirita de scientis ta . apo. tolo 
e· organisaclor . que a fiaura cent,ral 
ctest,e movimento no pais . 

Trabalhos xperiment.aes sobre o 
mechanismo do con tagio enereo. o 
Ir . Faro realisou durame longo Lem 
'º· para acabar concluindo p los me­
. hoctos que hoje emprega no Dispen­
"'ario de H:vv.iene da Armada e em 
och 0" · ª" . de guerra ela Marinha 
·ortug11iisa, a lguns cios ql1aes tive ºl?­
or· u1 ir\ad ele vi~il.ar em compan hia 

•e ml'dicos do serviço sanita rio naval . 
Esbor;:i -:P nct.nnlment.e em Port ugal 

· orra nizacão ele um Museu clt> Ve­
•e reologio m Ceronl& tin, que func -
ion::i n o Hosuirnl dos Capuchos. sob 
orientacão do dr. Cnrnrirn Carrasco, 

·hefe do ·sen ico de derma t.Lo-vener e­
>logia. 

Como :oi> vê Portugal est.á de certa 
•arm a realizo ndo aqui. por e forço. 
isol · dos. ar,u illo cn1e nós. congregada­
nentc. realizamos no Brasil. por in­
•erm edio cio Circulo Bras ileiro de Edu­
ac;ão Sexual . 
Todos os caminhos . ão bons. quan­

do se atlinge o fim que se pret.encle ! 

PARA TUDO E PARA TODOS 
Suppon,e>s pa ra machin as de cscre­

" "'"· roft'Ps parn ~uarda r dinheiro r 
documen to , camas para rasai e sol­
L. iro. bNço J)nn rin nças, roJchõ s 
t r::i PSSPi ros <> a lmofado.s pnrn rn.mas. 
fov<', s na rri co~inl n. 1111; 1.1· s <·oloninl e 
modernos parn cn.sa.s, mal •rla es elec ­
t.l'i ••o .· p rn in~1 H lia nt"s, v<' lo lp <lPs 
:nnn <' l" ln n <'~ , l>w~•<' lc>!as J) R.I' lt< l11 l ­
l ns . V 11 t11 in ('li . V F .. ' & C{ I li . á 
rno M,1r·w l Pinlwlru 11 . hJ:L Al' rit m 
qwi.Jqu r ncommenda pa ra nickrlnr 

11 1 rHI, ar . 

o 

:-. 

E TA é a expenenc1~1 de m1-
lhõe de pes 0:1.s que m:,,m 

TEXACO, em codo o mundo -
1nenor cu to final. alliado .1 m.1io~ 
protec ão, durabilidade da nu­
chin~ e ,1 :-.;1 ti:-.fa ;-o pc so, 1. 

e n1.anten1 a perfeita compressão. 

GASOLIL A TEXAC o car­
burante que fórnu Gas Sccco 
.1sschur:1 a max1ma efticienci;1 
do seu ' J.rro a um cu to m1-

nimo de manutenção. 
TEXACO MOTOR OlL S.1- Confie em TEXACO MARPAK, 

o ~uper lubrific,rncc p,1ra o chas.,is 
do ,wcomovel. Dur,1 du.1. e mai 
vezes; que a<; ~raxas cornmun . 

tisfa?. Í: o oleo mai - dur:1 vel mú, 
re ' 1 ' ten t 
duro n 

e que não lórnn carv: o 
rn t r. Rcdu7 o Jtrrico 

Fabricados por THE TEXAS COMPANY E. U. A. 
Distribuídos por THE TEXAS CO. (South Ameri<a) LTD. 

Chronica cinematographica 
O YO 1 ' VE, TO EM HOLLY­

WOOD 
O. in ve ntore · es âo manda,ndo o· 

fmnmares de Hollyw ood para o re-1' 
tiro. 

Quando vêem algo no1,·o e ainda 
n.áo e:cpedmentado _ficam como q1w 
perturbados. 

Tudo zsso é simplesmente causado 
pelo facto qIu! alguns inventores, fre­
quentem,ente. pedem aos actore3 ci­
nematographicos que os ajudem a fi. 
nanciar, a fazer propaganda ou a ex­
perimentar suas novas invenções . 

Quando 11.m in ventor leu que Clarlc 
Gable ia patinar n.o gêlo com Jean 
f/arlow em " WIFE VS . SECRETARY", 
elle fez dois pares de patins .. a prova 
d e escorregamento •· e os enviou aos 
dois astros em (!ttes láo . 

Dispostos a ex perimentarem qnal­
quer coisa pelo menos uma vez, Gable 
e Miss I-Iarlow ca.lçciram os patins e. 
t?T1,mediatamente. d.eram um pulo du-
plo, cahindo de costas .' 1 

As historias relatadas de que Jean 
Craw ford trazia sua merenda aos 
estuclios . inspiraram outro inventor a 
enviar ú e.~t.rella mna cai:T:a que man­
tem o alim.ento quente. No primeiro 
,, 1mico <lia e?n qne .Jean a exveri111 en­
tou. descohriu q11e sett ·· zunch ' ' ·oare­
c ia tn sido rosinhado no meio de 
uma formeirn de floresta. 

Um inventor queria que Jeanette 
Mac Donal<l /ô !1se sua. socia finan­
ceira par a 1)Ór '110 1nerrr1do 11111 ·o . 
bertor elcctrico -tJara cachorros . 

William. Powell . r centemcnt e. e.r ­
pprimentou um bastão de j or,ar •· gol/" 
cheio de " f.rucs " e quasi jooo1L a bola 
na cara ele 11 111 /1ome m que estava a 
alaim s pas.ço~ delle. Por esse mo111 o. 
,.zze aonrr1 recw~a e1; Jerimenlar nova!1 
invenções . 

O com.1Janl1eiro11 de / iro no alvo d 
Rober t Montqomeru ainda fa em gra­
ca delle por fpr e.Tpe r imc11tado 1W'L 
disno ·it.ivo d e olhar oue lum ia na . 1ia 
espi11r1arda, a f i m de a•h •drir um in ­
ventor que queria OIIP Robert 1)0prt­
lflr iwsse sua 111 mmção. O r,roprio 
Montqomery ad?tLit te que errou o a/110 
por muitos melros. 

Murna Lo11 recehe11 iun rcoaclor d 
um inventor' que lhe 71f'din quI> o e:r -
11eri111en ta.~.~e Pm seu 'iardim . Elle j11-
rou <me ella t eria. 1>0·11 r<'s11/ladn n o 
manhã eouint.e. T e11e m e mo. Todas \ 
as flore.~ murcl1ara.m ! 

Por essa. raz<io. o. ltLmin(lres anda111 
pre11ení11clo. de uma VC"' ?Jara emnr,,. 
n., inventores r,ue querem que elles 
e :prrim enlem suas crea,.ões. 

,.ni.f'm 11111il o, mas 1uio po(lem ver ­
der tempo 00111 <'1'1?eriP11cia.<1 hoje" . 

Pol' ORITA LAOE 

RECEITA PARÁ O EMPREGO DE 
FERMENTO FLEISCHMANN 

EM OISTILLARIAS DE ENGENHO 
GANDO O MEL DE FURO 

EMPRE-

Em uma cuba com capacidade para 1.000 IHros. prep:ira-se 100 
lih•os de gara1>a pa.1~1 a ronnn<:io do pé de fermrnta<:úo, na seguinte 
propor~:'io: 

i\Iel 
gua 

Total da g:uapa para o pé de fermentação 

M litros 
8G 

100 litros 

Com as mãos bem limpas, dcsinfectada s, dissolvem -se 1.200 g-ram­
mas de Ferment-0 FLEI . CIIMANN, fresco , ou 600 grammas d<' fermento 
FLEJ CHMA 'N. sêcro, em 5 litros ela garapa m e ncionada, juntando- e 

m seguida os 95 litros de garapa re.stante. 
Observa-se :i d nsidndc des..;a garapa, pelo gráo Baumé e deixa-se 

dc\'idamente> annotado. 
Quando a dens idade <la g~1ra.pn :.ttingir a m<'la de ela clE'n id:lile 

inirial. juntam-se mnis 900 litro~ d(' garapa para c•omplrtar n <·ub:i 1le 
fermentação a ser distillacla , na seg·uinte pro1rnn:ão: 

·Iel .... ..... . . . 
Ag-ua 

Tota.l da garapa para formaçã o <ln ruba 

Total dn. cuba de ferm enta ção a ser füstilluda. 

12G litrns 
17-1 

900 litros 

1.000 litros 

E:})era-se ent:'to, n queda l'lnnl, quando se d
0

<'Verà levar ao Alam­
bique para dist.illar. 

JNFORMAÇOES : 

L. PINTO DE ABREU 

FRANCISCO <ilFFONI & CIA.-RUA 1~ MARÇO, 17-RIO 
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BUREAU CENTRAL 

H. Chalegre 

Escriptas commerciaes. regis­
tros, contractos. distractos e 
t.udo que se relacione com a 
teclrnica contabil mercaJ1 til. 

Encarrega-se de r gist,ros de 
diplomas na Sup. do Ens. 
Commercial. Facilita-se traba­
lhos aos diplomados registrados 
por intermedio desse Burca u. 
,PRAÇA A THE OR A,, AR-

RO, N.0 8-1. andar. 

AL GAM-SE-na avenida do Asy­
lo de Mendicidade, transversal á av. 
Epitacio Pessôa. a dez metros do pon­
to do bond e do omnibus, duas opti ­
mas casas recentemente construidas, 
recuadas. com balaustrada, saneadas 
com três quartos etc., emfim com as 
a commodações exigidas para uma fa­
milia de tratamento. Tratar á rua 
Maciel Pinheiro, 244 . 

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

-- João Pessôa -

APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 50, á 
avenida João da ·Mal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha ~1a • 
ria José de Hollanda 
Cha es, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci ­
dade. 

NOVA MORTUARIA SA TO 
ANT0 10 

DE 

F. Chagas & Souza 

Casa especialista em artigos !une­
bres. 

Encarrega-se de attestados de obl ­
tos e guias, como tambem di-5IJÕe de 
carros funebres modernos. 

Preços modicos. 

Teleptione, 124 - Avenida Capitão 
José Pessôa, 392. Joã o P essôa. 1 

O PROFESSOR DE NATU­
RISMO - João Jalma de Andra ­
d Lima, pode er procurad,, . 
pelos i n teres ad )S, :1 q ua lqu 
h ora do dia ou <.la no ite, :i ru 1 

dr .. Jo ·é Peregrino ( Palmcir:i 
n.0 673. 

VENDE-SE 
A asa n.0 502, sil~ á Av. Gl' -

ner·tl Osorio, a lrahr na , . 
l:'..pit::icio Pessôa, 9!:lO. 

Em Tambaú. No Gonçalo 
9 :000$000 

Ven<lc-~e l a::1 de Lelha com 
á lJ dre e 4 qua1·lo .. · confor ta ei 
par:, gr;Jl de fomi li :i, em lel'rcno 
pro1 rin, ·om J 7 melros tle fren­
Le e 120 de fund o, com 1:> pé de 
coqueiro frucliric:rndo bem, 00 

meJbor 1, nl l' i :md ligada ao 
norte da n Lrad, da apella do 
me mo Bai r ro. • 

Oulro irn : o caso de não en ­
co11 Lrar en<la vara a mesma, 
permuta- e po r outr a aqui na 
<.:~pita.1, con'l o mesmo valor. 

A lralar com Anlonio Gondim . 
A erdda Geueral Os u-io. 127. 

-·• · i\1l_ÃO - Domiugo, 2 de Junho de J 936 

LLOY'l I CIO AI.: SOCIEDADE INONYII 

Séde: - Rio de Janeire 

PARA O SUL 

PAQUETE '' AltATIMBó '' - Esperado de Pot·Lo Alegre e es­
calas no dia 1.0 de Julho proximo, sa,hindo no mesmo dia para Recife, 
Maceiõ, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Pclotas 
e Porto Alegre, para onde recebe carga e passa,geiros. 

CARGUEIRO "ARATAIA'' - Esperado de Belém e escalas 
no dia 29 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rfo de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "ARAGANO " - Esperado de Santos e· escalas 
no dJa :; de Julho proximo. sahindo no mesmo dia, para Na.tal, Areia 
Branca Fortaleza S. Luiz ·e Belém para onde recebe carga .. 

' ' ' 
NOTA - Acce1tamos carga para a .cidade <2e Oampoe, 110 ~ 

trufo do Rio, pots mantemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
R A Il, W A Y.. . 0Utros1m. a baldeação eer6 feita uo P-)rt.o dõ R1O OI: 
JANEIRO. 

Regula?' se"1.ç0 de ca~ e l!RSSl\getroo. pelóll paawue • AR.AS• 
1:ntre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais '.n!ormações com os agentea 

soe. EXP. LAFAYETTE, LUCENA. LIMITADA. 
bcs'lpt.orio - Rua Barão da PlllSsa.gem, ~- - João Pes!Hl~ 

Armazem i Praça 15 de Novembro. 

CO PANHII CIRBO IFERI RIO•GRA DENSl 

Linha repiar de v porei entre Cabedell• 

e Pert, Alerre 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O NORTE 

· JlCl'ado cJ u i d verá C"hega c· •m n por!-o no pi-oximo dia 28 

de ·k . o cargu iro T I fB.\lll · . da Ci~. Carbonifera U.io Grandense. 

Apó. a n ·e ·aria rlemora , ·ahirá para, os porto de Jtecife, Maceió, 

Rio ele J a.ncit,o ... nto' Hio Gr n le, Pelota e Porto Alegre. 

OCMAI INJl'O&MA.ÇOEI COM OI 

entt?a - LISBOA & CIA. 
•o.t 84..A,lO DA PA!18AGDI li. JJ - l'ZI..D'IIOIO li, -

COMP 

co 

A 

LOY 
1 -

R d rio, •22 
ior emprê de n vegaçio da 

America do Sul 
Seniç de pa s eiro e car: • 

PARA O NORTE 
f,JINFT A 8AN'T'OS - BEL:::--.A: 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proxfmo 
dia 2 de julho e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e 
Belém, 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
P.AQUETE "DUQUE D E CAXIAS" - Esperado do sul no 

proximo dia 30 sahirá no m smo dfa a ra, , ratal, F ortaleza, S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obid-0s, Parintins, Itacoatial'a, e Maná.os. 

PARA O SUL 
LINHA MANAOS - BUENOS-AYRES 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norte 
no proximo clia 3 e sahirá no mesmo dia parai Recife, Mac~ió, Bahia, 
Rio de Janeiro. Angra dos Reis, Santos, Pa•ranaguá, Antonina, S. Fran­
cisco, Montevidé-0 e Buenos Ayres. 

LINHA BELEM - PORTO ALEGRE 
PAQUETE "COI\TI\iANDANTE RJPPER" - Esperado do norte 

no proximo dia. 25 e sahirá, no mesmo dia pa ra, Recife, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grancle, Pclotas e Porto Alegre. 

LINH A PORTO ALEGRE - CABEDELLO 
CARGUEIRO "GUBATAO•· - Esperado no proximo dia 26, 

~ birã no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia,, Rio de Janeiro, San­
tos, Pelotas, Rio· Grande e Porto . legre . 

CARGUEIRO ·'!GUAssu··· - Esperaclo no proximo dia 28, 
ahirá. 110 mc'-' mo dia directo pa•ra Areia Branca. de onde retornará a 

Cabedello, sahindo em seguida para Recife, Maceió, Rio de Janeiro, 
Santos, Pelotas, Rio Grande e Po1-to Alegre. 

VAPORES PARA EUROPA E PEHADOS EM RECIFE 
PAQUETE "SANTAREM " - Esperado no dia 23 de junho 

e sahirá no mesmo dia, p.u-a Lisbôa, Leixões, Vigo, Ha,vre, Anvers, 
Rotterdan e Hamburgo. 

- --... ---
Recebem-se cargas para qualqQer porto do .Esta.do da " ~bla em 

Trafego Mutuo. em 6 . Sa.ivador COTJl a Cia de NaVf'!lR.Cão Bs hJa.na 
Outro~!m. cce1ta car gas para estaçõ s da Rêde Mineirn e 

Vlaç~ com balde~à.o em Angra dos weis 
Sobre fa ltas e a aria.s em mercadorias só seráo acee;ta,s quandv 

npresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor torna,ndo 1ndíspensave1 aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), ~ue será forne­
cido por esta Agencia . 

Pai deme.t, tntormaç6ea com o aw',htfl 
BASILl!U f.0O tl 

~ptorlo: Praç AnthenoT Navarro n . n ~ .... 
m: Praça 15 õe noveu'.r bro 

n t,~ 00 tel ~phli-o· - ~AvtLLOTn 
b(lnN: - (';scriptorlo, S - Armazem, 5! - JOAO PESSOA. 

S" 
A MACHINA DE ~80-REVJ: 

MA.IS MODERNA E MAJ?. 
RESISTENTE 1 

M.:HINA.S PORTATUS "Da 
CWES-PRIMA •t 

Ven , em pr~stac;õea mod..lOM 
•soLEMAR" Companhia Com 

mercial Duhnfahr & Re1nins 
10&0 ~ESSõA - &O.A MACDl 
-- PINJD.:IKO N.• 111 -

nt4,~oo offictn. eom b1hni~ 
.0111.o.t.e.nk 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS A 

"ITASSUCÊ" 

Esperado dos portos do Sul no dia 27 do corrente, "abbado , sa•hirá no 
mesmo dia para R.E 'l FE, MACEI O'. BAHIA, VICTORIA. RIO DE JANEI­
RO , SANTO PARANAGUA' ANTONINA, FLORIANOPOLIS IMBITUBA, 
RJO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGR~. .• 

PR0 -XIMAS SABIDAS: 
" ITAQ ATIA'"' - Terça-feira , 30 (le junho. 

·' ITAPURA'' - Terça-feira, 7 de julho. 

• JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

llSCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 'll 

AdJantam '70% do valor provavel do l~llio, e prestam contas 11 
hora• ap61 a reallza-çio do mesmo. Trabalho garantido, Taxu mini• 
IIDU • contratar. 

AGE.NOIA DB LEILOES 

P&AQA PEDRO AMERICO, 11 - IOAO PESSOA 

Reeeb.,m._ tam.bãm earp,a tJ&I"" ~ o, fil'lla]l!. ~, Clllm.PIII. 
ai haneJ.BeO • ItaJ~b.1, eoni w J a~ bs.ldeao&,o no ruo ü J&netra . 

A Companhia N!t1ebe arcar • enrommeua.u ~" ~ ,~, a a!l1Cl 
• ~ paqueteit. 

Pede-se aoa 1r1. e..rrepdottt 11ue pro't1denetem -.,ara 111• ,,.,, c,ua IU 

PJ 11i1t8Jam no costado dos navto:! no dia de u a ehecradAI. 
Ot! ~tarlos de carpa devem retiml-aa do trapiebl ~ ~ 

Dh1a dentro do prazo de 48 horas. apôs a descarga, fmdo 1> ~ca,J. 12261dirlo u 
lllHmll1 em a.t'Jll&Mna.rem. 

Pua.St!D,a, encommendaa • n l~, 11M1H1 ... M ~ •W w 
li IIIHU. na veapera da es.hida -doa paqru,$et. 

.a. demaia tnrormaçôe!, aerio dadal peloe a,enlel 

WILLIAMS & CIA. 
ftlAÇ'A ANTB&NO& 1'AV 

PHARMACIA 
ONDINA 

:BO. JI. • 1 - PIIOQ DJ 

"CENTRAL" 
PESSôA 

PHARl\JACEU'I'ICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL . - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
No. sua secção de perfumarias mantem um variado sortimento dtl 
extra.ctos, loções, pós de arroz, rouges, batons, fixadores para cabello, 

sabonetes e todos os demais artigos, naolonaes e extrangeiros, 
BUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 
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FICO 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES, director de Producção 

l4 PÁGINAS ·1 

João Pessôa - Domin!!O, 28 de junho de 1936 

A tracção motor · applicada ao 
amanl10 das terras . 
parahyba as 

ontlnu -s a p1·cparar teri-a m Iugá . E o a lgodoae: a la r~a m- , bem 
11lant.a dos, promcttendo a ma ior ·afra da hi to:ria para h;vba na 

E no ir.tcrior o la vrador a-0 sol e ú, chuva . ·ontlnúa a trabalhar incan­
savelmente em pror da Parahyba e do Br·asiJ. A grade L rmina o t;erviço 

do arado . As semea1leirn~ já lançaram a hi a semente do · .. Texa '' 

l 

A lavoura mecha.n·sa,da. alarga-se cada vez na P:irahyba. Veja-se o ad­
miravcl t t;abalho <Jue esic a rado de qua tro discos. puxado por um Cater­

pilla r , vac fazendo cm lngá , preparando Lena para algodão 

o CURUQUERt 
Notic.ias provenienlC!i de Gua­

rnbira. Caiçara, Araruna, Ingá. 
Pilar, Bananeiras e Araçá, infor­
mam que nova onda de curuque­
rê assalla os algodoaes da Ca­
,1l.inga. 

De ·la vez, parece, o surlo , em 
tomru1<lo um caracter mais se­
l'io, o que conslilue uma am~•­
ç::i ú economia da Panibyba. nes­
l nnno meleorologicamc-1 Le pa­
rnclo-x~,l. 

Felizmente u Directoria de 
Pro<lucção, no intuito de salva­
guardar a safra, tem agido firme 
e decididamente cm todos os 
s ctores nttingidos pela praga, 
enviando material e lrab::Hbaou­
l'es lrnbi lila,los p~n·a u rapida 
ex Linc~:ão do surto. 

Mas 'Ú os esforços da Agri­
cultur:1 official do Estado n:i.o 
b:1 · tam p:.1ni a dehellaç.iu cio 
mal. E' mis lfr qu e todo. os 
a grieu llores e llal orem cm pro-
vei tu da p1·opri:1 '(HHHni ,;1. 

Hu. nas st'•des elas l nspedori­
c1s que ahr:1nge111 a zona ~,la<'a-
dr1 Guarnhira . lngú S.1pc.'• 

arsc-ni:ito <l<~ ehumho ;1 st'I' 

v r ndidu pe lo prci; n dr l'U s lo. 
O E s tad o l'nrneC'e. 111 es n10. :ws 
:1 g ric-ull(lre:-. pohrcs, o ins di c i• 
dH n<'<' ('SS~1rin. graluil ;,1111 nte. n 
li t.u lo prec ,irio . E n:io s ú nas . é -
de <hs I nsµ c-lori:is ha o male­
rhll d , <·01u ha le :'t prn ~-u . Em qua­
si lodos os municipi ) o· intr­
r essaclos o n onlrnr ün <' m o 
. ul> -rupal:.tzes lo a es. 

1) ixar o ntntqueré tlizim tw o 
pbrnli u l ; um 1·1·ime qu ' :tffr du 
se ri:uncnlP a <' ·o nomia do a• ' ri­
ndt o r . E ' mi s lt'.·r pulY •1·iz:1r os 
:il godoae" qLwnct ab:1c:1dos ou 
q1 w nd o lwuY{' I' ·\laqu • nas pro­
,imi<l:Jd •, . 

CHUVAS NO MUiinCJPIO DA porém, bom . Inicia-se a colheita. dos 
CAPITAL · 1 u.rrozaes. ContJnúa-sc a. preparar ter-

Mês ele abril 91,5 ra. e a plantar algodão. Os algodoaes 
Mês de maio 335,0 nascidos. principalmente os dos altos. 
l. ll quinzena de junho 257 ,8 estão em bõas condições. E' bôa. a si-

tuação dos milharaes. E a dos fei• 
LTT'l'OltAL - O mês de junho cn- joaes. Os tuberoulos desenvolvem-se 

trou cnsolnra<lo. As chuvas, porém. bem . O cn.nna.vlaes melhoram sen .. 
mi.o se fizm·am cspern.r. Tornara m-se sivclmcnte. 
diarin.s e torrenoiaes. A pluvioshlaclc CaATl ; GA Stl:CCA - Chuvas sur­
tem si1lo de tal ordem qne provocou a fieientes. Continúa-se a. preparar te, -
chefa de todos os cursos d'agua e 1·a para o algodão. Os algodoaes estão 
Inundações frequentes. As lavouras, em bôas condições. Será minima a sa­
prlncipalmente as dos terrenos baixos, fra <le feijão, milho e arroz. Têem a.p• 
tem soffrido com o excesso de chuva,:;. parecido pequenos surtos de curoque­
Algurnas mostro.m-se amarelladas; ou- rê, combatidos pelá Directorla de Pro• 
trns perderam-se totalmente . Os can- ducção . 
naviaes melhoram sensivelmente : as BREJO E AGRESTE - Chuvas a• 
plantações de inbame, batata. feijão, bundantes muito têcm contribuido 
mandioca, e milho se encontram em para o bom estado das culturas. Plan­
bõas condljçõas. O mc .. rno acontece ta m-se. a.inda. bata.tinha c algodão. Os 
com o- pomarc . As hortaliç,as foram fejjoaes, batataes e a!godoacs estão 
destruidas. em parte, pelo excesso de: em optimas condições . A safra <le mi• 
chuva. ConUnúa--sc o plantio de man- lho será. abundant.e. Os Ceijoaes flo­
dioca, feijão e batata . r::un para a. scguncla colheita . Espera-

CAATINGA HUl\'11D - Muita c.hu - se bõn safra de batatinha. 
va que começa a pnjudicar os p lan- CARIRYS - As chuvas ultimamen• 
tios dos va,Lles mais humidos . As inun- te ca,hidas vieram melhorar muito o 
dações têm destruido, em parte. algo- estado <los algodoaes. Espera-se bôa 
don,es e milharacs <los terrenos mais ~ª fra de algodão. A safra de cereaes 
baixos . O estado geral da.s culturas é, será pequena. 

A POLYCULTURA NA 
R HYBA 

PA-

Uma noticia animadorn nos forne:e 
o ·· Boletim da Directo1ia de Fomen to 
da Producção Vegetal e de Pesqui2as 
Agronomlcas ... do Estado da Parahy• 
ba . relativamente ao desenvolv1mentc 
da producção ag1icola no Estado . A 
nota a que alluclimos conclue pelas 
segulnles ::i nlmadoras palaVl'as: 

Plantar algodão agora é 
d monstrar espiri to de pro­
gresso e garantir o futuro 
da familia . 
uma safra bem maior do que a do a.n­
no precedente . E como a venda está 
perfeitamente orga1úzada. o agricul­
tor collocará bem o seu esforço. 

A P arahyba importa arroz . A Coo­
pcrn.tiva de arroz, de Pl.rplrituba, está 
intensificando os plantios dessa gra­
m lnea. Ha mais de 150 hectares plan­
tD clos . A cllstr lbuição ele sementes fei­
ta no extremo oêste pela Directoria de 
Producção tem concorrido para um 
augmento de safra e um melhoramen­
to do producto. 

A cultura de fumo de estufa toma, 

\bi s \ :il e prc•\'l't1i1· do <Ili r ·-
1\l di-tr . Ptth e riza ndo hoj t' nú> 
ha a tl'lllt'l' qu e haju :1laqul' 
amanh:1 . . 1in u m cl<.•,· e qucce l' 
que uma mi ·lura de I kilo d 
:1 r senia l , J 1 2 kilos de cal Yir­
gein 225 litros <la gu:i podr sa l­
'i'Or. empr gachi eom 11111 pul,· -
riza dnr ou . s imples me nt e, 1·orn 
a lguns pinceis baralo ·, um rn­
<;a do qu e custou 111uiti ss im11 dC' 

1 

s , r.rirício pa ra chega r ao pont o 
em ({lH' hoj es tá . 

" F elizmen l,e ~, Parahyba caminha 
rapiclo mcn t,c para a polycuh,ura. A 
batatinha faz ·a nd s e rapidos p ro­
gr · ·os 11as terras areno:as das serra . 
A ·afra que. no anno ele 1934. at,tin­
gll1 600 mil kllo ·. elevou-se a mais de 
1. 700. 000 em 1935 . E Loda essa bata­
t.inha foi colhida no municipio de Es­
perança e em trechos dos municipios 
de Campina. Os plantios, nestes muni­
cipios. são bem maiores . E começou­
se numa escala maior. o emprego dn 
machina agrícola. o que redundará 
numa maior producção por hectare. 
E a cultura alargou-se. Creou-se a 
Cooperat iva de batatínha de Serra da 
Raiz onde não se plantava tal solana­
cea. 65 agricultores iniciaram os pri­
meiros plantios . Em Lagõa do Remi­
gio. dist rlcto de Areia . contrnctaram­

este a l'mo. desenvolvimento maior . In­
vo.de outras zonas do Estado . Assim. 
a vemos hoje solidamente estabelecida 
no agreste . E erguem-se, no Uttora!, 
as primeiras estufas . As terras areno­
sas, as terras pobres dos municip1os 
de João Pessôa. Santa Rita e Maman­
guape prestam-se, e mtúto bem, á cul­
tura da solanacea . E como o fumo 
tem mercado certo e amplo, e como o 
fumo dá grandes lucros, abre•se para 

! 

1 

1 

----------
H.:i muila fa ll a d r feijão no 

Cear::í nu Riu Grande do orle. 
em P e rnambu o e no serbi pn­
t·a hyban(.1 - Feijão v11e d~w di­
nh iro. Os agl'icullore~ do Bre­
jo. Littor•:tJ 1re ·Lc e Ca::1tin­
g~1 humid:i podem \Jroduzir fei­
j::'iu em quantidade sufficiente 
pai··• abastecer a toda essas re­
uiões, ganhando muito dinhei­
ro. Basta apl'Oveitar a humida­
de para augmentar os pJantios . 

Transformemos a Parahyb:1 
no celleiro do Nordéste. 

se 30 campos de demonstração do tu- uma região abanclona~la um !:!:ande 
berculo . E talvez 2o em Lagõa Sêcca, futw·o . Resta nprove1tal-a. Nao se 
dist ricto de campina Grande . Em I pócte a bandonar lavoura que dá um 
Serra1•ia creou-se uma cooperativa ele lucflo de inais de dois contos por hec• 
batatinha . Os plantios estão tomando I tare .. E _sem _grandes ~rabalhos. 
regular intensidade. E tendo sido co- 1 A cebola. na.o eleve ser esquecida. E 
roadas de exito as expertencias feita a Directorin não esqueceu lav?\rra que 
em Serra do Cuité, em 1935, pela D!.- enriquece largos tro.ctos do Rio Gran­
rectoria de Producção. este anno h a de do Sul e de São Paulo . E por isto 
ahi, varios ca mpos de demonstraçã o . mesmo impo ·tou sementes e iniciou 
Espera-se, asslm, e ha razões para tal, experiencias . E está distribuindo se-

mentes a quem a quizer plantar. O 
vizinho Estado de Pernambuco impor­

SRS. AGRICULTORES 
E CRIADORES 

ta. o.nnualmente, mais de mil contos 
de cebõla . 

As terras do littoral e mllitas outras 
do interior prestam-se bem á. lavoura 
da manclioca . E ás vezes só se pres­
tam a es ta lavoul'a . Fazer fa­
rinha. porém, pelos proce..<:sos anti-hy­
gienicos e coloniaes emprego.dos, é um 
absurdo . Felizmente, antes do fim do 
nnno. já devem funccionar, pelo me­
nos, duas modernas fabricas de fari­
nha . Mult ipliquem-se estas e podere• 
mo. começa r a exportar o nosso velho 
producto. cotno o faz o Rio Grande do 
Sul. 

EVITAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS 

PROPRIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE 

GALVANIZADO MARCA 

' ' 

VOSSAS 

"AÇO" 

' ' 
E impor La mos um. pouco de feijão . 

EXPORTAÇÃO P ARAHYBANA DE BATATINHA Noj 
MI A Isto nfto é mtlito bonito . E' mesmo 

inct cupnv 1. T •mo tanta t l'l'a aptn 
,1 esta cultura ! Por que n ão pla,nta1· 
um pouco mai ? 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1936 O ARAME "MIRAMAR" E' A GARANTIA DO CERCA O E 
Mercado comprador 

João P e~ a .. 
Recife . . . . . . 
Natal • • . . 
Ingá. .. . . . . 
Guarabira . . . . . . . . . 

'f l>O A 'fypo 'B 

5 .000 4.300 
3.980 :i .900 

1.900 
50 

410 20 

'I'o 

T ypo 

910 
580 

1.000 

Somma 

10 .210 
8.460 
2.900 

50 
430 

22 .060 

O "SOSSE.GO" DO PROPRIETARIO 

--DISTRIBUIDORES 

CUNHA REG8 IRMÃOS 

Ca minhamos. assim . para a poly-
ult,urn . E' apenas necessario que o.; 

a.gricult ores procurem cada. vez mais 
a Directoria de Producçáo, repartição 
qu tamo pócte fazer em pról de wun. 
pro periclade agricola mais ra.pida, 
prosperidade que redundará em bene­
ficio do agricultor e do Estado. ' 

j <Transcripto do "Correio da Ma­
nhã·•, da Capital Federal, publica do a. 
21 de junho co11ren e) . 
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NOTA 
A cuJLu r,.1 cto anoz no Brasil (,em 

u1m1 gro.nde nnpon,sncia . ni'lo só 1 or 
se Lrat.ar de genero de u o generali­
zado m Lodo o paí1-. como tambrm 
porque cm co11tribuiclo em escaln r -
gu ia r para o avu lLament.o de no · 1 

expor tação de product.os ag ricolas 
Pócle-se clh:cr que Lodo, os Est.a lo; 

~úo produr1.ores de mToz. 1ms l ai , 
{' 0111 l'OS l))('l10S 

LIMA 

A cultura do arroz es á espa lha<L 
por todo o pais. consLitu indo es e ce­
l' :il um cio alimentos mnis commun~ 
ela nossa popula ão. seJa das cidade-. . 
se ja do. ca mpos . 

De um modo gcrnl. o clima do Bra.­
:;, il em todas a regiões. é favoraYel 
s cultura do arroz que se desenvolvf;' 
sat1sfacwriamenLe em todos os Esta •· 
do . Quando a culLura é fe it.a por ir .. 
rigaçâo . a quesL:io do clima toma ca­
r:1cter secundario. import.ando apenaf 
que não seja desf:lvoravel; entretant.:,, 

o a rroz dr srqueiro 1-offre nas ter -
rn. argillos:1 
pf"rioctos ctas 
quenas fcncla. 

compact.as porque no· 
ê cas per istcnte · p -
sc :i br 111 no ólo f 

quebram as frageis r aízes da plant.a 
C' c·La sc re n te igualmenL ela falta 
tlf" humidade . 

O · L neno · excessivamente areno­
so · são por d ema I pennea veis e nâ J 

r ~êm na camaeh superfi cial a agua 
C'X igida pela planta : ent.reta n to. nn, 
;-o nas onde as precipitações aquosas 
sai.o frequente e bem distribuiclas. esse 
t.erreno dá bôas 

As t.erras acida 
olhei tas. 

e a salinas não 
ão recommendavei para o arroz. 

. a lvo quando devidamenLe corrigicla . 
Os sólos alagadiços de beira-mar 

soffrem as consequencias nocivas elo 
·a i e não dão colheitas compensado • 
ras. 

Os lugares pantano os. com aguA 
estagn ada. não se presLam para u 

arroz. que é ávido de agua. mas agua 
renovada . 

,. 
1 

1,rada é regulada por m eio de com ­
port.as. que se succeclem de taboleil·o·, 
em ta bole iros m sentidos oppos t.os . 

A agua anLes ele enLrar no clique . 
percon e certa distan cia para ganhar 
um determinado gr áu de calor A" 
aguas. desde que n ão seja m nciclas . 
serv m para a irrigação e a sua quan ­
Lida cie var ia om a natureza do ter­
r eno. me t.11oelo ele irrigação. eLc 
Q uando :1.pparece cer ta quantidade ele 
herva · e Lranhas. a brem as compor­
tas e só volt.am a en her os ta bol eiro.-; 
quando as plantas mosLram n ecessi ­
cade ele humidade. 

Nos lugares em que se dispõe d 

agua abundant.e, em pr gam bomba 
elevatoria,. Na cultura com inigaçflv 
1~ão usam roLação. na de seq ueiro 
plant.am interca laclamen(,e cucurbit.a. 
ceas. milho . etc. 

Nas terras a inda não cultiv:1clas coei 
arroz. o pr eparo do t.erreno comec:a 
pela ·ua drenagem. operação que ge-
ralmente consist.e na a ber t ura de va­
leLa . no ·enLido cio ca himenLO cio ter -

Ou t.ras vc'?~ a s0mcaclura é fE'ita ::i COLHEITA 
l1:1.ú,,v. a Li rnclas as semeni-es a esn1,. A duração cio cyc:lo cultural é de 
s n1 preoc:cup.tção de di;;.ta n ·ia: ou de qu aLro n cinco m éses. Nos Estados (! . 

profuncliclacle . 1101·1.e . a safra é colhida ele março a 
Não ·e faz a escolha elas s m énL julho e nos Estados elo sul de janei-

nem ·e leva em oma a pos ibil iclacle j ro n abn l. conforme a plantação fo i 
ela clcg-encra r fto ela ul Lura. c1uan cld cxccutr,cla m a is cédo ou ma is ~arde. 
não se lll'tcl::un as se me1 Leb ele uma ele accôrdo com o esLaclo cio tempo . 
semeadura para oulra . No moment.o em que as pa niculas 

A qunnLid clc c\C' sementes por h e- est.üo bem pendidas para o chã.o ,. 
c:ra re regula ser cl G0, 70 e 80 lit.ro:-. com um a coloraçã.o a mar Jl a da. o que 

No. banhaclos. a ~emaclura é fe it.1, é indicio ele anrnclurcri.mcn Lo dos grãos . 
a lanço ; nos lugarc séc os. usa -se o tem inicio a colheita . E ·ta. na gene­
chUÇi> ele ma deira para a bri r a coveta. raliclacl . é feiLa. á mã o. com o auxilio 

As semeaduras mecha11i ·as são em· d foici nhas. facas . canivetes, et.c . . 
pr gadas colT) g rande prov it.o. na;; para o órL elas paniculas nfeixadas, 
cu lwn1s feitas em mc.1ior :.; a la . que fo rmam mólhos. vul garmente cha-

A sem acl ura em linha . com a ma ­
china tirada a jnntas ele bois. reg ula 
nbranger Lrês hectares por dia . Nesse'.; 
casos. a q ua n Liclacle ele sement.es c:os­
Luma ser de 100 kilos . d is La nciando as 
linhas 20 ccn tim et.ros nma da outra. 

Depois da semeadura passam os 
agricul tu re: um rolo compressor ou 
um a grncle ele di · o .. 

m acios rn f lOS . 

Os LC'rrenos silico-humosos ou si ­
quandº não se faz a irrigação. 0 cli · Jico-a rgillosos. assentes em sub-sólo de 
m a tem uma importa ncia considera - r eno . 1 a maioria cio ca o:. as vai Las 

argillosos. planos ou levement.e incli- são de 0 _6o de }Jrofundielacle . por 0.60 CUIDADOS CULTURAES 

E' um t. r al)alho qu exig•e cuidado, 
para eviLar que os grãos de despren­
dam dos cachos, cahindo ao chão ~ 

se desperdiçando; as mulheres e cri­
anças prestam excellenve collaboração 
nesta fai n a. poi concorrem para ba ­
ratear o custo ela operação . A colhei­
La se raz com o tempo sêcco. pol'que 
r, humidade aLraza consider avelment ..! 
o serviço. augmenta o peso ela mass,1 
a transporta r e provoca a- (ermenta­
"âo de. ta. quando reunida em monte. 

vel , pois se trat.a de vege1,al que cxigP 
. , n ados. são geralmente os preferidos. de largura 

calor h um idade em grau bem de - Os no sos lavradore.. em geral. 
ão cober•as. Os t.ratos dispensados aos arrozaes 

quasi que só consist em em capinas 'Í 

enxadn . Depois que os pés cl.e a rro.l 
attingir m 10 a 15 c ntimet ros de al­
tura ·e o tcrr no · infesta do de her ­
va:,, clam ninhas . dão a prilneira lim ­
pa; o arror. ele ·afogado elo mat.t.o . 

marcaelo e variavel em cada per iocle, plantam O arroz 110 lugare baixo Quando se trata de campo mace-
de veget.açâo t· l tanto 1 ·c1 - 'd s })la g·o o . o primeiro uicl'lclo qu se de,·e 

Qua ndo o córte é executaelo á mão. 
,n Hllnl OS. n a a l 0 , . e -

O arroz completa o seu c. cio evolu- 1 nos ou ele leve clecl!ve. não tomando ter é queimar a ma ega,. que não 
tivo em quatro e cinco m êses enLr e l'l · 1, t. . - 1 . 1 sPnd o dist,ribu1das . embarçariam a r e-

. mUJ o em con a a comps1çao p 1r 1ca 
semeadura e a colheir,a : nesse perio- 1 . . d t. · 

1 
lha do :irado . cujo ser i o . neste ca o, 

o arroz · reunido em mólhos ou fei­
xes e estes são conduzidos para o 
terr -iro da propriedade. onde tem 
lugar a bntcdura . Outros lavradores 
lazem a debulha no proprio a rrozal. 
a rm,mdo ahi um g iráu de madeira ,, 
sobr elle batendo com os feixes dê 
arroz. at.é os gráos se desprenderem . 
Outros. ainda. espalham os feixes e 
sobre ellcs malha m com varas ou man~ 
guás. 

ou c 11m1ca as erras. 
do. se lhe faltar a dó. e preci.c::a d ., PREPAR O DO TERRE O fi aria imp rfeilo. náo ex1 onclo con-

resce ntão com igor e t.ende a fe -
·har. impedindo que o m a.llo venh::i 

ele novo a dominar . Se a pla n ta de­
mora a Lomar o terreno. o matto 
cresce ele n v ent.ã o dão um a_ se -
gunda limpa. um m ê depoi~ da pri­
rneirn. 

calor e humidade . o insuc:cesso cu!- Conforme O rc,·c timent.o ,·egetol '.:enien1,.._ .:ente o sólo á ac üo do ·ol 
ural é ine itavel . Da hi porque . :. da hum1dartP do sólo e a natureza do me mo. varie 

cu!Lura Lem tomado maior vult.o no ~ a operação inicial de preparo elo l l'r ­
Estados em que h a m a ior r egularida -
de nas estações. com épocas cer tas de 
chuvas e de sêcca. permittindo esco­
lher a que melhor saLi faz ás exigen­
cias elo arroz . 

VARIEDADES 

Innum erac:: são as va riedad s de ar­
roz cultivadas no Bras il. do norte ao 
sul do país : umas importadas do es­
trangeiro . ouLras obtidas in-loco, sob 
a influencia cio meio - clima. sólo 
p rocessos cu lturae . cruzamentos. etc. 

O arroz é susceptivel ele variaçõe., 
accen tuacl issim as, variaçõe ás veze: 
tão evidcnLes que fazem distinguir com 
segurança as modificações soffricla '! 
pelas sementes 

Assim . é natural que as variedade .... 
exoticas in t roduzidas dêm origem ., 
outras regionaes, com caracteristicos 
proprios bem assignalados . 

As classificações até ag·ora tentadas 
não obedecem a qualquer criterio cien­
t.ifico. antes têm um cunho empírico. 
embora que baseadas nos caracter e, 
exteriores elas sementes. como sejam 
as dimensões e fórmas dos grãos. ·t 

cõr da casca. a duração do cyclo veg·e­
tativo. etc , 

Dent-re as mais cultivadas em todos 
os Estados. se destacam as seguintes: 

Arr oz agulha - Variedade muiL,) 
cult,ivada nos Estados do sul. tem o. 
grãos finos e comprido .. Dá u m pro­
cluc(.o superior , bem coLado no mer -
ados. 

Arroz Carolina - De sementes mu:­
to brancas. aJg·o t.ranspar ntes. com 
bello aspecLo . Tem grande acceiiaçá•) 
e é muiLo cult,ivado no Rio Grande d•> 
Sul e outros Estado~ 

Arro, japonês - MuiLo pr coce 
Cultivado no Rio Grande do Sul , Sãu 
P aulo e Minàs Geraes. 

Arro· douracto - E ' uma das va­
riedades mais cultivadas cm todos o ­
Est.ados. T em alLo rend imento e ,:. 
mai.s pesado do que o arroz branco. 

A r ro . douradinho - Mui Lo seme 
lhant.e ao precedent.e, ele gão m a i~ 
miudo e ele cresciment.o menor . E' 
tambem muito cu!Li ado . 

Arro;:; matão - De grãos graúdos f' 

pesados. com bello aspecto . Essa va ­
riedade t.em-se generalizado basLanLe 
n \,s u!Limos Le mpos. 

SóLO 

O melhor Lypo clr sólo para o ar­
roz é o argillo-silico-calcareo, qu ~ 
reúne as qualidades que favorecem a 
v g Lação da p lanLa. Em rigor . o Ler­
reno preferível é aquelle cuja e;ama ­
<l a superficia l é silico-hurnosa. com 
espess ura de 20 a 30 cent.i m tros, 1· -

pousando sobr um sub-i;ólo argílloso. 
Os sólos cl alluvlúo de orígem flu ­

vial, são mais rico:-; cio que os dº 
origem maritima, da ndo optimas co­
lheitas clf' a rroz r . na maioriri doi-; 

1sos, sem ad 1~bn ·ão. 

reno para a culu1ra do anoz . 
Na terras de mau.a e de e poeira 

o Lrabnlho ome a pe la rocada e der­
nbada. pa ra livra l-as de ua cobertur, 
na Li, a . Depois procede- e á queim -
da e encoivar. m nto. ficando fl 'l' Íll'\ 

o terreno prom1 t.o para r e ber a . ·(' 
menLes . 

Quando fe iLas em terreno oben o 
de capoeira fina ou gro · a o . en i­
ço. de la r a e grndeagem . o tem lu­
gar depois elo pr imeiro :rnno de 111-
Lura ou do s gnndo. qua ndo não h ., 
impecilho a o funccionamemo d . sa, 
machinas. tratando então cultura a 
enxada exclu in\mente 

O systema de irngação adoptad• 
resw11e-se no cguime : prime1ra.men-
Le marcam no terreno a curvas <l· · 
ni\·ei . e ta beleccndo- ·e a sim tabolei­
ros succe sivos de níveis differente 
Ao longo das cmvas. amontoam a 
terra forma ndo o diques, maracha. , 
obedecendo á maior ou m nor declJ\'i­
clade do terreno . Os canaes de dis­
tribuição de ag-ua aos taboleiros são 
mais ou menos. em ni\•el e a sua en-

INICI A SUA f RANCA 
PROSPERIDA E 

Pl :111 tc. f':1zc 11d c i ro :1 111 igo. 
:1 pro Ye i 1 : til d o .i o p I i 111 :1 e s 1 : 1 · :·1 o 
hu111id;i que alra , ·ess: 11110 ·. pelo 
111 t' nos ,l . O O O 1" ra n j e i rn s . d -
quir:t os (' nx r rl os. a 1 :-,;() ()() r:1d :1, 
11;1 Esl:1 çjo d Fruclieullura 
Trnpic:11 dr E s pi ri l o S:tnlo. 
Qu em pl :rn t:1 1: r:111j e ir:ts piw 
l' :tpi·l :tl .1 jurn L' : 1 jurn fo r111id :1 -
\'<."l. 

O s :1gri r ull orrs d(' S. f> :1u l, , 
r Hi o d <.> .J :1nei ro e 11 ri q11 rcr 111 

, t·< 1111 l;i r:tnj:1 . E na Pé1r:1hyh ·1 
nos r 11 ro nlr:11 n ns h :1 liilit:1d os :1 

r: 111h :1r dinh r irn t·c>111 rs l:1 c u] . 
u ra , p o rqu r 

: 1 ) rs l:imos rnuil o prn xi111o s 
:Ir u 111 gr: ndr porto ( 111 rnos d f' 
11<.>l:id <' d:1 disl :1nc· i;i qul' \':1 ~ d \."' 
\r :1rnqu:1r:1 :1 S:111tos ); 

h ) es l.11n os 111uilc, 111 :1i s prn­
xi 111os d:i E11rop:1, ,, flll P reduncl;i 
·m fr e te s 11wi s h:1i :,os e rn a io r r , 
w . ~il i licl:1d e~ d r conscn·a C::io 

:l :1 fn1 ·la ; 
e ) l emos l rrus lü o feri ei s ou 

m: IÍ s fe r ieis (fllt' :1s ulili z:1 d :1s 
no su l, e· rnuilo 11wis h :1ralas ; 

d ) l c· 111 os o per:, ri :ulo operoso 
• : 1 p rrç-os IH'11 1 111 :1i s m odi cos; 

e·) Lc· 111 os r,pli1 110 (' linrn p;1r:1 
lodo s os ('Íln1s . 

ln icir :1 ind a r s l(' nnn o o pl:111-
1 in dr l:1r:111j ir :1s l'Jll gra nd e 
1•sc:d :1. Q u r 1n;rn indiqu e o ini ­
t·i<1 d r , ·1,~. :1 p1 ·os1,c•ríd:1 d e . J\1 :ti -; 
pi :i n I e 1 :1 r:1 nj c· i n1 s con for lll e :1 
1 drnic.i d :t Es ta 'éi<> 1•:x pPr i11wn- 1 

l :d c>11 d:1 Dirr ctori:i dr Prncl11\'­
·:·1n . Ou nas ln r:i nj c>i r :1 s n:io , r­
r:io :is :11·, ·orrs dos. fruclus d 
<J ll J' U, 

A gra l agem qu lll'f'rrde a en1en­
t c>n-a e 11 om rn I de d1 c·o. 
}Ja ando ma1 • d nmn , 1. num me. -
m J ug, r a mda. , s:-- 11 1 clC'\' 1clo á na . 
llll za ( d 

de1.·a al 

ll"ll 10 

l ; C/ t .; ( •li l1t !o. 

p Nf 

gr. nd 0 

á... p -

A rp lo pl mio do an z cl,· 
l jan i o a m ,10 n !!: 1,ndo. cio non 

t' d ª" • tn a eh Zt m lJro n :s E tado, 
do . ui 

l a n ral1d 1 • o. agr i 111ton' · 
abrc-111 o, eta a n · da . na di tanc1& 

e 30 a 4.3 nt.1menos de uma a 011-

com a profundidade cl oit.o a l:'l 

C'11Lm1C'tros. n llas depositando a e -
mentes o Estado cto norLc . é com­
mum plante r in ercalllda. com o ar­
roz 01Hr <'\!lt 1u·a . como as elo milho 
fe ijá0. L.~. 

J\ U:re ·toria onlinua ndo com s<> us rnsaios de adubação experimenta. no Cam­
po eh O m1.,nstn . .,:ão do sr. Ascc ndino em fng-á , salitre do Chile em cobertura.. 

Ganhe mai . dinheiro e. te anno plantando mais al­
godão , E faça, tambem, utn plantio de mamona. 

Ha falta de braços? Faça a capina com o cultiva­
dor, machina barata e simples que trabalha por vinte 
homens. 

Quem tem dois cultivadores e dois burros, um para 
eada cultivador, tem um exercito de quarenta opera­
rios promptos a capinar o plantio. 

OPPORTU NIDADES COM­
MERCIAES 

A firma José Andrade & 
Cir1., estél beJecida na capi-
181 d<: S. Paulo, con1 boas 
referencia. cn1 diYersos 
bane<, e asas bancarias 
chq uelléi ciclc1de, deseja en-
1 nir cm en lcndimcnlo com 
t s cxpqrladorc.~ parah b[l­
nos de tecidos de algodão, 
algodão, azeites e oleos. 

()ucrn se i n lercssar rm 
f':.1zer negocios com aqurll:1 
firma drYe dirigir ns Sll[IS 

proposlns á run 2,- de 1nar­
ço, 1-lh, S. Pmdo, ou no 
cnckreco lck 0 T~ J)hiro da ., n 
c:1s~1 quer "Josand". 

-----------------
Orignnalidades da 

Ganhe mais dinheiro com menor esf or~o. Peça importação 
informacões ao Director de Producção em João Pessôa. l M t . 

• • • • ostramos. em op1co anterior. Qtte o agricultor que quer enriquecer hmpa os seus o Brasil. •· pa is do ta.baco'1• faz larg~ 

1 d )t. d . h' b t · l ••..-.,·vwtarão <le tabaco em folha e em a go oaes com o cu 1va 01, mac 1na ara a, s1mp es, charntos. cigano , etc .. t>mbora. o rx-
leve que trabalha por vinte homens. o cultivador, ,-,u1:u,mo_s em maior esca la, como ma-

' teria-pnmn . 
guiado por um homem e arrastado por_ um burro Mas é ig•ualmenle original o que e 
numa passagem entre as lin .tas do plant10 arranca f dá com as madeiras ._ 

l h T mol-os m porçao incomputavel. 
destroe o matto, enterra-o, ~fofa o so o e e eg-a terra de qualidades ns mais variadas e as 

ao pé das plantas. Culturas limpas com o cultivador melhores . 

d • Pob bem . Em 1934. compro.mos. 
são bonitas e pro ucbvas. a n!,·ersos países. 941.560 kilos de mn-

A bandone 3 enxada, sym bolo de atraio e pohreza . delras ('lll mnnufacturn. com O Q\l • 
l!lastamos 7 . 569 :43ti$0(10, equivalentes 

Se não tem cultivador o Govêrno do F, tado empresta- a libras ouro. 76.891 . 
, E o mais curioso e que. n tre s ma-

rá a machinazinha milag-rosa P ensinara o seu f\mpreg-o . nu,acLurns a lh1t1iclas. estfi.o os pa.ttto~ 

E D. t d J> ducça-o e Jo- Pes de HH'Sfl., rl :- que. naq ll~lle ij.1100, tm-:.Jscreva ao lTeC OT e rO · , ffi 80 . portntnO)>. !>:l . 4~0 kllos. ndquirictos por 
ôa) pedindo instr!l<'ÇÕea l,:.lõ4 :•132$0ll0, ou : j nm llbt'f\S 19.619 , 



A l Nt - O g-r iro ln - Domin1,ro. 28 el e junho de rn:rn ---=-------------PODA DA LARANJEIRA 
Assumpt lo. m . is bat,1ctos. n pócl a i r l'sl'11ta ·oi11 ~rt1 11 cle.s ga lhos mortoc; l'n xe1'L~r . - - o n ·ph lto pixe . 

nt l)Ocle . C'OtH.uclo . d<'1xar d(• • 1· ron- ou icat.rize · cl . tes e ml1i1.as v z s se Prepara-sr um bom mn<;tlque . tl rre­
:id<'r::ida u1rn, d.is 01 l rn óes mai. tm - ac h a atAcada l)or molcst,ias nunca tendo-se conjunc-t 111 nt umn pari · 
por a11 es. sobrl' a Cfll l . •1 1prt' s0 1 - ombo.uclas Resulta ctahi uma bt·oLa- de sébo. uma de cera ele abelha· 
verá hamar a :it n á.u do · •i1,r1 111to- da pal'te inferior cio àuas de resiJ1a . A ·lLn - · ai.é tom.ir 
r e . pois l)odar nado P- pcor do que t.ronro t:' do emmaranhacto de galhos. uma colornção amare ll a. 
d i. ar :1 arvor :em poeta alguma que tornaria pou "'fficnzes a pulvc· - A Li1u.n do aspha lLo · preparada clcr-

Cl am"mos para o • ·umpt,o a 111illo ri zwGei:. . dHliculL:1.ndo a p1·oduc •fio e reLcnclo-sc bem o nspllalLo. LPvH-se 
que já s 1·v1u d<' ori<'nt.nç.ão ofti ial , n colh il.:i ele fruc:tos. Deverá ser ra- este a bóa clis Lancia cio fogo e d1lue­
ninda cont.inuará a pre. Lar ' l viço o- 1 adn c.;sa vegctnçáo. pulverizando-sº :;e com benzina , Lé (Jll . quando fri o. 
mo on .nt,:tçio L c-hnica. sf?'rvindo-no ,•m seguida "Om •uJda bordaleza. com se possa. obLer umu m · Lura cl:\ cousis ­
d mtu.ena ~t.udadn ' dlvulgada pl, to 1 , ; de cmul ão el e oleo, para com• tencla de . uma tinla grossa . 

1· . right. e onde ' l, i-t,os a. p ~cLos eh., bat r s lichene·, 1unr;os e lni:;ecto.'. Quando, pela poda cl um galh o 
pocl\ d, laraujeir PI arec ' m mo - Arvores que e encontram em muito granct . resulte qu troncos n~·s fi -

Gapir.a me 1,rando como se eleve op i-, r para a~ir mau est.ado deverão ser a rrancadas P. quem exposl.Os á nc ão directn do.; 
l 'Oln nc no. substi1,uidas por pl},n lias novas. a não raios sola res. ha conven i 11cln em e, i­

Loca hs mo o a, umpLo por 01~0. na ser que O pomar lenha sido plantado ai-o , sendo bóa. pal'a esse flrn a se-
questão da poda elas arvores do n1,es. mui Lo Junto. gulnte fon rnla : 

A poda poderá ser um u il auxiliar Nesse caso pocle'l'á h aver convenien- Cal virgem 10 ks. 
no 1,ratamento elas molt's ias pra- eia em se delxar a falha, augmentan- F lór ele Enxofre 3 ks. 

ga da laranj i r a. pois uma veget:-1- do- e assim o espn.çamenlo das ar• Sal 1.5 k':i . 
ção muito densa torna menos effi ato vares. Extinguir bem a cal. cm agua suffi-
o r esul tado da- pulverizações . Laranjeiras com troncos ainda sa- ciente , addicionar o enxofre e o sa l. 

F1·equentement.e o t,ratamento mais dios, mas que apparentarn uma vege - agitar com uma vara e diluir at.é obter -

SERVIÇO DO ALGODÃO 
EM S. PAU O 

l)r a tl·co de galhos broqu ados pela lo.- t ação fraca e doentia . l)Oderào ser re- se uma consistencia convenl" nt.e . 
Aqui tambem houve modif1cações 

vn elo Diploschema Rohmdicole Otl vitalizn.do.s reduzindo-se a arvore aos Empregar no dia seg uinte• de vulLo unrn vez que Lodo ser iço ele 
a 1iacados por uma da formas eh! galhos considerados mestres. Elimina- Ao fnzer-se urn cone cte,·e-se omar e:a ractC'r propriamell e c1enlifico fi-
g.ommo e do ramos <diplodia gom- se toda vegetação mais fina que sus- cuidado em n ão ferir ou t. ro ramo. 1 ois ou cem o Tn l.il.ULO. ficand o para o 
,no e. p oro is. et,c . J é podal-os. cor- ten te folhagem. todo ramo cruzado ou esse tecido esfolado apr esent.arâ bõa,s ~:clus ivament.e os trabalhos 
t.ando-os logo a ima elo ponto d,, doente. corta ndo-os no pon o de uniãu condições parn a i1~fecção pela gom - le in pecçã o e inren i.•o . O Instiwto 
un tá.o com outro rani.o . com outro ma is grosso. Resultará des- 1 mose. Sempre d pois de se cort,arem I Agronom1co clin diu o er ' ico em t rês 

Assim, tambem, a eliminação de ga- te procedimento uma arvore com ga- ' tecidos at.ncados por esta mole ia . os , secções: a da E:xperime Hação. a ele 
lhos secco. e aniquilados faz parte im- 1 lho_s tot.alment,e despidos de vegetaçá~. instru~en to dever- o ser mergulhados i Contrótc de S •mente . a le Techno -
portnnte do t r at.ainento contra a ine- Caiam-se estes e passa-se substanc1 em desinf cta n te. logia ele F'il)r, s 
lnnose e O "stem-enct-rot ··. impermea brnsad01·a nas superficies c01·- Um ou dois m t' es depoic; de se pro- Anirs O .erYi ::o de alo-od::o era f>ilo 

Quando se proceder ao t.ratamento tadas. Urna laranjeira tratada de t~i ceder a uma poda fone ·e-rá neces- ct outra f n~1 . ba ·tn11tc despcrcH -
dn arvore a tacada por um a das for- ma neira deverá entrar nova mente ,m • a rio supprimir li , r-onfornw O <:aso . o Tns1 ituto rea lizava 
mas de gommose dos troncos - Phy- producçáo dentro de dos annos. ralear o num roso.· broto: 111 :1pna- xpcrimPnl.al ac rr·a ct e-
t ophera cit roph tera. P. pctra it-ica . P. Em tae casos de laranjeiras que r cem . 
terrestris, P . h ibernalis, D iplodia na- apresentam vege ação fraca e doentia E' aconsel h av<>l r I a~ ~:n-se o po­
talen.~i, Bot rytis c iner ea. etc. - si a e principaJm nt.e quando se t rata de m ar annualrn<'ntl' . elunnrnnd os ra ­
planta jâ se a present,a fraca , com fo- ar ores com copa muito a lta . poderá mos incle ej::i is. proc dendo a poda,; ra m 

7 

Jng-á. As linhas 

. el iminados cerca de 150. considerados 
pelos rs1-udos do solo e pelo gráo ele 
acidez da Lerra . desvan tajosas, re­
e:ebem cocla a assist.encia technica ln­
di pensavel ao cumprimento de sua fí.­
nal icla de. 

Como conscquencia immeclia.ta elo 
novo systema cio serviço. já foi eleva­
da a porcent.agem do valor cultm·al das 
:eme!1.tes para 70º º. quando a,ntes era 
de 60 . 

O Es1.aclo foi divicliJo em 8 zonas al ­
gocloeira . com sécle nas seguintes ci ­
cl~cl . : CampiP.e.s. Ita pet in inga. Avn­
r · . P 1•c 1clcn e PrudenLe. Baurú. Arn­
raqua ra. J a boL-icaba l e Ribeirão Pre­
lo . N '>Sas zonas vão funccionar . em 
1!)36 13 pos.,o ele expurgos. com urna 
c. r.. pa idade cl i~ria de 8 . 400 saccos. o 
que Qllc? r cilzl.'r que m três mêzes. es­
-.;es po ·tos Lerão e. ·purgado 7ã0 . 000 
·a.ecos de s memes . Quasi todos os 

lhagem pouca e a m.a.rellada. deverão h ver tainb~m eonveniencia em se eli- J on 6 somente e,n ca ~•spe ine .. 
ser podados os 0 a lhos mais sentidos, minar e ·ta totalmen te. enando-se '' F rrament as - o p dador deverá 

ll • u reg11 s · o ' ,n nl para a sua po.·1 os stão funccionaudo. havendo-se 

podando-se. no tronco a um 70 cms do olo . para que. : ar munido ele t-hr ,;oura commum de 
que brotam víg·orosos da parte infe- om a brotaç o novn. e forme novn poclar e de oul1 a maior montada so-
rior cio tronco. Estes poclerão ~er em copa br braQOS compndos. servindo r ·ta 
parte aproveitados para a formaçã o cl,l E m todo ca o de poetas f orte . o po- a pocta ele ram0i ma1. gro~•.oc:; , 
nova cópa. guida l' e b r umn d cnni t. p qucno e d<' ouLro grnnd 

E' erro. todav ia. pensar - .,. qu um n relnuvamente e m lamina curva : de crrnte de ponLu 
poda , só por si , poderá torn r vi oro , onv -1 nte tam- fin ; <1 pecl r .' dr 1r,ol r . de f'S<' a da 
Ulll!l arvore que se acha rar hi11ca ~ um hvra pro- !<en lhant(> :i. C'mpn g~das nn coll1el-
ehlorot.iaa m virLude cl (; ndições .. ta do atP 
t.ra.tos improp1·ios. A pod nC :...ub. - l:n:rnj<.'l ra 1"- a poda _ Ha nP-
Utue os tira.Los culturo.es. p11Jveri1.açóes, , edi. ser podncla m •po ·a em que ~ r·on twcer m os 
t•tc .. e as ar ore podadas de_ nenhum I ve~ a ão ~ acl'lP meno ac·t1v;a o Cl~ • r sultad0,; · cta poda "'m relação ás 
modo prescindem de adubaçoes, omo , e dá no fim elo m erno A oc A UH> d . , 1- 0 0 Sºt'-

1 o n. on 1 oes om e s • 
commu~nmen t.e se acr dita; ant,e~. a o I rna_i • apropri, ct. iminecll l.am nt 1 \1 

0 
d i ri ·ul 1tr:i cio fü: a elo {lP 

co11.tll'ar10. a arvore poda da de,era ser ' apo a colhe1t . 1 • Ão P;s1 uJo e lá procurando entrar m 
adubada para qu pos a mais facil- ' Cuidados a er m Ob8 n ~do n o cordo com m ciLl'i ullo1· ie Ll-
meute rec llper a r o material já em par- poda - De uma poda c:1 se adada po- ' m u-a para or niznr uma xrwr ien­
t elaborado na folhas e ra mos que aem re u ltar hrnum ro~ male .. Eº d.i 
perdera. maior nnpor(,ft ncia que Lodo ramo a po la Plll 200 arvores <le seu 

d pon111 r Poda das arvores p1·ejud icada por podar. embora pequeno. se ja corta o 
rmlverizações im,prop1'ias. et . - N s - rent.e. d modo a nã o deixar toco. 
se caso a poda só poderá er extremidade do to ·o n- o icaLrl7,a, pois 
feita passados a lguns mêses, poi ne - e te s cca morre apresentando um 
sa occasião mellior se poderá cel'tüicar ponto fr aco. sujeito a infecções. Po­
até que ponto mon ram os tecidos dando-se rente e com instrumento 
Evitnr-se -á assim a poda de galhos afiado. re ultará um corte liso que se-

Distribuição de sementes 
aos agricultores do Estado 

A f ir<'rlori:, d e l 1 rodt1 l·ç·i 
ainda vivos, sendo, comtudo. necessa - rá logo coberto pelo crescimento do csl:'1 di s l ril,uindo se 1ncnl<•s d n .;; 
rio eli.minar~se a pnrte secca, cortan- tecidos vizinhos. ao passo que, ficando 

t · ··em en1 e1 .'-C-,'•l11'1l lC''- Y:1riC'd:1cks l'C's is len -do bem ba ixo no tecido v1 o. Geral- um oco, e commum surgu . ~ t .. 

mente torna-se necessario ralear o redor numerosos la drões. t es :1u m c><·: , ic- o e 1n1 1ilo s:1c-eh:1-
numerosos brotos que logo surgem. Sempre que a superfície cortada ti- rin:l'-
e, ltando-i:.e a im a form ação ele uma ver um diametro superior a 1.5 centl-
copa demasia~la mente densa. met ros. convem que se pac:s uma ub -

Poda de arvores ele estirpes pouco tancia impermeabil isaclor sobre a 
prod-uetiva.s: - E ' commu m encontra- mesma. Para esse fim poderá ser uLl -
r em~se a rvores com vegetação vigo- lizaclo qualquer mastique proprio parn 
rosa e ei·ecta. mas com proclucção pe-

quena e de qualidade inferior . Taes .•. , l . , .. 1 ·I , r 
arvores tem accentuada Lencle-ncia a .\g1 1( li lol p,l l d 1> ).lnO · 

1 mi-ttu· ladrões. neces itando. por con- () teu l'. for<,·o l'oi 1mnien -
1>eguinte. de ma is att nção que as ar~ 1 • >. _ . . . ,· . , , . . 

.\ 
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4 
vores produciivas . 1 so. 1 c11 l1<.. IJ>d, po1 em, 11 },ll S 

Convem que essas a rvores sejam l'orlemrn ((', de s i(' O ll ro q ll C' 1 r i hui 11 do 11 111 cl; 1s cl;1s s('gui 111 e·" 
subs1,lt.uicla por outras. ou então \ 'o l l

0 
, 1 · 1·1 1 1 1 \'!l(' ent 1·n r . L I as uas ('SS('ll(' l ;ls on·s :ll'S : < ll <':l YP 11, "top-worlrnd ", enxertando-se sobre a , 

mesma , borbulhas provenientes de ar - 1 crr~lS. Faz mais li 111 rsf or- INel iC'ornis, ci I riodur:1 e rnh11s­
voi-es de producção conhecida. O servi- . t:i: snbiú; gua p11r11vú; hrnr:ili n ­
ço de "top-working" consiste em podar ço. Prrpnra ll WiS ll ll1 \':lS-

todos os ramos-mes tres; sobre esses ou lo l n1clo dr d úio reri il. Fc­
!->Obre os brows que nascem dos mes­
mos, exert.a-se então borbulha da va­
rleclade que se deseja propaga r . 

T em -se ven ficado que ás vezes. em 
uma arvore de bõa producção, um 
g lho reverte ao typo vegeta tivo , não 
produzindo sin ã o raros fruc tos. Esses 
deverão s<.>r limina.dos . desde que <, e 

c11nda-o r o1n H Sl'nwnlr . . \ c­
<Tr. c·rn ln á l 1ia sa f'r:1 u 'a no­
,·~1 snl'n1 . ,-\ugmrnla :.i l un 
pros pcridndc. ~ão lrns di­
nheiro? s cc1i~ns Hur:1rs r 

('enifiquc , cm dois a n nos seguidos. se- ~1 C,1i~~l ele Frn nen lo . gri-
rem de facto improdu t.ivos . 1 

Orga nizando-se um systema ele nu- Cü lél ( C' ('Sl)('!'n lll C:'11 1J)l'('S ~lrl-

meraçào para idenWicar os diffcr ntc. cio ;-i _juros modicis. i1 11os. 
talhões do poma r e cada rua e arvor. · \. ·=-te) lc•JlS l ll~lth i nas? H ('0 1' -
ôentro desses t,alltões. onreguirá u • 
pi·oprH'tario melhor conh cir PnLo ~ re ú Dir r lori·i dC' P 1·odtl('-
conlrol muito m ais effi iente da. suas , 
arvor s. facOiLando a i.cali:,rn.ção ctn <J ío (ll l< ' fls empres tara. 
~oda e dE:.mai"> serviços r Jariona doc.. .\ proq•il u ,1 opprn l un icfo• 
!w,:r>iorac;ão jnUlig nL • ·ª citricul d ( iél n ha mais li ns con l< s 

pin llC'irn d n p:'1 11 

Íl1C'CllSO . 

mui iµh J..(:'üu. pe rdendo o In.stiLut.o LO- 1,omaclo t.ocla. a precauções passiveis 
la a pos. 1b1lidaclc ele acompanha r o p 1,a que O expurgo eja completo. 
.0tn!)0rt ~ .n n o das chver!'fl '" linha- evilan<lo -sc a enda de sementes com 

i,t~ p <; nn cl! fl<' rent c•s 7.0na · do Est.aclo . larga ta viva . Em Ava ré . I tapelininga 
Ac·r •·<'st • qt1 toda: .... srnwnL s adq11i- e P indora m . os posLos estão installn ­
l' 1d ~1 :1a1 1ms de plami '.>. eram on - dos em n.nnazens a.dquiriclos pelo go­

dos pont.o mai va riaclüs do ·êrno . Em c ampina. . Pirassununga. 
li:• tiuln. p r..t , capita l a fim de serem ,Jabotira ba l e c as~. \'el fora.m elles 
.·tJ tll\, nd:-. e c:-..:1m1. aclas em eu \ alor I const ru idos clil·ectamcnte pelo govêr­

c·11l lm al. En, scg uHla devolviam-se> ao no . Em Marília. Bnurú. T aLuhy. Arn­
mtenor par, !"e r m vendidas. Só a' raquara e Taubaté. foram aluga.dos 
d( p ~ s cl Lrnnsporte. m tão exclru- ,mplo,, armMens. só faltando agora. 
xulo pro ·e: o. alca n ·aram cerca clP 7 Rib<>irâo Preto. cujo contracto está em 
n•il no · de 1··1s. no ul1,m10 annc 
ag n cola 

A or •nn íz. cão a c- tu~l é completa -
men e 011 lra. A l . • S ão. a ela Ex · 

1 p •rim niaçõ.o. vae desenvolver o Lra ­
' IJ, lho o:perímemal n ão só nas sua· 
1 e ·tn. ·õc- ·. m u~ tnrnbem nos campos cl c-
1 t · op0 r~ ão Seu inLuilo é ensinar ao~ 
l cul1 iv clo r . a necessidad~ impél' iO _n 

dr 0 1.g nc1. ::?. l' a producçao por ui11-
<1 ele ele sup rfic1 a fim ele dim inuir 
o seu cui;to. fnt'to qt e nos habilitará 
a compelir com o · demais paizes em 
rgna ldacle cl ondições. E se in t uit,o 
prl .· 1ppõe mnumeros proble mas. qul' 
já toram f! Lacados . Dent, ro de a lguns 
a nnos. o acer vo d ' dados exp1>rirnen­
ra colhid s s rã ele ord m a penni t ­
tir q11 a ln 'O\!ra tgocloe1ra tenha at­
, ing1clo n Lal 0 ráo ele rac ionnlização 
'111 on<ii õcs eh:- não 1, mcr a concor -
r IH' Hl. 

A S cç:LO d Con1 rói ele Sementes. 
para ão e orga nizacão elos 

mpo~ ,1 cooper. ção anele elevem s r 
mult iplkacl:1 s , s sr, en e selecciona­
rla.~. e nni-. rec bim n o C'xpurgo 
d VC'n<b-. (l j ', SC'tn n t ·. j; aclmiLI iu 
<:erca tle 20n 1:, vr:trlo rt>s ·omo coope ­
radores cio s rvic;o. num total que ai-
c:n nc::t nacla m nos ele 15 mil alquei­
r 5 d Lerra . capaz ele procluzi r 750.000 
:1ccas ele s m ntcs sel ccionaclas . O 

IT.s tn<lo n ão prec ,~ará ck tanto, e só se 
e mpromct.Lc u a adquirir a quanLia 
c1uc lhe fõr julgada neces a ria e suf­

n c·e s ida d s ela la-
1 ,·oura . E ·C'., ampos. qu foram exa-

i1linaclos com anL cedencia . t, ndo s ido 

negociações. 
No inLuito de esperar os resul tados 

do primeiro anno ele execução da. re­
forma . a 3 . n Secçã o. a de Technologia 
la Fibra. s rá in Lallada em 1937 . 

Na parte genetica elo algoclão. os es ­
udo iniciados se referem principal­
nente : a> á selecçii.o regional para o 
.solamento de t.yp os rcgiona.es, o que 
·eri permittido agora. nos campos de 
·ooperaçáo, pelo exame do comporta­
nento das linhRgens; b > a creação de 
linhagens resistentes ás pragas e mo­
lestias. taes como a murcha. a antra­
·h n oso. a broca da raiz. etc. ; c l á di ­
·ninuição ela variabilidade na qualicla­
cle da fibra : ciJ attençáo especial á va­
riedade do algodão ··Pira t inga ., . no 
intuito e diminuir-lhe o tamanho das 
·ementes e analyse para esclarecer n 
rigem dessa optima va rieda de e re­

" lar a sua constituição genetica. 
Tudo. entre tanto. d pende da che­

gacla do professor S . C . Harland . illus­
Lre especialista que foi cont.mtado pelo 
governo do E · tado e que va c fie.ar com 
a ori<.>ni.a.çáo elos trabnl11os de genetica 
cio a lgodoeno. no mesmo 1,ypo dos que 
cteixou encaminhados na ilhn da Trin-
cinde . 

NtODUC<; AO ALGODOElR:\ 

o resu lt.ados colhidos em 1935, em­
born um pouco inf<'l'iores ao anno nn­
Lerior. devido âl> mú condi õ cllma ­
tologicas. ão perfeiLamcm te animndo­
rc ·. A producção foi de 98 . 727 . 583 ki­
logrammas. senclo que os typos inf -
riores nã o chegaram a aL1,ingi r 25 por 
cento. E ·. aliás, essa questão do ty po 
que c:c vem flnnn11clo em frnnc-a o.s­
censfio. de nnno para anno . Já em 
1936. o progresso é sensivel em a nova 
-a fra clemon t rnndo o zelo que os agri­
cultores têm po 1.,0 em aU.en der às re­
conu11t"ncla ões dos technico. . melho-
r. nclo st>ns ivelm nL o p1·oclucLo . 

For. m re i t.rnda 366 insLallações 
cl b!'t l l'icio do algodfl o. no 1,errilorio 
do Est ,Ldo. a · quacs d i."µunh a m le 85G 
ck. e, ro ad n· · com 63 . 761 ser ro. · . 

ALGODAO 
EM MINAS GERAES 

Poda de ponwre · a/Ja11ulono.dos 01, df' n·1s. C:onlrih11e p:1ni :'l 
P7TL aecadencut - A la runJf.irn do pc,- r l 1 
li\ r uba1 ("1Clllado (•Olll lnUlllHll:llL e g1·,1ndc:t:n de lc·t1 "..S 'll ü . 

o sr. (';1çuln Rà<'ttlháo suhst.iluin (itl •li) 1•arim, ps i· :{ hn1111•11s . 
ho!s . Alll othio n:.s im . ,,nrí11u o1' t', 

3 m ·uinns t' 

N o :eri a de ·douro que Mina pro­
:{ c·1u·ass .. 1mit r o t>xemplo .iá víctoric, 

( . o (l OULl'(ll.; l<~sl dos M :;\ não foi !,)O\' 



A l Nl O .. ..-icola - Do mingo, 2 d • Junh v de l JM 
"' , 8 ------------------------------------------~-------Cho\'e. ChoYc copi ·mncn tr ern toda a vas ta 

zona do ·1 lgod::i herh'H.·co. :\ 'Siação humida chegou 
lardE' mas cJ1egou 111élgn if' i ·a . ~ilo se póct e perder a agua 
f •rlilizanlc que cáe, q uasi diari·nncn lc, ci o céo, cm ca­
tadu pas qu e se s ucc ·dem . Os ·=-dgodoélcs pla ntados c:s­
lfl o s irnpJcsmenle l>elli ssirn os, e pro incll C'dorcs de r i­
qu eza imn1<' n ·,1. Ern IJn,,·e , ·c r -sc-úo montes e va llcs 
com d ezenas de rn ilhõe · d e ki los de algodélO . E a a Je ­
gri ·1 reina rá crnn a fn l'lura. 'cr:1 com o coração alegre 
qu e a panharão os capulhos do o uro bra nco. E os ar­
m·1zens se abarrolanlo de aJgodno . E os ca minhões e 
os lr ns ci r ·ularào pej8do ·, ca tT('él JHfo a r iqueza para­
h: banH. 1-., os \'é:l pores pa rti r~10 abarrotados péirH o sul 
e para a Euro pa. E1nquan to o ouro entrará cm torren­
tes, le, anelo \'ida e progresso por tocta pa rl e . 

Pense no se u futuro. sr . 
Cen tena de tn ilharc de hc tares cobrem - com algodoa e · qu vão fc l'ne ·er á. Para hyba mai · uma safra recor ei . Agricult or! l·\1ça toda a Vejam a bellcza deste Cam))o ele D emon traçá o. 

ua terra produzi r. Gan hc 
muito d inlw iro plantnndo 
muilo a lg düo . O in Y<: rno 
c ·lil n1agn ifico. Ha pers• 
pe ·t h·a de bons p rt.>ços. 1~ 
o sr . km facilidades cnor• 
u1e. , fac ilidade de conhe-

motivos de- m éra imit.ação que o seu 
governo fi~:ou a sua au.enção no cult,i­
vo intensivo do a lgodoeiro . Militara in 
as razões j á a pontadas para o equa­
cionamen to do problema conomico 
mineiro, de accôrdo com as circums-
tancias occa ionaes da quadra 
a tra ve...~amos. 

qUP 

Minas Geraes off rec opt, i.m as con ­
dições pa ra o a lgodoeiro . No Nonc do 
Estado ha Lerras calca rea e clima c-x­
cepcion al para a exploração das qua­
lidades mais finas . Para o cultivo das 
variedades de fibra média. ha no Sul 
do Estado terras opt imas . 

A product ividade por hectare é ar ­
gument o decisivo . Se no Texas. que é 
o Estado americano que a presenta 
maior rendimen to por hectare. essa é 
de 385 kilos por unidade ; na Estação 
Experimental de Pinanguy conseguiu ­
se a cifra de 710 kilos por h ectar e ; na 
Es a.';ão Experimental de lTTJed an cli:l 
a de 840 kilos, e na Estação Experi ­
mental de S . Francisco a de 485 kilos. 

A mamona é cultura f acil, não sujeita a pragas, e 
de grande rendimento. 

O agricultor cearense já cornprehendeu a extraor. 
dinaria vantagem desta cultura. E por isto mesmo o 
Ceará produziu, em 1935, cerca de 30 milh.ões de kilos 
de bagas de mamona . 

A Parahyba não pôde perder esta grande riqueza. 
Precisamos exportar mamona ainda este anno 

o ALGODÃO E O COOPE ­
RA T VIS M O 

cidas pelos agricultores dos 
outros Es tados do br~5il. 

- Quer tr:1 baJhar cn1 
s uas terras? 

- Fnç·1 u1n campo de 
demonstr·:1.çl10 co m a Dircc­
toria de Foment o da Pro■ 

Conun unicado da Dir ecLoria de a lgodão . Pou os os la vradore · cio j - C 
P ublicidade Agricola da Secretaril:l "ouro br n o" que não se deixaram C ll C élO · ,0 0 1 0 CODtraC t O O 
da Agricultura do Es ado de São seduzir pela promettedora cultura sr . terá 1nacbina c1n1)re .. 
Paulo : cafet•ir a . De 1929 para cá. foram , a 1-

" 0 a lg·odão é uma das exploraçõ - pouco . inv€'rtr ndo- · o pa peis . Ar- ln das, sen1i-tcchnicos habi-
a rlcolas qne maiore resultados po- retecido enthu i l>nlO pelo · fé, o-
dem ti ra r do cooperat.iVi5mO . me ou O algodão a conqui ta r pre. - lit ado. IYH'' I nsinc l' agri-

A cul tura algodoeira em São P . ulo. u 10 , noticia do xi o alcançado ] 1 ] • 
sendo annual, está na dependencia e p los que i · collocaram sob ua ban- CU ura 111 <:' C' lél lll Ca élOS CU 
varias factores que determinam a sua d it'n io1 t.r azend a adhesão de novos lra l alhacl rc. ' e 111e n t gra-

E' bom p nhar dblho!ro . B p.Dllar 
dlnhelro t acilmento é uma deDcla . li 
ganha dinheiro facilmente quem pbua• 
ta m amona, a olegino11a -.ue tão bom 
preço está obte.ndo nOQi mueadoa. 

R ductores de raça 
A economia que o criador pensa. 

fazer. deixando de dar bom preço, que 
lhe parece caro, por reproductores 
puro . será para o rendimento do seu 
negocio uma fonte de prejuizos cer­
tos, pois um touro mestiço ou uma 
:acca ordinaria nunca poderá.o repro­
duzir indivtduos que clêm o rendimen­
to maximo, em torno do qual se de­
verá ordenar o emprehendimen.to pe­
cuario . 

Só se pode conseguir um rebanho de 
primeira qualidade. produzindo o vo­
lume de leite ou o peso e o typo de 
carne que marcam o que ha de mais 
desejavel, - in tro~uzindo, na criação, 
rproductor s de linhagem, adquiridos 
cl ' fonte reconhecidamente idonea . 

unca plantou mamona? E' por isto 
ue aflnda. .não conseguiu aprumar-se 

vida. . Experimente e v rã 

Em São Paulo a média geral é um 
pouco super ior ã de Minas : 790 kilos 
por hecta re. Isso se deve a t rabalho.$ 
culturaes perfeitos e a typos de alta 
selecção . Nos demais Esta dos, porém . 
a média de producção é inferior a essa. 

expansão ou o seu restringim nto. De - c011t.ingenl • pa ra o a lgodão, a té mes- '--' 
ses factores, o mais importa n te . o mo de an igo. f r rnhos ad ersarfos. tuitn para O plan lio do can1.. S 
preço que o producto a lcança nos A sit.ua .· 0 de pro per idade da ul- f . 1. - I . empre que uma vacca aborta sem 
mercados . Ha cerca de 10 anno •. tura algodo ira devP s~r clef ndida em po, lSCa l ZaÇclO l ec 1n1ca ' que o criador conheça o accidente 
cotada a arroba de a lgodão entr 5 \po, a im 1 it r a l' petição df' CO O li 11 li n , que teria provocado esse " máo sue-
e 8$, nenhum enth usi smo desperta - cterro ada ldenti a á do c fé . Qua l O ' • cesso . deverá . elle. voltar a sua at• 

O preço das terras, em São Paulo, 
é muito mais elevado do que em Mi­
nas. Dez ou quinze vezes ma.is do que 
na região do NorLe Mineiro, que é a 
mais propicia á cultura algodoeira . 

va a cult ura . A pen ,s a lguns pequeno · aminho . e Ir ? uma •trada rect i - O s r. mio lelll din beiro tenção para o aborto contagioso bo-
la vrn.dores plantav m a semente do é a que ('"lfüi 1z a la our algodoeh',L i v!no ou molestia de Bang, pois quasi 
"lg-orloPiro , e u; o me n o nas zonas im- onm nizac: - 0 co 1 r tivista . p ~ll'ét ga ·l.ar? s mpre que essa doença apparece num 
nro ri para a c•ill ura do caf · ou o 5 ~ 0 co pnAt i · mo tem por base v l rebanho, os criadores a tomam como 
onde as terras. já ca n ~das. não pro- a onfia nça. a lealdade e O altr uismi:,. - r. .. n re Clll UlTI'l COOpe• méro accidente provocado por uma 
ciuziriam economica mente a preciosa O coop rados dev m constit uir t1m1. r ·iti va e f 'lC'l O CU conlr 'lC• corrida .. um rodeio c?m sol quente, 
rubincea. f ·1 · t · d • <- • '- <- uma chifrada., um c01ce. um tombo. 

Outro fa ctor que é favornvel ao Es­
tado ele Minas está no preço ela mão 
de obra . 

Era considerada como zona algodo- s~~ 1! c~i~!ctades:ª s~%~;i~e ;~0~~ta ª! 
1 
to . 111 n êdo. Trabalhando etc . E só depois que Já se acha o 

eira a do ramal de Itararé que. póde- l}'l.es presta~ tocta espe~le de auxilio e 1 0 111 ITlaCll l.fi"'S O SI' podera' m3.l rep~tido com frequencia é que elle 
se affi rmar , é uma da· meno recom- a qual serao commurucados todos os e. e., • • ... se a balnnça a pensar na poss1b1llda-

DESENVOLVIMENTO DA CAMI'A­
NHA ALGODOEIRA 

mendovels a essa cultura pelas sua.s ul t d d · · b f' t · ' (~ . de de doença contagiosa. 
concllções clhnaticas, comparando com ; ; ~ d; ; ; d ~n!~(;~1

~
1~m1ãg J!~~:; 1nzFer empres Ill10S ~ ,aixa Em caso de a borto dessa natureza 

ns dcmnis do E:--tado . , e as gead:tS nestes moldes cada vez mais se estrei- e e 01nen lo da Agrten Jt Ul'3 é convenien te appella r para a Direc­
iinnnaes qua i certas não im pedissem tará t ransf m d t d . . . 'f. toria de Industria Animal ou para o 

Era indispensavel que o governo 
promovesse a cul tura mecanica, bar~ -
teando assim a producçáo ; que cui­
dasse da selecção das sementes; que 
exigisse a padronização, a limpeza , ~t 

classifica ção rigorosa; que possibi!l­
tasse t ambem o combate efficaz .i.:; 

ahi a cafeicult ura. ter ia o café 11,va- · or an ° ª~ par es em um )Xl ª a n O O JUI'O 1ns1 ,()'nr 1.. Insuituto Biologico, a fim de ser ap-• todo harmonico e sohdo . O coopera- o • ,, 
dido tambem esse sector, 10 annos tivismo é a reu.niao ct,e pequenas for - C[ll1le de " ~1

• ao nnno, _juro plicado o trat.amento e 2.s medidas 
ntrás . ças. organizadas e orientadas de m :) - . \ . . l S l preventivas a serem adoptadas para 

Durante o período aureo do café do a proclliz· em resultados aprecl:lv ir,. U111 CO na 1 1nen ca uO • u . circumscrever a. doença . 
rarissimas eram as vozes que se ele - N- á i~ d f I E ] · vavam J)ara incent ivar a cultura do - ª <? ser com 8:. reun ª 0 e ?:-ças n e~ - ., O <ili ' O ◄ slado ('X l - - - - ---gat1vas, como s:to os emprest1mm;, ('}ue ' 

se ~onseguirá uma organizacão cl'Ope- 1 ge do sr.? 
praga~ que a taca m o a lgodoeiro . T e­
r ia, que attender a todas essas ques­
t ões. O sr . Benedicto Valladare:; de-

. . . ~ . l rat1va utiJ aos seus componen tes . · 
ex1st1am 20 campos do Serviço Fede- Os lavradores ter iam enorm <;s ·a1~- _ ;'.\ él da . EJk quer ap <: • 
ral. com a área total de 392 hect.ares, tagens se se organiza ·sem cooperat1- . , 
e 39 campos do Servi O Estadual. com rnmen t-e . Toma n.~o por base os pr P.ÇOS na. qu O , r. prod uza. Se 

á actuaes do algodao e o custo d~ pra- 0 • ) . d · . . , 0 -. 1 • 
seja va que t odas ellas fossem atten- n ren. de 2·882 hectares . Ao Lodo. à ucção é facil demonstrai· qua1!~0 SJ · 1 1 O UZI 1 , S( ~~111 ID l 
didas a um tempo só . Assim foi que t rabalharam_ 12 campos em system;:.. pe1:cl~m os agr~cul1.ores em oeneiicio ll llJÍ( O di nh cin ('O lh cn­
se adop ou O plano de uma campa - de cooperaçao e 59 campos no de ex - dos m termed1anos . 

t ra -cooperação. sommando 186 caro - Custo . d.a pi·octu~ção por a lqueire <lo Jl l l l l. t O ' 1 lgo({ 01 0 O J·' ·{·"'ti O nha · . ( 1): preparo do solo sementes se- , t · ' ' ' ,. '-l 
Esse pla no foi sendo clesewolvido pos. corn a arca total ele 5-871 hectl!!-- -meaidura, tratos oul t,urors, codi.batr: o·anhará tan1bén1 e consi .. 

ordena.damente e homogenea men te . res . ás pragas, colheita de 120 arrobas d e ~ , 
Não ha ia no Estado semen tes. O go- Pois bem. Até esta dnta . já exist iam algodão, 1 :200S. oerar-se■a p ago do trabalho 
vemo adquiriu-as em São Paulo . Tra - 175 pe~idos de cooperação para o an- 1:~2~~ª de 120 anobas a 16$000. que err1pregou e 1n ·e u hc­
tou-se immediatamente de procluzi r no . agn cola de l936l1937, sendo 45 di- , Lucro bruto, . 720S; juros do ca.pit :i l ncfi cio 
sementes seleccionada • rigorosamentr. n g1ctos â Inspectoria e 130 ao Serviço e depreciação elo mach lnar io agricoh , · 
de fórma a attender aos pedidos do-,; Estadual de Fomen to do Alg·octão . 120$ . . . . -::;::;::;:;:;:;:::;::;::;:;::;:;::;::::;::;::;:;:;::;::;::::;::;::::::::::: 

l , d · l Durante o anno agrícola de 1935 Lu~io ltquiclo. 600 • 
aua 01 es . . . . . . VeJa-se agora . qual o resultado que 1 

Adaptou-se o systema ele coopera - 1936 0 Estado de Mmas est,eve dinclt - o la vr ador obter ia se beneficiasse o 
ção e de semi -cooperação, Lendo a col - do em 5 z0 1a : Triangulo Sul , Matt.i::. seu producto . ~20 a.rrobas de alg-od:io 
laboração do s crvico Federal ele Algo- Nordeste e Noroeste . A d istribuição em caroço danam : 35 arrobas ele 

_ • 1 d . - . . pluma a 58 - 2 :030$ ; 81 arrobas de 
dao . Procurou-se interessar o la vra - e.e C'a mpos e c?ope1aça? p01 e_ssa '! caroços a 3S - 243S . Total. 2 :273S . 
dor e fixar nos mun icipios uma ex - dt ersas w nas foi n segumte : T n a n · Despesas com beneficiamento a •i 
per iencia que sir va de exemplo e de guio - 10 campos; Sul - 67 ; MatLa por a rroba de pluma, 140S. 
padrão a outras iniciativas, como pon- - 22; N01 deste - 6; Noroeste - 7 . Custo da producção, 1 :320$ . 

O Som ma. 1: 460S000 . 
lo de partida para as actividades pa r- s campos de semi-cooperação tive- Total apurado, 2 :273 . 

AN UNCIA em 

"!Ilustração" é fazer 
da propaganda u1n mo­
tivo de arte e belleza. 

ticulares devidamente orientadas . ram ª :;r.guintc distri buição : T rian - Despesas totaes, 1 :460 . 
l S O t rabn I ho . 400 a rrol)a. de algoclfio em 

o s c ampos de cooJ)ei·aç;:; 0 a ffi rma- gu o. J campo ; ui. 1 campos ; Matt.n. Somma, 813 . . .. caroço . Trabalhando 20 dias por mes. 
r ::un O acer to da orien tação adm ini ·- 2; Nordeste> e Noroeste, 1 campo cada Ha portanto. wna differença, a fa vor poderá descaroçar em 3 mê. es a pro-
trativa . Disseminados como se ach am, um . Por essas zonas fôram disLribul- do agricultor. de 213$ por alqueire de ducção de 200 a lqueires de cultura .. 

d · t t cultura. A este lucro devem ser addi- ou seJ·a111 24 000 a1·1·obas q•.1a1quer lavrador poderá facilmente os os segum es campos em ex Ta - · . . . clonados mais 60S de commissão que Com o lucro que o beneficio traz. 
observar os resultados economicos da cooperação: T riangulo - 5 campos; <~ paga pelos machinist as aos compra- avalia do em 2l3s por alqueire. vé _se 
exploração racional do a lgodoeiro . Sul - 34 ; Ma1,t.a - 12 ; Nordeste - 1 dores de algodão em caroço e mais 9. que a insta llação fica paga no primei-

Demais O movimento dos pedidos de ca mpo ; Noroeste - 7 campos. differença de typo. visto como se cal- ro anno ele trabalho com larga mn-r-
cooperação demom,tra o interesse que No a nn') agl'icola 193511936 fõram e,ulou o pr ço do algodáo beneficiad0 gem . 

n a. base do typo 5 . J ámais poderão os pequeno. plan-
os particulares tomaram pelo algodão. t! i1-tribuido1- l .ooo .993 kilos de semen - Dependendo a questão de typo qun- t a.dores de algodão pensa r em possuir 
No anno agricola de 193511936 0 n u- t.es .seleccionaclas e expurgadas . si exclusivamente da bôn ou má co- in tallação propria ele benefi ciamen to, 
mero ele campos de cooperação foi O E' de 8C esperar que, para o anno lheita , c.:onclue-se que o lavrador po _ s não se congregarem em cooperati­
seguinte : Federaes _ 35 campos. com agrícola 193611937, essa quantidade se- derá, facilmente, melhorar sua pro- rns . A pujança algodoeirn de s . Paulo 

ducção de 1 a 2 Lypos, con vindo- lhe se cteve. em grande par te, ao sforço 
21 área total d 697 h ectares ; Esta - ja t riplicada . este esforço que lhe nugmen ta rá o humilde mas persistente elos peque-
duacs - 77 campos, com a á rea t otal Em 1935 existia m e1n Minas 7 usi- lucro . nos producto1·es, que en tregam aos 
de 1.631 hectares. nas e 41 descaroçadores. A serem ins- Resta provar que a compra t' mou- intermediar io. grand parte do que 

Quan to ao regímen de semi~coope- t a lladas neste anno de 1936 ha m a is tagem de uma insta llação de ben efi_ lhes deveria caber pelo seu trabalho. 
ciamento não impede, pelo seu custo Organizem-se pois. os pequeno la -

raçá o, esse movimento foi o seguinte : de 13 usinas . :,1 realisação do emprehendimento. As vrado1·es de algodão, dentro da san. 
Federaes - 2 campos. com a área t o- Eis, em rapido esboço, a lguns dos fabr icas nacionaes vendem installa- doutrina cooperativista. que colherão 
tal de 35 hectares; Estaduaes _ 13 aspectos <la campanha. do algodão . ções completas. constan tes de descn.. melhores fructos do seu traba lho, 

com a área total de 232 h ec- CTranscript.o do " Correio da. Ma- roçados d 60 serras o prensa . mon-

1 

Len'io umo. existencia ma.is feliz " . 
campos, · t a das, por cerca de 30 : 000S . Uma 1) - O alqueire paulista corres-
Lare&. nhã ", da Capital F ederal, publicado ª installação destas tem capacidade pa_ ponde, mais ou menos, a 2 e meio 

Em reginien de ex1,ra -coope1·ação,. 16 de junho corren teJ . re l:leneficiar, por clia tle 10 hol'n.i ele hect~r 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando minha pelle era escura, 

grosseira, flacci.da, tendo póros dila· 
tados e cravos, eu não tinha admir a~ 
dores nem convites,_. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive mna nova 
pelle branca que trocou m,1nha s01-te 
em 3 cüas . E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, r ecebi agora 3 
pedidos de casa,mento ao mesmo tem• 
po" . M. Valery. 

.. •• 
Toda mulher pode acla.rar, sua.Vl· 

zar e embellezar sua pene, usando 
diariamente o Crême Rugol, cuja P"' ­
netração ins tantanen. aoolma a irrita­
ção das glandulas cutruneas, fecha os 
póros dilat ados e dissolve os cr avos 
completamente, náo deixa,n do vesti ­
gío algum. O Crême Rugol é o ali­
mento sem egual pa11a a pelle, pois 
bra,ngueia a m.aris escura e sua.vi~ a 
mais hU"itada. em 3 dias, tom ando-a 
bra•nca. bella. fresca c t10\1'8. -·o que 
além de t.ornar seu rosto fonnooo, 
tambem lhe trará sorte . Ex!J)el'ilne-n­
te o Crem Rugol e ficará. enot111tacl& • .. 


